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ANO XLVII

0 "TRATADO DO RIO DE JANEIRO" SERÁ ASSINADO NO DIA 2 DE SETEMBRO
As comissões concluem hoje os seus trabalhos -- Espera-se que Truman fale, na sessão de encerramento

Quitandinha, 27 — (DanielCaetano, do Correio da Manhã)— Eu tinha quase certeza de
3ue 

acabaria dando uma gran-a notícia por estas colunas: odia 2 á o dia. A Conferência
termina nessa data, que custoutanto a ser marcada, mas afinalsempre íol. Isso vai acontecer
aqui às 10 horas, porque às 16os delegados têm de estar noRio, para a assinatura do Tra-tado. O nome dele por extenso
será : "Tratado do Rio de Ja •
neiro".

Saibam ainda que o Equadorvai ficar mesmo de fora, nãoassinará o Tratado, apesar deo sr. Trujilo continuar comodelegado daquele pais, pelo go-vêrno do coronel Carlos Man-
cheno. Hoje, 27, também nãodeixa de ser um dia de certaimportância, pois foi hoje queficamos sabendo quando estare-
mos soltos. Talvez por isso, osol mais vagabundo do mundjtenha vindo até aqui, e a de-legação argentina escolhesse o27 para oferecer um almoço à
imprensa.

Não pensem, entretanto, queem meio de todas esssa coisas,
realmente alegres, nâo se tenha
trabalhado neste hotel. Ao con-trário. Nada menos de três co-
missões se reuniram hoje, as
três especiais, sem falar na reu-
nião da Central, que foi se-
creta.

Restabelecimento do"statu quo"

A Comissão II, a de "Medi-
das a serem tomadas nos casos
de ameaças ou atos de agres-
são", se reuniu entalada com o
artigo E. Esse artigo levou on-
tem a sessão a ser levantada às
20 horas, sem que os delegados
tivessem chegado a nenhum
acordo, E hoje, quando o sr
Alfaro, do Panamá, presidenteda Comissão, declarou aberta a
sessão, pediu ao secretário quelesse o E. Ouvimos, então : "Em
caso de conflito entre dois ou
mais Estados americanos, sem
prejuízo do direito de legitima
defesa individual e do direito
de prestar ajuda ao país dire-
tamente agredido, de conformi-
dade com o artigo A, as partescontratantes reunidas em con-
sulta instarão com os Estados
cm litígio para suspender as
hostilidades e tomarão todas as
demais medidas necessárias pa*ra restabelecer e manter a paze a segurança ínteramericanas,
e para a solução do conflito pormeios pacíficos. A recusa da
ação pacificadora será conside-
rada para a determinação do
agressor e a aplicação imedia-
ta das medidas que se adotem
na reunião de consulta".

O delegado da Colômbia, na
noite de ontem, levantou uma
questão difícil. Mas era tão
complicada mesmo que, por ser
assim, ou por estar na hora do
jantar, o presidente transferiu
os debates para hoje. E agora
o delegado da Colômbia, sr.
Gonzalo Restrepo Jaramillo.
está falando.

Quem ouve desprevenldo o
pedido dele pensa que os ou-
tros não o atendem por pirraça. •
Imaginem que está pedindo
apenas isto : depois de demais
medidas necessárias, quer a in-
clusão de entre' cias, o restabe-
Iecimento do "statu quo", se-
guindo o resto como está no
texto.

Estava na "mente"...

A Argentina pede a palavra a
propósito da emenda proposta.
O sr. Larosa diz que não há
necessidade de tal particulari-
dade no artigo, uma vez que
outros casos não serão insertos,
quando caberiam, perfeitamen-
te, se o pretendido não é a ge-
neralização.

O sr. Levl Carneiro, delega-
do brasileiro, entra achando
que a, menção da emenda pro-
posta pela Colômbia, além de
desnecessária, poderia criar em •
baraço no momento de ser in-
terpretada, tornando difícil a
ação pacificadora para solucio-
nar os conflitos.

O Chile, na palavra do sr.
Enrique Canas, chega a supli-
car ao delegado da Colômbia

que concorde com os outros,pois os debates já estavam mos-trando a que ponto chegariam.Toca a vez do Uruguai for-mar ao lado dos que pedem aColômbia para deixar disso. Osr. Fusco também acha que estáimplícita no Artigo E a emen-Oa que a Colômbia propõe. Ediz que o órgão de consulta, quepode estabelecer não só a pazcomo a guerra, também poderestabelecer o "statu quo".Honduras reforça, garantindoque_ vai ser mais difícil para oorgao de consulta decidir, se aemenda foi aprovada. Mas aColômbia empacou mesmo, e
Foi quando o sr. Alfaro, pre-sidente da mesa, teve a idéia *

considerou que a emenda pro-posta pela Colômbia estava namente da comissão, ao elaboraro referido artigo. Ia, assim,submeter à votação a emendaproposta, mas chamando a aten-çao dos senhores delegados pa-ra aquilo de estar na "mente"
?a Comissão. A emenda foi re--eitada, depois de mais de umahora de discussão — o senadorVandenberg, suado, vermelho,e mastigando o charuto, nãodeixou de dizer: vem o Natale a gente não sai daqui...

Até o sr. Vandenberg!
O artigo F é lido: "Para osefeitos deste Tratado, as medi-das que as partes contratantesresolvem coletivamente poderãocompreender as seguintes: re -

tirada dos chefes de missão;rutura das relações diplomáti-cas; rutura das relações consu-lares; rutura parcial ou totaldas relações econômicas ou dascomunicações ferroviárias, mn-rílimas, aéreas, postais, telegrá-ficas, radiotelegráficas ou ra-dio telefônicas, e o emprego deforças militares".
Para começar, surgiu uma

questiuncula gramatical: emvez de poderão compreender,foi proposto compreenderão; emvez de compreenderão as se-
guintes, foi proposto uma oumais das seguintes. Todo o res-to estava sendo lido e agradan-do a todos, quando o sr. Van-denberg, que não é dado a e3-sas implicâncias, pediu a subs-tituição da palavra militares,
por armadas. Um delegado co-chichou ao ouvido de outro,mas ouvi muito bem o que êledisse: mero caso de tradução.
Foi aprovado, afinal, o arti-
go F.

Atila...

Veio o artigo G. O G recebeu
tanto conserto que vou dar logo
o texto como ficou aprovado ."Além de outros atos que, em
reunião de consulta, possam ca-
racterizar-se como de agressão,
serão assim considerados: a) o
ataque armado, „não provocado,
por um Estado, contra o ter-
ritório, a população, ou as for-
ças terrestres, navais ou aéreas
de outro Estado; b) a invasão,
por força armada de um Es-
tado do território de outro Es-
tado, mediante a transposição
de fronteiras demarcadas de
conformidade com Tratado,
sentença judicial ou juizo ar-
bitral, ou, na falta de frontei-
ras assim demarcadas, atingin-
do região que esteja sob júris-
dição efetiva de outro Estado."

Imaginem o que aconteceu
aqui, para a feitura ílnal desse
artigo, quando íol em torno da
diferença que existe entre fron-
teira estabelecida, demarcada e
reconhecida, que 0 encalhe se
deu. O item b, desse artigo, é
um substitutivo do Brasil, de
autoria do sr. Levl Carneiro.
Para explicar bem as razões
que tinha ao apresentar o subs-
titutivo, o delegado brasileiro
recorreu à história, à geografia
Mencionou os rochedos São
Pedro e São Paulo e a ilha ia
Trindade, como a causa dos
seus temores. Se deixasse o
item b como estava na primeira
redação, o sr. Levi Carneiro
defendia o ponto de vista de
que aqueles acidentes geográfi-
cos do Brasil ficariam fora da
zona de segurança americana.
E lembrou então que a Grã-
Bretanha, certa vez, se instalou

ÜA ANGUSTIA NO JORNALISMO

À MARGEM DO PLENÁRIO

Encerramento a 2 - Trujillo faz
as malas

Quitandinha, 37 (Hoche Ponte,
do Correio da ManhS.) — A
grande noticia desta tarde foi
o encerramento da Conferêneia.
Saiu da sala onde ae haviam
trancado para mais uma sessão
secreta o- membros da Comis-
sáo Central e percorreu o hotel
como um clarão. Já era uma
conjotura triste ensa que a re-
portagem extenuada fazia em
torno do abençoado fim doa de-
bates. A noticia confortou mui-
to, não ha duvida...

Assentaram o» chefes de dele-
gações que & sessão de encerra-
mento da Conferência se reall-
ze aqui etii Quitandinha na ma-
nhS do dia 2. No mesmo dia,
á tarde, assinarão os delegados,
no Palácio Itamaraty, o lnstru-
mento que _e chamará "Trata-
do do Rio de Janeiro".

TRUJILLO VAI PARTIR - Mas
não foi aomente por esse grato
motivo que ae reuniram os mem.
broí da Comissã'/ Central. Tra-
taram também da situação do
sr. José VicenVe Trujillo, do
Equador. Ao presidente da Con-
ferência endereçara o ar. Trujillo
uma carta c«munlcando haver
ac_llo o carr.o de ministro das
Relações Ex'írlores do novo go-
vtrno de QJito e pedindo que
¦c declarasse definitivamente se
éle, continuando como delegado,
poderia afinal firmar o Tratado.

A Comissão Central, em vista
da comunicação, passou a con-
siderar caduca* as suas creden-
ciais. O sr. José Vicente Tru-
jlllo é agora o representante de
um governo que não esta reco-
nheci , não podendo, portanto
continuar participando da Con
ferência. >

A' noite o seu secretário ln-
formou a este correspondente
que o chanceler equatoriano dei-
xará o hotel amanhã, devendo
estar em Buenos Aires dentro

de dois ou três diM, em tran-
sito para Quito.

A AGRESSÃO IDEOLÓGICA
— A Guatemala velo para a Con-
ferência armada dc uma tese
Inesperada: a da agressão Ideo-
lógica. Já em Chapultepec, re-
cordou um delegado guatemal-
teco, o pais declarava que cons-
titula uma ameaça á paz do con-
tlncnte a conduta dos governos
que se afastavam do sistema de-
mocrático e não garantiam a 11-
berdade em toda» as suas ma-
nifestações e os direito, «ssen-
ciais do homem. Ao tratar-se
aqui das tormas dc agressão, a
Guatemala propôs uma emenda
a um artigo no sentido de con-
siderar »ntre os fatos que põem
em perUo a segurança do con
tinente "a mudança da estru-
tura democrática dos nossos go-
vemos". O assunto empolga o
sr. Acevedo, chanceler da Gua-
temala, que define a p.gress.o
ideológica: "consiste em toda a
doutrina de tipo totalitário quo
se oponha á forma democrática
de governo".

A proposta da Guatemaia foi
sintetizada do forma a adaptar-
se ao Tratado que aqui so «Ia-
bora. Visa o não reconhectme.i-
to dos governos que não se
apoiem na vontade do povo.
Mas foi rejeitada, entre demons-
trações de simpatia dos demais
delegados, que entenderam
transferir o assunto para Bogo-
tá. O sr. Carlos Leonldas Ace-
vedo conformou-se e está guar-
dando o seu entusiasmo para as
discussões de janeiro na capital
colombiana Cheio de esperan-
ças, observa:

— "Falta uma formula juridl-
ca para o que se tem dito com
tanta beleza dc expressão sóbre
os direitos csscnci.is do ho-
mem."

QUITANDINHA, 37 (De A. C. Oallado, enviado especial) — Hoje em
dla( no Braull, fala-se multo menoi em liberdade de Imprensa do que
no tempo do ir, Getullo Vargas. Só projetos de "Lei de Segurança" é
que ressuscitam o velho tema. A Imprensa livre do Brasil de agora
não i. preocupa em falar na sua liberdade. Será que só falamos com
Insistência e sinceridade no que é aspiração, nunca no que é fato? Pa-
rece ser esta a verdade. Será, no entanto, ingratidão nSo falarmos, no
Brasil, numa liberdade que durante tanto tempo nos foi negadaV Não,
não é. O lutador que foi quase estrangulado pelo adversário, que quase
perdeu seu direito á vida sob a pressão das mãos fortes do Inimigo não
ficará abstratamente a falar das virtudes do oxigênio, uma vez livre.
Respira o ar puro que ê novamente seu e prossegue na luta. Quando,
durante a ultima guerra mundial, o Clube de Imprensa inglês ofereceu
um almoço ao ministro da Informação, sr. Brendan-Bracken, este, refe-
rlndo-se á única censura que aborrecia a imprensa britânica, mesmo
durante o conflito (a auto-ecnsura acerca de assuntos militares) declarou
que "a liberdade de Imprensa não era um direito da imprensa e sim um
direito do povo".

Hoje, num pavilhão do Quitandinha separado do corpo do Hotel e
cercado de águas, de patos e canoas, a Delegação Argentina ofereceu
um almoço de confraternização aos jornalistas brasileiros. Como todos
os almoços deste mundo, o de hoje transcorreu de acordo com os eli-
chês: na maior cordialidade. Os aperltlvos foram fartos, a comida boa,
e o vinho argentino, trazido pela delegação, como os cartazes da se-
nhora Pçrón, tão ruim quanto seu colega brasileiro. Se há alguma coisa
que pan-americanamente ainda è reprovável (com exceção possível de
alguns produtos chilenos) é o vinho. Seja como fôr, não devemos aludir
aqui a coisas frivolas. O almoço transcorreu na maior cordialidade, e,
terminado ele, o embaixador Enrique Corominas*fez um discurso. Aliás
antes, o entusiástico representante da Argentina na Terceira Comissão
Já iniciara a dança breve que se seguiu ao repasto bailando um tango
com a Agência Nacional, na pessoa da ara. Labarthe.

O discurso do sr. Corominas foi um modelo de ortodoxia. Baseou-se
na concepção central de que a Imprensa deve ter veracidade, objetivi-
dade e liberdade. Declarou que já foi jornalista, profissão que lhe
agrada multo mais que a de embaixador, e que na Conferência Pan-
Americana de Jornalistas quer ser apenas um jornalista e nada mais.
Em suma, embaixador á força, Enrique Corominas só aspira ao dia em
que poderá voltar á redação — veraz, objetivo, liberto. Ninguém lho
perguntou, evidentemente, se deixara por enquanto a profissão pela
Impossibilidade de ser aquela» três coisas, devido ás enérgicas provi-
dencias de Perón acerca do papel, dos artigos de fundo, dos jornais em
geral. A verdade, no entanto, t que o sr. Corominas estava falando a
Jornalistas em cuja memória ainda se encontra vlflssima a figura do
sr. Getúlio Vargas e do DIP. Hoje nSo falamos mais, tortuosamente,
acerca da liberdade de imprensa, como faz o sr. embaixador porque
ela existe, mas Já falamos muito.

Por esse motivo não há como fazer erillca mais forte ao sr. Coro-
minas. Sua posição um tanto dificil era a nossa, há multo pouco tempo.
Muitos de nós tambem deixamos o periodlsmo para poder falar na llber-
dade de imprensa, fora dele. O sr. embaixador falou tambem na "an-
gustia" dos jornalistas, que não querem apenas a noticia, o fato do

dia, mas alguma coisa de mais profundo, O que não diste, • e que é
* nossa angustie, é que queremos que mais tarde, quando algum hlito-
rlador folhear a coleção doi nossos Jornais, observe mall do que o écu
de um escrlba á situação do momento: queremos que observe, mesmo
que nas entrelinhas, a unlca coisa que poderá Justificar o fato de
havermos comido e bebido, de havermos vivido enquanto nossa função
era retratar nossa época. Queremos que o historiador encontre nosso
pensamento, nossa opinião, mesmo que torcida pela nossa covardia, pela
nossa Imperiosa necessidade de beber e comer. Nos Jornalistas que
bramlam pela liberdade quando ela não existia, que duravam pelo mito
e pela farsa, que se embriagavam apenas com o vapor que sempre se
desprende do ditatorlallsmo e do caudilhismo - nesses o futuro encon-
trará somente a prova de que a ditadura existia. Não encontrará Jamais
a prova de que era combatida Em relação aos historiadores do futuro
o problema do jornalista e do Intelectual latino-americano não é provar
o Impossível - não é provar que a força não nos regeu, sozinha, em
várias ocasiões. Foram tantos os caudilhos. . Francla (El Supremo) e
os Lopez, Rosas, Artlgas, Garcia Moreno, Gomez, DIaz, Trujillo, Vargas
—; chega a ser monótona a fielra do "motim feito homem" do cau-
dillio positivo, do caudilho místico, do caudilho desbandelrado, do cau-
(llllio moderado, do caudilho sorridente — todos eles a governar u
pais dentro de constituições igualzinhas á dos Estados Unidos da América
do Norte... E* Inútil atirar-nos em nossas respectivas faces a figura
de um caudilho. Não há de ocorrer a ninguém, num hospital de tu-
berculosos, insultar o vizinho de cama dizendo que ele tem nos pulmões
um bacilo de Koch. Nem o caudilho é moléstia de que nos tenhamos
livrado em ponto algum da América Latina.

O único ponto, nosso unlco titulo de glória; é que sempre haja,
enquanto houver um caudilho quem fale contra ele. Trata-se concor-
damos, de um pobre recurso primitivo e pessoal, mas ainda e a arma
que nos resta, é a prova de vida neste hemisfério quando quer que um
caudilho nos transforme num cadáver — mesmo que de cara pintada e
ameaçadores braços estlrados de espantalho a assustar passarinhos.

Falando como um jornalista (por isso nada temos a ver aqui com
o embaixador e delegado-geral da Delegação Argentina), o sr. Corominas
fornecerá uma pista ao historiador futuro com sua simples menção da
"angustia", o mais nobre dos sentimentos, que vai do plano exclusiva-
mente físico àquele "angst" metafísico de Kierkegaard. O historiador
estranhará que na 6ua trilogia de veracidade, objetividade, liberdade,
venha em ultimo lugar a qualidade determinante das Outras duas. Mas
notará que, fora da trilogia organizada, a palavra liberdade ocorreu com
muniflcência no discurso do sr. Corominas. Nas palavras de Joel Çll-
veira, jornalista brasileiro que lhe respondeu, agradecendo, ela ocorreu
sozinha, severa e breve, como um éco do tempo em que ocorria tambem
torrcnc'almente, porque não existia.

O historiador futuro consignará como caudilho de sucesso aquele
que, na Imprensa, tiver multiplicado ao infinito as garantlai de que a
liberdade é total.' Só consignará, entretanto, como sucessos absolutoi
aqueles que tiverem extirpado da imprensa o sentimento da angustia,
que vem ás vezes á tona Inconscientemente, como mera afirmação Ilte-
rária, quando na realidade finca suas raizes tão fundo na alma de quem
não diz exatamente o que pensa.
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O delegado norte-americano Austin dá um aparte

A VISITA DE TRUMAN
Quitandinha, 27 (Dos nossos na manhã de domingo próximo

O presidente da Comissão II, sr. Alfaro, acompanhado de outros delegados, pela primeira
vez faz o seu exercício de natação, pois é conhecido atleta

i

por muito tempo na ilha da chilena, que assim ficou redi-
Trindade, apesar de não haver
dúvida a respeito do direito do
Brasil sobre aquela ilha. Lem-
brou ainda que a ilha e os ro-
chedos, na última guerra, mos-
traram a importância que têm
para o continente. Tudo estava
sendo dito e encontrando opo-
sição por vários delegados.

Até que a oposição se expli-
cou, graças ao delegado do Pa*
raguai, sr. Pastor, que não se
conteve mais e exclamou: Mas
por que os ingleses ainda
ocupam a ilha brasileira ?

Em resumo, não contando as
gargalhadas, e o prazer encon-
trado pelo sr. Levi Carneiro,
quando deu a sua aula de his-
tória: o sr. Pastor, e outros de-
legados não confessados con-
fundiam a nossa ilha Trindade,
mais perto da costa africana do
que da brasileira, com a ilha
Trinidad, nas Antilhas, que to-
da gente sabe pertencer indis-
cutivelmente à Grã-Bretanha.

O artigo H é de somenos im-
portancia, não adianta gastar
espaço com êle, e foi apro-
vado.

Muitas aprovações

A primeira comissão, que
trata de "Princípios, Pream-
bulo e Artigos Protoclares", se
instalou sob a presidência do
sr. Mateo Marques Castro, do
Uruguai. O secretário leu duas
emendas ao projeto de Pream-
bulo, propostos pelo Uruguai, no
bulo, propostos pelo Uruguai,
nos segOintes termos: "I) que o
sistema de meios pacíficos que
se estabelece neste Tratado é
suscetível de se completar com
as instituições que lhe dêm pie-
na efetividade, e desde logo,
com o reconhecimento de que
qualquer controvérsia tem uma
solução de direito que deve ser
definida, em último recurso,
por um poder judicial ou arbi-
trai irrestrito; II) que organi-
zando-se este acordo regional
para a paz e para a segurança,
nenhuma de suas obrigações
justificaria uma política de ar-
mamentismo e nenhum arma-
mento poderá exceder, em ra-
zão desse Tratado, do limite de
defesa comum".

Esta comissão é água morna,
tudo corre em meio de muitas
deferências, e de corridas dos
respectivos secretários das dele-
gações a bojudas malas. Pu-
xam muitas páginas datilogra-
fadas, que vão sendo lidas e
aprovadas, e isto aconteceu com
a proposta do Uruguai.

Outra emenda aprovada íol*

gida: "A comunidade regional
americana afirma como verda-
de manifesta que a organização
jurídica é uma condição efetiva
da segurança e da paz, e que a
paz se funda, na justiça e na
ordem moral, assentando, por-
tanto, no reconhecimento e na
proteção internacional dos di-
reitos e liberdades do homem,
no bem estar indispensável das
massas humanas, e na efetivi-
dade da democracia, para a
realização internacional da jus-
tiça e da segurança". Houve
uma questão. Foi proposta a
substituição do termo "massas"
por "povos", e a expressão "li-
berdade do homem" por "liber-
dade da pessoa humana". E as-
sim foi aprovado.

Sem maiores discussões, foi
aprovado outro considerando
do projeto em debate: "Que as
altas partes contratantes rea-
firmam sua adesão aos princí-
pios de solidariedade e de coo-
peração ínteramericanas, espe-
cialmente aos princípios enun
ciados nos considerandos e de-
clarações do Ato de Chapul-
tepec, os quais devem ser acei-
tos como normas de suas rela-
ções mútuas e como base jurí-
dica do sistema interameri-
cano".
APLICAÇÃO DAS FORÇAS

ARMADAS

Qullanfilnha, 27 — (Dos en-
vlados especiais) — Reuniu-se
hoje. ft tajde. a IH Comissão,
qus trata da formulação e da
regulamentação periódica dos
org&os e processos para a exe*
cução do trabalho. Foi discutido
o principio da obrigatoriedade e
o da aplicação da sforças arma-
da_i. Os Eetados Unidos e a Bo-
livla apresentaram propostas,
sendo finalmente aprovada a
apresentada pelo delegado ame-
rlcano, sr. Austin, com a reda-
cão sugerida pelo delegado do
Perfl.

O texto é o seguinte:"As decisões quo requeiram- a
aplicação de medidas menciona-
das no artigo F do projeto da Se-
Kunda Comissão serão obrlgató-
rias para todos os Eetados slg-
natftrlos que tenham ratificado
o presente Tratado, com uma
unlca exceçSo de que nenhum
Estado será obrigado a empre-
par forças armadas sem seu con-
sentimento."

EM REUNIÃO PER-
MANENTE

Çuif .tii"i;i'i_. 27 — (Dos sn-

missões espaciais, tendo que en-
cerra os trabalhos amanhã, sem
falta, reuniram-se ft noite de ho-
ie- em sessão permanente.

Reuniu-se, mate uma vez. ás
22,30 horas, a Comissão que ea-
tudou o Preâmbulo, Princípios e
Artigos Protocolares sugeridos
pelo Equador, México e Uruguai,
que a Sub-Comlssão não conside-
rou protocolares. O 1°. dêatea se
refere aos membros do organts-
mo americano regional e a de-
monstraqõps de solidariedade O
2°.. â ampliação de relações com
organismos Internacionais. FI-
nalmente. o Terceiro trata dos
efeitos previstos na Carta das
Nações Unidas. A Comissão re-
solveu que os referidos artigos
não sâo protocolares e que con-
têm princípios jft compreendidos
em outros artigos do Tratado. A
sugestão do Equador foi enca-
mlnhada • ft Terceira Comissão,
ende serft votada. As demais fo-
ram Julgarlaa prejudicadas, por-
que já tinha sido votadas em
outras Comissões, além de não
serem artigos protocolares. A
primeira Comissão deu por en-
cerrados os seus trabalhos. F.s-
tn Comissão deixou de tomar co-
nheclmento de um pedido da Co-
If.mbla contra o artigo primeiro
do Preâmbulo, porque a dlscus-
são do assunto jft havia sido en-
cerrada. A providência foi to-
mada depois que o Delegado Co-
lomblano fez uma exposição re-
servada aos membros da Comia-
são sobro os motivos que o le-
varam a propor a alteração do
referido dispositivo.

Os trabalhos das demais prós-«eguem pela noite a dentro.
rjulfarullnriti, 27 — (Dos envia-

dos especiais) — Corre, aqui,
que as delegações brasileira e
argentina têm tratado da ques-
tão do trigo, especialmente as
nuotas, ainda não embarcados,
do convênio firmado entre os
dois países. O chanceler Bramu-
glla teria prometido Intervir
Junto ao seu governo no senti-
do de serem o_ embarques rea-
lizados.

Diz-se, ainda, que se cuida
em Buenos Aires, da substitui-
ção do general Acame, atual em-
haliador no Rio. pelo sr. Tuans.
Cooke. chanceler do governo Far-
reli. o general Acame Iria para o
Vaticano.

ENCERRARAM OS TRA-
BALHOS

Quitandinha, 28 (Dos envia-
dos especiais) — A 1* Comis-
são que trata de "Princípios,
Preâmbulo e Artigos Protocola-
res", depois de reunida até ás

hoje, encerrou os seus traba-
lhos.

Tambem a 3a Comissão, a de
Processos e Órgãos para Exe-

cução do Tratado" realizou a
sua ultima sesfão na madruga-
da de hoje.

Fica faltando apenas a ulti-
ma sessão da 2a Comissão que
trata de "Medidas a serem to-
madas nos casos de ameaças ou
atos de agressão". O encerra-
mento dos trabalhos desta Co-
missão depende somente da re-
dação do artigo B que exige lin*
guagem técnica.

POSSESSÕES EUROPÉIAS

Quitantiinha. 27 ((Niiiieí Arca,
dí. Asp.) —• Soubemos em fonte
segura, que na Conferência de Bo
gota. serft discutida a posse de
territórios -.meiicanoa, por potên-
cias européias,

Guatemala e Honduras reclama'
rão a deyoliiçao da chamada pelos
Ingleses, "República dos Mosqul-
tos", ou seja , a Honduras Brita-
nica: a Venezuela as possessões
holandesas na Boca do Orenoco,
assim como a Trindade, cedida aos
Ingleses pela Espanha.

As próprias guienas ©stâo nas
cogitações das delegações ft Con-
ferência, sendo que poderão vir
a constituir novas repúblicas ame-
ricanas.

A Argentina exige a devolução
das Ilhas Faikiáüd ou Í.Ia!r!r.n.«,
cuja posse vem reclamando Inals-
tentemente há vários anos â In-
glaterra.

Há também as possessões do
Mnr das Antilhas, algumas daa
quais, durante a guerra, foram
negociadas pelos Estados Unidos
com a Dinamarca e Inglaterra. As
atingidas agora seriam essas na-
ções e a França.

Podemos assegurar que essa ma-
térla serft discutida na próxima
Conferência de BogotA, em Janei-
ro próximo. Ouvimos mesmo de
um delegado de importante país,
qu« não pode existir verdadeira
unlüo pan-americana, havendo no
hemisfério terras sujeitas ft ln-
fluências de potências ortra-con-
tlnentals.

enviados especiais) — O chefe
do Serviço de Imprensa da De-
legação Americana junto á Con-
ferência Interamericana para a
Manutenção da Paz e da Segu-
rança no Continente fez a se-
guinte declaração aos jornalistas
nela acreditados:

"O presidente, acompanhado
pela sra. Truman, pela srta.
Margaret Truman e vários
membros da sua comitiva, dei-
xará Washington, de avião, ás 9
horas da manhã do dia 31 de
agosto de 1947, segunda-feira,
rumo ao Rio.

Sua chegada ao Rio deverá
dar-se a Io de setembro, ás 3
horas da tarde, hora brasileira.
Espera-se que o presidente fale
na Conferência Interamericana,
a 2 de setembro, terça-feira. Ele
permanecerá no Brasil, como
hóspede do governo brasileiro,
até domingo, 7 de setembro,
quando participará das celebra-
ções do 125» aniversário da In-
dependência do Brasil."
PORMENORES DA VIAGEM

Washin.ton, 27 (U.P.) —•
Depois de- sair de Washington,

Carta Educativa
Americana

Sob a prejidèncla do chan-
celer Raul Fernandes, reuniu,
se a Comissão Central. Foi
aprovada a seguinte resolução
apresentada pelo delegado de
Honduras:"A Conferência Interameri-
cana para a Ãiiüi-'-_n;!l_ ds
Paz e da Segurança do Contl.
nente, resolve:

"Encarregar o Conselho Dl-
retor da União Pan-americana
da elaboração da Carta Édu-
cativa Americana para. a Paz.
da apresentação da mesma,
para sua consideração e estu-
do, pela IX Conferência Inter-
nacional Americana."

ESPERAM O SR. ARGUELO
VARGAS

Peírópolle, 27 (Asp.) — Esta-
mos seguramente Informados que
as autoridades Judicial» de Balboa,
na zona do canal de Panamá,
aguardam a passagem por aque-
le local do delegado do a/tual go-
vêrno de força da Nicarágua, sr.
Manuel Argruello Vargas, a fim de
que seja ouvido no processo Ins*
taurado contra êle, em virtude de.
h.l pouco tempo, quando se dirl-
gia paru a Conferência Interame-
rlcana, ter feito no aeroporto da-
quela cidade, disparos com arma
de fogo.

O sr. Arguello usou de arma ao
ser agredido por um exilado nica-
raguense que discorda da política
do governo lm perante em seu país.
Os disparos produziram pânico no
aeroporto e os projetls quase fe-
Iram _enhoras e crianças que se

achavam na ocasião naquele local.

vlados e«pe-lai_) — As trta eo* orimelrag hora» da manhS de

HOMENAGEM AO GENERAL
WEYLAKD

membro da delegação norle*
americana á Conferência de

Petrópolis
O ministro Armando Trompo-

ivskl ofereceu ontem um almo-
ço em homenagem ao general
Weyland, membro da delegação
dos Estados Unidos ft Conferen*
cia de Petrópolis, na Escola de
Estado Maior da Aeronáutica
com a participação de todos os
brigadeiros atualmente nesta ca-
pitai e de numerosos outros ofl-
ciais superiores.

O general Weyland teve uma
participação de grande realce na
guerra, pois comandou s Fõr-
ça Aérea de apoio ft Infantaria
do general Patton. na Invasão do
sul da França, e foi tambem
posteriormente, sub-comandante
da Escola de Estado Maior de
L**ive5W._rtlii ao ts-nj» «en v>*

ali fizeram curso vários oficiais
da FAB.

O ministro da Aer.onftuttca
Baudou-o em breves palavras re
cordando os seus feitos na guer-
ra e sua atuação naquela lm-
portante escola, sem esquecer de
mencionar as atenções que dls-
pensou & oficialidade da nossa
Força Aérea.

O general Weyland agradeceu,
com referencia elogiosas ao pa-
pel dos aviador»» militares bra-
sllelros no segundo conflito mun-
dial.

o presidente. Truman chegará á
base aérea, de Wallerfield, em
Trinidad, 7 horas depois, isto
é, ás 16 horas (hora de verão do
leste). Forças estacionadas em
Wallerfield prestarão honras
militares ao presidente e mem-
bros de sua comitiva. Truman
passará a noite em Trinidad.

Entre 3 e 4 horas da madru-
gada de segunda-feira, Truman
e sua comitiva partirão e farão
a ultima escala, antes de chegar
ao Rio de Janeiro, em Belém
do Pará. A chegada á Belém
está prevista para ás 9 horas da
manhã (hora do Brasil). E pou-
co depois do meio-dia de se-
gunda-feira, Truman e sua co*
mitiva descerão no Rio de Ja-
neiro. O presidente Truman ao
desembarcar do avião embar-
cará num navio de guerra bra-
sileiro para passar em revista a
esquadra do Brasil, desembar-
cando no logar onde o presi-dente Dutra e sua esposa lhes
darão as boas vindas. O presi-dente Truman seguirá segunda-
feira mesmo para Petrópolis, de
automóvel, a fim de discursar
em Quitandinha, no encerra-
mento da Conferência de Chan-
céleres. Seu discurso será trans-
mltido para todo o mundo.

Depois de terminar o discur-
so, Truman regressará ao Rio de
Janeiro, de automóvel, e ofere-
cera uma recepção a bordo do
couraçado "Missouri" aos fun-
cionários do governo brasileiro
e aos delegados á Conferência.

Segundo explicou o sr. Char-
les Ross, quarta e quínta-feirasserão dedicadas ao descanso e
visitas aos logares de recreio do
Rio de Janeiro.

Sexta-feira e sábado serão de-
dicados aos assuntos oficiais, o
principal dos quais será o ban-
quete que o governo brasileiro
oferecerá a Truman. Domingo,
dia • 7, data da Independência
do Brasil, o presidente tomará
parte nas festividades, passandoem revista as tropas brasileiras
e participando, mais tarde, na
suntuosa festa que o presidenteDutra lhe oferecerá.

No domingo á tarde, os visi-
tantes norte-americanos embar-
earão no couraçado "Missouri"
pára a viagem de regresso aos
Estados Unidos, fazendo escalas
provavelmente em Saint Tho-
mas (ilhas das Virgens) e San
Juan de Porto Rico.

A Casa Branca declarou íi-
nalmente que é impossível di-
zer, no momento, algo de defi-
nitivo a respeito de escalas da
comitiva presidencial nas Antl-
lhas porém que nos atuais pia-nos existe essa possibilidade.

PERFIL: Carlos Leonidas Acevedo
QUITANDINHA, 27 (De A. C. Callado, enviado especial) — Já4 tradicional que as nações pequenas e de pouca ou nenhumainfluência militar e econômica s,1o as que lutam mais bravamente

por ideais báitcos, em conferências Internacionais. E' curioso ob-servar que o ir, Ernest Bevln, apesar de ainda manter uma ativa
política do poder no mundo Inteiro; Já fala e Insiste tanto sobre
a necessidade de um "Parlamento do Mundo". Tanto a Idéia, como
o nome, pa.ecem coisa latino-americana. E' que a Inglaterra, for-
cada a abandonar a "splendld isolation" do século XIX (fruto doCanal da Mancha) e vendo que, atê certo ponto, só os Estados

Unidos podem ser fortes e Isolados no Ocidente
(já que a extensão da Mancha é, de acordo com
os transportes de hoje, a do Oceano Atlântico^
volla-se para Idéias fundamentais, nunca seria-
mente lembradas na hora da vitória do êxito-*- a Idéia dos direitos essenciais do homem, da
ordem democrática Interna dos países, é, no
momento atual americano, mais do Uruguai do
que de qualquer outra nação, quem se tem ba-
tido por introduzi-la já, neste tratado do Ita-
maraty ou do Rio de Janeiro é a Guatemala,
pela voz de Carlos Leonidas Acevedo, ministro
da Fazenda e Crédito Publico, encarregado das
Relações Exteriores. O Uruguai adiou suas am-
bicões. A Guatemala pequeníssima continua a
se bater ferozmente. Tem 37 anos o chefe da
delegação guatemalteca e se formou em advo-ISí cada pela Universidade de Guatemala. Comonos disse ele próprio de 1931 a 1944 seu paisviveu no marasmo tipicamente latino-americano de uma ditadura:reinava o general Jorge Ublco. Os estudantes o desbancaram, comuma greve gandica nSo-vIolcnln, mas o trlunvlrato de generais queo substituiu quase que ressuscita a ditadura. Em 1944 houve elel-

CÕes a sério e foi eleito o atual presidente don íosé Arevalo.
Perguntaram a Acevedo por que não se preocupava apenas coma democracia interna da Guatemala. E* que, na sua liberdaderecém-adqulrlda, os guatemaltecos acham que qualquer atentado ádemocracia pode repercutir/por toda a América. Como o que sem-

pre mais nos preocupa são os vizinhos, a Guatemala acha. de acordocom seu representante aqui. que náo há regimes piores que os deNicarágua e Sáo Domingos. Acevedo tem sido um dos campeões doauxilio econômico sos latino-americanos Não há "déficit" no orça-mento guatemalteco quase nSo há divida publica mas o nivel dr-vida é baixo, horroroso. Como no Brasil, na pequena Guatemala
cidades lindas se alternam com escrofulosos desertos de miséria
eriçados dos mesmos urupês humanos. Há quem ache graça naGuatemala a falar. aqui. em agressio Ideológica, quando há dláu-sulas objetivas a debater. Mas senáo falarmos nas coisas funda-mentais auando somos pequenos é débeis, quando falaremos nelas?

PÊNDULO
Náo compreendemos bem a

Polônia. Mil fatores tornam
essa dificuldade natural. Um
dos mais diretos é o idioma.
Quando o nosso olhar encontra
um n com acento agudo, ou um
s enfeitado com uma cedilha,
ou um 1 cortado ao meio pur
um tracinho; quando neste ou
naquele nome próprio avista-
mos uma vogai naufragada en-
tre os destroços de três con-
soantes que a precedem e qua-
tro que se lhe seguem — isso
nos cria visualmente uma sen-
sação de compartimento estan-
que. Há palavras holandesas,
por exemplo, que nos desnor-
teiam com seu luxo de vogais
aos pares: mas, embora certos
de errar a pronúncia, podemos
lè-las; muitas palavras polone-
sas vedam-nos qualquei* velei-
dade do leitura mesmo errada.
Sentimo-nos perante incógni-
tas mais irritantes que as do
chinês ou do árabe, porque nos
surgem 'afinal no nosso alfa-
beto.

Entretanto, o caso histórico
polonês é um dos mais interes-
santes do mundo. E\ de certo
modo, o drama de um senti-
mento de nacionalidade, apai-
xonado e heróico, pendulando
através dos séculos sobre um
território em que aspira a fi-
xar-se.

Pensemos, por exemplo, nas
fronteiras de Portugal; são em
sua maior, parte fronteiras po-
líticas e não fronteiras naturais,
pois os maiores rios — como o
Tejo e o Douro — as através*
sam |jc-i*Dondiciilai*mente em
vez de formá-las. Fronteiras
políticas significam o reflexo
de uma vontade nacional que
traçou seu próprio limite e o
fez respeitar, respeitando-o sl-
multâneamente como limite
alheio. Ora, mais que o Reno,
o Oder, o Danúbio ou que os
maciços dos Alpes, essas fron-
teiras políticas são as decanas *
de todos os Estados cristãos e
porventura de todo o mundo,
em sua fixldez. Quenri quises-
se, como confronto, fazer o his-
tõrico das fronteiras polonesas— encheria todo este jornal
com mapas e descrições. Onde
é a Polônia ? Como se desenha
no mapa 7

Há um sentido polonês mui-
to curioso a que poderíamos
chamar o imperialismo polo-
nês, para dar-lhe nome pompo-
so: — é o que coloca a Polo-
nia numa enorme ponte de ter-
ras planas entre o Báltico e o
Mar Negro, assim a distenden-
do como uma enorme faixa en-
tre a Europa Central e a Rús-
sia. Êsse sentido, que teve há
séculos sua concretização poli-
tica, explica talvez em boa par-
te o persistente empenho prus-
siano de ocupar a zona báltica
da Polônia — como cabeça des-
sa "ponte" em que nos é difí*
cil pensar.

O foco territorial, o centro
demográfico da Polônia se si-
tua, para dar-lhe um nome, em
Cracovia. A zona sobre a qual
vem pendulando na amargura
dos séculos o sentido nacional
polonês pode ser localizada no
Oder e no Vistula; não como
Mesopotamia a que estes sirvam
de limite, mas como conjunto
a que as bacias de ambos os
grandes rios (tão curiosamen-
te entrelaçadas no território
entre ambos) fornece a base
geográfica.

Agora cortada do Báltico e
convertida em Estado interior,
logo ligada a êle por uma zona
escassa ou um corredor, hoje no
Oder e amanhã afastada dele,
submersa b dividida durante
150 anos entre a Rússia, a Prus-
sla e a Áustria, é extremamen-
le difícil traçar com cristalina
Justiça uma fronteira polonesa.
Se em 1370, por hipótese, bar-
baros germânicos devastaram
uma região Inegavelmente po-lonesa, mataram toda a popula-
ç9o, e ali se Instalaram, seria
controvertivel a razão com que,
em 1947, iria o mundo restituir
à Polônia essa região povoada
agora por alemães pacíficos e
Inocentes. Há prescrições em
tudo, e sobretudo na história.

Entretanto, a guerra veio fa-
cilitar o problema, do lado ale-
mão. A Alemanha reincidiu
num crime imperdoável; para
este, a pena de morte e o con-
fisco dos bens é a figura jurl-
dica que deveremos evocar,
transposta das sanções aplica-
veis ao Indivíduo. Destruiu
ela mesma a inibição legal que
acima figuramos. A fronteira
no Oder é pois de uma justiça
qué brada aos céus; se é injus-
ta, é-o por se fixar no Oder e
não além dele; é-o por fazer do
rio a fronteira natural, em vez
de dar à Polônia a fronteira
política que o cobriria, dan-
do-o à martirizada nação como
artéria culminante de sua eco-
nomia.

Sem dúvida, a fronteira a
leste, fronteira política que de-
veria demandar as pontes dos
afluentes do Vistula, carece de
revisão; não pode ser definiti-
va a que a Rússia impôs e o
atual governo polonês pareceaceitar de bom grado. Mas,
aceitando e aplaudindo como
deveria a fronteira do Oder, o
mundo democrático daria à Fo-
lonia sensação de segurança a
leste e base para que "o pên-dulo" demandasse do outro
lado a verdade correspondente.

E' um contra-senso fabricar
pátrias na Palestina antes de
firmar definitivamente essa pá-tria admirável, que é tão nobre
exemplo de heroicidade per-sistente e direito justo.

*Sf*

A ABOLIÇÃO DO VETO
Lake Success, 27 (A. P.) — Os

Estados Unidos apresentaram ho-
je ao Conselho de Seg-irança uma
proposta para abolir o veto em
todas as questões, exceto as qua
visem diretamente preservar a prtz
mundial. A Rússia logo descreveu
a Iniciativa como um esforço pa-
ra emendar a Carta da OXU e ad-
vertlu que a mesma estava con-
denada ao fracasso.
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NA TttmUNA DA IMPRENSA

QUATRO TÓPICOS
KMBAIXAUA KM BUENOS AI-

RES — E' com prazer que verifico
a rellflcaçrio dn posiçlio oficial ar-
„cii:Iii:i cm rcl.içüo n representa-
ç.'3 diplomática dn Brnsll. Houve
quem estranhais* como pudera ís-
te repórter saber da conversa ocor-
rida numa reccpçilo a que nAo ea-
livcin presente, entre tim senador
nr-entlno. o sr. Juan Bnutlsta Lu-
tardo e o Vlcc-Presldente tln Rc-
publicn. Nwsa conversa, como en-
Iho publiquei, o senador argentino
(i/er.i sentir ao sr. Ne reu Ramos
qne ci sr. I.itznrdn cra o embaixo-
do» dos sonhos do sr. Pcrón.

A atitude do embaixador Ciro
KielUi.s Vale nflo podia deixar dc
.er aquela qne Me tomou, agora,
em Qultandlniia. E a dns represen-
tantes argentinos, felizmente* n.io
foi aquela que o *r. Luzardo espe-
fava. Assim se restabelece unia
normalidade de rclnçiirs dlplomAti-
cas que sá pode beneficiar ambos
os pai«os.

O papel dc Luzardo nessa hlstó-
ria 'ó pode ser devidamente expli-
rado quando se conhece a estru-
tura da máquina peronista Na
prática, o "homem forte" dn Ar-
Bcntlna c a .ra. Eva Maria Duarte
dn Pcrón, que levantou' o animo
do .r. Pcrón quando êste foi de-
posto e armou a seu redor uma
impressionante cadela dc Inter6s6es.
Eu alguns exemplos: o diretor dos
Correios, que tem n seu cargo a
consurn — o homem que 16 ns car-
tas — 6 Niccolinl. marido da mae
ria sra. Eva Pcrón. O governador
ee Buenos Aires 6 o ccl. Mercante,
principal apôlo da sra. Pcrón. O
secretario particular do sr. Perón
è Juan Duarte. lrm.1o da sra. Eva.
E.se Juan Duarte 6 o cumplnclin
tiil Batista Lu-ardo. dc Botelho e
Oo irmSo dc uma ilustre person*-lidado do P. S. D., nos negócios
er.tre s Argentina c o Brasil.

Eis o que cxpllía multas coisas.
Sf* if* ff»

EMBAIXADA EM MOSCOU -
Além da novidade do convite so
Ken. Mcndcj de Mornes para vlsi-
tar Moscou, h_ o convite ao mlnls-
tro Caio do Mello Franco para che-
re aa rcpresenteçíio dipjom.Míea do
Brasil na canital russa. O atual
ministro brasileiro no Cairo passa-
ria assim a ocupar, como embaixa-
dor, o posto atualmente exercido
pelo sr. Plmentel Brandão.

•{. * *
CONCEITO DE SUBVENÇÃO -

O sr. Samuel Walner, que tanibóm
e jornalista, derramou do alto da
sua olímpica condição dc grande
ngura internacional umas vernnas
contra Cste repórter, abusando
Kssim da sun dupla c curiosa situa-
cito de provoctdor comunista c co-
inentarlsta de um dos jornais hahi-
malmente acusados, petos seus par-
ciMros, de "vendido ao Imperlalls-
mo".

1'onvím que o sr. Samuel Wal-
ner, anles do sc espalhar, reconhe-
ca publicamente que cm companhia
no atual deputado Jorge Amado
reccDeu subvenção da embaixada
alernü. Já em plena guerra (antes
oa entrada do Brasil, note-se), para
a sua. então revista Diretrizes: edi-
tou livros dc propaganda alemã
contra o "impcrlallsmr. Inglês", na
cofeçílo do mesmo nome; e tudo
poi que? Porque, =endo simpatl--ante comunista, achou que nüo
era nada de mais receber dinheiro
tios .alemães, uma vez que Stalin
««mara com Hltlcr um pacto de
nniízade.

O sr. Walner ocupou-se, durante
a conferência dc Paris, cm enviar
correspondências insultuosas á de-
legação do Brasil, procurando in-
compatibilizá-la com a opinião pu-
blica notadamente o sr. Raul Fer-
nandes. que 61e tratou dc achlnca-
lliar. Ocupava-se como uma espe-
cie de agente de Imprensa das dc-
locações dos satélites dc Stalin. ar-
rebanliando correspondentes lncau-
los para os cockfnil.* e conferências
do imprensa dos búlgaros, dos lu-
goslavos, etc.

A refer6ncia que aqui fizemos á
suh atuaçí.o nesta conferência deve
ser agora acentuada: ò- ridículo
que um correspondente só tenha
Informantes anônimos, importân-
tisslmos, cujo nome file Jamais po-

drzeirie citar, e que lhe dizem banalida
des ou pequenas Intrigas. Mas cs-
ta sem duvida, ó uma técnica de
trabalho que ninguém lhe dispu-
tara. Pois no próprio Jornal a que
empresta suas luzes existem co-
mcntarlstas respeitáveis, decentes
como profissionais e como cidadãos,*
que jamais receberam dinheiro da
embaixada alemã para custear as
suas opiniões,

POR CUENTA PltOPIA — De
modo geral, está quase definida s
posição da U. D. N. em relação
au mandato dos parlamentares co-
munistas. Mas, além da pressão
que sofre por parte dos que tc-
mem tanto o comunismo que não
sáo capazes de enfrentá-lo com as
unlcas armas decentes e utels c
preferem abrir caminho ao fascls-
mo e á manutenção dc toda a ini-
quldadc social, há outro fator de
desorientação e desagregação parao qual deve voltar as suas vistas
a própria direção dêsso partido.

Refiro-me a ausência total de
qualquer espécie de disciplina, até
mesmo entre representantes elel-
tos desse partido. Confunde-se fre-
quentemente a indisciplina com a
democracia — c dessa confusão se
r.llmcntam os comunistas c se re-
forçam os fascistas. Afinal, c 11-
cito Indagar: tem alguém o tllrel-
to de se dizer membro da U. D.
N. e comparecer a comícios comu-
nistas sem autorização do partido
que representa? Vemos, atualmente,
yarloj "ildenlsl s" usarem esse tl-
tulo para coonestarcin r SUá cc-
laboração com os comunistas.
Assim, por exemplo, o meu amigo
Rafael Correia de Oliveira, que re-
ccntemcnle era do P. It., passou-
se para a U. D. N., mas as teses
que sustenta, as atitudes que toma,
as iniciativas a que dá o seu apôlo,
de certo tempo a esta parte, são
nitidamente de apoio ao P. C, B.

Esses fenômenos são típicos da
má formação partidária, do parco
esclarecimento e da desorganização
interna dos partidos democráticos
brasileiros. O Governo, por exem-
pio, fala cm "perigo comunista",
feia boca do Inefável ministro da
Justiça, e se encarrega êle próprio
do 'Indir ainda mais as suas fôr-
ças. propiciando a fundação ae
partldecos Inexpressivos, destinados
rt intentar as vatdades de um, os
interesses peculiares rie outro, as
idiossincrasias de um terceiro. Na
Oposição, a U. D. N. representa
inegavelmente o núcleo mais pon-
rierável e mais sólido, apesar de
ludo.

Mas também é Incontestável que
lhe está faltando uma definição
ideológica precisa, da qual foi um
excelente começo a pregação ae-
mocrática do Brigadeiro Eduardo
Gomes. Enquanto homens como'o
sr. Virgílio dc Mello Franco ,e_fór-
çam-se por dar ao movimento de-
moerâtlco uma definição, uma pia-
l.-.forma, um rumo. vejo com pesar
que o sr. José Américo deixa a
U. D. N, diluir-se num balanço
emoliente dc rede, pra lá c pra
Cá.

A democracia exige a aceitação
de uma disciplina consciente, de
uma conduta comum, baseada na
decisão majoritária. Eis o tipo de
disciplina que está faltando e que
permite seja o vereador Paes Le-
me. por exemplo, envolvido ao
mesmo tempo pela lnsidla comu-
nista e pela desidia udenista, sem
que possamos defende-lo, pois na
verdade êle não foi o deflagrador
da provocacSo da Esplanada do
Castelo, mas também não é menos
verdade que Jamais êle deveria lâ
ter comparecido.

O fato de não se prestar a ins-
l.um-nto de uma reação tão estu-
pida quanto cor.trapruducente não
significa que a U. D. N. deva sub-
meter-se a ser instrumentado pelo
Partido Comunista, useiro e vezcl-
ro cm' explorações desse gênero
(casos de Pedro Ernesto. João Man-
gabeira e outros, em 1935).

Para reduzir, conter e anular os
«rreganhos do Governo, é necessá-
rio não lhe dar razão. Pois êle vl-
ria a ter razão se amanhã o dei-
xássemos como única força capaz
de conter a Infiltração comunista,
que ameaça a existência nacional
e constitui a ponta-dc-lança de um
movimento mundial de Implanta-
ção de ditaduras submetidas a uma
alreção centralizada em Moscou.

Para evitar que o néofascismo
prevaleça é preciso, em vez de
pactuar ou colaborar com o comu-
nlsmo. situar os pontos de conta-
to entre ambos — e a ambos cs-
magar por melo de uma união
profunda de todos os verdadeiros
democratas.

Os comunistas alimentam-se pre-
clsamente da faculdade que lhes
permite pactuar aqui com os que-
remlstas. ali com os pessedistas
(caso de Pernambuco), acolá com
,-,s udenistas (caso d. Esplanada do
Castelo), e em todos os cantos
com a Unha r.uíciliar.

SÍ a V- D. N. aceita que os

seus membros pactuem com eme
processa, está contribuindo para a
sun própria desagregação c, por-
tanto, para a ruma Un incipiente
democracia brasileira. E' necessá-
rio fixar uma norma de conduta,
em relação oo comunismo, assim
como uma foi fixada cm rclnção no
anticomunismo do Governo.

Nío apoia a U. D. N. o lecha-
mento do P. C. B. nem a cassa-
ção de mandatos, ótimo, Ccrtlssl-
mo. Mas apoia ns provocações co-
mi.nisto. ? Eslá de acordo em por-
tlclpnr tle golpes tátlens do P. C.
P. colaborando assim no plano
estratégico dc Mnscou?

R' preciso que ser democrata n.lo
sem um sinônimo dc passividade,
dt- perplexidade, de Ihdofinlçfio, c
indecisão.

A presença de representantes da
U. D. N., credenciados ou não,
cm comícios comunistas não é um
fato a nccltar, sobre o qual a U.
Ij. N. durma sossegada. Basta ler
o discurso recentemente pronun-
cindo na Câmara de Vereadores
pelo sr. Ari Barroso, para com-
preender quanto está confuso .o
conceito de democracia rie alguns
udenistas. A U. D. N. não existe
para quer os comunistas possam di-
zci que estavam udenistas presen-
tes aos seus comício», envolvendo
assim todo um partido na citação
do nome de alguns dos seus mem-
bros.

A responsabilidade rie um parti-
rio como a U. D. N. não pode íl-
car na dependência de lntérpre-
tações de ultima hora. estrltnmeh-
te pessoais, variáveis, Indefinidas,
de um seu representante. Ela de-
vc ser definida coletivamente, e
individualmente acatada como a
expressão da vontade dt maioria,
em primeiro lugar, e logo como
uma norma- conscientemente acel-
ta, um método de «çao conjunta
seríi o qual a vida dc um partido
seria nSo sô Impossível como des-
necessária.

Nada mais errôneo do que pen-
sar que um partido democrático é
uma espécie de praia do peixe, na
qusl cada um puxa paro um lado
e grita para o outro, êste a,vlzl-
nhando-se dos Integralistas, aquele
dando o braço aos comunistas, o
outro agazalhando-se no colo do
si'. Dutra, e assim por diante. Sc
por diversas vezes censuramos oo
deputado Juracy Magalhães a afol-
teza com que pretendeu usar ojio-
me do seu partido para a sua mar-
cha rumo â Copa c Cotlnha, não
há como nem porque silenciar
quando vemos alguns veteranos e
outros poucos ncôfltos da campa-
nha de rcdemocratlzação do Brasil
omar. por seu inadvertido perso-

nallsmo. um rumo que é utll ao
comunismo e. ainda pior. é pro-
fundamente prejudicial á definição
c fortalecimento do moior partido
democrático brasileiro.

A U. D. N. precisa aprender a
dispensar a participação nominal
dc quantos se mostrem, na prática,
capazes dc trai-la — como lol o
caso dÊsse indecente deputado Ju-
randlr Pires Ferreira, que a XI. O.
N. do Distrito Federa) leve a fra-
queza de readmitir no seu selo —
ou dc utilizá-la para os seus objc-
tivos personalistas de êxito lndlvi-
dual custe o que custar, como se-
rá o caso daqueles que. depois rie
advertidos _ ae escarmentados,
ainda Insistirem em converter o
seu titulo de "udenista" cm slnô-
n!mo de "inocente utll". pactuan-
do com o? comunistas á revelia dos
órgãos legítimos do seu próprio
partido

O fortalecimento das organizações
democráticas é o único remédio
eficaz contra as Investidas dos gru-
pos ditatoriais, sejam eles dutrlstns.
comunistas, queremistas ou integra-
listas. Esse fortalecimento não se
alcança por melo de alianças pes-
soais espúrias c lnautorlzados, nas
quais o unlco a lucrar é p-ecisa-
mente o inimigo jurado da Demo-
cracla

Cumpre notar, no caso espccllico
do comido do Castelo, que a culpa
cabe multo menos aos dois verea-
dores udenistas, srs. Paes Leme e
Ari Barroso, do que á direção da
U. D. N.. que até agora ainda não
tomou uma decisão orgânica em
relação ao Partido Comunista —
que é, no entanto, o majoritário
na Câmara de Vereadores. Que fa-
zer em relação a êle? Eis o que
deve ser decidido.

O que êle faz em relação á U.
D. N. está claro á vista dc todos.
Dispondo de uma bancada cujo nu-
mero dc votos (18). graças á.lnép-
cia da-LEC, é o dônro do da U.
D. N., devido' aos "restos" eleito-
raisj êle manobra de modo a di-
vldlr a bancada da U. D. N., em
face- de cada projeto, conforme os
seus Interesses. Assim, por exem-
pio. trata de apoiar toda indicação
do vereador Paes Leme, para li-
sonjeá-lo e envolvê-lo, e torpe-
deia, sob os mais variados pretex-
tos. qualquer Indicação procedente
de outro membro da bancada que
não esteja na sua lista de "Instru-
nientávcls".

Isto explica o que hi de exato
nos rumores correntes acerca aa
submissão do sr. Paes Leme aos
desígnios da bancada comunista.
Não me parece exata essa versão,
que tem motivado cruéis Insultos
ao Jovem vereador. O que no en-
tanto é exato — e aqui se trata de
coisa bem diferente — é apenas
Isto: a bancada comunista trata de
envolver o sr. Paes Leme apolan-
do-o cm tudo aquilo que possa
afastá-lo da sua bancada, dividiu-
do-a, abrindo nela desentendlmen-
tos e cisões .E Já agora com a par-
tlcipação do sr. Ari Barroso, por
causa do Estádio Municipal, ao
qual os comunistas vão aplicar, á
ultima hora, um kiilpí .ílestlr.cdc I
favorecer... o arquiteto . Oscar Nle-
meyer,-'"

Urge, que a U. D. N. tenha, a
respeito dos problemas políticos
fundamentais, uma atitude, una,
tomada por decisão consciente.
Não é possível que se continue a
confundir democracia com baderna
e a misturar o conceito de aflr-
mação Individual da personalidade
e da Inteligência com a confusa c
desordenada Idéia de um partido
no qual cada um vai para um la-
do-c age de um Jeito, e ainda por
cima com o nome desse partido
pregado ao peito e um mandato de
contrapeso. Os eleitores que vota-
ram no sr. Paes Leme, no sr. Ari
Barroso ou em mim ou no sr.
Adauto Cardoso oü no sr. Tlto
Llvio ou na sra. Llgia Lessa Bos-
tos ÓÚ no sr. Euclides Figueiredo
ou no sr. Hamilton Nogueira. *
assim' por diante, votaram primei-
ro na U. D. N. e só depol- é que
votaram, dentro da U, D. N., num
determinado indivíduo. Conta-se
multo a história do anarquista cs-
nanhol que. na guerra civil, lutou
bravamente contra ambos os lados
porque "temia uma amctralladora
y agia por cuenta propla".

Se todos os . espanhóis tivessem
feito Isto, estariam todos mortos c
não haveria resistência republicana
nem possibilidade dc ressurreição.

Não há nada menos democrático
do que o, impulso de empunhar a
metralhadora e agir por cu-ntü
própria, sobretudo quando a ação
redunda cm beneficio do lnimigp
comum,

CARLOS LACERDA
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GENERAL MARSHALL

a Câmara snijrc um dos mais com-
plexos problemas de urbanismo, a
¦ cr resolvido no Distrito Federal,
tomo seja o de eleger, com cul-
elido, um locol para a íutura cida-
rie Olímpico na qual. Inicialmente,
seria construído uni Estádio. V. S..
sr, Ary Barroso, apenas diz: sem
cualquor Justificativa: "o estadin
tem que ser construído no Derby"
e á3 vezes om desespero rie csusa
fnz mera exploração política o
ajunta tnverdades.

Nunca foi minha Intenção, sr.
Ary Barroío. estabelecer polemica
eom V. S. por esta ou aquela ra-
zão. mas. á hem ria verdade, dc-
vo declarar, dc publico, certos fa-
to. que ao que carece V. S.
Ignora.

quando V. S., por exemplo de-
clara na Câmara c com ênfase:"Quem está falando neste momento
não é um ignorante no assunto,
mas um DESPORTISTA e é com
a experiência da minha longa car-
reira que eu afirmo".,, eto... —
F.squece-se V. S. de que um des-
portlsta, puro e simples, nunca po-
derla projetar uma cidade Ollmpl-
ca, Despoitista por desportista. V.
fi, tambem *e esquece dl que o
1 arquiteto" LAVIOLA foi um no-
me na natação Carioca, Brasileiro
c at* Continental; Bagrou-se 8 ve-
ze. campeão Carioca: 3 vezes cam-
peão Brasileiro e, em 1930, recor-
dista sul-americano do nado de
peito; representou o Brasil nos
campeonatos Sul Americanos de B.
Aires em 1032 e tambem foi seu
representante nos jogos olímpicos
de Berlim cm 1930. Tal atuação
significa dizer, sr. Ary Barroso,
que o projetista da tão discutido
cidade olímpica passou a maior
parte de sua vida pregressa nas
praças de desportes; foi centenas
de vezes assistido e nclaniaoo pelas
grande-; ma?505 c. como nSo era
profissional dos desportes, estudou
a sua psicologia, seus anseios, a ne-
cessldade de estimulá-las (tanto
quanto ao.» atletas) dc resolver o
problema de «eu transoorte e aco-
modações dc nmpllar. enfim, o con-
torto do, assistente para que o
atleta «cmnro tivesse platéia. —
Após as Ollmoladas, credenciado
pelo então Prefeito do Cidade, o
Conego Olímpio de Melo, aprovei-
tou a sua estada na Europa para
estudar, comn enecnhelro da P.
D. F., as auto-estradas alemães
cm cujo mister se demorou cerca
de 2 meses.

Com esta bagagem. Ignorada por
V. S. mas certamente conhecida
pelos autentlfos desportistas Brasl-
lelros. cu creio .-star cm melhor
situação que V. S:. sr. Ary Bar-
roso. quond • diz: afirmo como
desportista que sou etc... porque
como representante do povo e tra-
balhando por éle não posso perml-
tir etc...

Entretanto, o caso do Estádio
Municipal não constitui própria-
mente um problema desportivo,
porque, sl o fosse, o campo do
Russel ou a Esplanada do Castelo
icsulveriam até melhor que o Der-
by a realização de uma partida de
foot-ball. — O problema é pura-
mente URBANÍSTICO — o que im-
porta em dizer: ENGENHARIA
J- ARQUITETURA + SANITARIS-
MO + ECONOMIA + QUESTÃO
SOCIAL. — E neste campo então,
sr. "Desportista" Ary Barroso. V.
S. vai-me permitir a fmodestla de
afirmar que ainda continuamos em
niveis diferentes: não só porque
sou engenheiro civil formado ha
cerca rie 17 anos como também por
já haver projetado algumas pra-
ças de desportes, cerca de 1000
kmts. de estradas de ferro no Bra-
si. c na Bolívia, c mais. sr. Ary
Barroso, o ramal de Bento Ribeiro
ao Leblon, passando pela Restln-
ga de Jacarépaguá. plano esse que
V. "S. acha Inexequivell - Eu,
confesso, que lhe tenho realmente
inveja, sr. Ary Barroso, pela faci-
lidade com que V. S. cin poucos
minutos acha enganos, corrige de-
feitos graves e "prova dc maneira
cabal" a inexcquibllidade de um
projeto que eu ou qualquer outro
profissional regularmente experi-
mentado e honesto, levaria alguns
meses estudando.

Sempre procurei a crítica dos
abalizados nos diversos assuntos,
que me empolgaram e assuntos
que me levaram a demorados estu-
dos, conseguindo, assim, uma me-
lhor soma de conhecimentos, com
o objetivo de me aperfeiçoar, sem-
pre e cada vez mais. — A critica
de V. S., de simples "desportista"
na matéria, nada ensina, c nem
poderia ensinar, mas só ataca ac-
reamente, na vã tentativa de unja
demolição.

As considerações tá largamente
feitas pelo estudioso vereador Car-
Ioj Lacerda, demonstrando as van-
tagens de ordem tócnica, econômi-
ca, urbanística, social e. finalmente,
desportiva localizando o Estádio na
Restinga de Jacarépaguá. como o
primeiro marco para a futura ci-
dade olímpica, esgotaram o assun-
to, naturalmente compreendeu o
problema e o expôs sincera, leal e
desassombradamenle. como só o
podem fazei aqueles que tôm ra-
zão. '

Eis porque nada mais tenho a
acrescentar sobre o assunto, senão
talvez pequenas minúcias de ordem
técnica o que não interessaria no
momento. — Contudo, para finall-
zar, não posso deixar de dizer á
V. S. sr. Ary Barroso, o seguinte:

1") — nãn sou possuidor de iièin
uni centímetro quadrado de terre-
no no Vale dc Jacarépaguá e nem
na Restinga.

2") — Não sou sócio nem da fir-
ma Prado Uchõa fc Cia. e nem de
nenhuma outra firma que tenha
interesses na Restinga ou no Vale
de Jacarépaguá.

3") — A firma Prado Uchôa ft
Cia. contratou os meus serviços
profissionais cm 1945, para estudar
um ramal eletrificado entre B. Ki-

Aposnr do hft poucos aemanai-
niliilHtrn du Vlnçlo haver, nu-

nlu entrevista, declarado, n&o ani'
pon-amonto do governo aumen-
tur oa trotes ferroviários, unia
«Ura d a de ferro do propriedade
dn Unllo, a Noroouto do Braail
culocou ou quo so «ervein delo
r.um terrível dilema: existe gado
gordo em quantidade nos campue
dc Mato Grosso o há. falta de
enrne na cnpltal de SSo Paulo e
nn Distrito Federal. Kla está
disposta a aumentar o numero
dp trona para o transporte do
gado «o oa Interessados oonoor-
dnrcin cm pagar 'umn iobretasfa
do '.'0% A absurda proposta,

ubUi-iuln na lntegru por jornal»
do Süo huilo, é vnzndn nos so-
gulntes termos: "Proposta que
fnz a l_.-trada.de Ferro Noroeste
do Brasil aos exportadores do
gado gordo de Sto Paulo. — o)
A Noroeste aumentará, na ttt-
cala do mês de setembro, do 30
para 60 ou 70 trens, desde que
os exportadores concordem com
o pagamento de uma «nbretava
de 207» BObre o total do frete
para trens completos ¦ e corre»
pomlentes ao tráfego próprio. Is-
to é, até Bauru, sobretaxa pra
vista no Regulamento Geral de
Transportes para oa trens pref»
rendas, e que será paga no ato
de despacho de cada trem; !>)
A sobretsxa do 20% serl cor-
respondente a todos os trens que
forem escalados; o) Os exporta*
dores que não concordarem oom
o pagamento dessa taxa n&o «"-
rão Incluídos na escala: tl) Á
solução desta proposta por parte
dos exportadores deverá ser cn-
treguo ao sub-lnspetor Alipio
Araujo, nesta, ás 12 horas do
dia 22 deite mõs. a fim de qu»
a Chefia dn Tráfeso postsa or-
canlzar a oscala de trens pnrn
n mís de setembro, com ou sem
aumento: ri No caso de ser rc-
jeltadn n pronostn. serão esca-
lados apenas .10 trens no citado
mês. — Araçatuhn, 21 de agos-
todo 1917. (a.) Manuel Garcia de
Macedo. Inspetor dn 2". Dlstrl-
to."

Ainda a propósito do problema
da carne, o presidente da P.enu-
bllca reuniu ontem os seus su-
bbrdlnado. a quem está afeta »
questão, recomendando a todos
providências enérgicas, na cer-
teza de que cm hipótese alguma
seria concedida a majoração no-
preços, pleiteada pelos frigorifl-
cns e açmiKUes. Mns como tvrti
possível le.o, se uma das estra.
dns federais que serve ns zonas
dc pecuária manobra vergonho*
samente para mnjorar o« seus
fretes?

DR. FLORIANO OE LEMOS
Consultório: Rut Alrmrlo Giitnsbsts,

lyA» io.» indar. Vadm or diai. dcÍi
minhi - Tç! 43-774J

beiro e o Leblon. em obediência a
tarefa que lhe dera o ex-diretor
da Central, cei. Napolejo A. Gul-
marães.

4o) — A cidade olímpica foi pormim projetada cm 1938 e aprovada
naquele mesmo ano pelo Prefeito
Henrique Dodsworth.

6") — O projeto da cidade
Olímpica tambem nasceu da prlmi-
tiva idéia da construção de um Es-
tadlo que naquela ocasião cra cha-
modo pomposamente "ESTÁDIO
NACIONAL"

6") — Ambos os trabalhos quefiz para o Vale de Jacarépaguá o
foram por puro entusiasmo de cd-
laborar numa obra de real valor
para o D. Tederal, e pelos quais
náo recebi sequer a remuneração
de um centavo. — Da cidade
olímpica porque cu a projetei co-
mo engr". da P. D. F. e nas mi-
nhas horas de folga, atendendo as
solicitações do Comte. Atila Soares,
meu antigo colega de turma na
Escola Politécnica e naquela oca-
sião secretário do Interior da P.
D. F. — Do ramal de B. Ribeiro
porque eu só teria honorários após
a aprovação do projeto pelo Dlre-
tor da E. F. C. B., cei. Napoleão
A. Guimarães que foi substituído
poi outro em Outubro de 1945. dei-
xando assim sem solução os seus
propósitos. '".,¦'-

Assim, sr. Vereado'r Ary Bar-
roso. .depois da; explicações, que
acabei de dar, dentro da maior se-
rcrildadé possível, julgo ¦ merecer
de V. S. daqui para o futuro, um
conceito mais. condizente com a
verdade ,e menos depreciativo prln-
clpalmente porque eu, tão bom
Brasileiro, desportista e técnico co-
mo V. S., tambem tenho trabalha-
do desinteressadamente pelo bem
estar do povo Carioca, com a dife-
rença porém que... não foi ao mi-
crofonel — Antônio Arlindo La-
uiolo."

Delxarl hoje o noaso porto
navlo-«soolu "Almirante .salda*
nlin", lovando a bordo a turma
dí guardnH-maiinho que delroti
ii IChcoIu Naval cm 1940.' Ksta é a nona viiigcm du Ins-
truoílo do "Almirante Saldanha"
tendo «Ido ¦ primeira om 1934
o sob o comando do entflo capl-
tão de fragatn Silvio do Noro-
nha, que hoje é almirante de Kb-
quadra e mlnlitro de Marinha.

O atual comandante do mesmo
navlo*e»cola é o eaplt&o de mar
e guerra Hugo Ponten.

A vlagom de Instrução que roje
inicia o "Almirante Snlnnhn" du-
rarft sete meses, sondo a rota de
20.500 mllhns e com estes pnr.
tos de escala: — Fernando de
Noronha, Funchal, Po.tsmnuth.
Estocolmo. Copenhague, Oslo,
Amst«rdam. Antuérpia. Cher*
bourgo, São Miguel. Filadélfia
Havana, Nova Orleans. Vera
Cruz, Klngaton (Jamaica), Car-
tagena, I_a Gualra. Port Of
Spaln. Belém, Recife, Salvador.
Angra dos Re!» e nio de Jane!-
ro.

__ a seguinte a oficialidade do
"Saldanha", que tem como Ime-
dlato o capitão de fragata Vlto*
rino da Silva Mala: capitães de
corveta, Erlco Bacelar da Costa
Fernandes, Aclr Dias de Oarva-
lho Rocha, Rui Gullhon Pereira
d» Melo, Silvio Matos de OlH-clra.
Hormann Gonçalves Martins e
JOM Nobre Mondes e Leonardo
Barrefato: caplt&o-tenentes Pau-,
lc Américo dos Reis, , Paulo SU-
\elra Werneck. Paulo Theophilo
Gaspar de Oliveira. Alrlo 1'oggl
de Figueiredo, João Bntlstn Fer-
reira de Souza Filho' André Ste-
fano Guln-nrà.*. Jos,. Joaquim
Gomes Fontenelle. .In"n l,nlz de
Castro e Corrêa Frcyolclien
Haroldo Nicolau Silva. Hello RI-
beiro Berford. José Elias de Mo*
rals da Fonseca Portela. Cai-los
Frederico Fernandes ria Cunha
Cario- Alhertn de Carvalho Ar-
mando Hermlnlo 'Emanuel Os-
chery. Henry Brltlsh I.lns d*
Barros, Heitor Lopes de Souzn e
Decln de Carvalho França: prl-
melro tenente. Enio TuMn Do
mlnguo» da Sllvn.

Guardns-ma.lnha: — Edgard
Pereira de Benuclnlr. Arthur Ra-
mos d* Figueiredo. Geraldo Nu*
nes da Silvn Mala, Alfredo Ew.l
do Rutter Mattos. I.ubomtr
Brzezinskl. Henrique Saboia, En-
nlo Moura do Vale. Ortavlo Mot-
ta Vlega. João Batista Torrentes
Gomes Pereira. Relnaldo Ferrei-
ra I_elte Júnior. José Maria Bar-
reira da Fonsera. Francisco Ari-
perna I_eão Feltoan, Jofcie Almir
Parga Nina. Francisco Amarante
Mendes. Marcelo dc T.tra .Tn_n
Eosoo Wnddington Perrão' Ju*
lio Paulo Marques Ferreira, Alaor
Plmch de Campos. Murilo Souto
Maior d» Castro. Luiz Leal Fer-
reira. Davis Thomas de Brito.
Rubens Habbema. Fernando Pes-
soa da Rochn Paranhos. Maurl-
cio Basto- Bernardes. .Talrn Ren-
to de Farli. Agiilnaldo Benigno
Machado. Mennndo Simões Fra-
cs. Honorio Aufer. Adolpho Go*
mes Bu-ee. Jo°é Maggessl Suzl-
n' Ribeiro. Bloner de Medeiros
Arcovei"de- Luiz Ferreira, Hugo
Regia Veiga. Teimo Dutra de Tíe-
zende. Alfredo Azevedo dos San-
tos Lima, Armando Pereira Tor-
res, Fernando Antônio AIRn de
Queiroz, José Luiz Rocha Costa
Arnaldo de T_lmn Lages, Aldlr
José Sampaio dn Rocha. Jarbas
>rdréa Bramont. Paulo Deito de
A'me!da Pita, Nubar Boghosslan.
AValdlr Chaves de Miranda. João
Culntals, .Tustinn Gonçalves, Car-
los Joaquim Magalhftes. Milton
Ribeiro de Carvalho. Wlgando
Engelke. T.ulz Mário Corrêa Fre-
yesleben, HaroMo Nicolau Para*
nhos Pederneira* Raimundo Pe.
reira d» Lima Pnlhano, José Ju-
rior. Eduardo Souza Lopes. Ju*
lio Nngue.Va Júnior. Washington
Blrhnltn d« Vasconcelos. Paulo
Augusto de Lima. João Floro
Freire. Paulo Freire e walter'
Ferreira.

O presidente da Republica vl.
sltará hoje o "Almirante Salda-
nha". atendendo assim no con-
'¦lt* nue lhe fez o ministro da
Marinha.

«i 

Dr A dc Carvalho Azevedo

P. S. — O sr. Sebastião Corain,
autor de "Burocracia uersus petro-
leo", pronunciará na sexta-ícirn
pró.Tima, ds 20 horas, na Lisa do
Defesa Nacional, uma con. créncia
sóbre o problema do petróleo bra-
sileiro. Entrada franca .

C. L.

IKienç. . internas Coraçiu Eletrncar
riiografla Niln Piranha lí »." -
S 407 Tel.: 42-3727

DR. BASlüs Üfc ÁVILA
CUNHA MEDICA

Consuliotio - Rui (ion^tlvo Um n.t•>. a.» tndti. » Re» D-tviH Tamnisti.
n • tit Telelonir Tfi-274^

OR» JOAQUIM DELEM, assistência pbenatal
Consultório oela oianhí CASA Dfc lAUDÊ LEBLON
RUA GENERAL ARTIGAS. 1 - TELEFONE 37-1873

MIOPIA AST1GMATISMO — HIPERMETROPIA
E KERATOCONE

CorreçSo por CRISTAIS DE CONTATO
(Lentes Invisíveis)

DR. ÁLVARO DA SILVA COSTA
Olhos, Ouvidos, Narls, Gartanta e Clíürgls r!*!t!-_ it> Face.

R. 7 DE SETEMBRO. 88 - ",• AND, — Das 3 1/2 is 7 — Tel. «-10SS

P. S. — O engenheiro Antônio
Arllndo Laviola, em resposta a re-
ferências pessoais que lhe íoram
feitas pelo »r, Ari Barroso, en-
viou-lhe, a 22 do corrente,' uma
carta que, apesar do compromisso
de publicação e do direito de res-
posta, nfio foi até hoje divulgada.
Tendo a carta, também, endereço
publico, pelos esclarecimentos que
dá acerca da questão do Estádio
Municipal, aqui vai o seu texto.

— "Sr. Ary'Barroso. — Tenho
acompanhado, com vivo Interesse
a discussão mais despreocupado
com a solução, da tüo momentosa
questão do Estádio Municipal, â
principio levantado pelo "O Globo",
depois discutida na Câmara dos
Vereadores, cm cujos debaios V. S.
lem tomado parte saliente e, poste-
rlormente, através de seus comen-
tárlos ém "O Jornal".

Na Câmara, enquanto o Talen-
toso parlamentar Carlos Lacerda,
que. estudou o assunto em profun-
didade, tenta explicar a seus cole-
gas as Inúmeras c Indiscutíveis
vantagens de se fazer um estádio
na Restinga de Jacarépaguá, não
só porque a sua convicção honesta
e sincera brotou do exame de do-
cumentos. plantas, estatísticas e
até de um reconhecimento no local,

alguns de seus companheiros
tenta entravar-lhe as orações com
apartes sistemáticos e pouco con-
vincentes. — Enr-uanto Carlos La-
certa tenta tra..3mitir aos outros
membros da Câmara Municipal o
resultado de suas acuradas obser-
vações, que além de oportunas dc-
notam o amor que lhe despertam
os problemas da Mctrcpole. V. S.,
sr. Ary Barroso, tenta confundi-lo.

Enquanto, enfim, aquele nobre
vereador, possuidor de um back-
gTound Invejável, procura instruir
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Já apontamos u iitconi/riiéii
J cia do projeto do deputado Da-

que de Mesquita propondo a j
anistia /Iscai pan. os contri-
otdiitcs do imposto sobre a reu-
da cm díuida daquele trlliiito

O que sc dcue fazer, tanto na
cs/cra do Executivo quanto ha
do Lcoislaflt-o, c amparar, tne-
Morar a situação do contri-
buinte, nunca levando dc pre-
/créncia aos tnatis paoadorc» u
proteção c o Indulto da lei. O
erário precisa dc dinheiro. Tan-
to assim que se cof/ita dc uma
rc)orma do Imposto sôlire a
renda, cm andamento no Pocirr
Lepistatito. O que se aleija i>
que, carecendo o Tesouro d"
numerário, justo será tomá-lo
dt quem o possa fornecer. B'
um orande erro aumentar im-
postos; pensamos que jamais s«
deveria fazer isso, sendo fácil,
entretanto, tnajorar a arrecada-
ção, desde que feita de forma
mais intclioente e rioorosa.

Pois é num momento distes,
em que o erário precisa de di-
nheiro, cm que em seu nome se
apela novamente para o con-
tribuinte, que alguétn se lem-
braria de qué ? De lesar o Tc*
souro, de impedir a entrada em
suas arcas de dívidas já consi-
deradas líquidas c que não fo-
ram pagas no momento opor-
tuno. Desse modo teríamos o
credor cm apuros, que é o erá-
rio, abrindo 7?tão de um recur-
so legítimo e honesto para fazer
face a seus encarnas, qual a co-
branca daquilo qtte sc lhe deve.
B uma incoerência, dessas que
desmoralizam, o Poder Lepisla-
tivo, deixam a nação perplexa,
convencida de que apelou em
má hora para a presumida ca-
pacidade daqueles a quem con-
jfiou um mandato legislativo da
maior importância.

De duas uma : ou a nação
precisa de dinheiro, e não é o
momento de anistiar ninguém,
muito menos os que lhe devem
por ser impontuais: ou então
ela não precisa de dinheiro,
tem-no cm excesso, e nesse ca-
so o que deveria fazer seria ali-
viar a carga pesada que hoje re-
cai sóbre os contribuintes pon-
tuais e honestos. Apesar áa cia-
reza disse raciocinio, surge na
Cáíiiara um deputado, c propõe
exatamente se lance sóbre os
devedores o manto protetor da
anistia, ao mesmo tempo que
colegas seus afiam os dentes
para novas arreitletidas contra
o contribuinte honesto do im-
posto sóbre a renda.

Nos tirmos em que /oi redt-
gido o projeto de anistia /iscai,
o que se verifica é um verda-
deiro banho lustrai no contri-
buinte desonesto, mesmo na-
quele que fraudou sua declara-
ção, procurando lesar o fisco;
uma verdadeira afronta aos ho-
mens de bem que procuraram
sempre saldar com o erário suas
contas da maneira mais honro-
sa. Atos como isse constituetn
incentivo ao ?nau pagador, le*
vando-o a repetir suas fraudei,
na esperança de novas anistias,
pois a que atualmente se piei-
teia não é a primeira. Diante
das vantagens que lhe oferece-
rá o projeto, o contribuinte de-
sonesto sentir-se-á animado a
tratar o erário com premedita-
da tnalandragem, e mais do. que
isso, com espírito de fraude,
certo de. que, se fôr encontra-
do. em posição falsa e multado,
terá. um dia quem lhe passe a
inão pela cabeça, dando-lhe o
indulto da anistia,

Entre os contribuintes do im-
posto sóbre a renda que estão
cm falta há duas situações dife-
rentes : de um lado os que, en-
contrando-se cm situação difi-
cil, oil por outro motivo alheio
à sua vontade, deixaram de pa-
gar o fisco; do outro os que
procuraram iesá-io, ttíf"Süéi dc
manobras crjminosas. Uns e ou-
tros tim, indistintamente, o
amparo do projeto do deputado
Duque de Mesquita. Ora, nada
mais injusto do que equiparar

¦ os primeiros aos segundos;
aqueles passíveis apenas de
multa de mora aos que frauda-
ram ou quiserem fraudar o /is-
co. Náo o conseguiram, mas em
seu auxilio vem agora uma lei
de proteção à malandragem.

O Brasil ; recisa como nunca
rie homens que lhe norteiem o
destino. Atravessa uma era de
graves apreensões. C povo, r.um
momento de confiança e espe-
rança, entregou-o a seus repre-
sentantes escolhidos pelo siste-
ma democrático do sufrágio.
Esses homens, portadores de um
mandaío, tim sôbrc os ombros
tremenda responsabilidade; se-
rão élcs os novos esteios da or-
dem democrática, ou desmora-
lizarão a democracia. Eis por-
que o maior cuidado se deve
exigir daqueles que neste mo-
mento se propõe» á elaboração
das leis. Uma lei mal feita pode
comprometer não somente quem
a propôs como o próprio siste-
ma que permitiu a sua proposi-
tura. Eis a verdade.

¦»»»

I

O Exército, levando em alta cou-
tu ..- ro iicnersl George C, Alu,.- |
hall um uraiuif amigo dls forçai |dc terra do Brasil oferecera lime,

ao Ilustre sol-1
udo um cocte-
11, que terá
mar das 18 ns '

horas, na ie- '
idencis oficial |

o ministro da i
utrra, em

etiApolts, si-
nada á rua
.breu Lima n.
18. Psra é.s»

i.'Fta dí cordia-
lidade foram
•juiivldadoi to*
dos os ministros

d- Estado, minais generais do nos-
so Exército, oficiais norte-amerlca-
nos aqui acreditados, delegações
norte-americana e brasileira á Con-
ferência Interamerlcana do Rio ae
Janeiro e outras altas autoridades
civis ¦ militares, acompanhados de
suas esposas. O general Canrobert
Pereira d» Costi. ministro da
Guerra, que comparecer» acompa-
nh.dode todo seu gabinete, tendo
a frente o respectivo chefe, coronel
Sen» Vasconcelos, saudar» o «ecre-
tário de Estado d» América do
Norte oferecendo » homenagem.

DR ODILON DE ANDRADE
FILHO

CLINICA OF. CRIANÇAS
De volts dos Estsdos Unidos, icsssunnu

i clinica. Av. Cinca Artnht. nó, ó.*.
rei. 2J-8o_íl. (497.)
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PASTA DEHTIFRICIA

S.S.WHITE
O DENTIFRICIO INDICADO
PARA HIGIENE E CONSER*

VAÇÃO DOS DENTES

0 BISPO AUXILIAR DO RIO
DE JANEIRO RECEBIDO

PELO PAPA
Colle! Gandolfo, 27 — (A. F.

P.) — O Papa Plp XII recebeu
em al-dlencla especial privada
hoje pela manhã, o bispo auxi-
liar do Rio de Janeiro, Monee-
nhor Rosalvo Costa Rego.

DR GlLVAli TORRES
Impotência — Doenças do sexo e un-

nárias — -Pré-nupáal — Asiembléia, 98,
SaU 71 — 42-1071. 9 it 11 e 15 ás 19.

(«or)

KO CATETE
O presidente da Republica rece-

b»u em despacho, ontem, os mlnls-
tros Canrobert Pereira da Costa e
Benedito Costs Neto, respectiva-
mente, da Guerra e da Justiça, e
o prefeito Ângelo Mendes de Mo-
raes.

Recebeu, em conlcrência. o vice-
presidente Nereu Ramos e o ge-
neral Juarez Tavora,

O presidente da AHI lér. checar
às mãos do presidente dt Câmara
dos Vereadores, em detess da -'Ias*
se, a exposição íegnln ie ;

"Á Associação Brasileira de lm-
prtnia, tomando conhecimento do
proielo que institui imposto sôlire
publicidade remunerada cm jornais,
revistas e empregas de ridlo-alfnsão.
apresentado pelo vereador Tito Lt-
vio de Santana à Câmars do Dls-'
trito Federal, vem manifestar, des-
de logo, a sus inconformidade com
semelhante iniciativa, que, » ser efe-
iivjd-, importaria em fundo atenta-
do à efetiva liberdaH» de imprensa.

O espírito fiscal pie ditou a ini-
nativa esqueceu que a imprensa
exerce função pública singular no
rjuadro das atividades do pais e que,
por isso mesmo, requer tratamento
também singular. De fato, baeta
abrir as páginas de qualquer dos
nossos tornais para verificar-se o
vulto da malírla de interesse tole-
tivo aue nelas »e íbriga sem qual-
quer remuneração, Não sio, uni-
camente. os acontecimentos de cada
dia que aí vêm noticiados, com espi-
rito efetivo, » fim de manter devida*
mente informada a opinião a res*
peito. Tamb.m campanhu de (un-
da repercussão nacional enconlr»m
nascedouro e cobram fnrças nas co-
lunas da imprensa.

Dejsa forma, se transforma a lm-
prensa na melhor colaboradora do
Poder Público, seja louvando e
apoiando empreendimentos de inte-
risse coletivo, seja advertindo os
responsáveis de falhas e erros pre-
indiciais ao melhor rendimento da
administração, ou ainda divulgando
gratuitamente todo o expediente dos
Ministérios e-repartições, bem como
tecendo comentários que contribuem
para o. crédito das autoridades, «em
côr política, de ver. que oi interes-
ses legítimos do Estado se confun*
dem com os da coletividade. O» mí-
ximos problemas' da nacionalidade
encontram na imprensa tribuna ine-
gualadn para o seu debate público,
sendo evidente que tio as campa-
nhas iornalísticas reiteradaj véses, o
fator mais valioso para a adoção
de medidas destinadas a preservar as
imposições do bem público.

Além disso, não há como disco-
nhecer a função cultural e educati*
va que a Imprensa <ieslí?.pér_i no
Brasil. Sãn iornais e revistai, veí-
culo» insuperndos de difusão cultu-
ral. divulgando autores, popul»ri*an-
do obras, amparando empreendi-
mentos, tudo, afinal, a se traduzir
no Indiscutível melhoramento dô ni-
vr\ r]t _dnça.Sp pn pais. A tal pon-
lo se aperfeiçoou, enlre tida, essa
contribuição de cada dia das órgãos
da imprensa às mais sentidas exl*
irências do progresso do país, que
não há exagero em afirmar, pois. a
simples constatação material confir*
ma, que a imprensa dn Brasil i.
n»*se particular, uma das mais com-
pletas do mundo, e, portanto, uma
nas mie Vwin r_cr:rr d" «»n nais

A incidência fiscal proposta im-
portaria em crave desfalque das,.en-
das comerciais dss empresas iorna-
lística* cnm as quais podem o» ór*
gãos de imprensa manter e melho-
rar os serviçot assinalados.

N'ão existe exemplo df outra ati-
vidade que permita, em troca do
rendimento comercial, dispor de
ação cultural tão marcante e de ta j
manha significação par» o país.

Portanto o qne se impõe, ao em
vez de comp.nmeitr êi.ic equilíbrio,
é reforçá-lo de modo a que »s re*
ceitas regulares permitam, como até
aqui. elevar sempre o nivel da fon- !
cão pública exercida pelou iornal» e !
revistas. E. se náo ba?Us_em tai" '
razões, caberia transcrever aqui pa-
lavras recentes de "I.« Prensa", de
Buenot Aires, em defesa de direitos
seus ameaçados. "O jornal — diz
o consagrado órgão argentino — t
a expressão-real da alma de nm po-
vo, sua tradição, «eu dinamismo, sua
vida. Por isso a iniprens» l o bí'
luarte das liberdades individuais,
-endo esla. entre outras, a soa prin-
ipnl função. A publicação dos

irnnlecimentos universal» % n»cio-
nais, assim como do» atos do Etti-
'o, í indispensável par» a vida dot
iovos que «operam a éra do anal*
fabetismo; » própria propaganda co-
mercial é benefício para o incre-
mento da Indústri»."

Definindo melhor i n»turet» da
economia das empresas jornalísticas,
acrescenta "La Prensa": ^Quíndo
um iornal não tem capacidade'eco-
nêmiea, poderá aceitar subvenções
e, direti tn Indiretamente. e»t»r< a
serviço da propaganda putnal de
interesses políticos ou «onômi.o.,
em condição «nbalternt. A prop»*
ganda de um produto comer-isl i
indispensável à sn» existência e »per-
feiçoamento, o que exige gT»ndei
<om»s em dinheiro. O jornal, por-
tanto, não é nm» mercidori», de»-
de que a sus exislênci». em todos os
naíses, visa cumprir o_ elevados fint
do bem-estar social".

Se aplicarmos tão iudlcioso» con-
celtot' ao caso em apreço, veremos
que também « redução, decorrente
da nova incidência f;sc»1 sóbre »
receita das empresas jornalísticas,
teria, como resultado, não td limi-
'ar os recursos necessários ao me-
lhor»mento dos serviços infornuti-
vos como também ameaçar t est»*
Mlidade econômica qne é o fundf
rn-nlo da liberdade de imprenst.

Por todos estes motivos, cuj» im-
portincia não escapará inteligência
dos legisladore» municipais, eonfi» »
A "SI em que não serão idotadai sn-

Claro, niio liiuia pensai, iti.¦--••_:>a.
11'iitlr, pj-Ul, romancear, t Indls-
p.iK&vel que o pensamento e o am-
rniento se comuniquem em forma.
_<j nlto hcla, pelo meno» decent*.

O aspirante • tllólogo, o Irrcme-
mivel poeta, o freqüente romancla-
tu o inevitável critico, todo o tt-
crltor. cnflttl, que se furte a dlgni-
f'car a cxprèss/lo. deveria, por coc-
rfncln, tici:.-,n em solilóqulo, redu-
zlr-te a sltunçHo de fala-só ou de
etersve-aâ, ou enlAo. cultlar de ou-
tra vld»...

Manda a verdade cu.iítMaar que no
extremo oposto dos apologistas da
callnad» como processo ae arte II-
tiraria exlate o perigo d» filologia
tpertadt, com multas teorias, abun-
dsntes regraa, excessivo» rlgore»

Realiza-te o estudo da língua, a*
vezes, com demasiada preocupação
de código, e, poi üuo, t ciência tl-
l.loglcn n&o raro aparece, em pú-
bllco. de aapecto medonho e quase
Irado, quando nto surge exibindo
Impenetrável crmllçRo, capaz d» afu-
gentar quantoa de boa vontade pro-
curam aprender.

A língua portuguesa tem aldo vl-
tlm» do exagerado zelo de alguns
purista», gramitlcos e tllólogo» a do
condenável desleixo d» pitudolctra-
dus. Eça de Queirós traçou, um dll,
a caricatura do purista maníaco pa-
r_ o qual, digamos assim, a pala-
rra é tudo. Exagerado o mestre d»
lionlaT Sem dúvldt.

No entanto - t verdade exige que
te confesse - hi por al gente que
pensa como aquele purlatt eclano.
Ora, do exagero do purismo cego
advem o erande mal da reação do
anarqulamo leviano. Por deagraça
d:, língua ae tem desenhado no pa-
norama daa letru luso-brasllelra- a
sombra daquilo a que chamei o
Dseudoletrado.

Este é aquele inancjador da pena
que aente no peito ft emoçfio poé-
tica e não quer escrever senSo em
linguagem de charada; e, tambòm.1
aquele escritor, de nome feito ou
poi lazer, que está convicto de que
lhe povoaram » mente de Idéias ge:
n'a*s e de que lhe cumpre deitar luz
cá para for», meamo que seja neces-
aárls desprezar o Instrumento de ex*
pressío. a pobre língua, que n&o che-
ga para a- encomenda» da tantas
idéias luminosas: é mata o homem de
letras que tem uma InspIraçUfi fo-
gosa, Instantânea, dln&mlca *, por
lh- Ir na dianteira o pensamento,
deixa para trás ofegante. agonlzan-
tt, a cxpress&o mlsérrlma.

Como ae tal» malea fossem pou-
cos, »lnda velo ajuntar-se-lhea ou-
tro mal n&o meno» grave: o de que
exlate a língua brasileira... Aí»un-
to já tratado, hi tempos, neata
niesm» coluna, alli» com multa pro-
priedade, pelo» »r». Lul» Fernando
Gusmão e Afonso G. Costa: "A Lln*
gu» é Portuguê»»!" e "Lingu» ou
Dlileto Brasileiro?", respectiva-
mente.

Vários dos nossoa tllólogo» tlm
tido grave culpa no desamor que »e
vota ao eatudo da linguagem, no
descrédito em que para multa gen-
te caiu a filologia, na Irreverência

du muito» eicritorca perante o prn.
blema sério da conflervs-So o defett
do Idioma.

A língua vive na bflrn dc povo •
d&o-lhe prrenidade o» escritores qut
bem a »»rr»m,

K, enlão, o gramático ou o lln-
gtllsta haverá de continuar oom lm».
g. 111 de morte, ou, pelo menos, d.
insensibilidade? De modo nenhumI

A gramática, a Icxlcografia, o vtr-
111,0^11*1110, a estilística, a iémStitl.
ca a etimologia prensam de ar para
re»pir«r. d» vida; precisam sair dn
gabinete. Alguns fllôlogo» »ó têm
estudado a llngu» portuguesa den-
tro de casa, e ela é falada io tr
livre...

Qual o re.iult.do de tudo lato? 0
resultado ê ctlr em descrédito o
fítudo e a defesa do Idioma portu-
guéa. K no melo do» dol» txtrt-
mo», qu» flcaT A língua porlugul-
ta. tornada vitima Inocente du In-
compreenaóe» e leviandades íe un»
e doa Impertinente» ex»gerot ou
demasias do» outro». Lamentável.
me.nt», é êste o progrsm».

Urge retglr, a btm do Idioma, a
bem da melhor compreenaio, » btm
dn ruptlto a qut te derem levar
o«- anarquista» da exprestlo íaMa
e escrita.

O remédio para a trltte aniniul»
em que ae encontr» o Idlom» por-
tuguêi estará nltto: por um lido,
luta tem tréguas tos paeudotetradoi,
arrulnadorc» da expreulo; mu,
por outro lado, meno» hermetlimo nu
investlgaçto cientifica, meno» »ub-
8-rvléincln a ensinamento» náo do-
cumentadot pelo» escrltore» verni-
culos: maior aproxlmaçlo entre t
linguagem falada, vernáculamente,
6 » vida. NSo ae deixe de arejsr
a Filologia.

Ê evidente que o que acabo dt
dizer náo traduz desrespeito a gra-
niátlco». N&o! Apenaa protetto con-
tr» os que Imitam de EpIfAnlo o
apego à regra, em vez da aua dv
voc&o a leituras clássicas, além rt»
apllcaç&o a estudo» humanlstlcos.

Já é tempo de acabarmos com at
anarquias da expres.-So. com a ca-
turrlce ou atroflamento Intelectual,
que Impedem a» aprecie o real va-
lor dos monumentos da literatura
brasileira e lusitana.

Repare-»» que o culto da jlngut-
gem é n» Alemanha e na Insln-
terra multo mal» intenso e extenso
do que entre nó».

A Franç» apresenta um nível cul*
tural multo superloi ao nosso.

Quanto ao zelo que oa espanhol»
e oa Itallanot devotam toa tem
respectivo» Idlomss, tomár.mor nós
imiti-lo» um pouco.

A nulorl» do» estudantes conhe-
co m»l» Qulmlct. Matemática, His-
tórla Ger»l, Física, ou qualquer
outra dliolplln» do curto fundamén-
t»l„ do que Portuguê».

Em _um»: a língua português»
preciia de uma defeaa nacional, bem
orientada * «flcaz. „Que nela me-
ditem o» Indiferente» ao «Ingular
valor 4a fala portuguíi».

FIávio Cavalcanti

DR. CARVALHO LEAL
ESTÔMAGO -.r.0ÍApO..-..INTESTINOS - AV. RIO BRANCO Ul. s. 511.
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PROF. CLÁUDIO GOULART DE ANDRADE
De regresso da Europa reassumirá a clinica no próximo dia

Io de setembro. — Rua Araujo Porto Alegre, 70, 5°,
S. 518-520. A
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luvões suscetíveis de acarretar a»
conseqüências apontadas. Mas, se
todos fss.» argumentos não fossem
válidos, bastaria Invocar-te a Cons-
lituição de 18 de Setembro e tâda »
legislação, que é federal, e pela qual
te regem todos os serviços de lm*
prensa. Ademait, a tributação su-
gerida pelo legislador municipal tem
o caráter de imposto de renda, o que
a torna inconstitucional. Se não o
fosse, se-lo-ia de qualquer sorte,
uma aberração fiscal. Submetendo à
consideração de v. exa., senhor pre-
tidente da Câmara dot Dittrito Fe-
deral, os argumentos aqui aduzidos
contr» a inicistivt do vereador Tito
l.ívio de Santana, fi» a Cai» doe
Jornalista» n» cultur* e inteligência
de v. ex»., no sentido de prevenir
o legislativo Municipal do atente
do, em perspectiva, aos direito» lí-
quidos e certos assegurado» à eco
nomia d» imprensa, tal como deixa
ver a propositura ora impugnada.
Esse apelo dirigido a v. ex»., o i,
igualmente, aos demais pares do
ilustre Presidente dêtse Poder Mn-
nicipal quê. por certo, to tomarem
conhecimento do assunto, nao hesi-
larão em reconhecer que o Direito,
a equidade e » Itistiça militam a
f»vor da imprensa.

Por fim, coavfm not»r que não
dis respeito (penas á indústria da
letra de forma o projeto prefalado.
mas, sem sobra de duvida, i econo-
mÍ3 de todos os jornalistas e ope-
rírios que mourejam neste setor, pe-
Ia subversão que determinará na «ua
estrutura econômica. Dai a inter-
renção da Associação Rrapileíra à'
Imprensa, cm seu nome e pela cias-
»e. Atenciosas ssudiçõei. (*».) —
Herbtri Meses, Presidente."

PRESTARA CONTAS
0 EMPREITEIRO

Na ação cominatorla para p»-
dir contas, intentada na 13*.
Vara. Civil desta capllal, poli.' sr-
Josí de Andrada Werneck pof
seus advogados Edmundo fl»
Melo Costa e Lul- A. Severo da
Coeta, contra a Empreia Coni-
trutora Humberto Mcnescal S.
A., a ré — que havia tomado
n aeu cargo uma obra do autor,
sob p regime de administração, foi
condenada, por sentença do Jul"
Nelson Ribeiro Alves, a prestar
contas da percentagem que re-
cebeu no curso da construçfio —
25% «obre o preço da mão. de
obra — e que. -egundn o ajustei •
se destinava ao pagamento fle
contrlbulcBe- legai-, destinaria»
ao IAPI. L.B.A.. SENAI, segu-.
ros, etc.

A Empreza Construtora, assim
vencida, não satlafeita com a fle-
cisão do magistrado. InterpW
apela-So ao Tribunal de Justiça'
que. por sua 5*. Câmara Cl-
vel, em sua ultima sessão, sen-
do relator o desembargador Du-
que Estrada, negou provImpiiK
unanlmlmente H apelaçfio cor-
firmando, n-s-lm. a srntcnc» "
primeira Ir.stancln.

DR T!GRH>i OLIVEIRA
Cii D «o loa it - Via» IfnnJriií — fC-':

lultorio: UniRuiiini, 104. — reWrne*
3V4MA - D». »'ja 4

GARGANTA KARIZ OUVIDOS
DR ANTÔNIO LEAO VELOSO

Livie docente d" i.nueindide O».
de Serviço do Hospitt! Moncoiv* Filho.
Av. Almirante Binn.io 97. v* rtvi"1'"-
to. Snla •-* Da. 14 !• ri K-ti» T<'-

FALÊNCIAS E cÕhLORDATAS
SILVA - AMADO - No .u'-"

da «« Vara Civel, Clemente Pereira,
dizendo-se credor da soma de Cr?
19.280.60. requereu a d-ecretaçío d»
talência de Silva Amado, -st»*"»»;
cldo A rua das Marreta». SO » "'
E-trada Bra- de Pina. 24.

ROGER GAIDOK -( No juizo dl
«¦ Vara Cível, a importadora Bo-
ysma Ltda.. dlzendi-se credor-

da soma de Cr? 25.58|P.0'i requereu
decretação da falêricia d' «-Bír

Gaidok. estabelecido/ á aventa»
Franlclin Ròosevelt, 110. com o **-.

ócio de ImportacSo Te cxoortat
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FORTALECEU GRANDEMENTE A
AMIZADE ENTRE 0 BRASIL

E 0 CANADA

Mensagem da A.B.l. at
«sbaixator Jean Desy

O presidente dn As.ocla.t.0
BMslieim *1e Imprensa dirigiu ao
emU~i..ndór J.ftn Desy, quo a-
prepara para deixar o Brasil.
a s.gulnt? mensagem de do.po-
dlila: — "Xo momento em que
v. exa. parte para a Itália, a fim
de assumir a chefia da represen-
tação diplomática rln Ciiriadfl em
.toma, quer a Associação Brasi-
loira rle Imprensa trazer-lhe esta
mensagem do despedida que *
tombam, de saudação pela sua
-.rincão em no.so país. Como
primeiro representante diplo-
r atiro do Canadá, no Brasil, tol-
llia dado realizar um trabalho
<ie aproximação entro os dois
países de notáveis proporções.
Graças a sua Inteligência e ope-
risidnde, soube v. exa. tornar
n.ais íntimos os laços entre o
OnndA e o Brasil, propiciando
com acerto notório, e reciproca
difusão rulturnl. cientifica e ar-
t'_tl.a. Para a Associação Bra-
.'.lelra de Imprensa, que sempre
d ve em v. exa .. um amigo, cons-
ttua motivo de satisfação pro-
clamar os grandes serviços que
liiio de tornar seu nome conhe-
cido como o rie um dos melhores
iimirros do Brasil e o de um gran*
tio filho do Canadá. — Herbert
Moscs".

¦ i »

RIONATAL
Escalando nos

medlárlns.
portos inter-
Inclusive

BELMONTE e PENEDO
PASSAGEIROS - CAR-
GAS - ENCOMENDAS
AÊRO QERAL LTDA.

-.iih-ngt-ntea

Organização "WALDYR"
Infnrntnçftefti

*t. Rio Branco. -JUI • _• - 8/501
Fone: 22-4377

NO TRIBUNAL DO JÚRI
Pelo Tribunal do Jurl, foi Jul-

gado ontem, Orlando • Pais, mais
conhecido pelo vulgo de "Camon-
dongo", acusado de crime de homl-
cidlo.

Consta da. denuncia, que no dia
11 de julho deste ano, na rua. Fa-
lete, morro de Santa Teresa, o
acusado, com uma arma de .oro,
f.s disparos contra. Sebastião de
Souza, matando-o.

O advogado de defesa, pleiteou
reconhecesse o Conselho de Seén-
lença, ter seu constituinte agido
em legítima defesa, uma vez que
fi.ra, agredido pela vítima.

Contestando a tese defendida pe-
lo advogado de def-sa, o promotor
rpodiu a __nd-ii_i5._ do abusado nas
ssinçSes do artigo 121 (homicídio)
rli çM1~r« Penal.

O Jurl absolveu, por cinco vo-
los contra, dois. Orlando Pais, do
crime que lhe foi imputado.

— --1 4) ¦ -—

Prinieiro
indicio!..

Hlo perca tempo
«.ondo sentir es lia*
Ümude uma ronsH*
p;."-o; o d.scoid.
pode custar-ltie cara.
ApllqM SofO Men*
Ui-l-f-ra a» ____.,
fll gar^trflt* ? Mt)
•c-sea ntsait. Mm
edU « Ic-Himo

MENTHOLAT

JUSTIÇA MILITAR
Tlenunclado o tenente «ortmel

Oacnr Mn-porenhii- — Pelo pro-
motor Paulo Whitaolter da 3a.
Auditoria da la. Regido Militar
ÍO! denunciado o tenente coro-
Ti«1 da Rouerva do Bxércl.t. Oscar
llascs-renhas coco Incurso nas pe-
nas do artigo 129 do Código Pe-
al Militar por haver desviado em
proveito próprio bens da Fazenda
Nacional quando no exercido do
o.vrr.o de diretor do Asilo de In-
validos da Pátria sediado na Ilha
Bom Jesus. Os autos foram com
vista, ao Juiz Adalberto Barreto
para recebimento ou não da pro
moçSo do Ministério Publico.

domo testemunhas foram arro-
ladas as seguintes pessoa»: Ota-
vio Pereira da Costa, Manoel 6o-
mes de Oliveira, Francisco Au-
«listo Xavier de Brito Anqulses
V. Dias, Bruno de Oliveira, Joa-

ímn. _U

sm

quim a. slr Bernardino

MONTGOMERY ESTÁ EM
PARIS

Paris, -7 (F.P.) — Ttl como in-
formamos, o marechal Montgomc-
ry chegou hoje a Paris, para onde
viajou x convite do líx.rcito iran-
cês. Muito antes da hora prevista
para sua chegada, uma densa mulli-
dão aglomerava-se desde a praça <i»
Concárdi- _t_ a .praça da Estrela,
onde o vencedor de K.l-Alamein de-
veria inclinar-se perante a tumba
do Soldado Desconhecido. As 17.45
precisamente, o carro do marechal,
precedido por motociclistas, chegou
a praça da Estréia; estrugiram ac!a-
mações, ao paseo que "Monty", com
sua boina lendária, fatia saudações
à multidão que o ovacionava. Avan-
çou em seguida sob o Arco do
Triunfo, vestindo seu uniformo do
Kxército inglês, sobre o qual se des-
laçavam inúmeras condecorações,
entre as quais a placa de Grande
Oficial da Legião de Honra.

Entre as personalidades de dexta-
que do cortejo oficial figuravam
Duff Cooper, embaixador da Grã-
Breianha na França, o general Oi-
raiid, vice-presidente do Conselho
Superior de Ouerra e presidente do
Comitê Flamme, o general De lat-
tre He -""..uigny, inspetor gera! do
Exército. Revers, chefe do Kstado
Maior do Exército e inúmeras ou-
Iras personalidades militares inglè-
sas e francesas.

OSWALDO ARANHA PRESIDIRA
• A ASSEM W li I GER AI. D A 0. N. U

Aprovado um documento sobre pesquisas atômicas

Lake Success, 27 (A.P.) — O
secretário geral Trygve Lie do-
clarou uos jornalistas que Os-
waldo Aranha, cfhcfe dB delega-
ção brasileira, abrirá a tíè.sfio
inaugural du Assembléia Geral,
no dia 10 de sotembro, .orno
presidente temporário.

Oswaldo Aranha presidiu a
sessão especial da Assembléia
Geral sobre a Palestina, na pri-
mavera passada.

PnOLONCAR-SE-A
TRES MESES

POR

La1:c Success, 27 (A.P.) -— O
secretário geral da O.N.U.,
Trygve Lie calculou que a du-
ração da Assembléia Geral, que
se inicia a 16 de setembro, cm

versário da ussinatura
tado anglo-egipclo,
Mustafu Monieln e
Kol) conseguiram penetrai su-
breptlciumcnte na .ala dus ses-
sões c interromper o delito das
hà-ôes aos gritos de "Abai.:o o
imperialismo inglês"!

Ao terminar a sessão, o pri-
melro ministro egípcio Nokra-
chi Pacha declarou á France
Presse suas impressüe. sobre a
Siria e a claresa dos argumen-
tos apresentados pela delegação
desse país que "aniquilaram
qualquer esperança que pudes-
se manter ainda a tese brita-
nica".

O mini.tro do Comércio
Mamdouh Riz exprimiu igual-
mente sua satisfação pelo fato

do tra- jurídica á emenda australlada,
quando que é contrária ao art. 33 da

Indàarti.l Cnrtu. '

Nova York, talvez se prolongue I.-" 
* ES-.'o ainda pode, na

por três meses
Lie disse que a Assembléia

Geral tinha uma longa ordem
do dia, a maior até agora, cons-

próxima quinta-feira, ser ouvi-
do pelo Conselho. Esta era a
situação reinante ontem á tarde,
cm visar de novo adiamento da

tante de 61 itens, inclusive quês- 'decisão do Conselho sobre o¦- caso em debate.
Não se regista nenhuma mu-

dança na posição das diversas
delegações em relação á propôs-
ta brasileira, que parece, deverá
obter a aprovação da maioria.
Só o delegado da Bélgica, Van-
langenhove, manifestou .tia
oposição por motivos de ordem

toes controversas como a Pa-
lestina, a Grécia e o veto.
Sobre a questão da Terra Sun-

ta, Lie disse que não tinha in-
formes sobre a anunciada cisão
na Comissão Especial para a
Palestina (UNSCOP), que está
redigindo o seu relatório final
cm Genebra. Lie acrescentou
que o relatório estaria termina-
do nos primeiros dias da próxi-
ma semana.

TERÁ MAIORIA A PROPÔS-
TA BRASILEIRA

Lalie Success, 27 (De Louis
Fey, da F.P.) — A causa do
Egito tornou-se ontem a causa
de todo o povo árabe, quando o
delegado da Síria no Conselho
de Segurança, sr. Paris El
Khoury, afirmou que "a futura
paz no Egito se estenderia a
todo o Oriente Médio, onde o
povo árabe está já em eferves-
cência em vista das injustiças
cometidas para com os árabes
na Palestina. O Conselho de Se-
gurança ouviu ontem, ainda, um
éco das manifestações populares
no Cairo, por ocasião do 11" ani-

O d.l-yuclo dn Austrália
íioR.sun propoz ao Conselho que
retirasse 0 caso do Egito da
ordem do dia. depois da adoção
dr. resolução brasileira.

Entretanto, se a posição tias
opiniões permanece virtualmen-
te a mesma, nota-se que uma
certa nervosidade e tcniào co-
meça a reinar no ambiente. Ma-
nlfestase a fadiga nos delega-
rios que há um mês trabalham
ininterruptamente e uma certa
apreensão acerca das reperens-
BÕes que poderá ter o caso em
relação ao problema da Pales-
tina. Começam tambem a ae
fazer sentir incessantes mano-
bras nos bastidores, manobras
ás vezes contraditórias.

O certo _ que o desejo do
Congresso seria terminar assim
que possivel o exame e as deci-
sões sobre o caso egípcio cuja
solução não será certamente fa-
cilitatla por um prolongamento
indefinido dos debates na'
O.N.U.

NAO COMPROMETE
GURANÇA

A SE*

Nião se fie em
Horóscopos...

Mo tocante k saúde, nio nos de-
vemos basear tenio em um
seguro diagnóstico. O eangue
pobre pode determinar certo de-
sequiltbrio nas detesai orgânicas,
o que poder, dar causa k anemia,
ao esgotamento, emagreclmento
etc. £', então, Quando se íaz ne*
cessârlo o uso de um tônico vi-
tamlnoso de acio restauradora.
Cuide, portanto, da enriquecer
seu sangue, tomando Vlnol. Vinol
retorça as defesas orgânicas,
multiplica aa hemoglobinas, equl*
libra o sistema nervoso, aumenta
o apetite, eliminando • deprea*
__o, o nervosismo, a debilidade,
a lasstrUo, a paUdez etc. Prepa-
rado cientifico de grande valor
terapêutico, Vlnol s.tW'/
cr.cerr» indicação * **
em todas as manl-
.estações detícíiâ* ^-
rias do organismo,
como a anemia,
a neurastenle, o
emagreclmento tp

estados de desnuUlcüo. Agradável
ao paladár, Vlnol é tomado às
refeições, e serve tanto para
adultos como para crianças. Os
conv_lescen.es de doenças ou
operaçües encontram em Vlnol
um poderoso estimulante. Na sua
composição acham-se as vltaml*
nas A e B, bem como os princi*
pios do oléo de fígado de baca-
lhau, o cltrato de ferro emonlacal,
peptonas dc ferro e outros logre-
dlentes científicos de eficiente
ação revlgor.dora das defesas
naturais do organismo. Tenha
sempre em f»s» um vidro de
Vlnol. Vlnol encontra-se em todas'
as farmácias e drogirias. Vlnol
£ a saúde do sangue '¦
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.t. Silva, Luis Antorr-I. Kalniun-
do Nonato e Aoaeio Cardoso de
Matos.

Snmnrlo nn In. Auditoria —-
Br-tá chamado para sumário no
dia .9 do corrente, áa 13 horas un
Ja. Auditoria da la. r.CBlao MUI-
tir o rtu Wilson Morais Marques
¦rlfenunfííado como incurso nas po*
has do artigo 198 ns. 1 e 2 d'
Código Penal Militar.

"..Inbeaa-Corpo*." Jnlirado. —*
O Superior Tribuna! Militar na
»"3..*o de ontem negou os ped.idu-
do "habeas-corpus" de Aldo Tel-
X.lra Costa e José Marques da
Silva, adiou o Julgamento do pe*
dido d« Silverlo Slroteu Corrêa
por haver o sr. ministro Gome»
Carneiro solicitado vista do pro-
cesso, « mandou anular o proces-
so de Armando da Rocha Pazinl.

T.l. KTiim:.. do presidente e do
niinloir.. da Morln-B — Por oca-
-líio da abertura da sessão de on-
Um òo Superior Tribunal Militar
foi tomado publico os telegrama»
do presidente da Republica e di-
ministro da Marinha em que e_ta:
autoridades acusam e agradecem
os despachos que lhes foram en-
.'•recados por aquela alto Tribu-

r.al por ocaslS.i da» ivmemora-
C.ss do "IDa do Soldado" » da
**nt-«s .a. do Brasil na Guerra i
BístlramenU.

CONCORRCHCIAS "SUI GENERIS"
Escreve-nos o diretor geral _u

Departamento Nacional de Obras
de Saneamento:

"Seu conceituado Jornal na edl-
ção de domingo ultimo publicou
um tópico Intitulado "Concorreu-
da» sul-generls..." que contem
referencias pouco llsonjclraa ío
Departamento Nacional de Obra*
d» Saneamento, relativamente a
concorrência aberta pelo Depar*
tamento Federal de Compras pa-
ra aquisição de duas escavado-
ras "drag-llnes" pelo preço apro-
-rimado da Cr? SDO.000:00.

Segundo o articulista, a revê-
laçâo de que o material Jâ. se
encontrava no porto do Rio de
Janeiro e em nome de meu De-
partamento "excluiu violenta-
mente os demais concorrentes pi-
lhados pelo simulacro ds concor-
renda, que encobriu um negocio
previa e irregularmente aesen-
tado."

E-_a afirmativa foi prematu-
rã: a exclusão dos concorrentes
„fi pode ser feita quando do lau*
do de Julgamento, a vista de mo-
tivos realmente ponderáveis, e
não pelo simples fato de ter vin-
do o material da Cia. de Anlll-
nas em nome do Departamento
Nacional de Obras de Sancamen-
to.

Esclareço-lhe que a consigna*
ção em nome de mou Departa-
mento rol condicional;' sem ne-
nhum dano material ou moral
para União, cabendo-me apenas,
caso a transação não se efetuas-
se. "endossar os documentos de
embarque, sem ônus de qualquer
esp-eie para o Departamento *
eem direito a qualquer reclama-
çio pôr ae»5P*3sa ou thdenlM-
ç6e..". por parte da Companhia,
como consta textualmente do
nosso ofício DO-.611/46 dirigi-
do ft Companhia de Anillnas
Produtos Químicos e Material
Técnico.

O resultado da concorrência s6
depende das condições ofereci-
das. Pode ser tal que exclua as
maquinas consignadas ao De*
partamento. -.este caso. a Cia.
de Anlllnaa terá de procurar
comprador para elas. sem «nus
algum para o Governo.

Cumpre-me ainda Informar-
lhe que meu Departamento, de
rcordo com autorizarão do «r.
Presidente da República, estíl
isento de concorrência para as
obras em prosseguimento no cor-
rente exercício, não tendo por-
tanto uma razão plausível para
usar o artificio citado. Poderia
deixar de fazer a concorrência
fê-la apenas para tentar obter
•,>recos mais baratos.

Certo de qtie V S. dará a es-
ta boa acolhida e aceltnrft as ra-
zrie." com proba tdrlae da II. ura e
de boa té com que meu Depar-
tamento açlu. subscrevo-me. pa-
trlcio _ admirador. — Comdo de
vr..!¦__.. — Dirotor <_era!."

Assistência aos lázaros
Combater a tegra é obra de so*

lldai-iedade humana e de defesi.
social.

Sociedade do Distrito Federal
de Assistência aos Lázaros a Defa-
sa Contra a Lepsa. R. St.> Luzia
798 — 15» — sala 1510.

NOVO PREFEITO PARA
ITAPERUNA

O governador fluminense asai-
nou. ontem, atos exonerando, a
pedido, o sr. Amadeu Tinoco l_a-
cerda; do cargu de prefeito mu-
nlcl/pal de It_.peru.li- e nomeando
para as mesma. funcOes o sr.
José Moreira Era íu_ Filho

CRÉDITOS NO* BANCO DO
BRASIL

O Banco do Brasil foi autoriza*
dt. pelo óirttor geral da Fazenda
a abrir crédito em lavor das se-
gvflntes Delegacias Fiscais:

Em Pernambuco, CrS 1.B32.343.80;
Espirito Santo, CrS 1.430.160.60:
Sergipe, Cr$ 1.221.764,111 e Cr$ ....
250.000,00; e em. Santa Catarina,
Cr« 1.189.082,60 e Cr$ 800.000.00.

AMEAÇA D. PÃO MISTO
O carioca estA ameaçado de

vir a comer novamente pão ml.."
tn. ou de pagar mala para obter
esse alimento. Isso porque sc-
gundo alegam os panificadores
_ farinha argentina sofreu sita
do preqoB. não permitindo ma-
nuteneflo do. atualmente em vi.
gor para o pão. Uma sub-eomls-
são da C. C. P., estd estudan- !
do o .-.sunto, que deverá ser.
apreciado na próxima semana |
om plen.lrlo. HS. atí, uma su-;
ge.-tão no sentido de que, a
oMflnplo de Nova TTorlt. sejam;
construídas no Rio fábricas es-;
peclallzadas. Nesse caso. as pa-
darias seriam, apenas, rèdlstrl-
buldoras. mediante uma comis-
silo.

Ê intereflante assinalar que
segundo técnicos da Comlssãc
Central de Preços, uma saca de
farinha de trigo argentina, com
50 quilofi. é fornecida agora n
Crí -3ÍÍ.0O. A mesma saca rende
mais 10 quilos de piío, Isto é. 60
quilos ao todo. Sendo o quilo de
pSo vendido n Cr$ 0,00. os pani-
flcadoros apurariam Cr$ 360-00
em cada saca de 50 quilos; por-
tanto. Cr$ 125.00 de lucro bruto,
por saca. Considerou se no oíilcu-
lo um rendimento de 20% na fa-
brlcacão. No Serviço de Subsls-
têncla do Exército, o rendímenlo
obrigatório cnnslrrnado no regu*
lamento é de 25%; A dificuldade-
de residiria, contudo, no grande
numero de padeiros existentes na
capita! da Republica — mais ou
menos três mll — o que obriga-
ria a fix*acjio de um preco mais
elevado pnra o pão a fim do aten-
der it economia dos pequenos es-
tabeleclmcntos. que desmancham
hoüeas sacas de farinha de trl-
go.

Por outro lado- três moinhos
desta capital estão sendo pro-
cessados, pelas autoridades da
economia popular, em vista da
denuncia apresentada pelo Slndk
cato dos Varejistas, sobre qne os
seus associados estariam com-
prando os produtos dos moagel-
ros por preços . acima da tabela,
sendo ainda forcados a adquiri-
rem outros produtos como con-
dicão para a obtenção daqueles
do quo necessitam habltualmen*
te.

L_!.-e Success, 27 (A.P.) •— O
capitão Álvaro Alberto, delega-
do do Brasil e presidente da
Comissão de Energia Atômica,
declarou que o documento sobre
pesquizas atômicas permite suas
eficientes investigações, sem
comprometer a securança.

Afirmou o capitão Álvaro Al-
berlo que a questão da segu-
r&nça é fundamental, "pois o
que desejamos são suficientes
garantias para o desenvolvi-
mento da ciência e proteção dos
Estados. Devemos dizer clara-
mente que nenhum Estado tem
o direito de ameaçar nossa civi-
llzáçSo". /

No que se refere' a instala-
cões perigosas, o Brasil e a
Grã-Bretanha concordaram em
que a Comissão terá de defi-

CYMA
C^Utlottua.Uoc

AMimnfníítico
Vidro Inquebrável
Preciso
Elegante

[Tõopsr^
D»»»,*» cii te*» -aa»- &*f/\4*r-m *M bala* «•» «.- * jí yÂ"t-r-n-e"
Dl OV»» MCOT
¦teta e «ro. --»• vi».

Tr.c;- •«__*».
co-.-f.--a.

Saí de tidas
PICOT

«NTUCIDO DIGESTIVO Q-FC___CAHT|
-A-OfiOSO

nir o que constitui quantidades
perigosas de material atômico.
O» delegados indagaram se isto
significa a quantidade em um
determinado lugar ou a quanti-
dade total dentro das fronteiras
de qualquer país.

Preguiça e fraqueza
VANADIOL

MOCAS DESANIMADAS !
HOMENS SEM ENERGIA,

K_o é sua culpa!
É a fraqueza que o deixa cansado, pálido,

com moleza no corpo.e'olhos Eem brilho.
A fraqueza atrasa a vida porque rouba

ns forças para o trabalho.
V A N A D I O L

aumenta os glóbulos sanguincos e
VITAL1ZA o sangueenfraquecido. E' de gosto delicioso e pode

ser u*ado ein todas as idades.

mmm  II "T-j

tjtttSf.. Kfom_r.li jsera .cr.iisa»
pollo duro, chapeodo. dc ouro, quo tàm

-todo cm u»o por trintci o rinto onoi.
odo.» at Jóia» Kromfjnlr duo .ali-foijao
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NOMEADO ADMINISTRADOR DE
UMA COLÔNIA AGRÍCOLA

Assinou o presidente da Republi-
c. decretoi exonerando, a pedido,
o sr. Paulo de Vllhena Brandão
Albuquerque do cargo, em comi.-
s.o, tíe administrador da Colônia
Agrícola Nacional do Pari e no-
meando pira o referido cargo o
ir. Ditls Umi di Olivalra.

ESTEVE REUNIDO 0 CONSELHO
DE SEGURANÇA NACIONAL

E.teve reunido no Palácio do Ca-
tete, ontem pela manbã, sob a pre-
.f-êncla ao general Eurico Dutra,

u Conselho de Segurança Nacional.
Apenas um dos seus membros

náo compareceu poi ee «c.-.ar au*
sente do 1.1o, em Petrápolt, o ml-
BiltTO d» Ilrlrc.ss Efxttrlorei.

A VENDA DE LARANJAS LM
CAMINHÕES

O professor Humberto Bruno
endereyou a seguinte carta 8 0,
dr. Gil títeln Ferreira:
"Presado amigo e colega dr. fc.il
Steln Ferreira. Saudaqões cor-
dinie. Quando, em substituição
ao conceituado agrônomo dr.
Bemvlndo de Noyals asgumi a
direção do Departamento de
Agricultura do Distrito Federal
tive oportunidade de depositar
em suas mãos o cargo de Chefe
do Serviço de Horticultura, que
vinha exercendo a convite de seu
antecessor.

Textualmente declarei-lhe que
por. praxe, não solicitava minha
demissão por escrito, uma vez
que, tambem por praxe, eu nun-
ca pleiteara nomeação em cargo
d. confiança e, ,1u..ti£lquel essn
maneira de pensar, ffira do co-
mum, por entender que cabe A
autoridade que demite, a intelr:i
responsabilidade do ato de au-
bstltuição do funcionário, o que
não se verifica no caso da de-
missão "a pedMo."

Tendo chegado ao meu conhe
cimento, que o ir. Prefeito ha-
via determinado minha dispensa
do cargo em comissão que exer-
ço. em face das contrarledade.
resultantes da deficiência do ser-
viço de venda de laranjas em
caminhões oficiais, determinação
essa que não mereceu dé suo
parte Imediata aprovação, uma
ve_ que não lhe pareceu Justa
a medida, diante da verdade dos
fatos e dos acontecimentos rela-
tivos ao áíãtlHio, .soiij torçsU-f! B
admitir qne seu pedido de exó
neraqão, hoje divulgado e la-
menta.velmente aceito pelo sr.
secretario dn Agricultura, te
prenda aquela determinação «?
consequentemente, se transfor-
ma na resultante de uma atltu.
de de lealdade para com o cole-
ga e auxiliar que sempre teve
o propósito de bem servir, sem
valdades, dentro das posslblllda-
de e disponibilidade do Serviço.

A Iniciativa referente ã. defe-
sa da citrir-ultura do Distrito Fe-
deral. diante da crise por mim
prevista em tempo oportuno, te-
ve de sua. parte o principal In-
centivo. de que resultaram «_
sugestBes que tivemos sweatis-
Facão de formular, of-((cendo
aos pequenos produtores, em prl-
melro plano, a oportunidade do
aproveitamento lntcrrra!l do seu
esforço no cultivo da terra, e ao
sacrificado consumidor da Capi-
tal. pela primeira vez. a fellclda-
fio de consumir laranjas polida*
e classificadas. Iguais ts quesempre se destinaram a outros
povos mais privilegiados, de ai-
to poder aquisitivo.

Conforme lhe comuniquei, em
oficio de ontem, dando por findo
o trabalho qu. nos propusera-
ms. rcallrar. relativamente a
Inovação Introduzida no comercio
Interno da laranja, ficaram pa-tentemente demonstradas a aa-
tl.ofaçfio do publico e a do pe-
queno produtor, uma vez quecomprando aquele pela metade
dc preço de ontem, recebe este,
hoje. o dobro do quo lhe ofere-
ciam os Intermediários super-
fluos.

Sua atitude, pois, define- bem
o elevado senão ds justiça qu-
possui e, s .preferiu afastar-se.
ao em ver de afastar-me. acre-
dito tenha obedecido ao impulse
da consciência, impulso qus sfl se
manifesta nos homens ds umn
imlca linha de conduta, traçada
dentro da b3a moral, que colo-
cn anima do Intereas© pe«__oaI, o
interesse coletivo ou publico.

Agradecendo-lhe sinceramente
essa demonstração de solidar!--
dad*. ma!*« como homenagem â
verdade e * justiça do que. pro-
r.rlam«nt» ri minha humilde pes
siia, dado o nosso conhecimento
,-_ç«.nt», permita que manifeste
õ- publico o meu reconheclmen-
to. como prova de gratidão.

TV) colega, amigo e. hoje. pr-n-
oe admirador. •— rTtfnt.-r!. Br»,
tt..*

SURDOS - MUDOS
Pro.e-s-r_. pHra Protessores e

Alunos; m.todo (leitura labiai.
ensino o falar Tel 47-3.16.

ifl-l-U

levantameniVde fianças
"O1 

diretor dá' Despe^á^PtíbUca
mandou cumprir precatórias para
levantamento de fianças expedi-
das em favrir doa seguintes In-
teressados: Juvenal Moreira. Mala,
Cr$ 5.000,00; Benedito César Ka-
mos de Faria. Cri 200,00: 1.000,00;
.00.00; Álvaro' Dutra .de Sá, Cr»
300,00 e CrS 1.000,00; e Centro
Beneficente de Motoristas do Rio
de Janeiro, Cr$ 500,00.

REGRESSO DOS JUDEUS A'
PALESTINA

Encontra-se no Rio uma dele*
gsção de altas personalidades do
Hemisfério, vinda com o intuito
do pleitear. Junto á. Conferência
Interamerlcana p3ra a Manuten-
ção da Paz • Segurança do Con*
tinente, o a.pdlo â causa dos tu-
deus na Palestina.

Xa tarde de ontem, na sede do
Comitê Brasileiro FrA-Falestlnai
â avenida Alt. Calogerns n°. 16
os visitantes foram apresentados
& Imprensa, mantendo com esta
cordial palestra e definindo os
objetivos da viagem.

A delegação é constltuKla dos
srs. A. P. Ramlrez. ministro
da Suprema COrte do México
Elduarvlo Morgeu. Jurteconsulto
Panamenho Donoso Torres, pro-
fessor universitário colombiano e
Burges Carmona. Jornalista des-
te país. Todos são presidente dos
Comitês Pro-Palestlnos em seus
paires, sendo, que o Jornalista
Carmona é o secretãrlo-geral nns
Américas, do Comitê Mundial
Prô-Palestlna.

Frisaram que os Comitês sc
colocam fira e acima de todas
as divergências partidárias e
Ideológicas do sionismo, tendo
apenas uma finalidade: — "aju-
dar. na medida de suas possibi-
lldades. o regresso do povo 1u-
deu â terra dos seus antepassa-
dos, i Palestina.»

VÊM REVELAR A SITUAÇÃO
DOS JUDEUS NA EUROPA

Deverão chegar hoje a esta
capital, viajando de avião, os srs.
J. B. Lightman, diretor da Dl-
visão Latlno-Amerieana da Ame-
rlcan Jewlsh Joint Destrlbutlon
Committé. a maior • organização
Judaica do mundo, o o coman-
dante Rabb! Joshua L, Goldberg
dirigente comandltarlo judaico
estadunidense e enviado cspecinl
da citada organização. •

A missão desses dois leaders Ju-
deus ê revelar a penosa situação
na Europa dos judeus sobrevl-
vente da ultima guerra e tam-
bem, angariar recursos para so-
corre-los. o exemplo da que vêm
fazendo em outros palsea da Ame-
rica.

AGRADECIMENTO DOS
BANCÁRIOS

O ministro do Trabalho re-
cebeú. ontem, em seu gabinete,
uma comissão de bancários des-
ta capita! e dos Estados, quo to!
agradecer aquele titular sua ln-
tervençao no sentido da manu-
tencão do horário unico dos Ban-
cos. Falaram vários oradores,
tendo o ministro agradecido a
manifestação.

PROVIDÊNCIAS CONTRA OS ,
MATADOUROS EM "LOCK-OUT" 

j
0 pro-Ment. tiu rV.p.-ll.n

chamou; nnt.m, rm Palácio -lu'
(lutei., ii ministro ilu Agrlciiltii'
rui u pidfeltu du Diitrlto 1'Yilo-
ml o secretario da Agricultura
dn Prefeitura e o vloe-pr-sldon*
ic da Conilssüo Contrai de Pre-
ços, Tratava-se de examinar o
problema do abastecimento dc
carne a e«m capital, o qual v-ni
diminuindo de forma considera-
vol, particularmente depois de
te ro matadouro dn Penha sun-
pendido i mntiincn oni fnce dc
!'riv.i' «lilu ré-ll.ntjii infla C O.
I*. .1 nia.iiii*jiWI<i nloltpitdo paru
o preço rio produto. O coronel
Mário (lumes sugeriu que fosse
liberada a matança dc gndu. com
exceção d. vacas e vitelas, o que
tol ncdto em principio, devendo
o Ministério da Agricultura * a
Comissão Central de Preços so*
lin-loiin.. rn a questão o mais ra-
pldninente possível, o qeneni!
biitr.. ouviu, tambem. o pref.lic
Mendes de Moral» sobre as nie-
(lidas que vão scr adotadas po-
!n Secretaria de Agricultura.
N"a oportunidade, o chefe, do governo manifestou-se. contrário a
qualquer aumento de preços.

O prefeito fará aplicar pena*lidados rigorosas ao matadouro
da Penha e a outros que sigam
o séu exemplo. Essas penallda-
des, se o estabelecimento persis-tlr em sua atitude, poderão Ir da
cnssação da licença á da Idonel-
dado dos seus responsáveis. An-
tes o general Mendes de Morais
Intimará o matadouro a restai»'
lecer a matança.

A' tarde- no Catete. teve !u-
gar nova reunião com o minis
tro da Asrlcultura o presidentedr Banco do Brasil, o prefeito
e o secretário de Agricultura
alem de três accessores da C. C.
P.. abordandose, novamente, a
qtiMtiSo ria carne.

VINHOS DO PORTO
E XÉRES

(SHERRY)
famosos
no mundos
inteiro
há mali de
155 ANOS

SANDEMAN
0 CASO DA INDENIZAÇÃO AOS

EX-EMPREGADOS DO
COPACABANA

HA dias, o Tribunal Regional
do Trabalho deu ganho de causa
aos exi-empregados do Cassino
Copacabana, considerando como
ansoclada do mesmo e, portan-
to co-responsavel no pagamento
de indenização devida aos prl-
meiros a Companhia de Hotels
Palace. Essa indenização, é 8
mais vultosa Já apreciada pela
Justiça trabalhista, atingindo a
Crj 6.200.000.00. Todavia, não
se conformando com a decisão
a Interessada apresentou embar-
go. Ontem- o Tribunal voltou a
reunir-se para apreciar a quês*
tão. O advogado dos emprega-
dos Informou a existência de uma
sociedade comercial, secreta, a
qual construíra para o Cassino
uma piscina no valor de apro-
xlmadamente Cr$ 650.000.00. üm
dos Juizes solicitou vista dos au-
tos, ficando adiada para. outra
oportunidade o Julgamento.

i "^^_/_^__íy

9BL

flfêmàiKLM
PASSAGENS

Paia todas as partes do mundo:

AMSTERDAM
LONDRES
COPENHAGUE
BRUXELAS
PARIS
PRAGA
FRANKFORT .
HAMBURGO
BERLIM

. ESTOCOLMO
HELSINKI
ROMA
CAIRO
lyDDA

BEIRUT ETC

7W\ lm JU luli. II.
Tel .2-7.2.

Ile 'i Jinilr-

CIA. REAL HOLANDESA
,-DE AVIAÇÃO
A MAIS ANTIGA DO MUNDO

-(-.SOLAI. 1025 j

ESPECIALIZAÇÃO DOS SER*
VIDORES PÚBLICOS

0 encerramento das inscrições
As Inscrições para os Cur-oe do

E_peciallza;ç_.o do DASP encerram-
se no dia 80 do corrente, sábado.
o.i servidores públicos Interessados
devorlo, pois, habllitarso até aque-
le dia, na sede dos Cursos de Ad-
inlnlstração, no edifício Andorinha,
á. Avenida Almirante Barroso. 61,
3.* andar. . »«»

[CONTRA A CÃ5PAJ jH

UVIDENTE EFFIlÍciaIBBI

OUE AROMA I
QUS SABOr.1

CHÁ

TENDER LEAF
Importa..

dot -ir-d.i Unido»

HOSPEDE-SE NO

HOTEL BRAGANÇA
AMPLOS APAKTAMENTOS
• MÁXIMO CONFORTO

• CENTRO DA CIDADE
. MEM DE SA 117 - TEL. 22-4148

.. .. RIO DE JANEIRO (35302)

As Lâmpadas /í Afí

A sua vista ê o seu maior tesouro...

... PROTEJA-A, usando, luz abundante e
apropriada em todas as dependências do
lar! Há anos que a General Electric de-

' dica seus recursos científicos e t.cnicos, •

criando novos tipos de lâmpadas que
proporcionem luz apropriada em quanti-
dade suficiente para as necessidades visuais.

Novos encantos poderão ser também
descobertos no seu lar colocando em

cada abajour ou globo, as l.mpa-

das que .empre brilham

mais — Edison

G. E. Mazda.

w^ ~*^-*_ ____.il
^&i- ÉÊÈ§

.if.lHBUi._u ww^MíWw^a&/?< M i í ___rN________M,.' * .**nrMZ ____»-?¦ síi-_,__Bl_f
Âí 

' 
m' ''~M ''*£. írPi___tí-?-_?S-___r

#5 il! 
'BÈÊÊÈ'ffií• 

v''-'•^i__________?_S______F¦"* rí-Kn1 .-l______HMnn« ¦' •''• '_______ir____M RS paaJP

AS i léir% i MHI^
^BÉík^ mÊmÊÊÈ I

^S&^9SKw, -^IHUfwk__jVDy *•*_!*v________________f/«l_!ri_rf-i_9 s^i-SfS_a«_<_r- ^!l?vTT_r____í___5F,,^'^BK_slliliy'Tls5-^i_;--irí'' ¦¦ãt^^v^--'^\wtWttWtW

«__^__B__^'-fBl_-^^"-.i.*Ur^lSnt!___v *KmfSKgTaíJSKtwSr rKÍ»^ • '¦ ¦ mOF

__t_!bvfltfl____R___\_.fc_-____í__ffiJK'MB "¦"'..''': •^¦r

í!*^íl5!?___HK_^]v tií«___wS?-'\rifí^mwHRÍIÍ^E-____-___iP^ ff-**s^^^ff^'

"Procure ouvir es "Festivais
G. E." todas as 4.as feirai tia Ri-

dio Nacional às 20,jo hs., em ondas
médias (980 ks.) e curtas (30.86

metros) e na Rádio Record de Süo
Paulo no mesmo horário, às 6.as

feiras na freqüência de 1.000 kcs.
Um programa para todos os gostos.!

PREFIRA SEMPRE AS

LÂMPADAS EDISON G. E. MAZDA!

ff©-*-_K\GENERAL (M ELECTRIC
RIO Dr JANEIRO - SAO PAULO - RECIFE CURITIBA - P.

Mt*
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PROBLEMAS
COOPERAIIVIJTAS

Aia oi projetos que versam pro-•l»n . onopo.ntlvlslas. pelo meno.n, nílw;o d* tr,*-.,: ,„„ „a autorl,dg »r, JoJo d*Abrou, propondo •
h.vsT dp ,",n ,',Hlt0 de 1M «•*

v. 
°i 

J- 7"""-°» <*"> '«vor dn Cal-
ÍL.* 

rM"° C°PW««*ÕI outro,f imado por um B„ipo ,|e deputados*
r«abílecendo novo rexlmo legal rn-n d rnoporatlvlsmo. criando o De.partnmento Nacional de Oooperntí-'™V n B"neo Nacional do Crí-dito Cooperativo; e por fli., 0 denutorla do sr. Gerclno Pontes, quefUspfie, exclusivamente, sobre o cré-ulto cooperativo especializado.

«ate, além de repelir a propôs!-'.«o do segundo, no sentido da atualCaixa da Crédito Cooperativo pas-sa* a denomlnar-se Banco Nacionalde Crédito Cooperativo, em obe-dl.ncla à melhor sistemática In-Wnaclonal da organização ban-<*rl« reíunde a parte remnncs-rente do decreto n. 5.893. procurnn-do atribuir maior elasticidade Assuas operaçfics.
Habilmente, o autor do projetocontornou o dispositivo anterior do

próprio decreto qua criou a Caixa,
que previa a formação do aeu ca-
pitai mediante emissão de notascirculantes do Tesouro, disposição,
aliás, que nunca se 'cumpriu, 

por-que os recursos atribuídos têm seoriginado de créditos especiais, firazoável a medido, porque, além dnemissão contrariar a política defla-clcnlsta governamental, pràtlcamen-te nlo se vinha adotando.
No mais, o projeto adotou as 11-nhas gerais da atual estruturação,

exceção feita do art. 15, que a se-
guir comentarei.

O autor estabeleceu que o presl-dente da Instituição continuaria sen-do da livre escolha do presidenteda República, enquanto os demais
diretores seriam eleitos pelas coope-
ratlvas de crédito, registradas no
Serviço de Economia Rural.

Na justificação do projeto, assim
esclarece a razão da sua propôs-ti*.: "& Imperativo assegurar ao Ins-
tituto Incumbido do assunto o es-
plrlto da InstltuiçSo. E também aqui
se encontra outro erro freqüente-
mente praticado pelos poderes pfl-bllcos brasileiros, que, confiando aleigos órgãos de administração exi-
Sidos pelas necessidades do melo;
reclamados e tidos como soluciona-
dorea de certos males, consolidam
esses males e desmoralizam o re-
médio. Por Isso fracassam uqul Ins-
Htutos eficientes em tida parte.Costumn-se lançar a culpa sobre o
povo, o bom povo brasileiro, quan-do ela é dos que ae servem da opor-
tunldade para distribuir empregos
a cidadãos, talvez hábeis, maa aem
dilvlda Jejunos do assunto, estra-
nhoa A natureza da obra a realizar-
se. Mesmo no setor do cooperatl-
vismo tem-se visto Isso, motivo por-
que o grande sistema verga de fru-
to» oplmos ou nao frutlflca, fome-
e. resultados magníficos ou decep-
clonantea fracassos, conforme te-
nham sido escolhidos com sabedo-
ria os dlnamlzadores dos órgãos
criados; Exatamente por Isso é que
o art. 15 do projeto preceltua que,
embora ficando de livre nomeação
o presidente do Banco Nacional dc
Crédito Cooperativo, os demais dire-
tores serão eleitos pelas sociedades
cooperativas de crédito de grupos
de regiões econômicas afins, para
assegurar-se ao novo estabelecimen-
to atuação rigorosamente cooperatl-
vista, evitando-se os desvios que
têm infirmado outros órgãos espe-
clallzados."

Sem entrar no mérito da critica,
quanto ao critério da escolha presl-
tíenclal, prefiro examinar o meca-
nlsmo proposto da eleição doa dire-
tores deste banco pelas "cooperatl-
va* de crédito de grupos do regiões
econômicas afins."

Quo entenderá o Ilustre autor
por "grupos de regiões econômicas
af.ns"? Deveria em eeu projeto de-
Íinl-Ios, porque parece que o crlté-
rio seria o da produtividade agro-
pecuária, a Julgar pela parte Inicial
de sua Justificativa. Mas, neste ca-
so, como atribuir às cooperativas de
crédito o privilégio de escolher os
diretores do banco, as nem todas
estão vinculadas à mesma produ-
çáo? Ocorre ainda que estas coope-
ratlvas estáo multo espalhadas, pou-
co disseminadas mesmo no amblen-
te rural; multas são de natureza
urbana, sem contato com os seto-
rea de produçáo. No quadro geral
do movimento cooperativo São do
Importância secundária, & vista dos
grupos de produçáo e consumo.

Admitamos que o assunto náo
comporte dúvidas • que a escolha
estaria afeta, exclusivamente, ao
grupo das cooperativas de crédito,
mesmo sem subordinação ao crlté-
rio da afinidade geo-econômlca. Sa-
berá o autor do projeto o número
de cooperativa.! desta categoria, re-
gistadaa no Serviço de Economia
Falira!? Segundo os últimos elemen-
tos divulgados, havia 304 cooperatl-
vas de crédito .registadas para um
total de 2.595 de todas aa cate-
goriaa, o que representa percenta-
gem de aproximadamente 11%. Aa
do consumo, que constituem o maior
grupo, com 1.164. representam 44%
do movimento, vindo logo depois o
grupo das cooperativas de produção
(vendas em comum) com o conjun-
to de 407o.

Ao simples confronto, resaalta o
absurdo do privilégio pretendido
em favor das organizações de cré-
dito, privilégio que aliás n&o en-
contra apoio na doutrina nem na le-
gislação Universal de cooperatlvls-
mo. unânimes em condenar a si-
tuação de privilégio em favor de
quaisquer grupos de pessoas ou lna-
tlttiições. Ainda os preceitos da boa
norma democrática não autorizam a
criação disse privilégio ou mono-
póllo em favor daa minorias.

Todavia, ocorrem ainda outros
fatos que Invalidam a tese do ar.
Gerclno Pontes. Se houvesse de «er
Instituído tal privilégio em favor
do algum grupo, de certo êste se-
ria o de mais ativas relações com
o órgão financiador, Isto é com o
grupo das cooperativas de vendas
em comum, por extensão considera-
das de produção. Acompanhando a
política deflacionlsta do governo,
está a Caixa pouco Interessada em
financiar as cooperativas de crédito,
multaa daa quais visam principal-
mente ao crédito urbano, a Julgar
pelaa propostas recebidas. Isso quer
dizer que é ainda multo mala lnei-
preaslva a relação das sociedades
desta categoria com o órgão finan-
ciador.

Por fim, vejamos uma razão fura-
damental que Invalida a Idéia do
Ilustre representante. A Caixa de
Crédito, quo se transformaria no
Banco Nacional de Crédito Coope-
ratlvo, não é uma Instituição de
regime econômico misto, em que,
ai lado da União, houvessem as
cooperativas também participado-do
aeu capital. Ao contrário, seus re-
cursos, como- se depreende do prô-
prio projeto, origlnam-s., totalmen-
te, do Tesouro Nacional. Como,
pois, conferir a elementos qua não
contribuíram para a formação do
aeu capital o poder de Interferir na
direção da empresa?

Além do mais. o projeto nfio es-
clarece como ss procestarla a eiel-
ção. qua! o critério representativo,
como seria convocada a assembléia,
nem — como Já vimos — o que
o Ilustre autor pretende que sejam
"grupos de regiões econômicas
afins".

fistes comentários, que se llm!-
tam ao art. 15 do projeto, não re-
fletera qualquer má vontade contra
o esclarecido autor nem Incompreen-
são do seu projeto. Ao contrário,
«les resultam de uma análise tere-

nu e firme e se destinam a «sela-
recer os demais representantes na-
clonaU sobre a extravogAncla ou
exlemporaneldaile da Idéia.

No mnls, vejo no trabalho do sr.
Gerclno Pontes um esforço coni-
trutlvo em prol do desenvolvlmen-
to cooperativo brasileiro, digno do
apoio e colaborsção de todos os
seus Ilustres colegaa e doa aplausos
don técnicos que acompanham a
salutar evolução da rnantslldade dos
nossos parlamentares.

Vnld.ki Moura

,,., A, POLÍCIA
Contra a violência o argu-

mento definitivo é o seguinte:
a violência nSo resolve. Além
da repulsa, moral que nos causa,
devemos dispensá-la por sua ínu-
tilidade

Precisamos i conceituar o queé violência e ò que não é. Quando um indivíduo revida a uma
agressão física, não está sendo
violento; igualmente, quandouma organização policial res-
ponde à bala ao ataque armado
dc um grupo a uma instituição,
por exemplo, não está sendo vio-
lenta.

Queremos dizer essas coisa»
triviais para deixar simples e
claro que a extinção da violên-
cia policial não modifica em
nada o rigor e a energia com
que devem ser defendidas a lei
e a ordem. Sabemos até, pelo
contrário, que o fenômeno psi-
cológico da violência denuncia
invariavelmente uma fraqueza.

Por outro lado, o rigor é uma
segurança, porque é um meto-
do. Uma polícia sem método,
sem uma espécie de tradição
clássica, não tem em geral a ca-
pacidade de desempenhar 'auas
funções sem exageros. É êste o
caso da "nossa": Policia Espe-
ciai, organização que se carac-
teriza justamente pela falta de
tradição, por seu caráter de en-
tidade criada expecionalmente
para defesa de uma ordem ex-
cepcional.

Por ter sido uma criação
eventual é que a Polícia Espe-
ciai vem sendo uma aberração,
constantemente desviada do ób-
jetivo de manter a ordem e a
segurança pública. O adjetivo
especial junto à palavra policia
nunca poderia, aliás, qualificar
uma corporação honesta dentro
da democracia. Numa nação
democrática, a Policia deve ser
a Polícia, sem qualificativo ne-
nhum. Policia Especial é sufi-
ciente para evocar e ilustrar tô-
da «ma filosofiazinha manhosa
que se cristalizou com o fascis-
mo e o nazismo. Particularizan-
do mais, Policia Especial é para
rós a sobrevivência arqueológi-
ca do Estado Novo dentro do
regime democrático.

Achamos, desta maneira, que
a extinção da Polícia Especial,'
se vier a ser feita, traduzirá
simplesmente um certo gosto das
autoridades atuais, pela coerên-
cia, pela disciplina. Teria sido
desarrazoado por parte das na-
ções'aliadas que a vitória con-
tra Hitler houvesse poupado a
Gestapo. Da mesma forma, na
vitória democrática de 29 de ou-
tubro já estava implicitamente
decretada a extinção da Policia
Especial.

#5» ip *p

Se agora, essa extinçSo se fi-
zer realidade, o povo, o govêr-
no e a própria Polícia estão de
parabéns. Um pouco tardiamen-
te, não há dúvida.
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O TEMPO

Previsão para o Distrito Federal.
Tempo Instável. Temperatura es-

tavel. Ventos variáveis frescos. Ma-
xima WS, minlma 16&4. (Serviço de
Meteorologia do Ministério da Agri-
cultura).
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Obrigação do Estado

por objetivo lornc.cr ao homem uni
i-li_.flli.ini-11 iu, não pi ul nlnl,, c cs-
peclalitado, mas complelo e Integro.
Ao conclui-lo, o cidadão já pode
parar em matéria de estudos alsle-
matizados: éle o torna apto para
uma escola superior ou pari o exer-
ciclo Imediato de qualquer profissão
livre da exigência de diplomas.

Allln, o ensino secundário deve
oferecer tantas facilidade! como o
enilno primário, ao contrário do que
acontece atualmente entre adi, que
ainda estamoi no regime doi cole-
gios particulares, transformados
muito» deles em industriai rendosas
ante a indiferença e até a cumpli-
cidade do Eilodo. Não estando aber*
ta a Iodos, a freqüência no ensino
secundário nem ao menoi constitui
um direito dos mais bem dotado»
intelectualmente, • sim um privilé-
gio do» mai» aquinhoado» econômi-
camente.

A gratuidade do ensino secunda-
rio, proposta pelo tr. Covis Mon-
telro para o Distrito Federal, deve-
ria ser medida governamental adota-
da em todo o pais. Afinal, os homens
público» brasileiro» precisam com-
preender que o ensino não deve ser
uma fonte de renda para o Eetado,
mas uma obrigação do Eslado para
com os cidadãos. Umi obrigação
naturalmente muito mai» importante
do que abrir avenidas ou iluminar
as ruas.

O /isco t a liberdade

S difícil acomodar-se »o lêld da
Câmara Municipal pela liberdade do
pensamento á iniciativa do projeto
de, um vereador — por «inal que dos
mais eipaventosamcnte liberais —
dispondo sfibre a tributação da pu-
blicidade remunerada em jornaisa
revistas « emprêias de radiodifusão.

A medida, além de flagrantemen-
te Inconstitucional, rebaixa a atlri-
dade jornalística a uma condição de
mercadoria, com o desprezo mais
espantoso pela eua especifica natu-
leia intelectual. Ao redutlr a» ren-
d,as das empresas jornalísticas, Umi-
tando os recursos necessários ao de-
senvolvimento dos seus serviços in-
formativos, o projeto — ainda que
outra possa vir a ser a su» efetiva
intenção — retira i liberdade de ím-
prensa uma garantia essencial.

Por- Isso que o jornal não & nm
comércio de gêneros e utilidades,
mas um Instrumento de cooperação,
esclarecimento e estímulo, vincula-
do ao interesse coletivo, os proven-
tos de sua atividade contribuem a
fortalecer aquela garantia. Sem ela
a imprensa sa converteria em função
subalterna e demissionária, incom-
pativel com o público a que sers-e.

Fazer incidir tributos novos «obre
a capacidade econômica da impren-
ss será desservir o povo, cujos pro-
blemas, notadamente os de educação
e cultura, preocupam de maneira
particular os representantes do Dis-
trito Federal. E nem será admissí
vel a aprovação de um tal projeto,
tão certo é que & Câmara Municipal
não vai incorrer em grave incoerên-
cia consigo mesma, sempre candeir
te e animada quando se trata de de-
fender a livre expressão do pensa1
mento, a que o projeto pretende
opoT os ônus do fisco.

que o Executivo lmp.de uma vi»1
gem, ainda que tem únui para us
cofre» públicos, deixa de fazer umo
transferência, ainda que necessária
ao icrviço público, tudo par» eom-
primir «1 despem ao mínimo. Km
um Instante como êste. em que »¦
nomeações »e «cham «uspensoa, a
Càmarp, por 110 votos conlra 48,
resolve requisitar um saldo que, em
verdade, não mais existe, poi» o
exercício financeiro de 1946 está
positivamente encerrado, para p»g»r
ajuda de custo por umo convocação
extraordinária, feit» há mais de oi-
to meses, e feita sem o compromiuo
de pagamento de ajuda dc custo,
como se alegou àquela época.

_*=

IMPRESSÃO
DESFAVORÁVEL

Reeducação it menores

.Muito significativo, como lição, o
capitulo desse jovem preso na Qui-
tandinh» com uçia fal»» carteir* do
identidade por êle contrafeita, e
Imediatamente reconhecido, pelo po-
licial que o deteve como um velho
freqüentador do xadrez, em ativida-
de de gatuno. Confessou que desde
o» 13 ano» exerce com êxito, pois
jamais foi processado e condenado,
0 o/lcb de ladrão. Nunca ie deixou
pilh»r em flagrante e lhe concediam
» liberdade depois de algumts ho-
ras de detenção, como agora.

Çíio obstante se ter confessado la-
drão desde o» 13 anos, até hoje ne-
nhuma autoridade se preocupou com
as suss habilidade» punirei», só pe-
lo f»to de não haver um flagrante
documental. De resto, não seria ad-
missivel conservá-lo em custódia e
sob processo indefinidamente. Não
faltaria um "habeas-corpiu" pars
novamente o lançar na senda do cri-
me. So o internassem em uma es-
cola de readaptação ou cura moral

se i que algum» existe no país
à ordem de qualquer dos juizes

de menores, êsse viciado infante,
adulto no.crime, talvez pudesse ter
escapado aos maus instintos que o
«traíam para o triste caminho em
que vai, e no qual continuará, sem
dúvida, seguro da impunidade qne o
tem estimulado.

Êsse simples e triste episódio da-
ria par» muitos capítulos, mai» ou
menos inúteis, sobre a reeducação
dos menores.

Resposta incompleta

O «ecTetário d» Educação do Dis-
trito Federal, «r. Clovi» Monteiro>
propôs ao prefeito uma reforma no
ensino municipal. Em ger«l, a» no-
tíciaa de reformas de ensino provo-
cam mais ap.eens5es do que espe-
ranças, tanlo ela» ae xepetem no
Brasil, eem que _* vejam o» seus
resultado», » não »er às vêze» em
sentido negativo.

Contudo, o reforma do sr. Goris
Monteiro *prè__it» um septeto novo
e deve por isso ser destacada como
nm» tentativa par» situar o proble-
ma no seu plano fundamental. Ês-
te aspecto novo é *. gratuidade do
ensino secundário; e a sus reforma
do ensino se justifica porque pro-
cur» alcançar » própria substância
da matéria, em lugar de limitar-se
aos aspecto» formais de program»»
e horárias.

N» verdade, »e o jar0i.--.a__» do
analfabetismo no Brasil «ó pode en-
contrar solução no ensino primário
obrigatório, com escolas e professo-
res suficientes no interior do. país;
a base cultural e profissional d»
nossa educação só so tornará eatisfa-
tória com o ensino secundário gra-
tuito. Nenhum desse» dois graus de
formação intelectual i dispensável
ou supérfluo como luxo de erudição.
Apenas o ensino superior deve ser
objeto de limitação segundo o cri-
tério da» vocações, especiolizaçSes e
capacidades. Os outros dois, ante-
ri ores, precisam tornar-se conquistas
de todos os cidadãos como chaves pa-
ra todas a» carreiros profisjionais.

O ensino primário representa a
iluminação inicial da inteligência,
com o conhecimento das letras, o
aprendizado de noções rudimentares
e a percepção racional dos princi-
pais fenômenos da natureza. Iso-
lado, limitado, éle constitui perigo,
porque faz muitos vezes do cidadão,
um 6emi-analfabeto, lendo e inter-
pretando mal a leituraa o que i ain-
da pior e mais nocivo do que o
analfabetismo. Para ampli.í-Io, des-
dobrá-lo e complelá-lo é que existe
o ensino secundário, que lhe eslá,
por isso, diretamente ligado. O en-
sino secundrio — compreendendo «o
mesmo lempo matérias de ciência
positiva e de ciência moral — tem

Ejtrauhamos, como muita gente,
qus o prefeito houvesse lavrado a
nomeação de muito» médicos para a
Prefeitura, dando-lhes uma situação
superior à de outros que lá traba-
lham há muitos anos.

O secretário de Saúde e Assistên-
cio, dr. Corte Real- muna carta-
circular que tiveuios a satisfação de
dar a público, esclarece alguns pon-
to» da resolução que mereceu nossos
reparos. Assim, diz êle que »s no-
meações recaíram sobre pessoas idô-
neas; ex-acadêmicos da Assistência;
que foram em caráter interino; que
nel»s não houve preterição de direi-
tos.

Na verdade, nunc* negamos aos
novos nomeados qualidades profi»
sionais e idoneidade para a função
em que foram investidos. Tampou-
co falamos em preterição de outros
médicos, porventura mais indicados
para receber essa prova de confian-
ça da administração d» cidade.

O que estranhamos, e neste ponto
não tocou o dr. Corte Real, i que
os novos designados entrem para a
Prefeitura, embora interinamente,
em «ituação superior «os, que lá tra-
balham há tantos anos; circimstân-
cia que os coloca em «ituação hie-
rárquic» superior, sibido que, nas
funções públicas, & hierarquia é re-
guiada pelos vencimentos, ou, como
freqüentemente se dii, & remunera-
ção dá o posto. Há nisto algo de
estranho, que fere o princípio da
disciplina e do respeito, que deve
existir em todo» o» ier riços, públl-
cos ou particulares.

A resposta dp secretário de Saúde
e Aísiítêncla foi, assim, incoirpleta.
De»vIou-ie êle do ponto principal da
crítica que lhe foi feit».

A Cintara guis e saldo •

A Comissão de Finanças e s Co-
missão Executiva da Câmara dos
Deputados sofreram ontem nma der-
rota no plenário. Mas nem por isso
hão de sentir-se diminuídas. Foi a
propósito do projeto de resolução
n. 13, que m«nd» requiiitir do Te-
souro o saldo do subsídio de 1946,
p»ra distribuí-lo do vári»s maneiras,
especialmente no pagamento de aju-
da de custo aos deputado», por mo-
tivo de convocação extr»ordinária,
inclusive da que «e fêz no «no pas-
sado.

À pivvidênci» foi di-cutid* sob
todos 05 prism»». A Constituição
Feder»! proíbe e»tôrno de verba».
Mas argumentaram que estorno de
verba é recurso de administração.
Tsso i que a Constituição proíbe. A
lei não ejtorna verbas. M»ad* »pli-
cá-Ias. hoje de nm modo, amanhã
de outro. A medida fu menção à
lei n. 67, de 1935. Era da extinta
Constituição de 1934. Em face da
atual, só o Judiciário tem compe-
tência para dec-eíar a inconstitucío-
nilidade de alguma lei. Não devia
ser "projeto de resolução", e sim
"projeto de lei".

Tudo foi alegado e, mais 011 me-
nos destruído. Só uma coisa náo
pôde ser destruída: o aspecto mo-
ral d» providência que a Câm»r»

Campanhas qut vencem

A» notícias vindas de alguns pon-
to» do pais, sobre o curso que vai
obtendo a campanha de alfabetiza-
ção de adultos, são as mais satisfa-
tórias possíveis, para tão pouco tem-
po de trabalho. Quando, há alguns
ono», chamávamos a atenção dos
poderes públicos para assunto de to-
manha relevância, estávamos certos
de què não tardaria o dia em que se
embasasse o primeiro definitivo mar-
co dessa estrada, de grande distân-
cia a percorrer. O recenseamento de
1940 documentou nma advertência,
mostrando até onde alcançava » ci-
fra dos analfabetos adultos do país.
A Cruzada Nacional de Educação
apelou para todos os brasileiros que
sabiam ler e escrever, no sentido de
cada um, em suas horos de folga,
adulto» e crianças, tomar t seu car-
go, cada qual de seu lado, o ensino
de ura ..analfabeto, ..institnindp ..prê-
mios paYá os I que mais se 'esforças-

lem. .
fi que essa campanha se impunha,

com as mesmas razfies que assistiam
so esforço para a alfabetização das
crianças. Divulgou-se que São Pau-
lo já alfabetizou 40.000 pe6»oas e
.muito terá aind» o que fazer, por-
quanto » população do Estado, se-
gundo estatística oficia], em 1945,
compreendida entre indivíduos de 13
a 39 anos, era de 3.188.159 habi-
tantes, sendo de 1.188.137, ou 36%,
o número dos analfabetos.

E se assim í em São Paulo, van-
guardeiro em iniciativas de instru-
ção popular, que diremos dos ou-
tro» Estado» do país? Uma demo-
craci» de iletrado», 5» maioria de
seu povo, jamai» poderá realizar seus
objetivos dentro das pauta» que lhe
caracterizam os preceitos. Que o
otimismo com que se considera o
progresso da campanha iniciada não
lenha motivos para enfraquecer, de-
vem ser os votos ardentes de to-
dos.

Política de transportei

Falando na Câmara do» Depu-
tados sobre » política de transpor-
tes, o sr. Tristão da Cunha pode
não ter chegado a uma conclusão
positiva, ma» indiscutivelmente foi
oportuna, e em alguns pontos bem
orientada su» crítica a respeito do
situação ferroviária do Brasil. O
que se discutia era o caso da sub-
venção pleiteada pela Rede Mineira
de Viação. E o que ficou em relê-
TO t que & política ferroviária em
nosso país, com poucas exceções das
empresas que subsistem i custa de
teus próprios recursos, passou » re-
sumir-se em encampações e subven-
ções.

Aludindo »os intervencionistas que
vivem insinuando e aplaudindo sem
reservas as encampações das compa-
nhios estrangeiras, aquele represen-
tante assinalou .que os mesmos não
c-iisidcfom que, se alguma coisa
existe no pai», são, justamente as
empresas estrangeiras. E só o Bra-
sil se empenha n» ingrata tarefa —
ingrata e ruinoia para os Interes-
«es da Fazenda Nacional — do eli-
minar os "déficit*" ferroviários.

Ê verdade que assim »e procede
para evitar que o país fique sem
tra.__p_.ie», como advertiu outro
deputado, mas »e ess» é » razão tini-
c» • forte da» encampações e sub-
venções, semelhante política germi-
nará perigosamente, acarretando pre-
juízos incalculáveis. E » propósito
advertia o sr. Tristão da Cunha
que o orç»mento geral do país já
acusa um "déficãt" de mais de três
biliões de cruzeiros.

A importação de capitais, preço-
nlzada pelo iludido representante,
com o fim de solucionar s crise fer-
..risria no Brasil, «eria uma inicia-
tiva talvez mo!» proveito»» do que
« febre dos subvenções e encampo-
ções, remédio que pode curar, porém
á custa de muito e penoso sacrifí-
cio... s com grande proveito para

resolveu «dotar, aum momento en»'a» bsnefieitdo».

Durante a guerra permaneceu
entre nót o dr. R. H. Christo
phersen, médico do exército nor-
te-americano, o qual, de volta* a
sen país, escreveu no Jornal of
Pediatrics um artigo que con-1
tém o sei depoimento sobre o
Urasil, visto especialmente atra-
véu do prisma que lhe permitia
melhor divisá-lo. íi de interes
se conhecer o que disse o nosso
ilustre visitante, para qtie saiba-
mos aquilo que pensam de nós
cs que nos visitam,

O dr. E. H. Christophcrsen
teve, como quase todo estrangei-
ro que nós visita, palavras de
simpatia pelo Brasil, e denotou,
como é corrente, o encanto pela
sua natureza. Mas não fomos
nós, brasileiros, os autores des
sa natureza. Assim, o que nos
cumpre indagar é sua opinião
acerca dos homens do país.e de
sua capacidade, vista através .do
piogresso que êle apresenta.
Queremos que nos julguem a
nós, e não à obra -divina que
presidiu a nossa formação geo-
gráfica.

Elogiou o desenvolvimento das
construções, nas cidades que co-
nheceu. Os arquitetos nacionais
devem estar contentes, porque
êle achou impressionante o pro-
gresso do pais nos últimos vinte
anos, declarando mesmo que a fe-
bre de construções, entre nós, "é
maior do que qualquer coisa que
os Estados Unidos conheceram".
Aponta o caminho da arquitetu-
ra moderna, que os brasileiros
Citão trilhando.

Como médico, porém, viu de
preferencia o que se relacionas-
se com a medicina. Elogia os
colegas que viu n,as grandes ci-
dades, onde "as várias especia-
lidades meditas são bem cuida-
das", louvando o trabalho feito
por êies nas clínicas particula-
res e hospitalares das áreas me-
tiopolitanas. Salienta a existên-
cia de escolas médicas, das quais
diz serem algumas boas, não
sendo outras más... Elogia com
entusiasmo a campanha contra
o gãmbia, no Nordeste, que
classifica de "a maior campa-
nha antimalárica de toda a his-
tória da medicina". Elogia o
serviço da lepra, da ttiberculose.
Mostra as falhas da higiene in-
fantil.

Sua crítica, porém, se torna
mais incisiva quando mostra
os contrastes que aqui encon-
trou. Nas linhas acimas con
signamos, por assim dizer, os
louvores que merecemos desse
crítico. Vejamos agora o re-
verso da medalha...

Aponta a falta de alimenta
ção nas zonas rurais, onde c
homem morre praticamente de
fome. "Jamais, diz êle, esperei
tantos casos de edema devidos
à desnutrição e beribéri." "Os
habitantes do interior desconhe.
cem o uso das verduras, viven-
do de farinha de mandioca com
o escasso adjutório do feijão «
<!a carne." Acentua o que to-
dos nós sabemos: a existência
de endemias rurais de alto ín-
clice de morbidada e letalidade,
que arrancou de Miguel Pcrei-
ra a célebre frase: O Brasil i
um vasio hospital. Pois ainda
o é hoje, decorridos cerca de
trinta anos dessa afirmação!
Em muitas áreas que percorrem,
êsse médico norte-americi.no en-
controu 75 por cento de sua po-
pulação acometida de malária
crônica, devendo-se-lhe acres-
centar a verminose, as disente-
rias, a febre tifóide. Declara
que gente como essa não pode
trabalhar um dia todo, sendo-
lhe às vezes difícil produzir uma
hora de trabalho por dia.

Lamenta a falta absoluta de
enfermeiras e de enfermagem
no Brasil, o que torna quase
impossível realizar uma obra de
redenção sanitária e mesmo de
assistência, sabida a importância
que elas aí têm. Declara o se-
guinte: "Grande 

parte da en-
fermagem no Brasil é feita por
servidores que estão no mesmo
plano dos empregados domésti-
cos." Dedica amplos comenta-
nos à situação da criança, à
trortalidade infantil, repetindo
O íJUC Sâu£tuõò a cSSê r&sjH^to'
e nada.nos abona. Conclui suas
observações relativas à situação
da criança com as seguintes pa-
lavras: "1 — As principais
causas de doença e -morte, tan-
to de adultos quanto de crian-
ças, sãa previsíveis; 2 — Es-
tas doCTças são devidas prima-
riamente ao ambiente pouco hi-
giênico e à falta de conhecimen-
to do povo em relação às bases
da saúde; 3 — Os problemas
de saúde são problemas da co-
munidade e devem sei* atacados
pela educação sanitária dos lí-
deres e das massas; 4 — Ne-
nhum programa de saúde infan-
til pode ser posto em prática até
que se desenvolva largamente
um programa geral de saúde."

Acha que o público e os poli-
ticos devem ser educados para
realizarem a obra de salvação
da criança, lamentando não po-
der conter "uma desfavorável
impressão do maravilhoso país".-H >
Uma completa uríanlzaçSo bancirla

BANCO BOAVISTA S. A.
«»? •

Distribuição itstauilibraaii

Pel» verific»çãu do Instituto Br»-
sileiro d» Geografi» e Estatística,
mediante o respectivo levantamento,
há nm» desequilibrada •'istribuição
de gênero» alimentício» ao país e
desse fito rwulta possivelmente »
escassez em alguns mercados, to
passo que outros se encontram ss-
t:sf»tòrismente lupridos. Ê exemplo
disso o que ocorri» com a batata,
segundo um levontamen-o <ie esto-
qne feito em abril. Das 5.486 to-
selsdss «ns esistêacl» nas sedes mn-

iii.,!}'.!.*, cui kkIu o i-iiU, 5.1,7*0 -?*•
lavam num sú 1_-muu. o du l'ar»-
ni. Uo*referido esloquc. São Piiulo
possuis 16.ó uu 8.8 tonelada» «
Diiirito Federal biw ou uft • Ml-
na» joi tonelada» ou v,i%.

Concentrava-te yu.i-.- o totalidade
do produto — 5.348 tonelada» —
na zona Léstc-Meridlonal, o 30 de
abril. Enquanto havia essa fartura
no referido zona, ot Estados do
Nordeste apenas dispunham de 51
toneladas. Tara uma população de
10 milhões de habitantes, como o
daquela zona, lal suprimento repre-
¦ento maii do que escassez, é o pe
núria. Releva ainda notar que, con-
sideradas, em separado, algumas da»
unidades federada» do Nordeste,
Piaui. Ceará e llio Grande do'Nor-
te, deviam conlentar-se, cado umo,
com 2 tonelada» de batatas. Ma»
ainda com relação a outros gêneros,
o aVordeste é o filho do madrasta,
•endo de notar, como destaque, a
banha. Po montante de 5.599 tone-
ledas, psra todo o pai», o Nordeste
recebi» somente 194 toneUdos.

E do» 138.010 toneUdos dc »rroz
— exportou-«e «ti em quantidade
p»r» o estrangeiro — o Nordeste
recebeu, em abril, a mi»érl« de 3.185
tonelodu. F»ç»-_e » coat», dividin-
da i«_o por 10 milhões de pessoas,
e ver-»e-í o que toca per capita.

Como o açúcar amargavaI

Em face das cifro» referente» «o
consumo do »çúc»r no Distrito Fe-
deral, claramente ie vi como o ca-
rioca era «acrificado pelo condena-
vel racionamento. Enquanto esteve
amarrado o comercie do produto, p
consumo se exprejsou em 376.315
«acas, num trimestre. Até entõo o
açúcar, dulcisjimo para o» usineiros,
à cuja frente está o Instituto res-
pectivo, amargava para o consumi-
dor deste conjunto de 2 milhões de
babitanlcs. Depois que se liberou
o açúcar, o consumo pulou imedia-
tamente para 425.799 saca» ou mais
49.484 sacas. A expansão «ssinala-
da pela cifra mencionada se mani-
festou no consumo doméstico, in-
cluídoí os açúcares fornecidos a sr-
mazens, bares, restaurante», hotéis,
pensões, hosoitai» e outros eitabs-
lecimentos.

São, todavia, expressivo» os dados
relativos ao consumo propriamente
doméstico: 37b.S75 sacas, em con-
fronto com as 334.035 de igual pe-
ríodo anterior, no regime do rocio-
namento. Por onde se vê que o povo
tinha fome de açúcar e sofria o »u-
plicio de Tàntalo, porquanto não
faltava o produto no pai», como la-
zia constar o Instituto do Açúcar
e do Álcool. O que isso imporia,
para aumentar o.poder de nutrição
ou atenuar » subalimentação, sen»
quase desnecessário assinalar. Com
o açúcar fazem muita coisa as do-
nas de casa. E a prova disso, temo-
la igualmente em cifras positivas:
diminuiu, com a liberação, o consu-
mo industrial do oçúcar.

A indústria doceira do Distrito
Federal, que absorveu 51.440 sacas
de abril a junho de 1946, passou a
consumir 49-774 sacos em igual pe-
riodo do ano em curso, ou menos
1.666 «acas. Nem por isso baixou o
preço do» biscoito», bonbons e outras
gnlodice» de engmar a fome...

EfrffHidí^eomo em todo _./•'':

' Braiii.i', 
"

O governador de Minas, exami-
nando o problema do ensino prima-
rio no Ettodo, fêz » dolorosa veri-
ficação de que essa unidade federa-
da dispõe apenas de 14.500 profes-
sores para a instrução daquele grau
quando necessita de mais do dobro,
ou 30.000. E msi» impres-ionante é
» apuração de que, de 1941 a 1945
baixou de modo sensível o número
das unidades escolares. Apenas 33
municípios dispunham do escolas
com capacidade para a respectiva
população escolar e 14 existem que
dispõem somente de uma escola.pa-
ra 500 alunos. Há mais: vários ou-
tros municípios, com uma popula-
çio escolar de cerca de 3.000 alu-
nos, também não contam senão com
uma escola.

So? Então, leia-se mais esto coi-
«a espantosa: em certo município do
Estado a percentagem do» analfabe-
to» atinge 8-91,75 por cento, o que
importa reconhecer que não sabe ler
nem escrever quase todo a popula-
ção! A cifra de criança» em idade
escolar, e qu» não têm ingresso nos
cursos por falta de escola» e pro-
fessôres, é de 600.000, tocando só
a Belo Horizonte 37.000. Em face
de tal documentação, como será po»-
sível splicar ai sanções legais aos
responsáveis por esia forçada revê-
liar Perguntar-»e-ia o que fizeram
os governo» interiores, num E»t»do
em que ae divulg»v»m freqüeotemen-
te as vantagens orçamentárias. Que
rejpost» se daria, qu0 não envolve»-
se uma censura oo» idminístradore»
que não cogitavam de edncu o
porof

E que E»t»do do Bruil estar!»
isento de um» censur», 

'se 
em todos

eles fâsse levantado um escrnpuloio
censo escolar?

CONTINUAM AS AMEAÇAS
AOS BRASILEIROS NO

EGITO
Cairo, 17 (K.P.) — Meniagms

anônima» foram ehvluilas, pelu .or
reio, às ç&ifU- comerciais e rcsldftir
cia» brasileiras, .siaM-iida. nu
l«$ltòi contendo arucavnKí Tuin i*m>

é provocado pelo deS-'Ontentuilionlo
cm face da moção do delegado dn
Urasil no ('otisrlho de Seguram,» rt»
ONU, em que fe propôs o Nl.niül.P
das nçRocjflçÇes direta* enlre n l*.i;t*
to e o Inglaterra paro _olução das
questões entre os dois nalsa-s, imlu-
jive o cajo dn Sudão.

Pesde ontem, os armazéns que
vendem cafés brasileiros tiveram
quo fazer desaparecer o nome dc"brasil" das vitrines r do» proipei-
to» de propaganda da "precioso ru
biácea". Também foram obieto de
ameaças as empresa» belgas e a le-
gaçáo da China, por" terem êsse» 2
paísc- apoiado a moção brasilri
ra.

AS REFINARIAS
DE PETRÓLEO

O BRUTAL ATENTADO CONTRA
DOIS PADRES CATÓLICOS

Trieste, 37 (l'\ 1'.) — Continua
a apresentar melhoras o estado de
saúde de monsenhor Ukmar, biípo
da Istria, vitima dum «tentado pro-
movido pelos camponeses, quando et-
lebnv» o oficio divino.

O prelado, que foi atacado » foi-
ce e pisado, conseguiu sair com vi-
d» do atentado, o mesmo nSo acon-
tecendo' ao padre qne o acolilava e
que foi morto no mesma ocasião. O"Comitê Executivo Diocesano" e
lambem o "Comitê da Ação Cotôli-
ca" de Trieste, enviaram moções à
ONU- pedindo a intervenção dessa
organização para que seja restabe-
lecida a ordem e earnntido o liber-
';ade ns Istria.

ENVIADA A ÚLTIMA NOTA AO
GOVERNO PANAMENHO

Washington, 27 (U. P.) — O
Departamento de Estado anunciou
que o última nota norte-americana
relativamente às bases punamenhas,fora enviada ao governo do Panamá,
no segunda-feira, mas declinou de te
cir comentários a êsse respeito.
Vão obstante, o Departamento de
Estado esclarece que esla é o última

de uma série de notas trocada» en-
tre 05 dois governos, sendo ainda
uma resposta k noto panamenha de
dois meses passados, na qual o go-verno do Panamá propunha, entre
outras coisos, uma administração
conjunta para as bases do Ca-
nal.

Burocracia versas petróleo,
pur Sebastião Corain, é ttm li
vm. agor.i publicado, onde se
tiivinoratti muitos fatos impres-
.¦rnantes com respeito h histA
nja do óleo mineral em nosso
imij — história bem antiga e
si n.prc triste.

Aconteceu-me escrever bas-
tante sobre êste assunto quan
di o petróleo era no Brasil uma
e.xpéctãtlvai Imaginava-se, pela
evidência de alguns testemunhos,
que êle existisse em Alagoas,
ondr o engenheiro Edspn de
Carvalíió realizava perfurações,
continuando o sonho de José
Bach, de quem já eram conhe-
cidos os csforc.05 com o mesmo
objetivo. Bati-me, tanlo quanto
Monteiro Lobato em Pãn Paulo
e Oscar Cordeiro na Bahia, por
um programa de pesquisas.
Atribuíram-nos v.^rias intenções,
chegamos a sofrer grandes in,
justiças.

Mas «m dia o petróleo afinal
apareceu na Bahia. Estava con-
firmada a sua existência preci-
samente na região apontada...

O governo, como de resto lhe
cabia, tomou sob sua responsa-
bilidade o encargo de perfurar,
e perfura há oito anos. O livro
Burocracia versits petróleo es-
tuda êsse trabalho. Mostra que
em mais de um ponto o govêr-
no errou.

Não vale talvez assinalar as
omissões, quando ê certo que a
resolução pura e simples de per-
furar representava üm passo à
frente, comparada à indiferença
anterior pelas perfurações.

Sucede entretanto que à som-
bra do espirito burocrático se
insinuam teses capazes de atra-
sar a exploração do petróleo
tanto quanto foi retardada a sua
descoberta. Úma dessas teses
nâo admite a instalação de refi-
nárias em cujas empresas haja
a presença de estrangeiros.

Nós poderíamos, contra a ex-
clusjva; citar obras de expres-

são nacional constntid.is nn Bra.
s:l e administradas por estran.
geiros. Uma refinaria dí pc-
tróleo não seria mais íni|iorl(ín.
le, por exemplo, que uma i-ira.
da de ferro, que um pórin ipn
a mineração do ouro. e em tiiilo
isso nos valemos do ritranyi t,

Cumpre ainda observar qiir a
indústria do petróleo não se im.
provisa por criação espontânea,
nem se adapta por cópii. De.
senvolvida no estrangeiro, do
estrangeiro tem de vir alé nós;
ermo se continuasse no v.isto
mundo sua longa marcha. N'o«.
sas pesquisas de petróleo na
Bahia, elas próprias, não dispen.
saram o concurso de estrangei-
ros. Dois geólogos norte-ameri.
canos, sabe-se, os Drs. P,
Hastings Keller e Arthur Mel-
vin Holt, foram contratados em
•545 ¦ Nesse mesmo ano. o ser-
viço de pesquisas ainda ceie-
broa contratos de trabalho com
as firmas De Golyer & Mac
Naughton, Schlumberger Su-
renco e United Geophysical
Company. Que significam*esses
nomes? 'Significam 

o prolonga.
mento necessário da experiência
estrangeira em matéria de pes-
qtiisas de petróleo. Ora, o caso
não muda em matéria de refi-
nPrias', onde a experiência pare-
re até ser mais imperativa.

Que a burocracia, armada em.
hora de nacionalismo, não pre-
judique o problema quanto às
refinarias repetindo o mal que
ihe fêz quanto às perfurações.
A lei dita do petróleo, sensa-
tamente reclamada pelo general
Juarez Távora. é sem dúvida o
rrelhnr meio de prevenir as
surpresas, não permitindo por
wm iadn. que as refinarias dei-
xem de ser instrumento nosso,
e não favorecendo, por outro
lado, a tolice de excluir o e.-
trangeiro de iniciativas a que
êle só trará o acerto e o e.ti-
mulo dc seu conhecimento.

Cosia KEGO

ECONOMIA & FINANÇAS
AUMENTO DAS DIVISAS

O balancete em 81 de julho do
Banco do Brasil dá, no seu con-
Junto, Impressão particularmente
favorável. Os sinais de uma estag-
nasío dos negócios, quo se reíle-
tlam noa balancetes doi meses an-
teriores, desapareceram ou, pelomenos, «fio menos manifestos. Tam-
bém melhorou a situação de divisas.

Como é de regra depois dos pa-
gamentos do fim do semestre, o
papel-moeda se acumula nos ban-
coa. A Caixa do Banco do Brasil
passou do 1.092 a 1.340 mllhSes de
cruzeiros, e, apesar de uma dlm!-
nulcâo da caixa na Superlntondên-
cia da Moeda e do Cródltt (— 80
mllhSea), ficou um acréscimo de 168
mllhOes — resultado apreciável erp
face da perfeita estabilidade -èo
meio circulante.

Os depósitos do Banco acusam
notável aumento em quase tfidas as
suas categorias. Os dos entidades
públicas aumentaram de 194 milhões
e os dos bancos de 619 mllh.es. Mas
os depósitos do público subiram
Igualmente em proportóeS extraor-
dlnárlaa. Os depósitos sem Juros
aumentaram de 74 mllhóes (+ 12%);
os depósitos aem llmltí de 223 ml-
lhóes, passando de 3.561 a 3.784
mllhóes; os depósitos limitados, de
40 mllhfies; os depósitos a prazo e
de aviso prévio, de 15 mllhóes. O
total do acréscimo dos depósitos
ultrapassou tim bllháo de cruzeiros,
atingindo a cifra recorde de 18.576
milhões.

Graças a êste afluxo de dinheiro,
o Banco pflde conceder empréstimos
mala liberalmente. Somente os em-
présttmos rurais, conslSeràvelmente
ampliados nos meses, anteriores,
apresentam ligeiro recuo (— 57 ml-
lhfies). As duas mais Importantes
categorias do crédito comercial, os
empréstimos em conta corrente e os
títulos descontados, foram elevados
de 46 a 95 milhões respectivamente.

A eltuaçSo financeira da UnlSo
é também relativamente satlsfatô-
ria. Depois do grande aumento dos
adiantamentos no mês de Junho
(+ 463 mllhóes), o Banco preci-

sou emprestar em Julho ao Tesouro
Nacional somente 86 nllhóes. O dé-
flclt da UniSo nas contas de arre-
cadnçâo e despesa para o exercício
de 1S47 foi, em fins do mês pas-sado, de 997 mllhóes. Continua sem
modificação, figurando nos balance-
tes do Banco do Brasil, o déficit
para o'exercício de 1946, do 1.118
mllhfies de cruzeiros. Talvez fosse
possivel utilizar para a liquidação
dessa conta o depósito do Tesouro
Nacional, na quantia de 1.791 ml-
lhões de cruzeiros, destinado à com-
pra de ouro. pois atualmente não
parecem previstas novas compras
de metal precioso. Cumpre ainda
assinalar que a conta da Carteira
de Redescontos,.que. J4..no .penúltl-
ilio balancete;;ficar^- Tedut-ldà";'k,.SO
mllhfies de cruzeiros, desapareceu
completamente, ' / ' •

Enquanto as reaervas de ouro
permaneceram Inalteradas, os fun-
dos de divisas acusaram Importante
acrésolmo, devido talvea à nova dis-
posição quo obriga os bancos parti-
culnres a venderem ao Banco do Bra.-
s'.l 30% do suas divisas recentemen-
te adquiridas. As contas dos "cor-
respondentesl no exterior", que ln-
cycam as reservas em moeda estran-
geira, aumentaram, no ativo, de 237
mllhfies. e no passivo, de 77 mllhfies.
Resulta um acréscimo do 160 ml-
lhfies de cruzeiros, que eleva o sal-
do a 5.378 mllhfies.

Entre outras modlflcaçBes, men-
clonaremos ainda o grande aumen-
to nas contas das agências no pais,
que subiram, 410 ativo e no passivo,
de 1,1 bilhão de cruzeiros. £ uma
dai- razfica do forte acréscimo Uu
movimento global. A soma do ativo
atingiu no mês passado 96,2 bl-
lhfies de cruzeiros, referIndo'-ae
mais que metade do total (54,3 bl-
llióea) a contas de compensação. No
mês anterior as cifras correspon-
dentes eram do 92,4 o 62,9 bllhfies
da cruzeiros. O acréscimo do ativo
propriamente dito de 2.442 mllhfies
num «fi mês mostra uma vez mais
quo o Banco do Brasil continua a
abastecer amplamente com créditos
a economia do pois.

I BANCO 1)0COMÉRCIOS.A.
' P "»*» «ntlgo desta praea

I
A Pundacío Bratll Centralofereotu btnt a jwníiora.

A Fundação nto se diga'stsr Urre 4* uma senhora.
Conforme se t* agora,
A penhora a 1*1 a obriga."Rumo a oeste" não prossiga
O pessoal. Não corre, em vão.
Deixe os Índios onde estão,
Dentro da mata profunda.
EstA a Fundação que se afunda
Em ponto de afundaclo.

• • •
Claudlonor Bragança, imitando o

outro, o da canção, que foi fconcar
o estivador, fêz-se farmacêutico, es-
tabelecendo-se na rua Moncorvo FI-
lho. "Farmácia 13 de Maio" é a
taboleta da casa.

A policia acaba de descobrir que
os medicamentos postos A venda
eram furtadoa a vários laboratórios.
Claudlonor foi preso. Na delegacia
explicou a razão do titulo da casa:
"Treze de Maio" — "abolição" de
pagamentos.

! Cyrano «S Cia.

A ISENÇÃO DE IMPOSTOS PARA
OS ESTABELECIMENTOS BAN-

CARIOS

Com relação ao decreto-le: nume-
ro 3.901, de 17 de setembro de 1946,
sobre Isenção de Impostos para os
estabelecimentos bancários, aprovou
o ministro da Fazenda o seguinte
parecer da Procuradoria Geral da
Fazenda Pública:"O exame destes papéis, á luz do
decreto-lei n. 9.S01, de 17 de setem-
bro de 1946, enseja as seguintes
conclusões:

1>) a Isenção dos Impostos fe-
derais, estaduais • municipais, as-
segurada pelo art. 1» desse diploma
legal, somente beneftcla as aqulsl-
çfies, feitas por estabelecimentos
bancários, originadas de liquidações
(amigáveis ou Judiciais) de bens
Imóveis que lhes tenham sido trans-
feridos por (eus devedores como da-
Cão em pagamento, para a liquida-
çãò (parcial ou total) de dividas
contraídas até 81 de dezembro de
1945, ou das que as tenham aubstl-
tuldo em virtude de reforma;

20 por "dividas contraídas ató
31 de dezembro de 1945, ou aa queas substituam em virtude de refor-
ma", hâ de entender-se "dividas
compreendidas no ativo do estabe-
leclmento bancário anteriormente
àquela data, quer aejam representa-
daa por títulos (ou Instrumentos ou-
tros) aceitos (ou lavrados) na mes-
ma oessíSo, quer o «.jara por ou-
tros, da data posterior aquela data
limite, desde, que decorrentes da
reforma dos primitivos títulos ou
Instrumentos".;

. 3») a prova da existência cm
31 de dezembro de 1845, de dividas

que comportem a dado ln aoluto
t que reunam as condlcfies Indls-
pensávels A fruição dos benefícios
assegurados pelo decreto-lei 9.901,
do 1946, há de resultar de certidões

outorgadas pela Superintendência da
Moeda e do Crédito, ou pelo Banco
do Brasil S/A (seu agente finan-

celro), mediante verlflcaís nos 11-
vros dos estabelecimentos bancários
Interessados na ampla Imunidade
prevista nessa lei;

4») nas dividas a que se refere
o citado decreto-lei. hão de Incluir-

se capital e/ou Juros: embora não
suportem Interpretação extensiva —
ou analógica, — mas strletfasfma, os
textos que concedem favores, não
há negar-se que assim se deva en-
tender, porqu» tanto ê "divida" o
principal, como os Juros desse prin--

cipal; reportu-se a Iel a dividas 11-
quidadas amigável ou Judlclalmen-
te; ora a liquidação das dividas não
se limita a seu principal: abrange
Igualmente os Juros corresponden-
tes;

5») diversamente do que adiantam
19 hl-nítíM» -..a-.»...-.*..--.- -1 - —__»1 .1.

ils, 1/3, nos favores da lei não ee
compreenre "todo c qualquer débl-
to, que se prenda, por êste ou poraquele vinculo, a obrigações ante-
rlores aquela data" (31.12.45): ape-
nas os débitos antes dela contrai-
dos ou que, por força de reforma,
substituam, posteriormente a essa
data, as dividas originárias (e seus
acessórios):

6«) pouco Importa, para o gfizoda Imunidade, que o devedor seja
subjetivamente o mesmo devedor
originário, o devedor que o era ao
tempo da contração da divida, an-
t-rlormente a 31 -do dezembro de
1945; desde que tenha sido regular-
mente substituído aquele devedor
por outro sujeito passivo, tal subs-
tltuição não Impedirá, por si sô, a
aplicação dos favores do decreto-
lei em foco - que visam "as dl-
vidas", de preferência "aos devedo-
res", conclusão a quo chega o In-
térprete aem esforço, apenas com o
considerar que os beneficiários des-
tn loi não são os devtSoret, mas
os estabelecimentos bancários seus
creioret; e

7«) há do aer "estabelecimento
bancário" o credor, para que lhe
seja aplicável a norma legal queora se reexamina.

Estas, no entender da Procurado-
ria Geral, aa linhas gerais que po-derão sesulr as Instruções a serem
transmitida-! — ee assim entendido
necessário — A Superintendência da
Moeda e do Crédito."

NAO HA CONVENIÊNCIA NA EX-
PORTAÇÀO DE MILHO

O ministro da Fazenda comunicou
à Carteira de Exportação e Impor-
tação do Banco do Brasil não haver,
no momento, conveniência na expor-
tação do provável excesso da pro-dução de milho do Estado do Pa-
raná. nfio sô pela necessidade de
manter-se reserva do produto em
quantidade Indispensável às exi.
Sênclas da sáfrn de suínos, mos tam.
bém porque há escassez de milho
m« Estado de São Paulo refletindo
no abastecimento do Distrito F?-
deral. onde o preço lá se elevou
a CrJ 90,00 a saca. determinando

que, para deliberar sobre a expor-
tação do excesso, aguarde-se o ro-
sultado do Inquérito a aer feito de-
pois de dezembro vindouro.

ESTÃO EXCETUADOS DO
TRIBUTO

O diretor da Recebedorla Federal
em São Paulo recorreu de sua de-
cisão em consulta que lhe foi dlrl-
glda por uma firma estabelecida na-
quele Estado, na parte em que it-
clarou que a reforma e consertos de
produtos Incluídos na alínea I da
tabela A do decreto-1.1 n. 7.404,. de
23 do março de 1945, sem o em-
prego de peças novas, estão exce-
tuádos do tributo, em faca da le-
tra / das IsençOes da mencionada
alínea.

Julgando o processo ...declarou t
Junta Consultiva do ih-Sõsto de
Consumo que a decIsão„;proíerida
está d» acordo oom a lei em que
se apoiou e acôrds eom vários Jul-
gados devidamente homologados,
sendo negado provimento ao recur-
so ex-ofliclo Interposto.

A ÁGUA MINERAL ISENTA SO
IMPOSTO DB CONSUMO

Resolvendo consulta « recorrendo
ex-otlloto, decidiu o delegado ils-
cal no Estado do Paraná que a água
mineral, sob o regime do Código
de Minas, está Isenta do Imposto
de consumo, mesmo que seja ga-
seifleada em gás estranho & pró-
pira fonte.

A Junta Consultiva do Imposto
de Consumo, tendo em vista o eeu
parecer n. 1.142, homologado e pu-
hllcadn nn nMWn O/íeiü!, de 20 S-
47, negou provimento ao recurso
ex-ofticlo.

CAMBIAIS PÁRA 0 CAFÉ'
São Paulo, 27 (Asp.) — Iníor-

mn-se que> desde o dia I. do mês,
já foram vendidas cambiais para
750 mil sacas de café para expor-
tação. Prevê-se, para dentro em bre-
ve, um novo surto no movimento
da Bolsa de Café de Santos, porque
notícias chegadas de Nova York in-
formam que estão reduzidos sensi-
vclmente os estoques visíveis de ca-
fc nos Estados Unidos.

FINANCIARA A IMPORTAÇÃO
DE SUÍNOS

vernador decidiu que o banco do
Estado financie a importação de
suínos do Rio Grande do Sul para
São Paulo, como medida para ter-
minar com a crise de gorduras qne
ora se verifica no Estado. N'ess»
sentido^ aquele banco abrirá um
crédito à Federação das Associações
Rurais do Estado de São Paulo.

REINICIADOS OS TRABALHOS DA
CONFERÊNCIA TRÍPLICE

Londres, V) (F.P.) — Os traiu-
lhos da Conf<5r_ncía Tríplice sobre «
nivel da indústria alemã na tona
anglo-americana que haviam pross*-
guido alé as últimas horas da noite
de ontem, foram reiniciadas esta lar-
de sob a forma de reunião doi che*
fes das delegações.

Entretanto, acredita-se que a nota
final será publicada somente depois
da nova reunião plenária, que «e
ignora ainda se sc realizará hoje _.
noite ou amanhã de manhã.

APELA PARA A IMPRENSA
MUNDIAL

Genebra, 27 — (R) — Slr John
Boyd, diretor geral da Organi-
zação Alimentar e Agrícola da"
Nações Unidas, apelou para a
Imprensa mundial no sentido ds
que Insistam Junto de st;:s go-
vernoe para estabelecer o Con*
sellio Alimentar no Mundo, qu»
aliviaria a próxima crise ali-
mentar de Inverno na Europa A
constituição da OA__ transfor-
ma-a em "apenas um organls-
mo de Inquérito", incapaz dt
ação concreta.

O estabelecimento desse con-
selho. assunto que figura na or-
dem do dia da atual conteren*
cia anual, seria um passo na dl-
reção oportuna, mas cw governo*
temem marchar nespe fntldo.
Slr John declarou que à -Ituação
alimentar no próximo Inverno
pode ser melhorada se os países
expor.íiJoKs òe alimentos "»e
Impuserem algumas restrlçõe*
para auxiliar Oa outros".
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O DIA POLICIAL
ALCOOLIZADO, PROVOCOU DESASTRE Dí! FUNESTAS

CONSEQÜÊNCIAS .- OUTRAS OCORRÊNCIAS
O chaveiro da Light, Aloitlü

(iíri.MV. • orne» residente â rua
.Anta Crus, nem numero servindo
im eüiai;. o Marenhal Rangel pro
ilnto A rua OHdla Mala, encon-
trava-*» ontem 4 nolto bastante
¦ Icoolliado e, Indevidamente to»
mnu o controla d* um bonde de
nmnobra e o tea rodar ladeira
abaixo, na itlrecHo do crinsamen-
io das ultlmiis artérias citada!»
O veiculo como era nutursl ga-
nhOU gninile velocidade « »o che-
.ar na curva d arua Olldlii Mala
mltou fora dos trilhos e foi oo-
lher varias pessoas que ali aguar-
davam ™ntiusflo. oram elas: Eu
¦•Ilil». Merga funcionário publico
morador * rua Fernando Pimentel
1".') em Pleiladn, que faleceu na
ambulância, quando transportadc
nara o Hospital Carlos Chagas.
Domingos Pereira e Durval Au-
rusto Capela, com contusSes e«scorlacOe» generallradas foram
Internados naquele bosplial.

O Irresponsável chaveiro foi
preso er.-i flagrante * conduzido
«o 11» Distrito onde foi dupla-
nient» autuado pois se achava
Imnhme armado de uma isca pu
nhal.

AGRBUIDO A NAVALHA

Cordovil Francslco Carneiro.'iíwIo residente na ladeira do
Faria 180 de hl multo vinha sus-
peitando das relaçfies de amlea-
At entre «ua esposa Juraci Fer-
relra e eeu vizinho o comerciario
José d» Oliveira Santos e ontem••ncontrando-os em animada pa-
Ustra na avenlda Marechal Fio-
rlano. em frente ao * 227 sacou
d» uma navalha e desferiu violen-
1o golpe em José terlndo-o na re-
«Ilo peitoral direita 1 região glu-
tm do mesmo lado. Cordovil foi
detido e conduzido ao 0» Distrito
nde foi autuado. A vitima em es-
lmio grave, foi Internada no hos-
pitai de Pronto Socorro. .Turacl
que tem 4 filhos menores tnterro-
aada na delegacia distrital de?la-
tou gostnr de'fato de José de 011-
velra Santo?.

SEVICIADA

laabel Lima, de 22 anos, solteira
iiomfstlca residente na rua Ca
plberlbe 261 em Rocha Miranda
filiei, ou-se ao 25» Distrito de que
no dia do mês em «urso quando
aguardava conduqSo na estrada
Intendente Ma gal hll es foi aborda
da por um soldado do exército de
cur branca e um paisano de coi
fiue, A força a colocaram no ca-
lliinhüo qiie usavam e que tinha
pintada na carrocerla uma eslre-
1. verde e amarela. Foi a seguir
conduzida para.a estrada RIo-S.
Paulo e num lugar ermo foi se-
viciada peli»» doía Indivíduos.
Adiantou Isabel que o paisano
chamava o militar pelo nome dis
Tavares. Foram encetadas dtll-
íenclas no sentido de deter os
inwvupulosos Indivíduos.

CAIU 1)0 4' A NI) AH AO SOLO

O ajudante de pedreiro Valdc-
miro José Antonio de 26 anos re-
sidente em S. Gon .alo encontra-
va-se a trabalhar no t° andar
rias obras da rüa eLopoldo Ml-
RUes 5o, (tiiando perdendo o equi*
librio caiu ao solo fraturando o
'laneo tia queda. Em estado de-
-«¦sperador foi Internado no H-
.f.C. onde faleceu pouco depois.

2» Distrito Policial registrou a
ocorrência.

VITIMAS DOS AUTOS

Nas esquina» das ruas Bom Fie-
tIro com Sarres um ônibus da
Vlaqâo Popular lln ha Santa Rita-
I.ins e Vasconcelos" colheu o ope-
rario Hortenclo Ferreira residen
t, na rua Ana Guimarães 70. pro-
duzlndo-lhe fratura do craneo mo

Ivo por que fo! Internado no hos-
pHal de Pronto Socorro. O moto-
rista se evadlu estando as auto-
rirl-ules do 13a Distrito no seu en-
calço.

i-itiisiis VAltios Miai.iA.vn.s

Por uma caravana de policial"dos 8» e ll* Distritos foram prn-sos vurio» meliante» no morro au
Favela quando tentavam assaltai
duaa mocas que transitavam peloTúnel Joilo Ribeiro BSo eles Jo
aé Cândido da FonHeoa nm resi-
dêncla nem profissão MÓlefSd
l'.»u. ohefe da quadrilha e Valdc--
miro Gonçalves vulgo •'Mlncli-i-
nho." Do nerco montado pela no-
llcia lograram fugir mnls doit;
assaltantes cninpnenten do bati-
do do "Moleque Em, Charutlndo
e Cícero de tal, estando as auto-
rliladea no «eu alcanço.
l"OI IJB ENCONTRO A AltVOItl

Por se encontrar «-nibrlagailn o
comerciai-lo Carlos Mendea Bar-
bosa residente na rua, Uma. rl 17.
quo dirigia o carro 116-26 em com-
panhia da atriz Clela Barros mo-
radora á. ru». Correia Dutra 37 um
investigador da policia deu-lhe
voz de prlsüo iu av. Epitaclo
Pessoa passando a dlrgllr o vel-
culo. Carlos Barbosa querendo
tetoma-r a dlre .üo do mesmo em
frente do predld 1010 da av. Epl-
taclo Pessoa provocou um desas-
tre Indo o carro de encontro *
uma arvore. Km nonsequencia fi
caram feridos os Investigador (
o i-omerolarlo que foram medica-
dos no hospital Miguel Couto.

Clf-la d« Earros nada sofreu, i
l» Distrito registrou n f.llo.

LARÁPIOS EJI AÇÃO
Adilson de Almeida residente tt

rua Pedro Américo n. SJ descon-
fiando de um indivíduo qu ecarre-
gava uma maleta de viagem na r.
Fererlra Viana deu-lhe voz de pi
silo. cunduzlndo-o _o t» Dlstrto
Naquela delegacia disso òhàmáf-
se Josf Geraldo de Moura con-
fossando qu «roubara a maleta do
ap. 1« n. 1 do Hotel Regina onde
reside Iara Borges Henrique?. O
assaltante foi aluado.

AGREDIDA A FACA

N'o morro da Catacumba nac
proximidades do barracão omi<
reside por motivos futets Delíi
na Maria da ConoeiçSo foi agredi-
da a faca pela domestica Maria
das Dores Pinto de 31 anos' mn-
radora no morro dos Cabritos.

A vitima em estado .grave f'
Internada no H.M.C. sendo »
agresaora presa e autuada em
flagrante pela policia do 2« Dls-
frito.

A HI I.HKIl AHMOL-I.HE UMA
OIIiAUA

O operário Articulo Jlacarlo Un
Silva casado de 29 anos recolhia-
ae a sua residência num barra-
cil o sem numero da rua VIuvr
Claudia quando foi abordado por
uma mulher que o convidou a
acompanhá-la a casa AH porem
o esperavam oito Indivíduos que
lhe deram violenta surra a paula-
das despojando-o em seguida de
todo o dinheiro que carregava.

Macario foi socorrido pelo post
de Assistência, do Meler Indo ein
seguida apresentar queixa ao 1!>"
Dlpti-ito.

OS DESILUDIDOS DA VIDA

Por motivos que nSo revelou
Creuaa Pedra Lopes solteira .
10 anos reeidente na rua Barto-
lomeii Mitre H8 apt. 1 IS, pôs tei
mo A vida Inhalando gás. Para
tanto trancou-se no banheiro d.
sua cas« e abriu as torneiras do
aquecedor, O cadáver conVffuíii
1" Distrito foi removido para "
necrotério do Instituto Medico l>
gal.

FALSOS POLICIAIS

Foi preso e conduzido ao Ü3°
Distrito o motorista Eduardo Le-
mos residente á rua Basilio de
Brito 49, que dirigindo o carro de
chapa n. Í089 transportava os

Dor?» nus Costas
mSsS_
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A Cauia provável de todos
os seus males é o exceuo de
ácido urico acumulado no or-
. aniaroo, produzindo fraqueza,
ddrea conatantes, articulnçõra
inchadu e rauteuk» dolorido».
Oirf-int qut deveriam filtrar e
purificar o sangue, estío fa-
lhando no aeu funcionamento.
Eis a raião pela qu d V. S.
»<¦ acha sofrendo de dôre» cro-
nicas naa coatai, dôre» reuma-
ticas, noites mal dormidas e
constante rigidez nas articula-
ções c muaculoi.
Eitea tambem, são sintomas
certos do excesso de ácido
urico no organismo, apareci-
mento de bolhas entre ot de-
dos das mão» e dos pés que
tanto irritam, e ao romperem-

se produzem um liquido bronco
de odAr desagradável. Quando
estai bolhas secam deixam
feridas dc natureza nociva.
Nlo ha unguento, por melhor
que seja a sua qualidade, que
fririonado externamente, pos-
sa extinguir sem sofrimentoe.
Terá que chegar a causa do
mal — o« rim.
Cera confiança dizemoe que
nio existe modo mais rápido de
eliminar do sangue o excesso de
ácido urico e outro» venenos do-
lorosoe do que um curto trata-
mento com ai universalmente
afamadas Pilulas De Witt para
os Rim e a Bexiga, tão reco-
mendadaa peloi médicos. Ad-
quira de lua farmácia um for-
necimento de Pilulai De Witt.

PA**"~o?77rr~
BEX/GA NS E

PíIuIoTDe-WITT
O vidro grani.» d» . ilulai D» Wifl, conl»__o dum vaza, a maia a
quantidad, do tamanho ptqu.no, cuila proporcionalattnla muito m»noi.

PECAS PARA "FORD" E "CHEVROLET"
E OUTRAS MARCAS

MERCANTIL AUTO ELÉTRICA LTDA,
SENADO, 178-180 

falsos -liollolals Orlando Correia
da .Maius, Paulo Gomes de Menu
ses e outro de Identidade Ignora-
da. O mesmos detiveram na ave-
:ilila Automóvel Clube próximo •
rua Jo.1o du Brito' Iuiz Augusto
Teixeira morador a rua Corér.Vi
de Almeida n° õ e.vpaneando-o
apôs lhe terem exigido os docu-
mentos.

ô frite riorme nte eomjjareceu ii
àquela delegacia Cario. Pereira
Cardoso domoofllailo A rua Maria
Passos 815 declarando que os^ilu-
dido» indivíduos estiveram na sua
residência pedlndo-llio tambem os
certificados. As autoridades es-
t.üo dellgenòlandn a fim de escla-
recer o fato.

OUTRO MILIONÁRIO!!!
O "AO MUNDO LOTERICO",

mais uma vez fez outro milioná-
vio vendendo ontem a sorte
grande de n. 34.641 com um
milhão de cruzeii-os ao seu ami-
go e lreguez João April, resi-
dente á rua Alice Figueiredo, 95
e mais a aproximação de nume-
ro 34.642 ao sr. GuMo Giusep-
pe, residente á rua Io de Março
49. O "AO MUNDO LOTÉRI-
CO", o maior vendedor de sor-
tes grandes promete vender de-
pojs de amanhã (sábado), 2 mi-
lbões de cruzeiros porCrS 350,00, meios Cr$ 175,00,
quartos CrS 87,50 e frações aCrS 17,50. O "AO MUNDO LO-
TÊRICO" á rua do Ouvidor, 139— FIQUE RICO. ¦(31329)
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TAPETES PORTUGUESES [R5R- BEIRIZ
LEGÍTIMOS FEITOS fl MÃO 5-Uruguaiana-5 Junto à Carioca

PROLONGAMENTO DÂ LINHA
FÉRREA DE PORTO ESPERANÇA

A CORUMBÁ'
Acompanhado de mensagem, o

presidente da Republica enviou ao
Coiigiciüo um projeto-lei ibrinco,
ao Ministério da Viação, o crédito
suplementar de • CrS 5.000.00U.OU.
um reforço da . dotação destinada
aoi. trabalhos de prolongamento da
linha de Porto Esperança a Co-
rumbâ, da E. F. Noroeste do
Brasil.

«i»

^C
#

Mmê
28 horas

Kcononu t lempíi
e dlnh iro! Voe porClippei oara Nova
Vork. centio
comercial do»
Estado» Undo»
V»n_» .» °ous. »nt,

1» Cr.c» Aranha. 221
Ttl 22-7711

¦^fit/V Meric/in
World Airways

A- 
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fSHELL!

W nova Gasolina Shell

A nova gasolina SHELL contém Chumbo Tetra-Etila o que lhe dá
maior poder anti-detonante, evitando batida» no motor •
produzindo maior rendimento.
Noi motorei de aviação, oi combustíveis contendo Chumbo Te-
tra-EtiJo vêm tendo usados há muitos anos por serem particularmente
Indicados para a alta compressão dos motores modernos. Assim
SHELL, sempre fiel ã sua diretriz de suprir o público com o

que há d* melhor e mais moderno em produtos de petróleo,
apresenta agora uma gasolina aperfeiçoada, à base de Chumbo
Tetra-Etila, o produto cientifico qoe, adicionado ao combustível, au-
raenta grandemente sua eficiência nos motores de combustão interna.

A NOVA GASOLINA SHELL COM CHUMBO TETRA-ETILA

DISTINGUE-SE DA GASOLINA COMUM PELA

SUA COR ALARANJADA

Gasolina SHELL
Distribuída tm todo o Brasil pele

SHELL-MEX BRAZIL LIMITED

SM-7001

08 QUE ACERTAM
NA LOTERIA FEDERAL

Pagamentos de prêmios maiores
no mez de Julho de 1947

14 MILHÕES E 150 MIL CRUZEIROS
O bilhete da Loteria . ederal Uu

Brasil numero 3070B premiado com
milhão de cruzclroa na extraçlio

do dia 2 de Julho| (oi vendido no
lllo pelo Ao Mundo I.nlcrlco e
pago aoi seguintes: Armlndo Veiga,
residente i rua do RnsAno n, Mil;
Waldemar Prado, rua Silva Rainii.i
n. 45; Hugo Azevedo Alves, run
Alfândega n, 08; Américo de Sousa
rua 1.» de Março n. 301 Sluolinn
Vlllano, rua Benedito llipólllo n.
.17, casa 9; Walter do Ascolls, rua
Tavares Ferreira n, 22; Waldemlro
Gusníüo, rua Conselheiro Paraná-
gu* n. 41), cnsa B; Jeronymo Fer-
relra da Silva, rua ,!n.o Komarlz
n. CO; Josí Marques Jordão, riu
Santa Clara n. 131; Aguello Gue-
de» da Silva, ru» Maxwell n. 358
casa 8.

O bilhete n. 370(12, premiado com
200 mil cruzeiros, 2.» prêmio, da
extração acima, (oi vendido no Rio
pela A Esquina ila Sorte e pago
aos seguintes; SebastlSo de li-sus
Martins, rua Dionlslo n. 2C8; Ab-
salão Rodrigues Vlanna, rua Benlo
Gonçalves n. 271, Eng.° de Dentro;
João Baptlsta da Silva, rua Rio
Apa n. 020, Cordovil; Francisco de
Sousa, rua da Usina n. 0II8-C,
Bangu: Reallno i.una, rua Gabrlu-
va n. 81, Penha; Anlonlo Moreira
da Costa, rua Senador Pompeu
n. 30; Geraldo de Paula, via Par-
que de Triagem, rua Licinlo Cai-
doso n. 18; Marroauim Silva, rua
Campos Sales n. 25; Rcnlino Moraes
da Silva, Av. João Ribeiro n. 280

O bilhete n 3763 pr»mlado com
milhões de cruzeiros na extração

do dia 5 de julho, (oi vendido em
São Paulo pelos agentes AnLuncs
de Abreu & Cia. c pii.;o aos sc-
guintes: Carlos Medea, rua Arthui
Azevedo n. 108: Carlos Armando
Favcrato, rua Peixoto Gomide nu-
mero 1808: Dr. Orestes Galiano Ge-
raldl, rua Padre José Manoel n."
973; Ant." Barbosa Moreira, rua
Peixoto Gomide n. 1901, Jorge Sale
rua Silva Bueno n. 1GG5; Rosa Otil-
de Gazignatto, rua Cipriano Barbo-
sa n. 1638: Ângelo Francisco Cas-
signato, rua Cipriano Barbosa n."
1635; Nelson Madureira, rua Padre
João Manoel n. 985: José da Silva
e Sousa, rua Padre João Manoel
n. 974: Carmello Pappalardo. rua
Tabôr n. 550: José Apariclo Coe-
lho Prado, rua Augusta n. 21G-1.
Antonio Luiz Datíré, rua Soruca-
bana n. 358: José Evangelista rua
Danúbio n. 18; José Domingos Al-
ves, rua 7 n. 80, Ipiranga: losé
TJurs, rua Padre João Manoel n,"
942; Nicolá Carvalho, rua Cananéia
n. 81: Dacio Castro Leite, rua 7 de
Abril n. 309; Charles Wonke, Av.
SSo Sebastião n. 133; Francisco de
Assis Calazans dc Freitas, Alameda
Lorena n. 1430; Ângelo Francisco',
rua' Manltesto n. 535.

O bilhete n. 4695 premiado com
400 mil cruzeiros, 2." prêmio da
extração acima, foi vendido no Ria
pelo Ao Mundo LoteHcri e pago ao
Banco ítalo Belgo poi conta de
Felix Delaborde, residente a Av.
Presidente Vargas n. 417: Tehc'n
Tzewen, residente cm S. Paulo á
rua Xavier Toledo n. 140 e D. Ce-
leste Arsuda Fernandes,' residente
em S. Paulo no Larsn do Arouche
n. 40. apt. 8.

O bilhete n. 31080 premiado com
milhão de cruzeiros na extração

do dia 9 de Julho, tol vendido no
Rio pelo Ao Mundo Lotevico e pago
aos seguintes: Chakib Habib Coun
residente em Vesando do Rio Br. n-
co, Minas Gerais; Antonio Loureiro
rua dai Laranjeiras n. 531. ap. 65:
Thier's Neves Coutinho, rua Sa-

• bino Vieira n. 23, casa X.
O bilhete n. 6826 premiado com

200 mil cruzeiros, 2.° prêmio da ex-
tração acima, foi vendido em São
Paulo pela Casa Fasanello e pagçi
a: Antonio Pereira Guimarães, rtn
Vitória n. 829, 4.° andar; Jack Bi-
cudo, rua Dr. Costa Jor. n, 250.
João Ratto, rua Visconde do Rio
Preto n. 74.

O bilhete n. 21420 premiado com
50 mil cruzeiros na extração do dia
9 de julho, foi vendido no Rio pelo
Ao Mundo Loterico e pago a Car-
los Ra. inostseh, Praça Centenário
n. 151.

O bilhete n. _25476 premiado com
milhões de cruzeiros na extração

do dia 12 de julho, foi vendido cm
Barbacena, Minas e pago aos se-
guintes: Pedro Nolasco de Mello
Mauro Silva Pinto, Marinho Cláudio
dos Santos, Lauro Mourão Gulma-
rães, Mario Ferreira Guimarães
Eurico de Paula, Abílio Fernandes
de Oliveira, Paulino Vicente Oll-
veira, Sebastião Sultana, Dalva de
Oliveira, Joaquim Paulo Teixeira,
Orchizes Guimarães Rodrigues. Ma-
noel Martins de Ag-uiar, Helena Ja-
bur, José Luiz de Oliveira, José
Sebastião Cândido, João Domingos
Dalmo Appolinario dos Santos'
José Martins do Nascimento, Jair
Franco.

O bilhete n. 16100 premiado com
r milhão de cruzeiros na extração
do dia 16 de tulho, foi vendido em
Jequlé, Bahia e pago aos aeguln-
tes: João e Mllú Fernandes, resi-
dente em Barras; Francisco Ribeiro
dos Santos, Marcos José da Silva,
Nlcolau Jaclntho dos Santos Ar-
thur Costa Ferreira, residentes em
Ipiaú.

O bilhete n. 3466 premiado com
200 mil cruzeiros, fnl vendido em
Campo Bello, Minas e pago a: Alf eu
José de Oliveira, cambista, resi-
dente em Formiga; José tlodrlgues
Sobr.0, Manoel Rodriguee Nato e
João Athaide de Aleluia, residen-
tes em Formiga.

O bilhete n. 20993 premiado com
i milhões de cruzeiros na extração
do dia 19 de Julho, íoi vendido em
SSo Paulo pelos agentes Antunes
de Abreu & Cia. e pago aos se-
guintes: Alfredo Bossl, rua Dr,
Gaspar Ricardo n. 143; Arlindo
Deodatl Diél, rua Newton Prado
n. 628; Frederico Eduardo Epam-
baner, rua CapiUo Macedo n. 441;
Adolpho Timm, rua Padre Jo.1i.
Manoel n. 1039; Oremos Bcrgamos,
Largo do Arouché n. 157:" Carlos
Gomes Oliveira, rua Almirante Lo-
bo n. 844; Oscar Fragoso Valente
rus Toledo Barbosa n, 995; Fran-
cisco Antinlo Almendra rua Paes
Andrade n. 571; João Luiz Passa-
glla, rua Pelotas n. 735; Roque Za-
pi», rua Dr. Zapia n. 24; Antonio
GuimarSes, Av. Ibirapuera n. 439;
João Pire. Martins, Alameda Fran-
có n. 1413; D. Diva Collaço Guima-
rSea, Praça N. S. da Aparecida
n. 58; Dionlslo Ventura Rosa Av.
Duque de Caxias ". 1153, Bauru;
JoSo Franoo de Sousa, rua Urano
n. 383; Ernesto Alberto Murry, rua
José Bento n. 385; Hacry Larm
Av. MIrufia n. 4; Mario Nunea rua
Praia Grande n. 14.

O bilhete n. 27113 premiado com
400 mil cruzeiros, 2.° p-imio da ex-
tração acima, foi vendido em Curl-
tiba pelo agente Paulo de Oliveira
Monteiro e pago aos seguinte»: Os-
waldo Bizzonl, residente em Ita-
polis, Curitiba; Moleiro Roberto
Landowlski, Itapolis: Serapião Fer-
reira da Silva, Itapolis: Antenor
Petters e José Liberato Petters
S. Lousenço, Mafra; Victor Lopes
Portes, colônia Antonio Olinto, Mu-
nlciplo de Lapa: Hercllio petters
S. Lourenço, Matra; Evaldo José
Werka, Itapolis; Paulo Sabatho
V"*i». Mafra; AHredo Jhrtfce». M«^

fra; José Bellzarlo d» Silva' Itspo-
lll.

O bilhete n, 15412 premiado com
milhão de cruzeiros na extração

do dl» 23 ile Julho, foi vendido em
Caxias, Rio Grande do Sul e pago
ao» legolntes contemplados: resi-
denten em Vnccarla: .losé David,
comerciante, Ant<mio Brr.gli., Luiz
Biezolln, Orestes Hragllo Mansur
Miguel Adaline, João Magrlm Sobr0.,
Ollndo Scanzcrla, Viial Augusllnho
Schlavenln, Gastão dos Santos, Eli-
zlario Maciel de Sousa todos co-
merclantes.

O bilhete n. 120(19 premiado cnm
200 mil cruzeiros, 2." prêmio da ex-
tração acima, foi vendido no Rio
pela Casa Fasnnello e pago aos se-
guintes: Lauro Duffrayer, rua das
Marrecas n. 08: José Breclane, ru»
Álvaro Ramos n. 97

O bilhete n, 10207 premiado com
milhões de cruzeiros na extração

do dia 26 dc lulhn. foi vendido em
Guaratlnguclâ e pago ao» seguin-
trs: Ormaldo Pcrrenoiid, rua Ben-
líimlm Conslant n. 131; Rnnlo Di
Franco, médico: Mario Rezente,
func. publico; Nlldo Morselll, pro-
fessor; José Gomes da Silva Neto,
funcionário publico; José Rom.lo
Murlano, func. publico, residente
na Escola Prática de Agricultura
de Guaratlnguclâ: Carlos Rangel,
comerciante: Álvaro Nllo Alves
Dias, rua Dr. Ernesto n. 10: Deo-
dom Nogueira Pimenta( Av. Jníio
Pessfla: Llcurgo MeircHcB Reis Fi-
lho bancário: Flavio Pereira, rua
Visconde de Guaratlnguetá n 257;
Adhemar Rebello de Mendonça, rua
Visconde rte Guaratlnguetá n. 133;
Clcldo de Queiroz Mala, rua Vis-
conde de Guaratlnguetá n. 227;
Raynuindo Rublm Júnior, rua Dr.
Brolero n. 15: Carlos Carvalho
Silva, Praça D. Pedro II n. 104;
Mario Ferreira Pereira, rua Vasco
rta Gama n. 70, Rio; Manoel Fell-
ciano Alves, rua Benlo Lisboa n.°
148, apt. 302, Rio: Waldemlro de
CarvaIho»Santos. rua Domingos Fer-
teira n. 248, Rio: Paulo da Camar»
Cruz. rua Manoel Nlohev n. 57
Rio.

O bilhete n. 450 premiado com
200 mil cruzeiros na extração aci-
ma, foi vendido no Rio pelo Ao
Mundo Loterico e pago aos seguin-
tes: Casstlandro Nascimento Ver-
nes, rua Miguel Lemos n. 53. np. 8;
Moacyr Martins, rua Xavier da Sil-
velra n. 62, ap. 12; Armindo de
Moraes, Av. Atlântica n. 466.

O bilhete n. 4435 premiado eom
100 mil cruzeiros na extração do
riia 26 de julho, foi vendido em
Bello Horizonte pela Casa Aluotto
e pago a Sebastião Guilherme Oll-
veira, residente em Barreiro.

O bilhete n. 20787 premiado com
200 mil cruzeiros na extração do
dia 30 de julho, foi vendido no Rio
pelo Ao Mundo Loterico e pago
aos seguintes: Milton Acacio de
Araujo, funcionário publico, rua.
das Laranjeiras n. 232; Oswaldo
Tupinambá rte Oliveira, rua Pais-
sandu' n. 172; João Batista Martins,
rua Santa Catarina n. 63; Walter
Pereira . Iachailo, rua Estado Coini-
bra n. 51, ap. 4; Sebastião Paulo
da Rocha, Av. Epitaclo Pessoa n.
1234, barraco 2; Ayrton Pereira ,ía
Rocha, rua Augusto Nunes n 404.
apt. 101: Joaquim José Diniz. Ave-
nida Democrata n. 20; José Maria
Ganim, rua Duarte Galvão n. 26,
casa 2, Niterói: Raymund» Penco
rua Camerínò n. 65: Ant," Fran-
cisco da' Conceição Jor., praia Bo
tefogo n. 158 (313201

so7rTdê7smã?
Sô a espectativa de um acesso

de asfixia asmática, com.o seu cor-
tejo aterrador, abate o espirito mais
resistente. Ser asmático, é viver
sempre debaixo dessa obcessüo ner-
vosa e dissolvente. Reyngate, a
salvação dos nsmáticos, combate
eficazmente não só a própria isma,
como qualquer bronquite crônica
ou ntiot tosses, chiados, dôr^s no
peito etc. Com Reyngate, o pre-
parado puramente vegetal o doente
adquire imediato alivio, voltando
sua respiração logo ao ritmo na-
tural. Dist. A. Freitas Cons. Sa-
raiva. 41. Rio (38001)

Agora muitos uum
DENTADURA POSTIÇA
com perfeita comodidado
Coma, fale, ria ou cante, «em medo
de que sua dentadura postiça <e des-
prenda ou caia da boca FIXODENT
conserva is dentaduras postiças mais
firmes e torna-as mais cômodas na
boca. Este pó de sabor a. radável não
deixa na boca nenhuma sensação
pega]-sa. Nã> provoc» náuseas. £
*lcitlmo (não icido).
Compre FIXODENT hoje mesmo;
em qualquer farmácia ou depósito
dentário.

Dlltrlbuldora para loWo • .r.ifll
ODONTOLOGIA AMERICANA LTDA.

Av. Kio Branco, 114,1..RI» „,,

0 SECRETARIO VISITOU 0 4°
DISTRITO DE ARRECADAÇÃO
Prosseguindo ©rn suas visitas dc

inspeçilo â.i diversas dependências
da . ua secretaria, o secretário ge-ral de Finanças e.steve. ontem, ft
tarde, no 4." Distrito de Arrecação
onde sa Inteirou da marcha do.
serviços de cobrança que flll são
executado.. O secretário geral elo-
giou os funcionários quo servem
naquela repartiçüo da Prefeitura.

2 expoentes da grande
linha de rádios

PHILCO
Philco 806
(Tropic) - feito esp«-
cialmente para o
clima do Brasil 1

Magnífica recepção
tanto em onda curta,
de 13 a 100 metros,
como em onda longa
5 válvulas que valem
por 7
Alto-falante oval ele-
tro-dinámico, de 6 po-
legadas
Para corrente conti-
nua ou alternada
Controle automático
de volume
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Philco 431-
o rádio de maior
valor em relação ao
seu preço!

6 válvulas
Antena dupla no pró-
prio aparelho
Alto-falante oval ele-
tro-dinâmico
Controle de tom
Mostrador suavemen-
te iluminado com itv-
dicações de fácil leitura
Ondas curtas e longas

m^
Vltita m loia tio . «vendedor Philco Autorizado

CASA MONSANTO
Rua S. Franciico Xariar, 324 • A

AS VIAGENS PARA 0
ESTRANGEIRO

Como obter a prova de quitação
do imposto de renda

A Delegacia do Impôs tu dc Ren-
iia no Distrito Kcdèral, soli a orieu-
tayão do novo delegado, dr. I.eo-
nel Rocha, acaba de simplificar bus-
tante o processo para a obtenção
da cerlidão ile quitação necessária
•a quem rai viajar pura o estran-
geiro, documento êsse (pie, assegu-
ram-nos, poderá ser alcançado ape-
nas cm dois dias.

Para auxiliar os interessados, a
Delegacia distribui as seguinie> ins-
trrições ao público:

"l'*ai;a o requerimento e o atcsla-
do à maquinai de preferencia.

Quando o ictjuerentc viajar, em
caráter transitório, deve juntar o
atestado do artigo rc>5, parágrafo
único, do D. L. 5.X44, de 23 de se-
tembro dc 1943:

"Art. ,95 - .';.;  
Parágrafo único — Idêntica co-

niunicai;ão deverá fazer o contri-
buinte ijue sc retirar lem|iorária-
mente do território nacional, decla-
rando, ainda, qual a pc.sna habili-
tada no pafs a cumprir, eni seu no-
me, as disposições deste decreto-
lei."

Sempre que o requerente iá llver
obtido certidão, deve mencionar no
requerimento; citando o seu núnie-
ro.

Quando a requerente residir em
Eslado e nâo possuir cerlidão pas-
sada peia Delegacia Regional do
Imposto de Renda, deverá fazer
constar o fato, para que sejam so-
licitados, por telegrama, os informe»
necessários.

Se nunca .apresentou declaração,
mencione essa circunstância no re-
querimenlo, e informe a renda tule-
rida no» anos de" 19... a 19..., in-
dicando as fontes pagadoras.

Se o requerente fôr estrangeiro e
tiver chegado ao Brasil em 19...,
não lendo apresentado dectaração
para o exercício de to.... indicará
a renda auferida naquele ano e a
tonte pagadora.¦' No caso de senhora casada, o ma-
rido requererá, meemo que éle não
viaje. Quando o marido estiver au-

ARARUAMA Lotes á beira da lagoa, a
longo prazo, sem entrada é
sem juros. Posse imediata.
Rua do Carmo 6 — 6U andar.

sente, a esposa requererá, mencio-
nando essa circunstância.

N'o caso de filho, (a) menor, o
pai ou tutor requererá. Se o pai
estiver ausente será requerida 1 cer-
tidão pela mãe, a qual 

'farí constar
esta circunstância. Se os pais esti-
verem ausentes, o avô, lio, irmão
maior on cunhado requererá "a certl-
riiln. esclarecendo esta circunstância.

Se o filho (a) fôr maior, mas não
auferiu renda nos anos de 19... >
19... fará constar no requerimento

e iuntará atestado ¦ do pai ou da
mãe, quando esta fôr viúva,, confir-
mando o alegado.

Os requerimentos serão entregues
em guichet instalado no saguão do
1" andar do Ministério da Fazenda,
de .11 às 16 horas, exceto aos sába-
dos cujo expediente i de 9 às II
horac.

. Copie o» modelos e. se tiver dúvi-
da, consulte o funcionário do gui-
chet."

O modelo do requerimento è o
seguinte:

"limo. St. Delegado Regional do
Inipósln de Renda no Distrito Fe-
deral.

.Vome, nacionalidade, portador da
carteira modelo 19 (estrangeiros) ou
de identidade {brasileiros uatos ou
naturalizados) número  ex-
pedida pela (repartição) cm (dala),
chegado ao Brasil em 
profissão (esclarecer se é estabele-
cido com firma individual ou colo-

tiva, indicando a respectiva razão
social e endereço —, empregado da
firma ou do banco ), esia-
do civil, (s« casado o regime e o
nome da esposa), residente na rua

*...*.  pre-
cisando viajar, em caráter (transi-
tório ou definitivo) para (País)',
vem'pedir a Vossa Senhoria se di. -
ne mandar certificar se consla al- '
gum débito em seu nome, no de sua
esposa e no de «eus filhos meno-
res (cilar nomes e idades), a fim
de visar seu passaporte no Depar-
tamento Federal de Segurança Pú-
blica. Nestes termos. Pede deferi-
mento." Selado com Cr$ 3,00 (es-
tampilha federal) e Cr$ 0,80 (edu-
cação e saúde). Firma reconhecida.

O modelo do atestado do respon"
sável é êste:

"limo. Sr. Delegado Regional do
Imposto de Renda no Distrito Fe-
deral.

Atesto ficar responsável pelo cum-
primento do disposto no artigo 195,
parágrafo único, do D. L. 5.844,de 2.1-9-4., quanio à pessoa física
(quando o interessado fôr comer-
cianle em firma individual — física.
e jurídica) de "

(nome do requerente)
Selado com Cr$ 1,00 (estampilha

federal) e Cr$ 0,80 (educação e
saúde). Firma reconhecida. Xome
do atestanle, Profissão, Endereço.
Êste atestado deve ser anexado ao
requerimento de cerlidão.

MOVEIS
<2 DECORAÇÕES

GOSTO INCONFUNDÍVEL

MAPPINSUCESSORA DE
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CORREIO DA MANHA -- Quinta-feira, 28 de Agosto dc 1947

Impede que o Po' adira aos
móveis- porque nào engorc/ura...

O Luilrl-Móveli Shell e um produto alvo e cremoio, 4 base de
petróleo, que garante ao mobiliário envernlzado uma conser-
vação perfeita. Removendo o pó c as manchas da mobília, o
r,uitra-.\;òvcis Shell evita também que novas camadas fiquem
aderentes, pois n5o deixa os móveis gordurosos.
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bons casas.

-dá Brilho Seco
• « um brilho uniforme • duradouro,
livr* da olsoildade que oi produtos co-
muns paro luttrar móveis deixam nai
tup.rjlctts em que ido madoi < qut
tornam o mobiliário petjajoso. faztn-
do eom qut o pó fique aderente.

• Uie-o também em móveis lequtados e
de aço, móveis pintados a "Duco" e em
objectos de galalite. Torna mais belos os
oleados, móveis e utensílios de couro.

EDITAL
SENAC REGIONAL
Os Srs. professores inscritos no Concurso para pre-

enchimento do cargo dc professor mensallsta do ensino de
nivel secundário, nas matérias: PORTUOUÊS - CONTA-
B1LIDADE - MATEMÁTICA - ESTENOORAFIA e IN-
GLÊS estão convidados a comparecer á Secção de Infor-
mações. á Av. Franklin Roosevelt 194 — 9" andar, das
12 ás 17 horas, exceto aos sábados, para tomarem conhe-
cimento dos resultados da prova de titulos a que sc sub-
meteram. Fica, outrossiin. fixado o prazo até o próximo
dia 1° dc setembro para quaisquer reclamações sobre os
referidos resultados. (31334)

AVIAÇÃO

IHdV.MIX ORAZIl tlMIllD

MINISTÉRIO
DA GUERRA

Movimentação de RMiernl» —
O ministro Canrobert Pereira ia,
Costa recebeu ontem, á. tarde em
conferência os generais Zenobii.
da Coata, da la, Região Militar.
Henrique de Asevedo Futuro, no-
vo diretor de Engenharia; Ana-
pio Gomes, que regressou do nor-
t* do pais; Edgar Amaral ila Se-
cretaria Geral e Borges Fortes
de Oliveira.

Visitas rio comandante da Zona
lente — o general Zenoblo da
Costa, comandante da oüna Leste
e la. Koglão Militar passou to
a manhi de ontem, an guai-nlçjlo
da V1IS, de Deodoro, tendo estado
iuioialmente o Reglmoto Sampaio
odo, depois de IspoclonA-lo detida-
monte « assistir a dtmonstraçS.0
pela sua tropa elogiou o seu co-
mandante por 

'lntormêdlo 
da la.

Divisão de Infantaria, pela mag-
nifica impressão recebida da visi-
ta. A seguir rumou para a sede
do Parque Central de Jtoto-JIoca-
nlsação. Recebido Pelo maior Im-
bh-lba Guereril-o, que se achava
acompanhado de seus auxiliares
visitou longamente esse 1 mpor-
tante estabelecimento procurando
lnterar-se de sua movimentação e
dos progressos que vem obtendo,
embora nüo tenha sido alndn
Inaugurado. De ceu regresso ao
sou gabinete o antigo comandan-
tej da I.D. da FEB, resolveu elo-
giar o diretor do Parque dirigindo
para tanto, um oficio ao general
Axambuja Brilhante diretor ge-
ral da ítotomecanizaçilo e coman-
dante da la. Divlsilo Blindada do
Exército.

O general ZZeZnoblo ante» de
deixar a guarnlçio da Vila visi
tou as obras do 2» R.l. onde, em
uompanhla do comandante onri
nel Besouchet procurou conhecer
o adiantamento das mesams.

Hoie. ás 8 -hora», aquele oficial
general visitará o Cologio Militar
ocasião e»i Que terá o por tu nl d arte
d» assistir a um exercicio pela
Bateria de Artilharia do Estabele-
i-imento x cargo do capitão Albino
Zilio. O coronel Jair Dantas Rl-
beiro comandante do Colégio
aguarda o visitante «ni compa-
nhla de seus auxlllare» lnstruto-
res é professores,

FnlarA hoie » a*!»**»! Brilhante
— .4 Ia. Divisão Blindada do
Exército terá Importante missão
nas manobras de fim de ano. da 1*
Região Militar. O seu comandan-
le general Azambuja. Brilhante,
fará hoje, ás 16 horas, no salto
"Eurlco Dutra", uma conferência
nXo sfl para os seus oficiais, como
para todos os que servem nesta

BANCO NACIONAL DE DESCONTOS
ISOClMJAlJh ANÔNIMAI

SO - RUA OA ALFÂNDEGA - SU
Telefones! 43.3251 - 43-2935 (Rêile)

CAPITAL fc HESEHVAS: CRS B5 500 000.00
C/C Movimento (S/limite) 3%
C/C Limitada (limite at* Cri 100.000,00) 5%
C/C Popular ilimite ate Cr» 50.000,00) 6%
C/C Av Prévio - (3o dias ata Cr? 500.000,00) 5%
C/C Av. Prévio - (60 dias acima de CrS 5M 000.00) 5%
Dop. Prazo Fixo - t 6 meses) 6.1/2%
Dep. Prazo Fixo - (12 meses) 1%

guarnlçílo. na qual sreão focali-
zados assuntos táticos a •serem
•posto» em prática nos referido.-
exercícios. A essa palestra segun-do o diário regional do ontem de-verão comparecer os comandante*
de Grandes Unidades dtos de cor-
po» de tropa e S 3 oficiais dos
Quartels-Generais das grandeiunidades o da Z.M.L, com o cur-
so do Estado Maior.

Iti'iii»iimhi a iliefln do SVS. Ite-
glonni _ neasumiu a chefia dn
Sgl-vlgo de Saude Regional o coro-
nel medico dr. Emanuel Marquei-
Porto, por conclusilo do ferias.

IV .Iiirn.-iilii Oftnmologlcn Iirnsl-
leirn — O diretor do Saudo do
Exército autorizou o prof. dr.
Carlos de Paiva Gonçalves da Po-
llclinlca Militar a participar dos
trabalhos da IV Jornada Oftalmo-
lógica Brasileira da qual 6 pro-
sidente a reunir-se em Porto Ale-
grt. em 4 de setembro próximo

Iteconienilüçfio do D.T.P.K, —
O goneral Fiuza de Castro diretor
rto Departamento Técnico -a tlu
Produção do Exército recomenda
nune os orgílos subordinados ás
diretorias e Escola Técnica comu-
nlquem diretamente a sua repar-
tlção a apresentação dos oficial»
técnicos Incluídos ou afastados
por qualquer motivo bem como a
falta de apresnetaçRo dos mes-
mos, decorridos !S0 dia» do sua In-
ftlus&n. As alterações semestrais
'ios oficiais técnleeos qne eram re-
metida» á Diretoria do Pessoal
passam a ser -para o seu Depar-
tamento onde iá .«e encontram
recolhidas todas as alterações re-
ferentes aos mesmos.

Preparativo» pnrn' n Pnrmla dc
T de Setembro — A fim de tratar
pormenores relativos á Parada de
7 de Setembro o general Zenoblo
da Costa comandante da Zona de
Leste e la. eRglílo Militar con-
vocou para nma reunião no salão
Eurico Dutra amanhil ás 1 Bhors
os* oficiais generais comandantes
de agrupamentos e os comandan-
tes dos Corpos que formarilo na
parada.

Oficial» da Reserva chamados

PARA ALIVIAR
OS ZUMBIDOS
E A DIFICUL-

DADE DE OUVIR

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

CARTIIRA DI PENHORES

LEILÃO DE SETEMBRO

V.-

4 i

I — AGÊNCIAS SETE M 9eTBM**0.
DfetfcA E ROSÁRIO

Relógios
Bjtpeslçfto éta 1'

1 - AGÊNCIA CENTRAL (fe lí koriw)

Jétec Mlecioes&u
l*po«ição dia t°

t — AOÊNCIA SETE M. StTBWMO

_______
JSstposição diti t

BAN-

L

II « II - AOÊNCIA BANDEIRA

Jóias — Móveis, Roupas c Ofejetes Vários
Exposição: 9 — Jóias

10 — Móveis, Roupas e Ofcje-
tos Vários

M — AOÊNCIA ROSÁRIO

v Jóias
Exposição d-ln 16

M — AOÊNCIA CENTRAL

Jóias
Exposiçío á4a IT

XiM- AGÊNCIA IMP/LEOPOLDINA

Móveis, Roupas e Objetos Vários
Exposição dia 24

Rua Sete de Setembro, 306,1° andar, das 9 ás
13 horas
Exposição das 11 ás 16 horas.

ÜMS44)

LOCAL:

Se V. S. sofre de aturdlmento
o»turrai e zumbidos nos ouvidos,
cumpre na farmácia um frasco do
PAUMI.VT e tome-o de acordo
com as instrucOes d» sua bula
PAU.MINT alivia prontamente òi
aborrecidos zumbidos dos ouvi
dos. As narinas obstruídas des.
pejam o catarro, a respiração s
torna mais fácil e cessa o de>
preendlmento do muco nasal n.
garganta. PARMINT * ngradlH-c
no paladar. As pessoas que so
Irem de aturdlmento catarral fn
rão bem provando este remédio

(305BV

parir rei-cliei-ein nnn» cnrtiw pntentuN — Devem comparecer \v
próximo dia 30 ás 9 horas á 1»
üívlsílò da Diretoria de Recrutu
monto, devidamente uniformiza
dos a fim de receberem suas cai-
tas pntentes. os seguinte ofullali'
da reserva de 2a. clase o Exér'
cito de 2a. linha abaixo discrlmi-
naelos:

Mnjor — Augusto Paullno Sua-
res do Souza Filho.

Ciipltnc-n — Alberto Rodrlgue-
Euzeblo. Artur Coelho Lopes, Can-
dldo Benedito de Oliveira Ribeiro
Darcy Bastos de Souza Montclree
Djalma Cortes,

1" tenente* — Antônio. Cinto
Alcedo Morai» Coutinho, Arl dee
Oliveira, Alberto Aurélio Viana.
Antônio Menandro, Ciado Riboli'
l.esa, Ciro de Oliveira Belti-ft»
Custodio Monteiro de Carvalho,
Cândido Lamy Filho Darcy Plu
to nSiu-es, Edson de Araujo Costa.
Kverardo Coolho Porto ¦ Rocha,
Ktiiiumdo de Albuquerque Mar-
tins, Fernando Bei-gtateln, Fran-
cisco de Aaevcdo Marinho, t
berto Ferreira Cardoso, Gullher-
me Pereira de Melo, Guilherme
Augusto de Magalhães Pahl.

3« tenente» — Antônio Geraldo
Lag-den Cavalcanti, Alexandre Jo-
sé Cintra do Amaral, Abel Fatls-
Uno de Paula, Adir Amado Hen-
i-lqties. Afonso Listarei Borba,
Antônio de Almeida Goddl, Amnu-
rl Marcelo, Antônio Soaresp Bran-
d&o, Arno Odebrccht, Antônio
Jorgro Dino, Antônio José da SH-
va Rabelo, Antônio Dias de Car-
valho Junior, Álvaro de Carvalho.
Antônio Frasca, Artur Oscar Ml-
nistério, Antônio Abi Ramla,
Américo Casei), Ansolo Antônio
Merola, Antônio R.lbelro de Castro
Lino, Antônio Estrela, Alberto
Raposo Lopes, Arllndo Ferreira
Pais, Antônio dc Mato» Munls, An-
tonio Ferreira Gomes Filho, Aloi-
sio Franchlchinl Melo, Afonso
Maron Antônio da Oliva. Gomes
Guimarães. Atnlr de Barros Trln-
dade, Armando Fabrlnl, Abdala
Razuh, Álvaro Serra de Castro,
Antenor Morais Neves, Arame-
Barroso Lima, Aparlclo Varela
Coelho, Alexandre Aron Michel
Klan, Antônio Batalha de Barcc-
Ios, Antônio Corrêa da Silva, Be-
riíido Alves Machado, Breno Da-
lia da Silveira( Benjamim Bnalz,
Civis Muller da Silva Pereira.
Custodio Guimarães, Carlos Pan-
dolfo Teixeira, Clovis d» Vascon-
nelos Dantas Cavalcanti, Carlos
Afllton Pinto Monteiro, Custodio
Geraldo Ferraz de Barros, Carlos
Marlscote da Silva e Silveira, Ciro
do Araujo Gonçalves, Corldon Eu-
rlclo Álvaro Filho. Clemente Fei-
reira da Costa Filho, Demócrito
Rodrigues de Freitas, David Obda
dia, Darlo dc Lemos Furtado, Ed-
vard da Costa Campos, Eros Mar-
tln» Gonçalves Pereira Edval
lUmos, Edmundo Blundi, Ernesto
Carvalho, Eugênio Marcos Cavai-
oanti, Edson de Frsitas Roubach.
Budas d« Figueiredo Batlsta(
Elias Mtissa Curi. Eduardo Cavai-
cantl, Elvlo Fuser, Ernesto <le
Uma Stizarte, Francisco Soares
Vieira, Flavio Pnto Severo, Fer-
nando Rodrlg-ues Leite Pitanga.
Francisco Ferreira Neves, Fran-
cisco Sampaio. Fernand Verarty
Miranda, Francisco Alberto Do-
misues Machado, «mando Camilo
Otatl, Gilberto Carvalho Junqufti-

ra, Gttido Mantner. B*í»amlni (*"
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NOTICIAS DO M1N1STBRIO
DA AERONÁUTICA

JToi-o assoiiiíilt'lii dc ai-loçuo nCi-
ta capital — Por despacho exarado
no oficio da Comissão de ICestudos
relativos ft navogação aérea Inter-
nacional, o ministro delegou atrl-
bulçfleo ao sr. Antônio Paulo Mou-
ra, assessor do direito aeronáutico,
pmra organizar a assembléia dn
Organização dc Aviação Civil In-
ternaclonal, relativa ao acArdo
multllaternl sobre direitos comer-
ciai» no transporte aéreo, fesa
assembléia deverá realizar-se nes-
t«i caipltal, no mfis de outubro dês-
te ano. e nola «rão aproveitados,
tanto quanto possível. todoB os ele-
mentos que serviram no secreta-
rindo gera] da Reunião do Allanti-
co Sul, recentemente efetuada cm
Petrópolis.

Promoção dc oficiais — O presi-
dente da Replblica assinou decre-
tos, na pasta da Aeronáutica, fa-
zendo ns seguintes promoções: Xo
Quadro do Oficiais Intendentes, por
merecimento, ao posto de corn-
nel o tenente coronel Manoel Be-
nediio Chaves, a tenente coronel
o major Jair de Barros o Vascon-
colos, e a major cnpitAo Álvaro
Luiz da Cunha Barbosa; por anti-
gu idade, ao posto de major o ca-
pitão José Fernandes Xavier Xeto.

No Quadro de Oficiais Aviado-
res, ao posto de segundo tenente
o a,splenante Moisés Antônio da
Rosa.

No Quadro de Saude, ao posto
de segundo tenente médico da re-
serva de 2* classe o aspirante mé-
dico estagiário Walter Soares da
Cunha.

Promoção "poit-morfem" — O'
presidente da República promoveu"post-mortem", na Aeronáutica,
ao posto de capltfto. o primeiro te-
nente médico Hylmer do Matttos
Dias, falecido em serviço no dia
IC de abril do ano corronte,

Exoneração do diretor de Obras
c outras ato.. — Ainda foram assl-
nados pelo presidente da Republl-
oa os seguintes decretos: exoneran-
do o sr. Alberto de Mello Franco
do cargo, de diretor geral de Obras
do Ministério da Aeronáutica; no-

COHSIRU"1"1

Resultado do sorteto
f coltoido pela Lotaria feis ml

Em 27 de Agosto de 1947

1° PRÊMIO 101E8I1 KDIML

34.641

2» PRÊMIO LOTERIA
FEDERAL

meando diretor geral ds Engenha-
rta, Interinamente, o coronel av.
Henrique do Souza Cunha, e paia
aa funções de chefe do gabinete
da Diretoria do Ensino, o coronel
av. Epamlnondna Gomes dos San-
toe.

Foi assinado tambem decreto
concedendo transferência paira a
reserva remunerada da Aeronftu-
tica, no posto de segundo tenen-
te, ao «ub-oflclal do Quadro de Fo-
tdgrafos José Loredo, visto con-
lar mais do 25 anos de efetivo
serviço,

DA BSTRATOSFDRA BM PARA-
QUEDAS

.Voscom. 27 (F. P.) — Dois ofi-
ciais das força» aéreas imensas efe-
tuaram saltos em paraquedas, ati-
rando-se de um avião que estava
na estvatosfera, e conseguiram
chegar sãos e salvos ao solo.

O primeiro desses :recordistas"
fo| o capitão CHadvov, <iue saltou
da altura (lc 12.240 metros, du-
rando a descida ID minutos; o se-
gundo, dois dias depois, foi o ca-
pitfl.0 Petkevitch, que saltou ds
altura de 12.520 metros, com car-
ga de i>0 quilos.

Haverá ainda uma terceira des-
cida. pelo tenente-coronel Roma-
nlouk, que deverft saltar da altu-
ra de 13.400 metros. Se a prova
tiver êxito, marcar* o "record"
do mundo e será o 1.078" salto em
paraquedas dêsse oficial.

4 ¦ >

GRANDE DESFALQUE NO IAPC

Cinco responsáveis, entre os
11, terão os seus bens

seqüestrados
Sdo 7'oulo, 27 (Asp.) ~ Prlncl-

pnlmente no melei dos comÒi'cll\-
rios vem lendo grande repercus
sâo o notlclftrlo referente bo vul-
luso desfalque descoberto na Or-
legada Regional do IAPC, no so
tor dc Campinas e Araraqunm.

Sabe-se que s,*io 11 os principais
Implieuilos. t-endo quo'cinco des-
ses temi o os seus bens seeiu ostra-
dos pelo IAPC. além do competen-
le processo criminal. O desfalque
eleva-«e a cerca de 1.200.000 cru-
zeiros, divididos em parles Iguais
nas duas seçCes. Até oeoi-ii são

principalmente rlindos os nomes
dos srs. José Martins Santos f
Sydnel Cersoslmo. que eram os
chefes do Instituto noquelns duas
cidades. Em principio deste ano
o sr. Joesé Martins foi nomeado

para chefiar a Delegacia do IAPC
nesta capital. Para seu substituto
em Campinas foi designado o »r.
Cersoslmo. O funclonftrlo que foi

enviado para o posto desto último
em Araraquara, fo! quom desoo-
briu as Irregularidades que leva-
ram ft apm-açiio do desfalque Os
fatos agora conhecidos, ocorreram
entre 1945-194G, nas administra-
çRes anteriores.

* i »

DOBRADIÇAS DE FERRO
E LATAO EM TODOS OS

ESTILOS
NA

CASA J. LOPES S/A.
Rua Buenos Aires, 1-7-1

(35246)

UNOTURNAS
Atalham-se prontumenU [frlcolonando o pescoço ol
o peito coit cst« agrada-
velungucntovaporuaiito.
Umi iipllraçíic ao deitar

Í 

evita, quul
sempre, um
ataque.

VapoRüb

MINIS ItKlO DA
MARINHA

Mllvlllll-lllllçllii lie Mllnille-lllln I'
iiirgiMiniM - Por necesslrtatlg dt
.-«•n-lçu, foi feita a seguinte mo-
vlmeiitnçfto do subofluiul» e ner-
geiitus: Desligamentos — subo-
fli-lals l.ulr. Anlonio da Silva, do
gabinete do ministro: Antônio
Uraga da Slva; do Io D.N.; Sai-
vndor Bispo Corrêa, do 2» Ó.N..
sargunto» Newton Josi: Saturuliu
Viana, do "' L.N.; Leopoldo ill.
Araujo .Machado, d Instituto Nu-
vai do Biologia; .Vlceas Ferreira
Hrlto e Einldlo Alves do Jísue
do 4° D.N.; Desembarques — su-
boflolal Arlstides Teles Monteza-
no. do NHI "Aspirante Nasclmen
to"i sargentos Tito de Sousa VI?
elro do CT "Brncul"; Joflo For-
nandes do Souza, do CT "Beberl-
bo"; Avelino Lourenço Vilar d
V. "Sflo Paulo"; Alberto da Silva
Pontes, da CV "Camoclm"; Deslg-
naçées — sargentos José de Bar-
ros, para o 5" D.N.; ncrnanlt'i<i
Caetano dos Sanlos, para a Ks-
quadra; Luiz do França Oliveira,
para o 1" D.N.; Joflo Batista dnw
Santos, para Centro de tnatriiçil""Almirante Wandonkolk"; New-
ton José Saturnino Viana para a
Comlssflo de eVdmlnlstraçflo e
Totnbamento dos Próprios Na-
clonals; Alberto da Sllvn Pontei-

Jantares Dansantes
Serão iimutjurados, sexta-feira, dia 29 do cor.

rente, no RESTAURANTE NORTÍSTA, á Av. Atlântica,
66/68 — LEME — Jantares danSjantos, cm luxuoso sa-
lão, á mela lu/, aos compassos ida orquestra regida

pelo maestro MARIO SILVA, f|imoso conjunto quo
marcará os mais variados ritmos, das 20 horas á 1 da
madrugada, havendo matlnées, |das 16 as 18 horas.
aos sábados domingos e feriados.

Além do luxuoso salão próprio para banquetes
de aniversários, batlsados e casamentos, haverá no
requintado recinto franqueado pelas principais fami-
lias do aristocrático bairro de Copacabana servido
dc restaurante, que funciona, diariamente, das 10 lio-
ras da manhã á 1 hora da madrugada

Reserva de meses pelos telefones 37-1322 c
37-1710. FURNA DA ONÇA COPACABANA. SOB A
DIREÇÃO DE PEDRO F SILVA. (38447)

RaMCO INDUSTRIAL l .PANU MINAS GERAIS S. A.
SERVIÇO RÁPIDO E PERFEITO

MATRIZ: BELO HORIZONTE
FILIAL:RIO OE JANEIRO-RUA DO OUVIDOR,75

para o Tribunal Marítimo Adml-
nl.«trntlvo.

H«*i)in*rlm«'Hlox ilpiipncliniloft —
Pelo lilretor Geral do Pessoal fo-
ram deforldos o» requerimentos
de Arl CSualberto de Meneses, An-
tonto Colestlno de 'Morais, Zllmar
Campos de Araripe Macedo. Ar-
niaiKlo Santos. José I.usl Fillio,
José Cavalcanti Cabral lorsre
Oberlaender, Indeferidos os de
Maurlln Maiiso do Freitas, Manoel
Lopes da Silva, e Knrlnedi-s tmn
çnivei- de Paula.

I!nti4*rnp1n* ftiili.sItHArliin — ('
cufitra-alinlriinte Jeronlmo do Al-
biinuertiue diretor Geral do Pes-
soai, solicitou no» comandantes de
forças, iPstritos navais, flotilhas
navios, cbefes de repartições e dl
retores do estabeleciiiientos a re-
mossa Aquela Diretoria dns cndei-
netas subnldlArlas; dos oficiais.
cuja rHaqito se encontra ptíbUcft
da no Boletim n. 31 devldnmente
atualizada», a fim de serem pos-
tos em dia para n organização do
ijiapa pnra o Quaelro de Acesso do
1" semestre de 101S

Inspeeflo de «ninte pnrn controle
lilennl lln R-<tniIn dr Kflelelieln —
Devo»i .'..piniie-oe-i.i- -ms dias eiieeii

xo deserlmlnados ás 13 lioras ao
Hospital Central da Marlnlm |i
rn serem Inspecionados de saneie-
para controle blonnl do ewlaelr
eflclnccla flslco-pslqulca os fe-
guintes oficiais: Dia 1 de setem-
bro — l°s tenente Mnrcelon Ra-
mos e Silva, Maurício Mochel
Pnseoal, A nro Madureira, 2"s dl-
Ios Jnsd Pardeles, Mario AiiriisIo
dos Heis, José Forte» de Vascon-
celos, Henrique Rouêdo Cavalcan-
t', nernardlno Coelho Pontes, Do-
mliiRos do Matos Corlez, Vítor
tluliiiarftes Oarcla; Dia e| _ .,.
tenentes Mleuel Noce, Gabriel ile
Araujo Bastos, Fernando Barreira
Alvarez, 2°s ditos Luiz Geraldo
VelKa do Moraes, Alberto de Uma
Tonvs. Silvio de Araujo P
de Frollas. Perela, Saul Meneses
Muras. Ari Soares Telos do Bar-
rns Freire: Dia 8 — 1«» tenentes
I-lrnaiie Sampaio do Vale. Cláudio
Gomes do Paula Leite. Fernando
José da Silva Blteucotirt S's di-
Ios Sldnel Haroldo Dobln Tas«o
Sllvano Brandilo Mêrides Luiz
Carlos albnPno Leal Sebnstltlo
Glemonez. nilwiií Alexandre. Wil.
son do Sn---- 'Mranda o Valter

1,'ma e Silva.

OR AUGUSTO LINHARES
OUVIDO, NARIZ B GAROANTA

Rna México, st. <•• - Tel. smsis

Seguros contra fogo
CIA.DE SEGUROS

Argos Fluminense
'UNOADA IM ll«t

ALFÂN0£GA.7(£DIFiCI0 PROPfilO)
RIO Ot JANEIRO

VIDA COMERCIAL
CAMBIO_!_

• 23.641

PLANO ALAGOAS

Io Premio 94.641
2o Prêmio 04.641
3° Prêmio 14.641
40- Prêmio 24.641
5o Prêmio 34.641
6o Prêmio 44.641
7o Prêmio 54.641

¦8o Prêmio 64.641
9o Prêmio 74.641

10° Prêmio 84.641
Cada um contem-

piado com
Cr$ 20.000,00

O prtximo «orteto reulUar-
«4 peta Lotórlo Federal q ,

Em 27 de Setembro de 1947

BUltlZ: It. IHlM rilüM 153S 1
nin nttii :m - s. hulo
SUCUISIl:»». Rl« »r«to !«!•!.•

WilHi4M3II-WBD^IIIie.ll»

«II

(31343)

DEPARTAMENTO UE VIGILÂNCIA
De 26 para 27 o Departamento

de Vigilância registrou as seguin-
tes ocorrências:

Pe.rturhnvnm o nocesto publico— O vigilante 1772 conduziu ao
3» Distrito Policial dercy Bei-
monte, brasileiro branco, casado,
com 21 anos, residente A avenida
Marcilio de Andrade, casa 31, o
duai perturbava o socego publi-
co.

Denordem — O vigilante 681'
conduziu ao 30» Distrito Policiai
o indivíduo Wlson Menezes, par-
do, 32 anos, soltero, residente no
Bananal sem numero por haver
promovido desordem no Interior
do oafé e bar á Avenida Para-
napuan 2.

Entrava em rasa alheia -— O VI-
Bllanle 1413 conduziu ao 2' Distrl-
to Policial o Indivíduo José Do-
mlngos Ferrerà brasileiro, soltei-
ro. com 22 anos, sem reslrlôncla o
qual se achava no Interior do ter-
reno do predio 231 da rua Raul
Fompela sendo al! preso,o trazl-
do para o D.V., pelo próprio pro-
prletario sr. Alfredo de Souza
costa.

Mnl súbito — O vigilante 128'
solicitou uma ambulância para a
iloméMica Ana Maria, brasileira,
com 18 anos, residente A rua
Adolfo Mota 80, apartamento 202
qual fora acometida de um mal
súbito.

Desordem — Os vigilantes Büs
o 1795 condujlratn ao 1S« Dlptrlto
Policial o Indivíduo Alcides Ben-
jamin da Silva, hzrasllelro, pre-
to, 23 anos, resdente & rua dos
Artistas 263 o José de Melo Sa-
lema, brasileiro branco, residente
it rua Gonzaga Basto», UO, por
teremos meamos promovido de*
sordem no interior do botequim i
rua Gonzaga Bastos 270,

Ato» Imornln — O vigilante n»
1022 prendeu e condualu ao .1°
Distrito Policial, JoSo Fernandes
Loureiro, hrapllero solteiro, com
3S anos, residente é. rua das Pai-
meiras, 71, o qual praticava atos
Imorais em Irente ao predio n
1 da referida rua.

Socorrida peln A/inlnleneln —
Poi solicitado o compareclmonto
de uma ambulância pelo vlgllan-
tu 755 A rua Magalhães 23, fun-
do», para Antônio Fernandos Sa-
lurnino brasileiro, solteiro, IK
nnos. pardo, ajudante dc canil-
uhlSo', acometido de mal súbito.

I.ntn corporal — O vigilante
.1497 conduziu ao 10» Distrito Po-
liclal Miguel Gregorio, brasileiro,
branco, casado, com 41* anos, rosi-
dento A rua Marechal Bllswki
81, o oJaqulm dos Santo» Ribeiro,
português, solteiro, branco, 3-
anos, reslàente A rua 24 de Maio
(109 os quais foram autuados em

i flagrante por se encontrarem em
luta corporal A praça Tlradontes
cm frento ao predio n. 16.

Atropelamento — O Tlgllantc
1153 deservlgo na, rtipre&s&o aos
Camolots, prendeu A rua Carioca
o conduziu oa S» Distrito Policial
o motorista do auto particular de
cor preta n. 4765 Vanderlel Vieira
Sampaio, brasileiro, branco, casa-
do, com 46 anos residente íl rua
Botafogo 229 casa 5, em Piedade
por haver atropelado o cidadão
americano JoI Mourrey, seoltelro,
48 anos, comerciario resldojite A
rua Alegria 1334. A vitima foi ao-
corrida pelo mesmo motorista, 6
qual depois de tê-la. conduzido ao
H.P. Socorro a levou ao 8» Dis-
trito Policial, onde o comissArio
de serviço dispensou o motorista
a -pedido da propra vitima dando o
fato como Inteiramente casual.

Ontem esse meroado funcionou
em posição estável e com as taxas
Inalteradas

Taxa* de saque*
Cr» Cr$

Abert »'eca
Ubra  10,3943 15.3948
Dolai .... 13,72 18.72
Peso arg .. . . 4,0538 4.6538
ÍSCUdo . . 0.757K 0,757!
Peso chileno.. . 0.6039 0.6039
Peso Boliviano. 0.4457 0 4457
France, sulco. . 4,3738 4,3738
Peso uruguaio .. 9.9574 9.9574
Franco 0.1574 0.1574
Fr belga . 0 4271 0 4271

jius dinamar-
quesa 3.1HHI8 j.-jous

Coria sueca 5,2109 5,3109
Coroa tcheca 0.3744 0 3744

Taxas para compras
uibia ... 74,0230
Dolat  1838
Escudo 0/1441
Franco auiço 4,2596
Peso argentino 4,5355
Pesu uruguaio 9'5979
Peão chileno 0,5929
Franco o l5-4n
Coroa suec 5 1182
e-orflaT Slováqula 0 3676
Franco helgu 04103
Coroa Dinamarquesa .... 3.83

Taxns para repasse
Libra m se-wi
Libra 3U dias 743238
Libra 60 dias 74,2313
Libra 90 dias 74 1388
Dolai 18.511
Franco suíço  4,287-
Coroa <ueca  5,1486
Escudo  0J480
Peso argentino  4',505!
Peso uruguale  9 6606

OURO
Ontem o Uanuu d» Br.isil afixuu

para compra uuru fino 1000/1000 u
oreco de Crí 20 8176

Co. Ltda. pref 117.0.0
Bank of London e South

Amerlca Ltda. cx. div. 1.0.0
San Paulo Gar Co Ltd.

ordinária 10.0.U
Brazilian Warrant Agen.

cy 4 Flnancej Co. Ltd. OdS.I
Cables a Wirolesf Ltd.

ordinária 135.0.0
imperial Chcmicai indus.

trlcs Ltda 3.4.1
Leopoldina Rallway Co.
Ltda 800,0
Ltda 78,0.0
Ltda 0.4.6

Un i-ieiiir Mills s Grana.
naries 1,10,0

Lloyd's Bank Ltda. (A). 3,3.0
Rio de Janeiro City .... 1,2,6
Canadian Engle Oil .... 1,12.6
SSo Paulo Rallway 143.O.0
Shel Transpor! Trading 4,13.0
Royal Dutch,Petroleum 28 0.0

Títulos estrangeiros
Consols... 2 1/2 .% 85.15.0
Emp de Guerra Brltani-

CO, 3 1/2 %, 1927/47 103,7,6"~ 
A BOLSA

Z 

LOTERIA FEDERAL
ttILHõES
DE CRUZEIROS

CÂMARA SINDICAL
(Dia 27-8-917)

Londres .... 75 3949
Portugal .... ,.— o'76
Nova York ... 18Í72
França .... 0.1574
Argentina ... 4 6572
Suiça 4JÍ738
UrUEUái ... 9.957-1
T Slováqula , 0 3744
Bélgica Ifrc) 0',4271
Suécia .... 52100
Chile.' .... o",G03u
Dinamarca . 3,9008

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LONDRES. 27.
Abert um «• fe-

chãmente
uondret 5 Nova

York a vitta
L,isboa a vista poi

£ íEk-i
Madrid a vista

por i. 
Kstucuimu Cabo

por £ (Kr) ...
Rio de Janeiro

a vista poi £
iCrí) • ..

uruxelcL. à vusta..
Montevidéu a vis-

ta pur £ (Fl ...
Uujietiii a- a vm-

ta por £ |F|
Uslo a visto por

fi (Kr) 
Canadá A vista por

£¦ (I).
Berna A vista por

* (Fl 
Amstcrdum t vis-

ta por £ (F) ...
Prsga a vista por

fi (Kr) 
Paris a vista por

£ (F) .. ,-.
B. Aires á vista
Gênova a vista

por £ 

4.02 75 4.03.2»

IW.8U 1110.20

44.00

14.50

15,39.46 15.39,-18
176.30 176 75

7.16 Í,<Ü

Vi.Vl 1(1.36

lU.Ufl 30.02

4,02,75 4,03.25

17.34

10.66

17.36

10.7(1

Esteve a Bolsa ontem ativa, maa
os negócios realizados foram ainda
moderados. As apólices ds União
nominativas e ao portador ficaram
estáveis e sem alteração. .

Aei Obrigações de Guerra, porém,
melhoraram e fecharam mats fir-
mes. Os demais títulos ficaram sem
interesse, como se vê em seguida

VKNDAS

Apólices du (Jniâoi
17 Diversas Emissões 5%

port., a 
341 Idem, a 

50 Idem, cautela, a 
Reajustamento, 5%, a

684 Idem, a 

Obrigações da União:
153 Tesouro de 1032, 7%, a
100 Idem de 1939, 7%, a

Guerra, CiS 100,00, 6%
22 Idem, a 

Idem, CrS 200,00. a ..
85 Idem. 

Idem. Crí 300,00, a ..
11 Idem, ,..

Idem, Cr$ 1.000,00, a
Idem,

77 Idem, a 
22 Idem, Cr? 3.000,00, a
71 Idem, a 

Apoliccp municipais:
40 Empréstimo de 1906,

6%, port., a ...-:
10 Idem de 1931, 5%, a

400 Decreto 2.097, 7%, a

Apólices preeflturas
estaduate:

3 Porto Alegre, 314%, »

Apuiici-s estaduais:
Minas Gerais, 1.* sírle
5%, a 

2 Idem, a 
333 Idem,' a 

48 Idem, 2.» série, 5%, a
014 Idem. 3.» série, 5%, a

2 Pernambuco, 5%, a ..
56 Rodoviárias do E. do

Rio, CrÇ 600,00. 8%, a
São Paulo, 5%, a ....

2 Idem, a 
20 Idem, a 

348 Idem, uniformizadas,
8%, a 

Ações ie bancos:
500 Oliveira Roxo, pref. a
36 Português do Braill,

neom., e 
Brasil, a 

de do Sul, _.'_ . ,
Apol municipais)

Empr. 1031 6% port.
Decreto 1.535, 7% .
Decreto 3.264. 7%..
Decreto 1999, 7% .
Decreto Í.097, 7% .
Empr. 1917 6% port,
Decreto 2339, 7% .
Decreto 2.097. 7% .
Empr. 1906 67o port.
Empr. 1914 6% port.

Ações d* Bancos:
Urasileiro de Co-

mércio
Preefitura, integ.
Brasil
Portuguêes do Bra-

sil, port . .
Comércio, nom.. .
Industrial Brasilei-

— 040,00

167,00
180,00

182,00

165,00
178,00
182,00
182,00
181,00
178,00

- 180,00
176,00 —
180,00 —

(70,00 —
180,00 —

- 572,00

360.00

170.00

:no,oo
350.00

201.00 201.00

479 70
N/c.

NOVA YORK. 27.
Fechamento:

Nova Vork si Londres»
Cabo por £ 

Buenos Aires, por P. ..
Berna, Com. por 
Berna livre, por 
Montreal, cabo por P. ..
França por 
Estocolmo, cabo por Kr.
Lisboa, cabo por Esc. ...
Bélgica cabo por P. ..
Montevidéu, cabo por P.
Rio de Janeiro i visla

por Cr$ 
Madrld nor 

MONTEVIDÉU, 27.
As 15 33 horeas.

Montevidéu cobre Mov*
York à vista por 100
dólares:
Taxa de compra (P.)
Taxa de compra (P.)

BUENOS AIRES, 27.
As 15,35 horas.

Sobre Londres:
Taxa de .renda (P)
Taxa de compra (P)

Sobre Nova York:
Taxa de venda (P.).
Taxa de compra (P.)

480.30

3,100

4,02,87
24,83
23,40
27,25
91,63

0.84.12
27,83
4,03

2 28,87
53.00

S.-tfi
9,17

180 45
'90 00

N/C.
N/C.

403.00
404,50

Cr|

678,00
680,00
065,00
743,00
745.00

l.010,00
810.00

74,00
75,00

118,00
130,00

- 372,00
375,00
755,00
756,00
757,00.

3.785,00
3.790,00

175,00
166,00
183.00

20,00

183,00
185,00
187,00
174,00
180,00
37.00

575,00
200,00
201,00
202,00

1.030,00

200,00

380,00
570,00

Cias, de Tecidos:
America Fabril — 430,00
Potropolltana nom. 3-10,00 —
Progresso Indus-
trlal 700,00 —

Brasil Industrial , . 350,00
Nova America . 400,00

S. Pedro de Alcan-
tara, port. ... — 400,00
Cia. E. de Ferro:

Minas São Jeronl-
mo, odr, , , . 105,00

Idem, pref  91,00
Cias Seguros:

Vareglstas .... — 990,00
Cias. Diversas:

Força e Luz de Ml-
nas Gerais . . 220,00 215,00

Docas de Santos.
port. ...... 210,00

Idem, nom. ... 203,00
Santa Rosa ... 300,00

trlcldade, pref. 107,00
Sul Mineira de Ele-
Ferro Brasileiro . . 270,00 —
Marvin  —
Martin» Ferreira . . 440,00
White Martins . —
Ferro Brasileiro , . 270,00
Minas de Butiá . —
Lojaa Americanas —
Terras e Coloniza-
ção 4,00

Siderúrgica Naclo-
nal  110,00 105,00

Brasileira de Ener-
gia Elétrica ... - 205,00

Cerâmica Brasilei-
Belgo Mineira port. 424,00 421,00

Debentures:
Docas de Santos . 180,00 185,00
Banco Lar Brasilei-

ro . . . . . 201.00
Hotels Palace . . . 900,00

Letras hipotecárias:
Banco da Preteltu

300.00
350.00

09,00
87,00

205,-00

288,00

410,00
420,00
200,00
250.00
100,00

2.500,00

Í.50

E. do Rio, café comum, CrÇ 4,00.

CAFÉ' A TERMO
1.» BOLSA

Vend. Compr.
S/c,
40,60
40,20
30.80
39,70
39,90

Agosto S/v.
Setembro , , , , 40,80
Outubro . . , „ 40,50
Novembro .... 40,00
Dezembro  40,00
Janeiro, 1048 . . , 40,00

Vendas: 2,500 aacai,
Posição do mercado — Firme.

J.» BOLSA
Agosto 41,50 41,20
Setembro .... 41,10 40.80
Novembro . . „ , 40,60 40.40
Outubro  40,50 40,30
Dezembro .... 40,40 40.20
Janeiro, 1948. . . 40,30 40,00

Vendas: 9.000 sacas.
Posição do mercado — Firme.

CAFÉ* EM SANTOS
DIA 37

Posição do mercado — Eslavel,
Preço — Tipo mole, Cr$ 93.00,-

duro, Cr$ 88,00.
Embarques: 48.850 sacas; entra-

das: 46.493 ditas: estoque: 2.024.747.
Saíram 17.995 sacas, sendo 16.331

para a Europa e 1.644 psra a Ar-
para a Europa e 240 para a Argen-
gentlna.

CAFÉ' A TKKMO
CONTRATO 'B"

Abert.
Em setembro, 1947
Em agosto, 1947 .
Em setembro, 1947
Em dezembro 1947
Em Janeiro, 1948 .
Em março. 1948 . .
Em maio, 1948 . .
Em julho, 1948 . .
Posição ....

48,90
94,00
93,20
01,40
90,10
89,00
88,50
87,40

Fech.
48,90
94,00
94,20
92,00
90,80
89,20
88,50
87,50

Calmo - Calmo

CONTRATO "C"
Abert.

200,00

Brasil
240,00
870,00

Ações dc companhias:
86 Minas S5o Jeronlmo,

pref., a 
190 Minas de Butii, a ...
155 Siderúrgica Nacional a
425 Sul Mineira de Eletrl-

cidade, pref., a 
200 Nova Amerlca, a ....
134 Belgo Mineira, a ....
100 Cervejaria Brahma, —

ord., a 
100 Idem, pref., a 

Debentures:
12 Banco Lar Brasileiro a

450 Idem, a 

OFERTAS DA BOLSA

90,00
100,00
105,00

197,00
375,00
423,00

700,00
700,00

200,00
201,00

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES. 27.

Titulos Brasileiros - plano
federais:

Funding 5 % 
Novo Funding 1914 ....
Conversão 1910 4 % ...
Empréstimo 1913 8 % ..
Funding 1931 5 % B 40

anos 
estaduais (Plano B)' ü-es.. Federal 5 r (na-

| cionallzação) 
Rio de Janeiro 192". 7 %

í Bahia. 1928 5 % 
i Pará 6 % 
! Tltolos diversos

City of SSo Paulo iT.pro-
1 vemeirts and Fic^holo

77,0.0
72.0.0
44.0.0

4-t.lO.O

72.0.0

44.UU
40.0,0
39.0.0

Vend. Compr
Cr» Cr*

1.015.00 —
910.00 —

— 900,00
910,00 900,00

Teaouro. 1832, 7%
Teaouro, 1930 7%
Ferroviárias, 7% . .
Tesouro, 1939, 7% .
Guerra. Crf S.000,00,
6% 3.793.00 3.790,00

Idem, Crí 1.000,00 760,00 757,00
Idem, Cr* 300,00 . ,. — 
Idme. Cr» 200.00 . . 132,00
Idem, Cri 100,00 . —

Apol. da União:
Uniformizadas, 5%." 5%.

Al G00*0
Regulou o mercado disponível des-

se produto, ainda ontem, em posl-
ção calma, com os preços inalte-
rados e sem entregas de Impor-
tancia.

Entraram 1.525 fardos; saíram 250
ditos e ficaram em estoque 18.633.

CUlACOüa - riuia longa - se
rido tipo 3. CrS 136,00 1 Crí 138,00
e tipo 4, CrS 128.00 a Crf 130,00
fibta média ¦ Sertões, tipo 4, Cr?
110,00 a Cri 117,00 e tipo 3, Cr$
106,00 a Cr» 108,00; Ceará, Upo 3,
nominal e tipo 5, CrS 100,00 a CrS
102,00: Fibra curta - Matas, tipos
3 e 4, nominal Paulista, tipo 3, no-
minai t tipo 5. CrS 118.00 a CrS
120.00.

BM PERNAMBUCO
DIA 27 •

Preços poi 15 quuo» — Mata. tl-
po 5 — Compradores: CrJ 105.00:
sertões, Upo 5, Cr$ 110,00.

Ontem — Entradas: nada; desde
l.o de setembro de 1947: 322.400.

Exportação: nada.
Existência: 6.200.
Consumo: 700.

S. PAULO,"??.
CONTRATO -B"

(Ontem)

Em setembro 1947
Em outubro, 1947 .
Em dezembro 1947
Em janeiro, 1948 .
Em março, 1948. .
Em maio, 1948 , .
Em julho, 1948 . .

VENDAS - Na abertura, nada: no
fechamento, 19.000 arrobas.

Poslçáo do mercado — Na aber-
tura estável: no fechamento, estável.

Cotações do disponível

Em agosto. 1947
Em setembro. 1947
Em dezembro 1047
Em janeiro, 1948 .
Em março, 1948 . .
Em maio." 194B , .
Em julho, 1940 . .
Vendas 
Posição

94,00
93,30
90,70
89,70
88,00
87,80
86,90

Nada
Estável

Fech.
94,00
93,00
01,01)
88.80
36.50
88.20
87.20

14.000
Firme

NOVA YORK, 27.
Café a termo — Contrato "A" — Rio

Abert. Fech.
Setembro .... -N/c. 13,53
Dezembro .... N/c. 13,60
Março, 1948 . . . N/c. 13,50
Maio, 1948 . . . N/c. 13,00
Julho.'1948 . . . N/c. 13,60
Vendas . . „ . . Nada Nada

ABERTURA — Mercado calmo e
não cotado; no fechamento firme,
com alta de 45 pontos.

AÇÚCAR

5%.

5%.

Uniformizadas,
nom .

Idem. caut. . ,
Div. Emissões,

port. . .
Idem. caut. ,
Reajustamento.

Apol estaduais:
Minai Ucrals 7%.
port

Idem, decreto 1.177
Idem. 2.» série, 5%
Idem, 1.» serie, 6%
Idem, 3.* série, 5%
Idem, 3>. série, 5%
São Paulo, 3% . .
Idem. uniformizadas.
8%  .

E. Pernambuco. 5%
E do Rio. eletrifi-

cação. 8% . . .
Rodoviárias do E.

do Rio. CrS 600.00
8%

t; do Espirito San-
to. ar» ... .

Pret dc Niterói 8*.
j Pref. de Belo Ho-
I rlzontc, 7?j . . .
I Rod. do Rio flua

708,00
795,00
800,00

373,00
150,00
73,00

790,00

680,00
.963.00
745.00

800,00
770.00
174,00
183,00
180,00
182,00
202,00

576,00
58,50

SMO.OO

790,1)0
730,00

678,00
660,00
743,00

765,00
173,00
186,00
179,00
182,00
200.00

175,00
38,00

578,00 753.00

Abert. Fech.
155,00 N/c.
156,70 153,00
157,00 156,30
157,00 157,80
159,50 160,30
N/c. 157,00
155,50 155,60

Tipo 4
Tipo í
Tipo 8

170,00
135.00
119,00

31,85 31,97 31,30
31,66 31,78 31,23
31,54 "31,62 31,10

31,20 31,26 30,71
NA:. N/c. 30,02
27,93 N/c. 27,77

— 33,35
- Mercado estável,
a 2 e baixa de 2

475.00480,00
185.00

793.00 »-

NOVA YORK, T.
American "Futu-

res" para entre-
ga em:

Outubro, 1947.
Dezembro 1947
Março, 1948. .
Maio, 1948 . .
Julho, 1948 . .
Outubro. 1948.
Ai M. Uplands

ABERTURA
com alta de 1¦pontos.

INTERMEDIÁRIA — Mercado es-
tavel, com alta de 11 a 17 pontos.

FECHAMENTO — Mercado esta-
vei. com baixa de 20 a 44 pontos.

CAFÍ 
~^~

O mercado disponível detst pro-duto funcionou, ontem, em condi-
ções calmas, com as cotações acusan-
do baixa de 20 centavos « sem ne-
goclos registrados.

A Comissão de Preço afixou parao tipo 7. por 10 quilos, a base de
CrS 40.60.

Entradas: 4.916 sacas; saídas: náo
houve, existência: 505.779

COTAÇÕES — Tipo 3, CrS 38,20;
tipo 4, C-S 38,80; tipo 5, CrS 39,40;
tipo 6, CrJ 40,00; tipo 7, CrS 40,00;
tipo 8, Cr? 39.60.

PAUTA — E. de Minau Gerais,
•ouram. CrS 4,06 e Soét. Cr* 9,».,

Ontem, o mercado desse produto
funcionou e mposição sustentada,
oom regular movimento de entre-
gas e sem alteração nos preços.

Entraram 7.766 sacos, sendo 7.100
de Campos o 666 do Espirito Santo;
saíram 9.200 e ficaram em existen-
cia 65.619.

COTAÇÕES POR 60 QUILOS -
Branco cristal, CrS 162,50; cristal
amarelo, Cr? 152,50; mascavinlioi,
Cr$ 144,00 e mascavos, CrS 144,00.

EM PERNAMBUCO
Ontem — Mercado estável.
Preços por 60 quilos: Usina de 1.»

CrS 170.00: Cristais. Crt 147,00: 3.»
sorte, Cr$ 110,00 e Demeraras CrS
135 00 Pregos por 10 quilos Mas-
oavos CrS 32.50 e Somenns CrS
42,50

Entradas — Ontem, nada; desde
1.? de setembro de 1947; 5.265.505.

Exportação: nada.
Existência: 803.677.
Conesumo: 1.000.

CACAU
NOVA YORK, 27.

Abert. Fech.
Em setembro , . . 29,80 30,10
Em outubro . . . 29,30 29,70
Em dezembro . . . 27,55 37,85
Em março, 1948. . 25,40 25,72
Em mato, 1948 . . N/c. 24,80

VENDAS — Na abertura, não liou-
se; no fechamento 60 contratos d»
£ 30.000.

MERCADO — Na abertura, «st»-
vei, com baixa parcial de 10 « SO
pontos; no fechamento firme, com
alta dc 12 * 35 pontos.

TRIGO
CHICAGO, 37.

Setembro
Dezembro

2,50,15
3,49,75

G E H E R 0J_
O mercado de gêneros alimenü-

cios funcionou, ontem com o <c-
guinte movimento:

Feijão (sacos) .
Arroz (sacos) .
Farinha (sacos).
Banha (caixas) .
Açúcar (sacos) .
Xarque (fardos)
Milho (tacos) .
Manteiga (quilos)
Batata (sacos) .
Cebola (caixas) .

F.ntr
5.097

16.97;")
4.700
1.824
5.233

200
4.201

970
10.746
1.780

500
913
259
380

2.8Í0

320

ALFÂNDEGA
Renda de ontem

Renda arrecadada do
dia l.o até ontem

Em igual periodo de
1946 

Diferença a maior em
- 1547

3.106.464,50
CrS

115.071.994.10

91.340.199.1°

J8, SM. MM"



roitltrc.0 DA MANHA — Qulnt:i-IVini. *>S (lo Aírosfo (lo UU7

ATOS RELIGIOSOS [Informações úteis

Pedro José Aboudib
(MISSA DE 7o DIA)

Leopoldina Fernandes Aboudib, José Pedro
Fernandes Aboudib, senhora e filhos, convidam seus
parentes e amigos para a missa que mandam ceie-
brar por alma do seu idolatrado e inesquecivel espo-
.so, pai, sogro e avô, depois de amanhã, sábado, dia
30, ás 11 horas, no altar-mór da Igreja da São Fran-
cisco de Paula.

Antecipadamente agradecem. (31328)

EÜLINO MARQUES
(MISSA DE 7o DIA)

A familia EULINO MARQUES agredece, pe-
nhorada, as demonstrações de pezar recebidas em a
ocasião do passamento de seu inesquecivel chefe, e
convida seus parentes e amigos para a missa de
7° dia, e, em sufrágio de sua alma, será celebrada
amanhã, sexta-feira, 29, ás 10,30 horas, no altar-
mór da Igreja de São José, antecipando os seus agra-
decimentos aos que comparecerem àquele ato de
religião. (31327)

AhHISTUMIl.. IMUNItICAI.
Soborrd Urgente 22-2121
instituto Fosteüi -

Rua MurrcviiH II 22-3_2:i
1'01,'CIAaucuRno uruknte

Hosto da run RplacBo
n. 37  42-4042

Posto da ruo Bamblna
n 140 ,,. 2U-B2I7

Posto da nia Conde
de Bonfim n 004 .«1-111211

Posto do rua Gnln/
n. 404  4II-4HII1

Posto do Largo da Pe-
nha  30-2044

DOMBEinO
Aviso de incêndio ,, 22-2044

rilKli.UIA K 1'AltTinA HK
UARCAS •

Comp. (Jiinturcirii , 22-Utlàh
CHÍT.AnA E PAUTWA OP

AVIÕES

Theresa Gomes Braga
A família da bonissima -THEREZA muito agradece aos pa

parentes e amigos que compareceram ao seu enterramento, e
convida para a missa de sétimo dia, que será rezada amanhã,
sexta-feira, 29 do corrente, ás 10,30 horas, no altar-mor da
Igreja Catedral Metropolitana (Rua 1.° de Março, esquina da
[ÜS 

^^e Setembro), renovando, desde já, os seus agradecimentos.

Viuva Honorio José
gues

(FALECIMENTO)
José Honorio Rodrigue* e senhora, Honorio Jos* Rodrigues MlhoPr. Carlos Gerk, senhora e fliho», Lu!« Pereira da Silva Filho senhorae lillias, Carmen Pacheco, Maria Luiza Danemann é tllhos Georglna Ro-drigues <la Fonseca e filhas, Pedro José Rodrigues e família, filhos, netos.Irmã, sobrinhos e cunhados participam o falecimento df «ua inesque-rivel müe, «ogra, avô, Irmã, tia e cunhada JUDITE PACHECO RODRI-GUES, e convidam os parentes e amigos para o seu sepultamento hoje,ns 10 horas, saindo o feretro di rua Hermcneglldo de Barras n. 54, parao Cemitério de São J080 Batista. (3J84)

DIOLISIO DUS VALLIN
A sua familia avisa aos seus parentes e amigos o seu faleci-

mento ocorrido ontem, saindo o feretro da Capela* da Igreja
de N.a S.° da Glória, no Largo do Machado, hoje, dia 28, ás
15,30, para o centitério de S. Francisco Xavier. (3901)

DIOLISIO DI4S VALLIN
FALECIMENTO

Vallim & Cia. Ltda., avisam aos seus amigos e clientes o fale-
cimento de seu pranteado sócio DIOLISIO DIAS VALLIM, sain-
do o feretro da Capela da Igreja de N. S. da Glória, no Largo
do Machado, hoje, dia 28, ás 15,30 horas, para o cemitério de
São Francisco Xavier. (3992)

DIOLISIO DIAS VALLIN
FALECIMENTO

Maerclo Wachneldt, da firma Vallim te Cia. Ltda., profundamente
nmnleriiaüo pelo falecimento do seu querido amigo • sócio DIOLISIO
DIAS VALLIM, ocorrido ontem, convida seus amigos a comparecerem
ao seu enterramento; o feretro sairá ás 15,30 horas hoje, dia 28, da
Capela da Igreja ile N. S. da Glória, para o cemitério de' S, Francisco
Xavier. (3903)

Doutor Belisario Tavora
A Diretoria da Fundação Ataulpho de Paiva, grata aos re-

levantes serviços durante longos anos prestados pelo benemérito
companheiro, meriíbro do Conselho Consultivo, Doutor BELI-
SARIO TAVORA, convida os parentes e amigos a rezarem por
sua bonissima alma na missa que pelo Rev. Padre José d'Aze-
vedo será rezada, sábado, 30 do corrente, ás nove e meia horas,
no altar de Nossa Senhora da Conceição da Igreja da Cande-
lária. (4977)

HAROLDO MAY
Louisette Midosi May e filhos, Walter Patterson, senhora

e filho, Eduardo George Last May, Eduardo Guilherme May, se-
nhora e filhos, Edgard May e filha, Realino Valença, senhora e
filhas, e demais parentes, convidam para a missa de 7. dia de
seu esposo, pai, filho, irmão e sobrinho, que.será celebrada na
Igreja de Sâo Francisco de Paula, ás 10,30 horas, am°""|»
sexta-feira, dia 29 do corrente. ;¦'». (3996)

BR. LAURO
WILLIAMS

PACHECO
<T« dln)

laura de Lima Pacheco, Cap.
Holio Contardo Snr» a filhas, Pau-
Io d» Lima Pacheco e Snr», Joa-
ijulm Insley Pacheco, snr». filhos,
nora • neta. Olímpia Barradas
Sampaio, agradecem a todos os
parentes • amigos que aconvpa-
nharam o enterro do seu saudoso
•«poso, pai, sogro, avO, sobrinho
* primo Dr. Ijauro Williams Pa-
oheoo « convidara vara assistir
a missa de 7° dia que será ceie-
brada amanha sexta-feira dia 29
ia 9U.iia altar Mflr da Igreja de
8. Francisco de Paula o a todos
•nteclpam seus agradecimentos.

(10987)

ALTAMIRANDO
SARAIVA CALDEIRA

MISSA DB 7» DIA
Melchlailea Saraiva Caldeira t

(•nhora, João de Deus Saraiva
Caldeira e filhos, convidam os pa-
rentes e amigo» do eeu saudoso
irmSo cunhado • tio Altamlrando,
para assistirem a. missa aue será
rezada em Intenção d» sua alma,
no Altar-Mdr da Igreja de N-S-
rte Copacabana no dia S0 do cor-
rmte 4, 9 horas • S0 minutos.

(3752)

ISAURA BOMILCAR
DE MIRANDA E

HORTA
30° dln

Bpontna Evers, Álvaro Bomll'
car da Cunha e íamilla. Ceh Fe»
nelon Bomllcar da Cunha e faml-
'i.i convidam a todos os seus pa-
:entes e amigos para assltlrem A
missa, que em sufrágio da alma
'Is sua Inesquecível irmil Isanrn,
mandam celebrar amanhS, ás 10
horas, ns. Matris d? S. Josí (al-
lar-mdr). (8897)

CARLOS PEDRO DA
SILVA

(Falecido em Porto Alífre)
Honorlna da; Silva Almeida.

Antônio Pedro da Silva e família,
Gertrudes da Silva Sívo e fami-
lia e Familia Wandeck, Irmãos e
sobrinhos do querido extinto,
mandam dluor missa pela sua bo-
nlsslma alma, no próximo dia 30,
ás 9 e mela horas, no altar üo
Nossa Senhora daa DOres da Igre-
ja da Candelária, convidando para
o ato religioso os demais -paren-
tes • amigos, pelo que antecipam
agradecimento». (3767)

A S. Jn*a« Taden, agradeço uma.
grac* alcançada - MarltoFaro

RETORNAM OS GAFANHOTOS

Municípios gaúches invadidos
Porfo Morre. 27 (Asp.) —

Cinqüenta municípios gaúchos
acham-se Invadidos por grandes
nuvens de gafanhotos. Livra-
mento, Uruffualana. Alegrete, São
Gabriel, D. Fedrito, Bagé. Lavras,
Plratini, São Lourenço, Canguçú.
Pelotas e Jaguarão foram os mais
atingidos até agora. Na zona sul,
onde se encontram aa lavouras dc
trigo em pleno desenvolvimento, os
prejuízos são enormes. Bm Pelo-
tas, segundo noticias aqui chega-
das a devastação é grande. Nes-
se município íoram praticamente
perdidas as lavouras de cebolas e
de ervilhas.

Aa nuvens de acridios que se en-
contravam nos municípios vizi-
nhos, estilo se encaminhando para
Bagé. Em São Sepé, as lavouras
estão destruída?, o que tambem
se verificou em Santa Rosa e Es
trel».

PanBli . 2.-/770
Aerovius Brasil 3--.30U
Cruzeiro do Sul .... 42-H06H
Vasp 22-H582
Nab 42-11121
Natal 32-7720

cnRO«I>A B PAUTWA OE
NAVIOS

Inlormnçoes sobre na-
viqs — Praça Mauá 43-0131

CHEGADA E PARTIDA DE
TRENS

E. _' Centrai do Bra-
sil - Informações. 43-3381"

B. F Hio d'Ouro -
Ag. Francisco Sá . 1H-021H

E. F Leopoldina -
Informações . 28-0235

ü F. Maricá - Ag. 23-B797
E. F. Corcovado .. .5-001H
E. F Leopoldina -

Informações 28-U23a
. DRt.EOACIA DE ECONOMIA

POPULAR
Sede Avenida Mem

de Sá n 48  22-2303
SERVIÇO UE TRANSITO

Reclamições — Pra-
ça Tiradentes n. 87 22-357»

AEROPORTO SANTOS I1IIMONT
Estação Terrestre ... 42-1814
Estação de H 1 d r o-
aviões  42-0534

FALTA DB AGUA
Reclamações - Rua

Riachuelo n 287 32-? 127
FALTA I) LUZ OU FORCA

Zona urbana  32-2222
Zona Urbana  23-1800
Zona suburbana ... "?3-00flP

FALTA DE GA/
Reclamações 2:1-2050

SERVIÇO DE BONOES
Reclamações  23-2050
Obietos perdidos em

bondes ... 43-023''
SERVIÇO TELEFÔNICO

Deieitos - Disque
apenas 13

Serviço não satisfa-
torio 00

ATENDENDO AOS LEITORES
Todas as reclamações devem

•er dlMgldni para: "Correio da
ManhS" - Av Gemes Freire
81/83 - "SeccSo de Reclama.
çSes". ou pelo telefone 4Í-M8»
das 13 it I? hnras

Fossa arrebentada — Em QuintinoBocaiúva, á rua Republica, na cal-
Cada em frente aos predios ns. 92
e 110, há três meses jorra agua pu-trida de uma fossa arrebentada. Os
pedestres s5o abrigados a desvios
incômodos e os moradores á m«rcé
do insuportável máu cheiro que dali
exala, Providenciai já foram pe-didos is autorladdes responsáveis
e apesar de funcionar um posto da
Saude Publica na avenida do inte
n. 110. nada foi feito até a presente
data.

CIVIL THAMADO A' DIRETORIA
DE ENSINO DO EXÉRCITO

Está sendo cli-mado á 3,« Seccíu
da Diretoria de Ensino do Exército
no IO.» pavimento do Ministério da
Guerra, a fim de tratar de assunto
de seu Interesse o sr. Arlstldes
Mencds Cardla. .
EMPREGOS "ARA EXPEDTCIONA-

RIOS NO Mi DA GUERRA

Os expedicionários candidatos ao
Cargo de datOógrafos Interinos da
Diretoria de Armas. deverSo com-
parecer ao IB." nndar do Palácio da
Guerra, ás 13 horas do dia 2 de ee-
tembro próximo, onra a nrova de
hsbllit.içüô. nnrejentando documen-
te comprovante de sua situaçilo de
expedicionário,

A TAXA DU CONSUMO DÁGUA

Será arrecadada pela Socrctarla
Geral de Finanças da P. D. F. no
período de 1 a IS de setembro p
vindouro, a taxa de consumo dásua
por hidrômetro de 1946, compreen-
dendo as ruas situadas nas seguintes
zonas: Amorim, Av. Automóvel
Club, Bonsucesso, Braz de Plnn. Clr-
cular. Colégio. Coelho Neto. Cordo-
vil,. Honorio Gurgel, Iraiá, Ilha do
Bom Jesus Ilha dos Ferreiros. Ilha
de Paquetá Para de Lucas, Pedro
Ernesto. Pavuna. Penha, Hocha Ml-
randa. Turlassu'. Va_ Lobo. Vicente
de Carvalho e Vigário Geral.

Terminado o prazo "acima a co-
branca será feita com multa de 10%.
A arrecadação sorá feita na rua do
Riachuelo n.o 287. de 11 ás 15 horas
e nos sábados das 9 á_ 11 horas

PAGAMENTOS

NO TESOURO NACIONAL — Na
Pagadorla do Tesouro ser&o pagas
hoje as seguintes folhas do 4.° dia
utll: Aposentados da Guerra, n°s.
4201 a 4206; aposentados da Marinha
n»s. 4301 a 4306; c D. A. S. P.
n.o 4522.

NO MONTEPIO DOS EMPREGA-
DOS MUNICIPAIS - Serão efe-"tuados hoje os pagamentos referen-
tes ás seguintes matrículas: — 52632

7994 — 7439 — 28789 — 1649
7979 — 25544 — 25660 — 25658
7651 — 13405 — 16886 — 24492
30971 —'22292 — 40207 — 27402
21430 — 22981 — 28597 — 30105
23787 — 40133 — 41419 — 1452B
23749'— 8225 — 14415 — 13560
12509 — 12663 — 25150 — 27020
7400 — 6727 — 1368 — 22363

22877 —J 25215 — 40631 28654
24940 957 17268 8837
29585 13566 17431 27461
28489 19448 29871 18879
27195 3448 4911 18565

-- 7309 2324 6581 14418
18417 27617 41863 16705
27206 18260 26444 28011
10974 5960 11030 28752
27192 17281 26566'— 26364
26781 29413 23383 10016
26554 23487 24400 27079
20264 7190 19814 19827
23839 25331 16841 17760
20361 29353 20383 9337
9506 — 24870 — 4605 — 4179
28220 — 7712 — 22870 — 33336
23470 — 14292 — 13859 — 11072
24999.

..Emergências. — 49451 — 51 —
1889 — 3892 — 4902 — 7100
8188 — 11097 — 14S40 — 16993
18013 — 20338 — 22440 — 25534
28284 — 28843 — 29392 — 30088
31993 — S2883 — 33043 — 43847.

NA PREFEITURA — Será efetua-
do amanhS das 11 ás 14 horas no
B.° andar do edificio Comercial, o
paagmento de Serviços Extraordiná-
rios prestados pelos servidores que
têm as seguintes matrículas:

362 — 1269 — ETAOINETAOIN
28 — 130 - 414 — 527 — 562 —

1269 — 1398 — 2866 — 2894 — 2997 —
3137 — 3139 — 3142 — 3143 — 3153 —
3159 — 3167 — 3190 — 3229 — 3234 —
3252 — 3313 — 3317 — 3319 — 332G —
3328 — 3333 — 3337 — 3372 — 3376 —
3377 — 3393 — 3395 — 3396 — 3397 —
3399 — 3401 — 3402 — 3-103 — 3417 —
3428 — 3434 — 3444 — 3447 — 3449 —
3452 — 3437 — 3439 — 3464 — 3470 —
34T3 - 3477 — 3482 — 3486 — 3487 —
3503 — 3314 — 3517 — 3519 — 3521 —
3330 — 3332 — 3333 — 3333 — 3748 —
4337 — 4354 — 4356 — 5074 — 5253 —
5374 — 5994 — 6245 — 6260 — 6493 —
6533 — 6892 — 6906 — 6942 — 6943 —
8946 — 6949 — 6957 — 6961 — 6962 —
6979 — 6985 — 7229 — 7249 — 7732 —
7736 — 8170 — 8248 — 8249 — 8282 —
8339 — 8379 — 8395 — 8605 — 8673 —
8708 — 9022 — 9628 — 9634 — 9634 —
9667 - 9669 — 9679 - 10048 —
10072 - 10307. - 10721 - 10722 —
10734 - 10741 - 10745 - 10784 —
10801 - 10933 — 11001 - 11447 —
11479 - 114B2 - 12022 - 13521 —
13567 — 13577 - 13815 - 13938 —
13597 - 14048 - 14087 - 10488 —
14S96 — 14909 — 14926 — 14967 —
14986 — 13136 — 17923 - 17926 —
18123 — 18594 — 18601 — 13720 -
•«» _ 18783 — 13116 — 19133 -

l!H ii.l
1112311
I023R
10333
101171
10700
19760
1M90
1C094
201127
21.310
204011
20063
21106
21171
21747
2177,1
21700
21847
22230
22303
23005
23369
23463
23583
24208
24428
24460
24320
25147
26003
27131
27161
27173
27181 ¦
27804
28707 •
28833
29041 »
30309
30507
30575
30330
30567 •
30583 ¦
30621 ¦
30041 •
30694 •
30710 •
32117 ¦
32473 ¦
35769
334'1 ¦
34037 ¦
34127 •
4210 -
34371
3-I511 •
34773
34966 ¦
35505 ¦
35067 ¦
367.13 •
3P8B7 ¦
33017 •
38166 ¦
30'33 •
38305 -
38767 ¦
43385 •
44149 •
46687 ¦
5010.1 •
5*1110 •
52057 •

111172
111238
10272
10353
10077
10717
10701
10871
20013
200211
20346
20807
21002
21124
21203
21751
21778
21813
21870
222-'D
22977
23161
23401
23617

. :rtm
21376
21430

. 24516 »
2'571 »
231,12 ¦
200(1'! .
271,12

. 27105 .
27174 »
27102 •

. S79no
-.28711 ¦

2098'! •
?f)°ftl .

. 30334 •
30508 »
30.137 ¦
30541 •
30S61 -

. 30390 ¦
30624 -

. .WM •
306<i7
30726 ¦
íi'1'!?7 ¦

. 32328 •
. 33313
. 331.17 .
. SUIIU -

31134 -
31M5 -

. 3'n»2
» 31.171 •

34783
35007 ¦

. ,?56fl2 •
» 35974 •
» 3n813 -

36916 •
. 3H030 •

3RI67 -
. 38707 -
. 38551 -

30016 -
439''7 •
44IP3 -

. .UM04 •
37777 -
S-R-"! -

» 52088 -

19211
19243
10330

111600
1 llllllll
18721
10704
19892
20014
20030
20363
20817

» 21077
211011

. 21413
31770
21780

. 21015
22168
22467
23070
23173
23411
23318
23633
2'312
24*16
24.124
24303
25422
27002

» 27154
.' 27167 •

27175
27620 »
28378
28714 •
29079
30190 •
30301
30311 ¦
30328 -
30.152 •
30,171 •
30015
30629 •
30660 •

3'617 •
377C1 .
373-9' •
3339 -
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SERVIÇO DE TRAN8ITO

Exame de motoristas

Chamada para hoje. ás 7,00 hs —
Lygia Vl?na. Nalr Zellln. Marina
Fontes Bí'"toro. Osvaldo da Cunha
Caetano o.Tsé Cotia Santos, Ramiro
Izidoro 

' 
de 01ivel'a. Gabriel Jr>sê

Mach?do. Josino Notnielra. Gll Ro-
que dc R"2enrie. Robf-rto Maroucs
dâ Costa, ílurldice José Nun»s. Jrré
da Costa Clrves Amaro Rlv»>!ro dn
Silva., Acizlo Fe-relra íc M"nez-s.
Osvaldo Corea. Romunldo Birros
Pelem Jayme pore1-* de A?c's.
H?rcula"i Ji'1'o d-> P1 Irineu "o-
drlíufs *>-rtllh- ,t-cí rsrthaüt Po-
rés da .cll"a. A-nolío ^mncisen fl*
Souza Carlos Estrela, H-damés La-
tari. 

' '

Chnmnda nara hoje Si 8,11 h« —
Roberto Vora^or. J-ifi" da S'1vfi

íkzsno Jjinlpf; Pmlo di Tarso Dhs
Poulo Antonln da Ca^ori Correi
Gusto.v Ad"'f Klrseb, íi^erlndo Jo-
sé Calvet Roberto BranrtSo LfhoiVo
Valter de S-uzi Carvalho, Ademar
Pinto Guedes. Nimlau Elias Pachá
Osmar Gongos do Car"j'ho. Antrm'0
ria Cosi- Frnseca Francisco Fer-
n-ndes Cs-r'nbo. Mannel Pereira
TVts, Hormps Ocupes A^êas. Scb"1.-
»'5o'da Cruz rín^cnlve*. .Tono dos
Snntos, M«rcí*1 Ferr-»nd*< de AI-
rnpltfi tToj?ó Arpri*"*: d? Mçlft, Jo*"**1
''» Souza Mano"! ^hdíHÚes dns
Psmtos, Francisco Rimos. Dolval
Eugênio Pereira.

fihamoda pair hole ás 13.00 hs. —
Francisco de Paula Gomes dos

Santos o,Tsê Florcn"io de Souza.
Valdem-ar Jacinto dc Sá Rego.. Valter
GUlmárHéi Garcez. P-ul do Reüo
Macedo Sobrinho. Jn3o Ribeiro de
Carvalho Gu"-r,i. Dl*l*vi M?o?do.
Flávlo I-I^i Telxel"i Filho. Dirlo
Jr.!(- da S'lva Valdimar Ferreira.
Luiz Caruso José Pedro ''ivler
Const»'ntlnn de Oliveira C"='od'o.
Jojlo Gpricalve.3 Bídüelra, Alberto
dos Reis. .Tordão .íüsHtío do Freitas
Adriano Nobre d" Almeida. VcUer
Ribeiro da Rocha. Hlldebrando Cnr-
valho da Silva. Otavi Crlsflano de
Souza.

MULTAS

Excesso de velocidade — 67079.
Estacinner em local nfio permiti-

do — 198 - 508 — Of. 630 — P. —
820 — 1078 - 1114 — 2101 — 2189 —
2274 — 2»37 - 31-11 — 3233 — 32.15 —
3425 — JÕ03 — 4509 — 4558 — 4690 —
5059 — 5370 - 5437 — 61.17 — 6870 —
7292 — 7760 - 7602 — 8050 — 8447 —
8787 — 0541 — 0.156 — 9882 — 10170

10261 - 11001 - 11891 — 12134
12570 - 12602 — 13202 — 13718
14801 - 15-'02 — 16)23 — 16250
16200 — 16517 — 16318 — 1632
16637 - 16672 — 16927 — 17375
17413 — 174.19 — 18089 — 18131
1R160 — 18215 — 18757 — 19418
18156 - 18709 — 10134 — 19254
19R43 - 22726 — 228.12 — 22923
2.1337 - 23375 — 23493 — 23671
24834 - 24854 — 24950 — 24984
25137 - 25166 — 23244 — 25537
5P049 — 26251 — 26666 — 26343
26397 — 26556 — 26621 — _í-3_
27593 — 27643 — 27777 — 27923
28016 — 28098 — 28263 — 40746
41551 — 41795 — 47656 — 264,11
26630 — 27233 — 27595 — 2764!
27777 — Ot. — 85133 — 87417 —

88430 — 713-12 — C. Of. — 87232 —
Mola — 1282 — S. P. 38 — 24360
R. J. 3380 — 6856 — R. S. 53848
E. C. 65860 — Texns 1700 -

T Y 7749 — N. Y. 9 N 5334 — N. Y.
1 F 5276 — Bour: 1058854 — Louzla-
na 184577 — Louzlana 292593. '

Desobediência ao sinal: Ap. 111
-S.0I — 61Ü6 — S9S6 — 1016 — 1889
P. 170 — 1267 — 2764 — 3454 —

4114 — 4539 — 5276 — 3398 — 5569 —
6755 — 7383 - 7692 — 8556 — 8708 —

10421 — 10479 — 10686 — 10880
11401 — 11581 — 11823 — 14419
14501 — 14768 — 15025 — 15230
15993 — 16998 — 17002 — 17953
18854 — 20227 — 20349 — 20856
21158 — 21290 — 21782 — 22500
22095 — 22113 — 23281 — 4081
24378 — 24590 — 23122 — 25125
25271 — 25147 — 26339 — 2705]
27111 — 27310 — 27527 — 28129
40849 — 41357 — 41954 — 42016
42212 — 42.76 — 42447 — 4274.
42897 — 43330 — 43556 — 45716
46191 — 46755 — 47111 — 47818
86712 — C. Of. 17225 — 60966 —

61835 -"¦ 61897 — 62412 .— 64870 —
65384 - 68285 — 68773 - 68996 —
70368 — 71447 — 72670 — 72687 —
74118 — 83717 — Bonde 26 — 780

1881 — 1891 — 2005 — Ônibus —
80156 — 80819 — 80957 — 81037 —
81125 — S. P. 167 - S. P. 4939 -
29983 — 104457.

Interromper o transito — 728 —
3B39 — 3396 — 6237 — 7221 — 9127
9107 — 12461 — 14866 — 17283 —

23662 — 23587 — 26789 — 41476 —
47815 — C. — 61067 — Ônibus —
80878 — 80907.
Melo fio e bonde — 516 — 22023
C. 61880 — 86570 — Of. 377.
Contra mSo: — 25102 — 43481 —

43518.
Contra mSo de dlreçSo": — 963 —

2436 — 3907 — 5912 — 603O — 6177 —
8851 — 9775 — 9859 — 18615 — 19020

23067 — 23539 — 24345 — 24528
24598 - 24390 — 23490 — 26881
27352 — 43629 — 47733 — 47863
47896 - 83322 — 63421 — 63731
65620 — 67946 — 69158 — 74228
87343 — 87932 — C. D. 8.

Excesso dc fumaça: — Ônibus —
80469 — 80478 — 80481 — 8063480693 — 80695 — 80697 — 80701
80758 — 80974 — 81030 — 80517.

Fila dupla — Ap. 163 — P. 9511229 — 1458 - 7684 - 7776 —
10416 — 11172 - 19403 - 23545 —
41075 — 47030 — 43084 — 83368 —
Ônibus — 62959 — Ônibus — 8090780953.

Parar nas curvas ou cruzamentos17024 — C. — 61299 — Bonde 322.
Excesso de busina — 2065 — 22084.
Não fazer o sinal regulamentar ao

mudar de direção: — 3011 — 45694.
Diversas Infrações: — 202 — P. —

103 — 1163 — 1911 - 3097 — 48535051 — 5477 — 6543 — 6634 —
6870 — 6928 — 8274 — 8342 — 81128637 — 8642 — 9129 — 9917 —
10001 — 10460 — 12310 — 13366 —
13764 — 14972 — 15241 — 1S295 —
17115 — 18174 — 18600 — 19083 —
"635 — 22315 — 22466 — 3S473 —

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

LOTE M W}_\?mDERAL Di) BHAS L
Contrato celebrado com o üoverno da União cm 20 de Janeiro dc 1045, e averbado em 30 de Janeiro dc 1046

creto-Lei n. 6 250, de 10 de Fevereiro de 1044
na conformidade io üc»

255o EXTRAÇÃO PRÊMIO
MAIOR: CRS 1.000.000,00 plano

LISTA DA EXTRAÇÃO DE QUARTA-FEIRA, 27 DE AGOSTO DE 1947

Nesta LISTA nfto

6.207 PREMI" 5

«curam por extenso o, números premiados pela tarmln.çfto do ultimo algarismo, ma» figuram oi pramlado. pelo» ílnae. duplos do 2/ ao 5/ pramlo.
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0.122 ..180.00 I 11029 ...180.00

11167 .180,00 13822 180.1»
IIIS.1 ..«10.00
11222 -1HU.0U
11220 .iío.iw
11237 ,JU0,00
11258 J00.OO
11207 .180,00
1128? ..IBU.U0
11.122 .180,00
11327 600,00
11320 ...180.00 I

¦113,11 .,300,00
11307 .180,00
11367 -HJ0.Ü0
mm .3n0.no
IH22 .180,01.
11129.180,00
IH38 .500.00
11107-180,00
11107 ....Hil/I.j
11522 .180,00
11525 «180,00
11.55r.300.oo

1 lõllj .180,00
U667L.ll.ttlHJ
II696 ...300,0,1
11622...I8O.OI1
1162.5 .300.00
11029-.160.0..
nnn; -I8O.00
11667 ..180.00

11600
3 0 0 0,00
CMJ7.RUOB
11722.180.00
11720 ...180.0,.
117)7 ..180,00
11767 «130,00
I 1811,.. 300.00
11822 .180.181
11820 ..'KO.IIO
11801.500.00
118,17 „l«0.00
11887.180.00
II371 ...30(1.00

1.1207 .180.00
16207 .180.00
10283 .300.00
18300 ,JO0.0O
10322 .180,00
Ifi32i> ..(80.00

16334
1 000.on 1

1.1829 ..180.1),, «»01«II>0. 
,ffl22 .tSÜdo; 21367 '80.00

I38.17.300.OH 1035.1 .300.00 18029 j80 00 21367 .180.00
IM" 180,00 in.'|lli 180.01. ujo-,3, snn'0O 2H22 .180.00
138(17 180,00 (("'fi' -.180.00 )Nn-,n innnn 2I4ÍÜ ..180,00

^ Kinfli1
IR8Í3 .300.00
18822 .180.00
IRJ12ÍI 180.00
18307 1R0.OO
,8807 -180.00

21222 .180.00
21229 .180.00
2121,7 ..180,00
21267 -180,00
21322 „180.00

1.1907 .180.00
I3H8I

I 0 0 (I. o o
OJIOZC1IIOI
13093 .300.00

14
1.022 ..IHO.Ou
H029 ..180,0,1
IIIMi .180,00
111)67 .180.011
HI22 .180.1111
1412» .180,011
Itlli.. ..500,00
111(17 -ISO.OO
M167 . 189.00 | 16822
lll'J2....100.00, I6S20

18007 '«OOn

19
13922 I Sujou J 16422 .18(1,00 •
1.19-29 .180.00 I 16129 .180,1», 18967 .18000- 180,00 10101 .180,00'

16467 180,00
16522 .180.00
15529 .180.00
105-12 JO0,'Í0
10561 .180,00
16567 .180,00
16622 180,00.
16629 -180.00
16616 .300.00
ififlfaK.3oo.iui

, 23722 .180.00 |21329 _I80j!OJ 23729 .,80X0 Ofi 2.1767 460.001 4ÍO
23767 -lí,!.,)» |23322 180.00 ICT22 .180.0»
23.1-29 180,00 26029 180,00' •«"¦•'""

uru? .iso.oo
llií.67 „IHH.OO
16722 ..180.00
16725 ..3011,00
10720 .180,00

B7II7 -180.00
10707 .180.00

80,00
BO.OO

19022 .180,00
19029 190,00
104157 JOO.UU
10(107 180,00
19067 160.00
10101 .fi00,00
10(0.) ,J0U,uu

9320 J 80.00
9351 _ü«l.00
0351 ,300.00
1)307 .180,00
8367 .180.00

1)378
¦ '.000.011
cinizimoi
«422 ...180.09
0429.180,00
0107 ..180,00
«407.180,00
0522.180,00

1 KII17_.1SO.00
11967 .1811,00

1£
12022 ...180,00
120211 ...180.00
12066.. 500.00
12007-.180.110
12067 ..180.00

.12111
1. 000,0(1

14210 .300.00
14222 ...180.00
1122!) ..300,00
H229 -.(80,00.
14253-300,00
11250 -3.10,00
11207 .180,011
N2fi7_.|nti,(HI
M2S2 ...3011,00
14322 ...180.00
14329 .180,01,
11.107 ..,80.00
14.107 .180.110
11110.500,110
14422.180.00
14429 ...180.00
14467 _1lll).,i.i
114,17 -.180.1111
14487 ...IRO.IHl
14301 ...300,00

14521
2.000.00

14522.180.00 17229 ...180,00
14529.180.00 17218 ...300.00

10IUI, ..SOO.OO
II8W7 .180.00
16867 .180.00
10013 ..500.00
16922 -180,00leoao ..ifin.no
I69Í17 ..180.0»!
16967 .130,00

17
17018;- 300,00
17022 ...180,00
17029.180.00

170íí7-.ltW,Uu
17095 .300,00
17114..300.00
17122 ...180.00
17120 .180,00
17107 .180,00
17107 .180,00
17180 .300.00
12222 ..180,00

19122 .160,110

, ico. 17207 ...180.00
1451)0 17267...J80.OO

I.0O0.OO 17322 ...ISO.OO
O8UHH0, 17329 ...180.011
11507 ...180.00 17332..300.0(1
14567 ..•.IHO.OO 17.167-.180,00
14622-ISO.0O 17367 ...180,00
14629 ...180.0»»! 12422 ...180.00
111.67 ..180,00' I74IJ ...180.00

19129 ...180,00
10139 ...300,00
(0107 .180,00
19107 .180,00
19177 .300,00
10222 -180.OU
10229 .180,00
19230 300,00
10251 300,00
1021(7 .180.UO
1P267 ..180.011
19322 ..180,00
19329 ..180,00
19307 .180,00
19.167 .180.00
lllllll .300,00
19422 ..180.00
19120 .180.011
111107 180.0o
10IG7-.180,0'i

111470
» o o o. ft n
CltUIKIüOR
1(1180 ..500.00
19322 ..180.011
10520 ...IRíum
19.5511..500,00
1!).'U7.180.OH
10507 .180.00
10591.300.00

1ÜB16
2 OOO.OO
0HDZIIHOI
19622 .180.00
19629 .180,00
19661.300,00
10667.180,00
19687 -180,00
19878 ...300.00
19722 -180.00

M07 180,00
21407 .180.00
21132 -300.00

21510
I il 0 0, 0 0
qhutvmnt
21522 .180,00
21520 -180,00
21567 .180,00
21507 .180.110
21601 .500,00
21622 .180.00
210.5 .(00.00
21029 ..,80,00

21652
1 000,00

210.".9 ..íSOO.OO
21007 .180,00
21607 .180,00
21671 _30O,OO
21732 -180,110
21729 ..180,00
2(7(2 ..300,00
21767 ..180,00
21707 .180,00
21822 .180,00
2182» .180,00
21867 ..180,00
21867 .180,00
2I91II ..,100.00
2I922 .180.00
21029 180,00

I 211)67 .180,0»
21967 . is.l.il).
2I3S.1 .300.00

22
22022.180.0IÍ
22023.300,00
22029.180,00
22055.300,00
22067 -180,0ti
22067.180.00
22122.300.00
22122 .-180.0U
22125.300,00
22129 ...180,00
27167 ...180.00
22187.-180.00
22222 _;ao.oii
22229 ...180.011
22267 -I80.OO

»629.160.0. !¦«' iso.oo ;»•;-» 
-MO.» J090O .300.00 „,.,-2.1667 180,0. gora ;8M»' ara» .*i.oo IMJJ _I8I)M| B„033

2.1607 -160,00' l»'7» -MW «5CT -™»JJ J0920 .180.00 , ,„ ,,'«o «_. ¦•«SÜ __H5 »•«•«•
28614

I ••l.lff

2.1807 ISO.OO 26053 J00,l» >8820 -00,00
2.1167 .I80.00 2(1007 180.00 

' ÍS622 UO.00
2.1922 .180,00' 2Ü007 JÍHOO 28623T .160,00
2.1929 '8000, 26122 -180,011 2862'., .180.0,,
23061 300.00 20129 -180,001 28607 180.00
¦231167 I80W0 M107 JOO.OO 28W7 180.00
23867 8000 20107 .180,00 28.03 .JO0.00"I 2CI07 

.180,00 28'H 3O0.00
*> A. 20200 .300,00 I 28722 .180,00
*.** 20203 ..300.00 28720 -180,00

21021 ISO.OO 26222 .180,00 38761 -300,00
21(129-180,00 20223 300,00 28787 .-mM
21,817 tlSOOO 20220 I80.»J!|' 2J7.7 .180.00
21007 I8o:oo 20202-180.0H 2878t_300.M
21081 -100.00 20207 . 180,00
21008 _SO0,00 26319 .300,00
21122 .180.00 2C122 180,00
21126 -300,00 26320 .180.00
211211 .180.00 26355-.100.00
21158.300.00 263IÍ7.180,00
21167 .180.011 2IVIIÍ7 180.00
21107.180,00 26122.180.00"o,,;.: 2IH29.l80.nO

.4181 20167 .180.00
! 0 0 0,00 20107,180,00
C1UZBI60, 26522.180,00
21192.500,00 26529 ...180.00
21222 .180,0o 26507 .180.00
21229 ..ÍHOIOO 20567.180.06
21207-1811,00 20589-100.00
21267.180.0,, 26022 .'80.00
21291 .300,011 20026 _300.0II

1.111-300,00 201520 180.00
21322 .180.00 I 26067 -180.00
21,129 -OOO.OO 26667 ..180.00

20722 _180.00
28729 .J 80,00
20707 _130.00
20707 ..180.00
26822 .180.0)1
2íW20.-'RO.nn
2fi8,12 ...TOO.00
26830 .inn.nn
20867 ...iR0.no
26887 .180.00

2«8>i3
1 000,00
f,H0/.FIFOB

26912 ..sno.on
26922 ...I80.M

26071 -300.00•26687...rino.(io ,.
26705.300.00 29129.180,00

28821
6 000,00
cnj.itfto«
28822-180,00
28829 J80.00
23867 .ISO.OO
28807 .180,00
2880O .300,00
28922 -189.00
28929-180.00
28967-'80.00
2S9S7 4(0,00

29
2M22-J 80,00
20029 -180,00
211007 -.ttiU.UU
29067 .180,00•211091 -320,00
29100 -300,00
19122.180.00

!l.'f.»0.180,00
21367 _<8(l,00
24367 _|80.no
21389 .100.00
2I125..1S0.0II
24421.100.00
21420.180.00

24467
2 000,00
OtUítlBO*

2,1G7 -180,00
21107 -180,00
21522.180,00
2(520.^80,00
2155.1 .300,00
21567 .180.1)0
2I5I.7.. 180,00
24575.3181,00
21591-300.00 I 28930 ..180.00
24622.-180.no | 26907-180.00 29408.300,00

29167 .180.00
29167 -180.00
29203 -300,00
21)222 180.00
29229 _H0,00

29265
1.000,00
CRUZIIHO»
29267 .160.00
29207 -.180,00
20270 -500,00
20.122.18O.OO
29325 ..300,00
29329 -.180,00
29367.180.00
29307. .18100

19729 ..180.00 I 22207.180,001 24629-180.00, 26907 ...480.00 ' 20415-300,00

vmi Mar»
RB51. 181M10

31
J1023 .180.00
81029 .180.00
liou _ioo.no
11067 UO.OO
11067 . 180.00
31071 JOO.OO
31122 .180.00
31129.180.00
31107 .180.011
31167 ..ISO.OO
31222 .180.09

31229
1 090,00
eSL-ZKIftíli
31229.180.00
31207. I80.IIC
31267 -I «11.00
31568.300.no
31322 .160,00
31320 .180,00
313,17 .180,00
3l.167_I80.0u
.11422 .180.00
.11429 .180,00
311)17 .180.00
:jH'fi7_18MO
.11481 -300,-00
31522 .180,00
31529 .180,00
31567 -180.00

f52fi -300.00
1)329 -180,(10

3751',:)
% 000,00

.¦t7.*,TT. _3O0.O0
37.VÍ7 _IK0,iv

3II42II .180.0.1
891,17 ..180,(1.1
3911,7 -180.1.11
803!.. .300.00
Sli;.22..18l).l!'l
3052!, ..180.1111
89543 .300.00
30507 180.0.1
30.'ii'.7 .160.0.1
w.;».'2 ,.160.1»'
30i.-"l . 180,0(1
ÁÒR1I) ,830,0»
39,140 30.11.11"
•39018; 30I..0.1
39i',55 ..SOO.0'1

SSiío J80.no;
toS13 Jiio.íil
S36C0 -300,00
85607 J80.00 I

U.,11,1 -IDV,UU . ,'»M,l nlQUiVU
,11307 .180.00 31107 J8II.00

3SS0J_180-n
ram .i80.oo| >,-í--i joo.nol
330S2 .180.0,11 35Í9A joo.110
3362? -180.0o | SS72Í _|80,00
8305* _300.no 1 ISJ39-1S0.OO
fei''i8o!oul 35730
83096 .-00.00 j I 000,0 0
Í1722 -180.00 i Mre»i»o,
3.1729 .180,00 i S1767 -180,00

,83761 -300,00 Ifí7ífl .180.00
337C7 -18050
«37(17 ..IB0Í0
J.1822 .180.00
8.1829 .480.00
33S07.l80.no
J3807 _180,00
33914 -500.00
83922 _I80.00
J332J. 180,011
.13967.180.011
13967 -180.00

34
3T003 J1O0.OQ
310?2 -180,00
.111)29 _l80.n0
.111)61 .180,00
81067 ..18(1.1».
3107.1 -SOO,tM
3101-9 -300.0U
.11122-180.00
31129 -180,00

3Í.V.U .StHl.OO
3759!) .300.00
37001 .300.00
37010 JiRi.on

liliitT tfiÃVih i 3i'!23 -180,00

37r,ói

ii? ZiüSo. j •¦a»'» -}*«¦_<
S7'i7l 500 00 ' IW -l'l!.0il"""»-™-'"'' 

:i.j;i,i./,on.o,i
S0722 .,180,011
30723 .300.011
,r);2:i.,i60,ni,
.í.li.l 1.300.011
3-17,17 .180,0(1

31622 -180.00
31629 -160.00
3l8.1i; -100.00
3 607-130,00
.1Í6C7 .180.00
31722 .180.00
31729.180.oo
.11767 .180.00
3IT0. .IBO.OO
31822.110.00
7H829 -180.00
.11850.-300.00
31858 ...300.00
.1I80/_Í80,00
31867 .180.00
31922 ...180.00
31929 ..160,00
31933 ...300.00
.11907 .180.00

31101 -Itüw
31173 .300,00
34222 -180.00
31223 -180,00
3050-300,00
31257 J80.00
81257 -180.00
312JS-300,00

I 31322 ..1S0.0O
34529 -I80.0H
31359 .300,113
.11367 .180.00
.11367.1811,00
34374..300.0H
34422 ..180.0U
.'11429 -.180.181
34467.180,00
.11107 -180.00
34322 .180.110

31967 ...180,00, 31529.180,00
-._ .14587.180.00
32 I SMW-UWKI**** 1 34397.300.00

32022.180.00 31622 ..180,00
S2029_!S0,0O 34029-ÜO.OO

1 110 0,00
eftOEtmot
8".007 .180,00
S7607 .180.00
377II .300,00
37722 _180,nii
3772.1 .3(10,00
877:í9 _iao.Oíi
3770Í .180.00
377ÍI7 -180.00
Si"hS _300,UO
37;ill .300.00
37307 -300,00
ÍI7832 .180.00
37829.180,00
;t7t>:to ^fioo.oii
37l:i,7_l80.00
3;si',7 .180,00
S7'.I22 .180.00
37023 .160.00
37007 ..180,00
171)07 -180,00

37983
2.000,00
cnocctnoi

38
rnooii _r>oo,oo
38011 _6oo,00
38022 _J 80,00
38020-t80.0ü
.18032 .100.00
38037 -300,00
380X1 .JOO.OO
380,11-100,00
38007 .300.1,0
.13007 -180.00
38607 .180.00
38101 .JOO.OO
,1SI2»1 .180.00
wuüífii io,oõ
38131.300,0(1

38168
4.000,00
vKUiminci.
381,17.180,00
36167.180,00

38172
1.000,00ctuecinot
38222.180.00
.16220 ..180,00
382511 ...300.no

36329 ...180.00 31207.160,00

. 180.011
3K"ii .300,01»
30822 «130,011
3982!'. 1S0.IH
ÍI330J ..180.0<»
30807 ...160,(111
39022 ..180,0*1
.100».». , 180.00
30007..180,00
SMtli ,.180,011

Prêmios Maisrit

34641

230'.'9
MOWD»."l 
¦U/|1»0»

BAÍA

25657
50,000,08
«¦1,'IIIKOB.i

faríi Aligtt \

3522
20.000,00

CI H 11110 ?

mo

5267
10.000,00)
CIiOlliii'» )

mo
.1

lodo» tis ouíiieãtKs íerniifiados ern i têm ür$ 150,00
^"P*^^ttmm¦mbbbmmbminamm—mmmmm^—am—mmatawmaaÊmmmam^nauaaMaumaaammmmmmmaÊrammmaaaaimita—a—'jma*mai

O ESCRITÓRIO Â RUA SENADOR DANTAS N. 84, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS DIAS UTEIS, DAS 9 AS 11 1/2 E DAS13 1/2 ÁS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS.
A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPECTIVAEXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E NÃO ATENDERA RECLAMAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES.
NO CASO DO PRÊMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E OULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO O ULTIMO, SERÃO APROXIAUÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRI-MEIRO, ISTO Ê, O NUMERO 1. #

AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS

255a EXTRAÇÃO- Pela Concessionária: Sociedade Civil de
- HEITOR DIAS PALHARES - 0 FISCAL

Concessões Federais -• DOMINGOS DEMARCHI
DO GOVERNO: ODILON DA SILVA CONRADO

-255a EXTRAÇÃO

22651 22826 — 24203.— 24+17 _
25806 26064 — 27612 40443 —
40883 40911 — 41440 42007 —
42911 43196 - 43251 47182 —
47330 47680 - 47989 48039 —
85328 88603 — C0474 68317 —
61302 62252 — 84539 65147 —
65410 65470 — 65621 67847 —
68856 74283 — 74414 80064 —
80067 80232 — 80465 80512 —
71088 77129 — 71147 21332 —
20109 9230 — 67933,

FEIRAS LIVRES

Hoje, da» 7 hora» «o melo-dla

MELHORAMENTOS NAS FAVELAS
Ouniiprlndo determlnoçUea do pre-feito, «ativeram na favela do cais

do porto, os «rs. Amandlno Fer-
reira de Carvalho, «ecretArlo de
Viação o Obras, Clovia Monteiro,
secretário do Educação e Cultura,
Cortes Real, secretário de Saude
e Assistência, Marcelo Brandão,
diretor do Departamento de Águas
e Esgotos, e Augusto Xavier de
Lima. .

Estat comissão visitará, outras
favelas, estudando as condições de
liigiene o a possibilidade do nelas
Introduzir melhoramento?, como
água, escolas, esgotos, etc.

Xessa primeira visita foi logo
deliberada a colocação de bicas
dágua e a Instalação de uma esco-
Ia na favela do cais do porto.^^^AW^»VW»WVWyyywviwwVwVW

Bancos & Sociedades
SEMENTES DE: CAPIM

Snfrn de 1047 — Gordura RoxoInrnjru* . .'i.lonlii.. nom hemllmpn» ,.. dc •rrrmlniu.-án icitriintt-•Ia, (¦iioonirnni-.e a vendn na rn»
Leandro Slnrllni TO-A.

MARINHO PISTO ék CIA. T....
1S-SS80 (S8847)

haverá Feiras Livres nos seguintes
locais: Rua Laura de Araujo; Rua
Silva Rabelo, no Meler; Rua Nica-
ragua, na Penha; Praça Afonso Pe.
na; Rua Junqueira, no Realengo;
Rua» Filguelras Lima. no Riachuelo;
Praça Almirante Baltazar na Glo-ria; Praça Cardeal Arcoverde nu
Leme; Rua Bartolomeu Mitre' no
Leblon; Praça Marco Aurélio' naPenha.

DECLARAÇÃO
EDITAL DE CONCOR-
RÊNCIA PARA CONS-
TRUÇÃO DE CINCO

CASAS
Pelo presente, e pelo espaço (le30 dias, a contar desta data,acha-se aberta na Caixa do Apo-

sentadorla o PensOcs dos Ferro-viários da Leopoldina Raihvav,concorrência para construção <ie6 (cinco) casas residenciais e
oxeeuç.lo de obras correlatas, noterreno situado á rua Coracio dcMaria, entre os números- 304 é3S0. na estncáo do MSIer.

As propostas serSo recebida.-!
na Süde da Caixa, â rua PauloFernandes, n» 2S — Praça daBandeira, at8 ás IS horas do dia28 de setembro do corrente ano.Aos Interessados, será forneci-
do um,exemplar das normas se-rais da concorrência, plantar, ca-dernos de encargos, especifica-
ções, etc, mediante o pagamentode Crf 60.00.

Na S«de da Instituição, das 15
ás 18 horas diariamente, exceto
aos sábado.*, poderão os concor-rentes receber o exemplar acima
ir.e..c.onacÍo, bem como qualqueresclarecimento oue venham a so-
licitar. (3772)

EDIFÍCIO HERMÊ
Convocação de Assem-
bléia Extraordinária
Pelo preòeüte ficam convidados

os Senhores Co-Proprletarloa do
Edifício acima referido, para a
realizacáo do uma Assembléia
Extraordinária, cm primeira con-
vocação para o dia 2 de Setem-
bro p. f.. i\s 8 horas na Sobre-
Loja do mesmo edifício á Avenida
Graça Aranha n° 326, ou. caso nSo
haja numero, para, em segunda e
ultima convocação no mesmo dia
o lotai ás 10 horas decidir sobro
a seguinte ordem Jo dia: —

a) — fixação da um critério
para o rateio do pagamento das
despesas ordinárias . extraordl-
narlas do condomínio;

b) — aprovação da uma conven-
çSo entre os condôminos do edi-
flclo;

c) — votação o aprovação da
proposta orçamentaria para as
drspesas ordinárias do condomi-
nio at6 31 de Dezembro de 1348;

d)— votação e aprovacSo da
proposta orçamentaria para as
despesas extraordinárias de na-
tureza urgente a serem feita»
para conservação do edifício;

c) — eleição do Administrador
do edifício para o_^ período a ter-
minar cin .11 de Dezembro do 134S;

f) — interesses gerais.
Rio de Janeiro, 23 de Agosto

de 1947. (3000)

ANÚNCIOS
OBRAS DE ARTE

Vendem-se em porcelanas, bronze.
marfim, etc, antigos e modernos,
ocasiSo R. do Rosário 145, sob.

;¦:•.:•»

Federação do Comer
cio Atacadista do Rio

de Janeiro
Av.' rnuikiiu Hoospvcii, 194

— 8.° andar
EDITAL

Convoco oa Senhores mem-
bros do Conselho de Repre-
sentantes para reunião a re-
alizar-se no próximo dia 8
de setembro, terça-feira, ás
14 horas, na sede social, em
primeira convocação, para•exame dos seguintes assun-
tos:

a) — Aprovação da Ata
de reunião anterior;

b) — Determinar a pres-
tação de homenagens a vul-
tos das classes conservadoras.

Rio de Janeiro, 26 de agôs-
to de 1947.

Arthur Braga Rodrigues
Pires — Presidente.

(K 02972)

GELADEIRA - VENDE-SE
Umt Frigidtlre, j ph, tsstit, perfeito«tido, entrts» imedltt». Ct$ 4.000,00.Ver á Rm Otirio Correii saj, Ap. 1 —

URCA. Tel. -6-3513. (4999)

MAQUINA SINGER
Vcnds-it 1 pottitil com motor — CrJ..jeo.ee. R. Pertir» Nhiw 547, Tijnct.

ENCICLOPÉDIA
Vende-se, Tesouro da Juventude,

etc., e outras obras dc renome mun-
dial, ocasiSo juntas ou separada».
Rosário 14S, sob. (8211)

COLCHA DE LIHHQ
Vendem-se, outras de raclnc Ve-

neza, crivo, panos de mesa, lençóis
de linho, etc, ocasião — Rosário
14S, «ob. (8214)

SW6ER DE COSER
Vendem-se do coser e bordar-.outra elétrica ¦ um motor, Juntouou separados, ocasião. Rosário 145,sob. (8209)

ESTOJO KERN
Vende-so desenho, reguas de cal-culos, a outros aparelhos, juntos ouseparados, ocasIDo — Rosário 149,

sob. (8215)

ESTOFADOR
ESTOFA-SE B LUSTRA-SE MOVEIS.— T. a«.6j8t - P. DE OLIVEIRA.

•s (ioc-nS)

FERIAS
OU FIM DE SEMANA

ri t Puiilnm» — } horu do Rio, bo»
climsnt-cio c muito leite. Tels. 38-7:18}o 43-Í494- Onibui Rio-J. Fira í poit».

(.84")

SEU RADIO
PAROU?

Tels. 26-3887 e 38-3010
Em seu próprio domicilio consertimos

qualquer marc» com garantia ds io m-'-'.a. Orttmcntos p»_s. 
'RADIO DOTA)

FOGO", — Fundado em »J*5-
— - ,ds8ü).
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8 CORRETO PA MANH_ — Quinta-feira, 28 a>, Agosto de 1947

vitrolas Elétricas
AMERICANAS Cr$ 1.890,00

Portátil com próprio alto-falante e arapliador
dando ótima sonoridade, sem necessitar o uso do rá-
dio. Toca até 14 discos automaticamente, pode ser II-
gado com microfone e tem todos os mais modernos
aperfeiçoamentos técnicos. Demonstrações das 8,30 ás
12 horas e das 13,30 ás 18 horas.

BIROME INDÚSTRIA E COMÉRCIO S. A.
Rua Pedro Lessa, 35, 8° andar

v-

§————i»ui» 

**»¦!¦ ¦*% i mt '.¦_*»»

NCIA MfCAi
OtlINTAÇAO • IMPOSTO» OIFISA1

PAN-TECNE LTDA.
Tr.Cíuvídor,17-4. ~1el,'-23-*428*y-Rio

Abrigo do Cristo Redentor
Ni tniii Icllcididt limbru-roí dl

pnbitii iminente dindo>lhi •• rotur
ilíiiut

\.,ixí pin lOletl dl limolll inilillill
ni Agencia do "Cnnoio di Mfhhl" i
F líMUlll! Dl!**. 1

J^^^^^^^^\

CUTTER CLASSE "NANABAM"
Vtnde-ie o cutter "POMPOM", comlruldo rlcorotamente ile

ar.Ordii com a planta da clane, rnavéi de pinho de rifa, vlilvel na
garage do Iate Club com o marinheiro Albino. Tratar com o tr.
Roger — 41-9049 e 23-1864, dias utel». (MM)

ÉníMOfflij
OBRA

DE
ASSISTÊNCIA

tOS
MtCHGOS

X

MENORES 
"

DESAMPARADOS

O0000000ÕO!

Bombeiro ?
i rmi-iii fotloi lenha f.gil, atendesse

em qualquer Piir
iimi garantia,

irro, com ligerera e mi-
Tone JJ*0*J79.

, (:96i)

COLCHÕES
Fnrarreie-ie do f abi leo e reíormt de

ralchiei paia o meimo dln, por prejoi
sem competidor. Mindi*u mostriinrio» •
domicilio. — Tel. 43*01.03. — Fihttc»:
Rua Santana. 100. (Mios)
*MVVVVN(>'VV1*>V\Ai'*__--N^-WVS^^/_-*^»_1*'

APARTAMENTOS
CASAS - fflMOOOS
^^**>.'^MVM^_'*_/N-^V_^^AA^^*«

Centro

COERES RESIDENCIAIS DE LUXO
Evite que os "amigos do alheio" lhe façam uma visita

desogradcvcl. Compre hoje mesmo, o seu cofre de luxo.
Temos tambem modelos para parede e mesa. Representan-
tes - Ouvidof 183-1.°, s. 13. (3882)

COLA-TUDO "CARTERT
latmcaç.ln Ameiiram rara Ciliar: Mdrus louça», couros me*

tm. madeiras » pratican rnte todoi demal» objttoi.
Bncontra-ie i venda a,'i PAPELARIA HEITOR HIBtlRO * LIA

I.TUA. em tual nnvai instalacfte» i ru» da Assembléia n fiz
Fonea: :u-ei*_ - 33-6361 (24811)

IMPLORANDO A CARIDADE
Alhertini Titirei
Maria dl Gloria (_ ido
Maria Batista
Mirit de |e_ Sampaio
Aurw Coiti
Guinmai P Hltui
Carlota da (.om Pinto
Mtril P "foi" -,,-,„,-,,-,,- ,nm.

VICIO DE
FUMAR

Muitoa doentes job recomendação mi*
dica devem largar o lumo para curar-s-,
Se tem vontade de largar e não pode
queira dirigir-se t G, THOMAS, massa*
pista, Rua Inhangi 27, F. -,7*0:88 que
lhe indicará um meio fácil de deitar de
fumar. (3755)

(.?ASTELO 
— Silas para escritório»

_/ — Alugamo. no Edifício Cru-
zelro t Avenida Churchill. 100. 12°
andar, «alaa 1201*1302. chave» na
•ala 1203; tratar na Secçüo de Admi-
nutraçBo de Ben» do Banco Cen.
trai Braillelro i rua da Alfândega
un (Nüo Informamos oor telefone)

SALAS 
para escritório» — Alu-

gam-ie na Esplanada do Caste-
lo ao preço arbitrado pela Prefel-
tura. Edifício novo. Otimamente lo-
callzado, 11" pavimento. Tratar pes-
soalmente é rua Álvaro Alvlm. 24
1° andar, salas 3 a 7. (K 12050) 1

Santa Teresa
STA. TEMIA 7, Em cisa d»

residência quar-to moblllado telefone e banheiro a
cofí pela rnanlin. Fone 32-3319.

1-11)3111 23

ztràpolis

IJETROPOLIS 
— Alugai» p»ra o

verão, entrega imediata, motivo
viagem, casa centro da cidade, ru»
JoSo Pr.iifia, 88, ricamente mobila*
da, Ultra gás. geladeira, telernn***,
etc. inf. 37-2707. (10002) 35

/ eiesopolis

ALTO 
de Teresôpolis - Pcnsíio

Americana, ex Alto Aluga-ie
quartoa confortável» aliados a mesa
variada e farta. Casa tipo chalet
construída em centro de Jardim. —
Preços acessíveis para temporada di
Inverno Rua Mltre. ,106, telefone
2107. (K 110031 30
vvvvvv^>VH>v^*_v^^aI*v^A>/-^^v^^«rAMv'

Achados e Perdidos

Empregos diversos

BAIRROS DA CAPITAL
(Representante)

Orande Companhia necessita dc pessoas dc (am-
bos os sexos) apresentaveis para o desenvolvimento
do seu aumento dc capital. Apresentar-se com cre-
dencials á Av. Rio Branco. 277, 7" andar, salas 702 e
702 A. (Departamento Comercial). (55)

\ 
LUGA-SE a ultima sala no edi-

flclo á rua Hodrlgo Silva. 18.
só para escritório comercial Tr»-
ta-se com Lemos, Borda * Cia
l.tda. á Av Nilo Peçanha. 26. salas
701 a 703 (K 7197) 1

ARAME FARPADO
Fio 12 1/2 Standard Galvanizado Americano estoque
para entrega imediata, despachamos para interior;
Monte Mór, Rua Rosário 77 S/202 ou Rua México 41,
S/603.

CONTAS. CORRENTES

POPULARES

LIMITE

. Cr$ 
"

60.000,00
JUROS

BANCO DELAMARE S/A

AV. 13 DE MAIO, 4.1

RUA MARIA FREITAS, 155

ONDULAÇÕES A FRIO
Para qualquer cabelo. Ondulaçó:i a

quente, ótima perfeição. Chamar Floran*
te — 27-53 ("078)

Casas Comigo
Quem desejar possuir uma casinha de

tampo em lugar saudável, cheio de bele*
7ai naturais, servido por trens e ônibus,
â a horas de distancia, informe-se comi-
go. Clima, altitude medi», cachoeiras e
piscinas natutais, passeios a cavalo e to-
dos os recursos locais. Kua UruRiiaiani,
to.|, I.» — EDUARDO DALI* — S. A.
Terras. Vilas c Cidades. - Tels. I3-3-*.
e 43*9849. («019)

CENTRO 
— Sala — Alugamos 1

conjunto de 2 salas, de frente,
completamente mobiladas e uma ou-
tra sem mobília. Tratar á Av. Eras-
mo Braga, 253 — S." andar.

(4940) 1
.pENTRO — Castelo — Alugamos
\j salões de 90 mts2, em IJ loca-
çEo, com !nst-ilac6es sanitárias pro-
priss. Alugue'* fixados pela Prefel-
tura. J. V. Nunes * Cia. Av. Rio
Branco 128 Sala 611. Fone -">-._8.

(38031 1

PEnDEU-SE 
um certificado de re-

servljta e titulo de eleitor, de
Amaro Bacliót dos Rols, com um
molho de chaves, nas proxlmlda*
des da Central do Brasil. Pede-se
o favor de avisar o Interessado A
rua Duvivier, 43, apart. 45, Copa-
cabana. telefone 37-3069. ou entregar
á Av. Passos, 33, apart. 311.

(2970) 6!
*/VV**^l.^*^1V**_*»^^NV»V^>***vWn^'

Animais

FABRICA DE LINGERIE E
BLUSAS FINAS

Liquidação Total
Fábrica de lingerie fina e blusas feita

£ mio e enxovais de noiva, artigo" íino,
modelos exclusivos. Vende-se a varejo ou
todo o estoque. Combinações para uso
diário por preço de custo. — Rua Miguel
Lemos 44, 7.' andar, Sala 704, Copaca-
ban». (12033)

Companhia de Seguros
Estou interessado na

aquisição de no minimo
setenta por cento de
ações de empresa de se*
guros de âmbito nacio-
nal. Transação rápida.
Guarda-se absoluto sigi-
lo. Indicações para en-
contro pessoal para Cai-
xa Postal 4.502. Rio.

(3797)

ROUPAS
USADAS

COMPRAM-SE DE HOMENS
Compramos t domicilio. — Pagamos

melhor do que qualquer outro. — Tele-
fone para

22-0423
(10072)

MEIAS NYLON
A CASA Z1LDA esti tendendo as ala-

madas meias Du Pont Nyl on, malha li,
a 35 cruzeiros, — Rua Santana, 323.

(3*00)

CASACA

eitaniaierr

•CAMISAS SOB MEDIDA -X
TECIDO PPE-EMCOLH1DO *S

AVENIDA,147-1? Andar

ARAME FARPADO
Americano, novo, de *.» qualidade, 4

farpa». Rolos de 4)0 mis, Wnrfe-se. •—
lemgtubcr & Oliveira. R. Frei Caneca 15

(B259)

RENDAS RACINE
A CASA RODINA, na Galeria da As*

souaçlo dos Empregados no Comercio,
acaba de receber as legitimas Rendas Ra.
eine em branco, beije e preto, a. preços
convidativos, (preço especial para as cos-
tureiras) (100»)""quadros 

e listres
De cristal, nacionaii t estrangeiros. —

Facilita-se o pagamento, Av. N. S. Co-
pacabana 75-A, quase esq. Prineeta Ila-

CAMAS
Americanas

SÍMMONS BEAUTYREST
Únicas usadas nos Studios do Cinema

de Hollywood. As maia lindas e confor-
tareis do mundo. Uma cama paia toda
a vida*. Conforto dos Estados Unidos, *pa*
ra as tamllias brasileiras. — Eiperimente
conhecer Exposição e Vendas Rua Siquei*
ra Campo» 8i*A — (Copacabana).

(}6o))

Vende-se uma completa, inteiramente
nova, busto ,6 a *(8, americana: ver e
tratar na Rua do Teatro 15 c 17, Sala da
frente, (-1927)

Relojoeiro
Comprei dia 22 do corrente um relógio

cora pulseira por Cr$ 1.800,00 pagando
com* cheque numa relojoaría do Centro,
rogo a fineza de telefonar para 26-5765
MATHIAS, róis esqueci a casa que com-
pref o referido.  (4983)

OWbãuT
Vende-K titulos deste Clube i CrJ

12.000,00; da Sociedade Hípica,í CrJ
o .000,00; Iate Clube á Cr$ ti .000.00:
Flamengo i CrS 5.500,00: Caiçaras i Crí
7.500,00 e Tijuca Tenis Cíub á Cr$

. .000,00 cora o Corretor Moniz á Rua da
Quitanda 85, 5.». (380')

A V. PRESIDENTE VARGAS N.°
___ 509 -- A1tiEa-?e pelo valor lo-
cativo fixado p*Ia Prefeitura um
andar alto, servido por trôs eleva-
doras no melhor ponto da Av.
Presidente Vargas, entre. Av. Rio
Branco c Rua Uruciialana. T_*m uma
área de auatrocentos metros qua-
dradoR. dividida em cinco gr>ndes
salas e demais dependências. Otlmo
local para insta lac5o de escritório
ou comoanhla. As salas possuem as
seguintes dimensões: duas com 61
metros quadrados, duas com 34 me-
tros quadrados e uma com 44 metros
ouadrado5. Procurar Dr. IFranclsco.
Tel. 86-5949.  (4936) _1

ÍpM 
apartamento de luxo na Av.

í_l Rio Branco, aluga-se uma gran-
de sala independente, ricamente
mobilada com café e roupa de ca-
ms, único Inquilino, só a cavalhel-
ro de alto tratamento: aluguel.3.000
cruzeiros — (Telefone 42-8486. ou
42-3767)  ¦_.LJ,-J_U-J4A _!¦_.-.

Botafogo e Urca
ENSÃÕ — URCA" Avenida

Portugal 136 - Alugam-se 1
quarto para casal e 1 quarto para
•solteiro, mobilados, com refeição,
fina e variada - Para o dia primei-
ro de Setembro - exigem-se refe-mci":__Jw. f*11003' *

Copacabana e Leme

COMPRAM-SE 
até 100 cabritas de

6 — 12 meses ou cabras novas,
preferindo-sc que estejam em Zonas
servidas pela E. F. Leopoldina.
Cartas para E. Rezende com preços
c quantidade. Rua do Carmo 5
Rio dc Janeiro. (5967) 63

O/versos

VESTIDOS 
IT terno» ujados. ven-

demos por preços desde 50 cru
«iro. - Av Mem de SS 103.

\VESTIDOS, 
ternos, 'apatus. cami*

saa de homens, usados, compra-
mos. Vamos a domicilio, atende-se
toda hora oelo telefone 32-73.62

19096) 14

í>lclias lSangucs*>UBas) cliegada»
JL) da curopa e ventosas apllca-re
— Avenida Presldento Var*. s 265!

(11029) 7)

ESIADO DO ESPIRITO SANTO
(AGENTES)

Orande Companhia necessita para o Est. do Espi-
rito Santo de um agente para representá-la no desen-
volvimento do aumento do seu capital que seja bem
relacionado c conheça todo o Interior Escrever dan-
do detalhes para Av. Rio Branco, 277. 7o andar, salas
702 c 702 A. Rio de Janeiro. (4982) 55

Apartamentos e Casas de Cômodos

ARMAZÉM com mais de 7.000 m2
CIA. DE CIGARROS CASTELLÕES, precisa de um em

zona industrial para Depósito e garage com rtiais do
2.000m2 de área coberta. Ofertas Rua Maru • Barros
n. 724-A, H0001) 38

LOJAS - COPACABANA
Aluiiamus na ITaça Serzedelo Correia, tluai lojas sendo umn

coni 84 60m2 c outra com 30,60m2, pronU» para receber qualquer
hntalaçho Informações Imobiliária Avenida 8. A. (I.A.» A ) -
.... mavI,.,. n 14». 2 « andar, «rruno '05 — TH.! 22-13(16rua México n. 148. 2.» andar, grupo

(10061) :iii

CAIXA
Datilografa e conhecimentos gerais de escritório sabendo por-

tuguês alemão e alguma coisa de Inglês, deseja colocação. Orde-
nado base Crf 2.000,00 Também aceita trabalho por melo-dla

Resposta para portaria deste Jornal n. 2973. (2913) 55

MOVEIS CASTIÇO
Acabamento perfeito - Absoluta garantia

Eis alguns dos nossos preços:
Sala de jantar rústica "Mexicana".. Cr$ 4 500.00
Dormitório estilo "Mexicano*" Cr$ 4.800,00
Dormitório Chipendale Cr$ 8.800.00
Sala de jantar Colonial Cr$ 7 800.00

RUA DO CATETE, 164 - Em frente ao Palácio

LOJA

Informações Luz — Pessoais
comerciais

paradeiro de pessoas, etc. Sigilo,
Rua Pedro Américo, 79-A. Tels,
25-9236 c 2S-6762. (12060) 74"

AÇÃO 
entre amigos cíe um pasaco

de pele de macaco que devia
sei extraido 30 de agosto, fica trans-
ferido para o dia 1 de Novembro
de 1947. (2834) 74

"INFORÍflAÇÕES"

ASSUNTOS:
I... ,'ijí. . -iiJicitiais. Iiatulhos ga-

tantidos. _>i_;i!o absoluto. Pieços lazoa.
veis. — Av. Rio B(anco, (8), 6.» Sils
,(.ov - Tel. 1I-7S1V - IR. UMA.

(óoii) 7*1

MECÂNICO
Precisa-Se bom mecânico para montagem de maquina-
ria e que seja bastante conhecedor de motores Diesel.
Exigem-se referências. Tratar entre 10 e 11 horas á
Rua Camerino n. 71 — Sala 2. (55)

Aluga-ie no melhor ponto comercial de Copacabana, magnífico con-

Junto de loja com 4J0m2 sobreloja com 400m2 e um subsolo com SOOmJ

com uma área total de 1050m2. Propostas para K. K de Antilno & Cia.

Ltdil.. Av. Rio Branco n. 91. 6.*> andar, tel. 23-1830. (4882) 3!

A LUGO magníficas lojas á rua'O. 
B?rata Ribeiro, esquina dc Ro-

dolfo Dantas. Ver e tratar no local.
(K 12072) 8

MAQUINAS DE ESCREVER
Vendem-se maquinís notis e ircons*

truidii oos EE, Utl., com diversos ti*
mâfthoi de ettro. Preçoi modicoi. —
LAUMAR. Rut Ouvidor it, leis.

(95»)

0H8AS ENCRAVADAS
Eit/itSo sem dt' com apttelhameoto

eletnco, pelo sisterai tlemto. Como calos
e crtTQt de qutlquei nttureti. — Calista
WALTER. Rui México 45, v» StU \<ri.
Tel. 4J...H.10. (Inst.'Lopes).

('H4l

GRADfHtAS
4, í, 7 • 9 píl, Crosley, Chilvidor,

G. B., Firettone, Notge, Philco, Kalvi*
nstor e Monitor, novss, entregas imedia*
tas. — Ver i Rua Sta. Luzia 617. Tel.
21.1:44. to")

VENDEM-SE
Uma peça de irttone XXX br. com 40

mts., tendo 1,10 de laigura Crí 41,00
metro, no varejo curta mais, pessoas in*
tefessadas favor responder na portana
deste Jornal a ir.007. ("007)

HOTEL RIO DOCE
Em Copacabana, entre Postos i c } -

Excelentes aposentos para casais e cava-
lheiros. — Rua Baíata Ribeiro, :i6. —
Tel. J7.6160. (-1987)

CASACO DE PELES
. Vende-se um, de lontra, corpo inteiro

n.o 48, Cri tR.ooo.oo. — Rua Prudente
Morais 801, (7 6 — Ipanema.

(J98O

- GELADEIRA ELÉTRICA -
VENDE*SE uma Geneial Electric 4

pés. bom estado, aínd* com garantia fi-
brica. CrJ 5.500,00, Ver á _. Joaquim
Nabuco 8a — COPACABANA, Posto 6.

(J98a)

TOALHA DE MESA
Finíssima toalha bordada Richflieu, de

5 x a e 12 Ruardanapos, por Cr$ 
i?.ooo.oo. Sr. TOMAZ á Rua México.
41, a.» andar. (3979)

MATÉRIA PLÁSTICA
Vendem-se 

' 
pentei americanos diveisol

timinhos Cr$ 100,00 — iao.oo^— 140,00
160,00 a grnra, copos plásticos tama-

nho grande Cr$ 40,00 — 50,00 e 60,00 a
dmia. R. Senhor dos Passos 278. Casa
dos Retalhos, pedido pelo reembolso pos*
tal. (7»4)

bel. Aberto «tt ao horas. (6015)
TOSSES? BRONQU1TES?

YINHO CREOS0TAD0
(SILVEIRA)

CASACO DE PELES
(Manta Daré)

Veade-se quase doto. liado emeo t/4
isMpele. tamanho 44, Pícço it eumn
v. Coi.opaesbana 968. (M057)

DIVÓRCIO
e oovo casamento no México • Uruguai.
Amplas ioformacSei gratia e referencias
dt pessoat que ii tctmínaxsm icns aistia*
tos satisfatoriamente. — Tel. 4J-«" _
Quitanda 45-A, 4*'' «nd. Sala 45*

(.14749)

SÃO LOURENÇO
0 HOTEL DAS NAÇÕES

Sob Nova Direção
já Iniciou sua temporada de veraneio. —
Informações no Rio com LEMOS, Fone
v-2520. 

¦ 
(12015)~_TOTRÍÃS 
CASEIRAS

Vende-se formulário de produtos de
grande aceitação e fácil manipulação,
podendo inicia-las com pequeno capital-.
D4-se assistência técnica. Peça folheto
explicativo a F. ). FOGI.IATI A- CIA.,
i Rua Sscadura Cabral n.v 6), sobrado,
RIO. (29-Í5)

ASPIRADOR ÉLECTRO LÜX~
Inteiramente novo — de ocasião,

FONE 32-5319*
(4957)

\ 
PARTAMENTO — Aluga-se pelo

preço de 6 meses (de setem-
bro a março), grande apartamento
de 4 quartos. 2 salas, jardim de ln-
verno. 2 banheiros dependências de
¦tirvlço. lodo mobilado, com garage
telefone radlola maquina Singcr.
recer? delra refrigerador G E etc.
TTata á lua Ayres Saldanha. 16. apt
701. Telefone 47-0663 e *>7-057l.

IK 120011 • 1.

ASA em Copacabana a 50Q me-
tros da praia, aluga-se por tres

mese» aproximadamente. Tem mo-
vets. Tratar largo da Carioca, li.
eala 104. Somente a per.çoa que po-*
ta oferecer s-Üífatorias garantias
e referencias. Aluguel tres mll cru*
zeiros mensais. (3826) 8

•TELEFONE 32 ou 22 — Aceita-se
X transferencia urgente — Rua da
Quitanda n _> 3 sobre-loja — sala
201. _...-_._-Ju-fl---r_-J_.

Máquinas diversas
ELETRO-BOMBAS

Conjunto, de eletro*bomlias centrtlügas,
tabriraçân nacional, para edificio de
nl 14 andares, bora uso, vende-se. Ver
e tratai i Rua Fernando Mendes. 45 —
Copacabana, ria portana. (12044) 78

AQUINÁS* dc~escrever - Ofici-
na de 1> ordem, consertos c

reformas - Compras e vendas de
maquinas, stock de Burroughs por-
t_il, Remlngton, Underwood e
Royal. R* dos Andradas, 68 — E.
Magalhães. (K 12075) 78

MOTORES "ASEA" 2Õ1.P.
Vendem-se dois motores ".\sea"t (sue-

cosi inteiramente novos 220/580 volts,
50 ciclos cnm polia, Preço Cr$ 8.500,00
c/u. Av. Rio Branco, 18, S. 1907.

(38:5) 78

CORRETORES
DE TERRENOS

Grande organização que dispõe de áreas loteadas e
arruadas em diversas zonas do Distrito Federal e Niterói
necessita de alguns corretores que desejem colaborar, ga*
rantindo uma retirada mensal superior a CrS 3.000,00, de
pois do 3.° mês de trabalho a todo aquele que se dedicai
inteiramente ao ramo Dá-se ajudo de custo Informações
com Fabricio Silvo, á Travessa do Ouvidor n. 26, diária*
mente, ás 11 horas (34316) 5b

CASTELO
Alugam-se grupos de 2/3 salas, todas de frente, com nr

condicionado, no Ed. Sta. Izabel, Av. Alm. Barroso esq.
Debret. Tratar no 6.° andar. (3900)38

ESCRITÓRIOS
Traspassa-se o contrato de i salas, irea de 87m2. com -i InsUlai.-óci

sanltírlas. tendo divisões formando 3 gabinetes e 3 sala», além de baleio

para guichets. Vir e tratar t rua Washington l.uls n. 17. 4.° andar

(antiga Travessa do Ouvidor). (11069) 38

SERVENTES
PRECISAMOS A AVENIDA SUBURBANA, 757

TRIAGEM - CASA SANO S/A.
(9027) 55

APARTAMENTO MOBILADO
Procura-se um pequeno, mobilado ou nâo, de preferencia

em edificio novo, em Copacabana, Ipanema ou Leblon. Dão-
se as melhores referências. Telefonar para 32-6642 no;
dias úteis e 37-1061 no demingo. (2978) 3E

PROCURA-SE ALUGAR SALA
. Entre Castelo e Av. Pres. Vargas, com preferen

cià de telefone, para representação de Editora Suic?
Tratar com Sr. Kurt — 32-6920. (38)

PROCURA 
QUARTO — Jovem de

responsabilidade e respolto, nos
bairros de.Lemc, —.Copacabana, op
Ipanema Até 600 cruzeiros, accltan-
do contra proposta. Telefonar para
BARROS ^- American Chainbcr of
Commerce — Telefone 42*3364,

(5000) JB
RÜPÕ de «alasein Copacabana.

Paisa-se urgente. Serve psra
modas ou outro negocio — Rua Mi-
guel Lemos. 44, 7.0 andar. O-upo
704. _ (12051) 8

ALUGA-SE 
- Po3to*5 - Em an*.

dar alto dc edifício moderno
senhora estrangeira aluga quarto
mobilado com lodo confortu. varan-

¦Oo com DensSo otlma cozinha. Tel
27-83(14. (1003n_8
/^OPÂCABÀNÃ"^- Aluga-se a quem
_¦ deseja passar uma temporada

de máximo 8 1/2 mezes em Copa*
cabana, apartamento de grande m*
xo, com 3 salas, Jardim do inverno
2 quartos duplos. Tel 37-2707

I?AM__LIÁ_strangêira 
distinta alu*

ga um lindo quarto para uma
senhora ou duas, com refeições. —
27-6908. (4048) 8

PINTURA EM GERAL
Encittregi-se qutlquer serrico Ho rimo.

Pinturi ipirt. liquisçío de movei!, pati*
nicio, etc, (refotnus). Pedreiros, C«t*
fiiciteiroj, Bombeiros, «tc. Deiisr rtcudo
íone j8*6^ii JA IR e H.EURY. Dn 7 

''

iS hor»l. ..-¦."_'(woo6)

TACOS

Vsnde-M d* «ornar, «lttiica, ou-
tra Remington s d_« m«quin«i de*
eicrever, junto* ou separados, oca-
_.iílo. Rua do Rosário 14S, sob.

(8307)

Vt_«*U _oi it I.» perobi dt c»m*
po, preto» Crí 5»,oo no dtpmito. CtJ
59,00 colocado ria obr* no çarimetro ur*
bino e Ct$ <o,oo r.o Subúrbio ttí Mire*
chul Hermti. C«rtu piri poitírit deste
Joriul n.» 11.008. (uoo8)

Oi vossos moveii ficirlo _toj «it
qatl f*r o estilo. PHILON DE OUVBI-
RA. — T. a6-6}8r. (roo'7)

COMPRA-SE TODO
En_tdwr.il, Aspiridorti, meimo c_

defeito, Mtquinu, Motorei, Ventiltdoit»,
Oiitiii, etc. Cuu cotnplett». P«i*ie
bem. — Telf. «**>M4 e 4J*7»»o.

"""
como TUDO

Piino, Automóvel, Gelideir», Miquint
d- coituta e de escrevei . Eccertdeiri,
Moveis, Objetos de ttte e outrt» çoiiis
pitt montir cisi. Tel. ^-o!9J Sr. Mello

Oco;;)

coipf.am.se
roupas usadas

Mujuinu d* eiaeiei t dt coiturt, lin-
certdeitts. Veotiltdorei. Rtdioj « todo
oot represente »tlot. — Atende-te « do*
iicilio. - SR. MOIS8S.

Tel. 43-7180.
(IJS)

CONSERTOS
, - DE -

RELÓGIOS
— POR -

RELOJOEIROS
TÉCNICOS

BSPECIALISADOS
OUVIDOR, 169 - l.l -

, SALA 108.
(34601)

CINEMA- Tel. 29-2521
Em íestij de crianças por 8o cruzeiros.

Basti pedir pelo telefone. — Tambem se
compram e vendem maquinas e filmes
Pathi-Biby, Kodak, etc, U928)*~~ PULSEIRA

Por motivo de viagem vendo 1 pulseirt
de platina com brilhantes e i placa de
platina com brilhantes; tratar com D.»
IV

TRANSFORMADORES
Vende-se um grupo de 3 transformado-

res dc 75 K V A cada um, perfeitos, com
.uma chave dc oleo. Ver e tratar com o
Sr. DAERE, na Companhia Caminho
Aeteo Pão de Açucai — Praia Vermelha,
Fone 36-0768. (13Q2Q) 78

FUTURO NAS INDUSTRIAS
TRABALHE POR CONTA PRÓPRIA
E GANHE UM GRANDE SALÁRIO

Dcacjando prosperar c garantir seu futuro, encontrarão traoallio
rendoso c agradável aprendendo o fabrico dc Ulcos Vegetais e Sabões,
ganhando bom ordenado ou trabalhando por conta própria como téc-
nlco. O "MANUAL PRATICO QUÍMICO INDUSTRIAL GRAZIANO" pe-
queno trabalho, concisos ensina praticamente a parte química, a, ana-
lltlca e a verdadeira base técnica das Industrias de Olros Sabões, com
novas fórmulas de Sabão 1'lntado a base de Sebo e Breu. Refinações
ile óleos vegetais, Manteiga de Coco, Anillna para Sabão, Saponâceos,
Cera para Soalhoa, Creolina, Soda Cáustica, Oleo Seratlvo para Pintura,
etc. Preço do Manual editado ein Português $100,00. Peça folheto ex-
pUcatlro juntando selo postal. Pedido aos Agentes: FRANCISCO MA-
ROTTA, rua Cons, Dantas 2, and. I — Bahia; L. CARVALHO, rua Rui
Barbosa 22 — Tereslna, Plaui — Eng.» HENRIQUE SIMONDI, Caixa
Postal 2370 — São Paulo; F. J. FOGLIATI & CIA. LTDA., rua Sacadura
Cabral n, 63, sobrado, tel. 43-S064 — Rio de Janeiro. (2966) 55

Maquinas de Contabilidade
Banco que adquiriu novo equipamento

vende maquinas de contabilidade de mo*
delos ictentes. com garantia, para contas
correntes e outros serviços. — Aos inte-
reisados pedimos escrever para este Jornal
n-' J.780. _______(st8?Li!

Móveis novos e usados
SOFÁ-CAMA DE MOLAS

Vende-se em perfeito estado, iorrado
em damasco havana, com a almofadas
soltas. Base CrJ 1.100,00. Laranjeiras,
550, Apt. 304. — Telef. ly.itfi-

(i3Q?8) 
83

MOVEIS 
antigos, jacarandá ven-

de-se uma inesa e 5 cadeiras
ricamente trabalhadas tel. 22-6312.

(8001) 63

COPACABANA 
— Aluga-se apar-

tamento de luxo. recém termi-
nado 3 salas, saleta, sala de almoço,
3 quartos, garage próprio para re-
sldencia diplomática ou família de
alto tratamento. Domingos Ferreira.
66. Chaves c' o porteiro. Inf.: ..
26-7669. Vêr tambem á noite.

(«39) 8

¦IARIA — Telelone 27-6064.
(49«)

PREÇOS AMIGOS
Como são lindos e baratos os tecidos da

Casa Retalhos do Céu! — Chitas vistosas
1 Crí 4,20; flanela de r.» 1 Ci$ 7.J0;
opalt estampada (ina t Cri 9,00; popeli-
nt branca t Cr| 9,00: tobraleo e/ barrt
a Crí 9,60; cretone ltrgo p/ cortinados
t Crí 9,40 e tecidos lindos c/ barra, p/
jovens, a Crí 9,00. Arre, que è barato de
mais! — Av. Presidente Vargas, 1183.

(4919)

RESIDÊNCIA LUXUOSA —

Aluga-se, 110 Posto 2, junto i
Praia, á rua Ronald de Car*
valho 113, nova e confortável
de 2 pavimentos. varanda, 3
salas, copa, cozinha c mais de-

pendências, com 3 amplos dor-
mitorios com armários embuti-
dos, grande varanda envidra-
cada, luxuoso banheiro, gara-
ge, em centro de terreno, Alu-
guel 5.SOO cruzeiros; contrato
de dois anos e fiador idôneo.
Tratar com "Bastos de Olivei-
ra", S. A. — Av. Rio Branco
114 — 2° andar. (3809) 8

DOIS 
conjuntos dormitório e um

grupo ferro para living ou ter-
raço. Tel. 27 3485. (0O39) 83

vendem-se
um sofá tipo

medalhão pés dn cachimbos ambos
trabalhados a rua General Glicério
445 apt0.,. 902 - (Laranjeiras)

* (12007) 83

Tacarandá 
da Bahia

dois consolos

ESTADO DO RIO
i, I (AOENTES)

Grande Companhia necessita para cada cidade
do Est. do Rio de um agente para representá-la que
seja bem relacionado nos meios comerciais e indus-
triais no desenvolvimento do aumento do seu capi-
tal. Escrever para á Av. Rio Branco, 277, 7o andar,
salas 702 e 702 A. Rio de Janeiro. (55)

LOJA CENTRO
e parte do primeiro andar, no melhor ponto da

RUA GONÇALVES DIAS
Transpassa-se o contrato de grande loja me*

dindo 6,5 metros por 22 metros de fundo. Tratar dire-
tamente com o proprietário na portaria deste jornal
sob n. 3.783. (38)

APARTAMENTO
Em Copacabana ou Ipanema, casal es-

trangeiro procura alugar um com 3 quar-
tos, sala e demais dependências. Paga-se
bem. Tel. 42*7535 com Sr. MARIO.

(38") 38

APARTAMENTO PEQUENO
Precisa-se

Com sala', quarto, banheiro c kitehnete;
— servindo nos Bairros de Copacabana,
Urca, 1Bôta(ogo e Centro. — Coniptò mo*
veis. Tratar com FERNANDO - Tel.
43-3675. <38«) 38

A LUGA-SE em Nova Friburgo ca-
sa espaçosa com todos os latorea

du moderno conforto, em otlmo lu-
gar. Informações no Rio. Fone ..
38-5536. (3779) 38

PROCURAMOS 
— Para locação

Imediata apartamento uo pre-
dio confortavel, em Ipanema, Le-
blon. Gávea ou Jardim Botânico,
com 2 salas, 4 quartos, demais de-
pendências e garage. Aluguel até
CrS 5.OOO.00 - J. P. NUNES &
CIÀ. - Av. Rio Branco, 128 -
Fone: 42-5258. (12037) 3a

PRECISA ALUGAR-SE
Um apartamento pequeno, tala, quaitn,

banheiro e cozinha. -1 Zona Sul,. Tel.
•27.0376. Çgggj i>8

COPACABANA .
HOTEL METRÓPOLE

Av. PRINCESA ISABEL 45*
Tels. 37.5262 e 37-235I*

__ __ (37<*> 3

SENHORA CULTA gl
viajada, c/ grande pratica comer-
ciai e Industrial, fal. inglês, fran-
cês. alemão, port., escr. a máqui-
na, c/ bom gosto para compradora,
procura emprego conforme as ca-
pacldade. Rep. para este jornal ao
n. 11033. (11033) 55

YOUNG 
Braíilian speaklng and

Writlng fluently both English
and French offurs his part time
Services durtng the afternoon Res-
posta para este jornal n. 12056.
I^STENOGRAFA - SECRETARIA
Ej Oferece-se uma, tendo curso se-
cundárlo, bons conhecimentos de
português, regu lares de Inglês, co-
nhecendo serviços de escritório -
Salário desejado: CrS 2.000.00 Res
posta para 9009 na portaria dcsie
jornal. (0009) 55

ALUGA-SE 
um quarto a um ou

dois senhores, em casa confor-
tavel no posto 5. Telefone 27-2527.

(4070) 8
¦VWV«4VVVW_W^VV,[^*^W«A^A^A'

OLGA PENTEADO
SOU" COSTA

Solicitl-K teu comparecimento. Ulgen*
te 1 Av. Alm. Barroso, 90, It.' andar,
Sala 802. (4906)

Flamengo

FLAMENGO 
- Aluga-ie um apãr*

tamento no edifício "BarSo de
Vassouras". Avenida Oswaldo Cruz.
103, andar alto, com 3 quartos, duas
salai, saleta, banheiro de cor, 2 va-
randa», quarto empregada e banhei-
ro; vista bonita na baía. Informa-
ç6e« 27-8447. (7M9) 10

ALUGA-SE 
um bom quarto bem

mobilado no 4.° andar na Praia
do Russel a, senhor de respeito. Tel.
S5-4022. (3802) 10
jVW^WV^W*i*^**<i^^^^^W^^^^^/

ACENDEMOS cofres arquivos dt
y aço prensas para copiar _> mo

veis do escritório — Chegou aor-
tlmonto n,ovo e prensa;» de .odo»
os tamanhos Rua Tefifilo Oto-
III 120 Tel. 43—4548

COFHUg — Compramos: Cofre»
mcvels de escritórios arquivos df
aço o prensas para copiar â rua
Teófllo Otonl n» 120 — Telefont;
«3—4548

rtU-lNSAS para copiar Chegou
novos Bortlmenlua das afamadaa
prensas MARUMBT de todos ou
tamanhos. Rua Teêfllo Otonl n*
KO — CASAS DOS COFRES

(6336) 83

CONTADOR

SALA DE JANTAR
Vende-se giande sala estilo Renasci*

mento Inglês com 15 pecas' tabricatão
Laubisch Hilth. Ver na Rua Riachuelo
n.» 93 ¦ (Guarda Moveis Laubisch) e tra-
tat com o Sr, Nicolau, a Avenida Rio
Branco, 150 3.» andar.

(83)

ALUGAM-SE movei», moder-
nos. Presos módicos: á rua Frei
Caneca 9, fundos. (2 78) 83

Prncisa-se de um, com competen-
cia para alta contabilidade Indus-
trial. Cartas de próprio punho in-
dlcahdo Idade, nacionalidade, refe-
rendas e pretençSes, oara Caixa
3607 desta redação. (3607) 55

VENDEDOR

VENDEDOR
PRACISTA

Casa atacadista de tecidos de algodão
Unho precisa dum que disponha rela*

ções varejistas e alfaiatarias, Centro e Sn*
buibios, exibindo atestados idoneidade,
pratica e habilidade. Escrever para Levy,c£2LS22d^!l^.-^~~~J'i',9i)~?i

Criados .
EMPREGADA 

— Precisa-se de mo-
cinha de 12 a 16 anos para ser-

viço leve em casa de família —
Rua Vicente de Souza, 21 — Bota-
fogo. . (11037) 53

Instrumentos de Música
COMPRO URGENTE

1 PIANO ¦¦ 26-3763
PIANO BECHSTEIN

Vende-se t maravilhoso. — Preço de
ocasião. — Avenida Pasteur, 397, Faci*
lita-se o pagamento. («076) 73

Plano 
ftances para estudar ven-

de-se por Cr$ 4.000,00 a rua"* Ver das

(2609) 7S

Visconde de Itamaraty
10 a, 18 horas.

AMA-SECA 
— Pr-r.clsa-se do uma

cftr branca, paga-se bem. Rua
Vicente de Souza 21 - Botafogo.

(9061) 53

TOVEM 
Itaüanq, bela presença,

oíerece-se para serviço em cara
de alto tratamento: dá referencias.
Respostas portaria deste jornal ao
n. 2977. (2977) 53

TARDINEIRO 
e hortclSo. Precisa-

se de português, jardineiro para
pequena chácara em Teresôpolis.
Dá-se direito á residir em casa ln-
dependente, com -cozinha e banhei.

Casa atacadista de tecidos precisa ven- ro. Procurar Sr. ROBERTO, â rui
dedor com grande pratica, — Rua Teoíi- Alfândega, 41, sala 507!
lo Otoni 63. (4958) 55 (4979) 55

Hfootécos

A 
JUROS mínimos empresto, sob
hipoteca de prédios e terrenos

ou para construir Adianto dinhei-
ro pára Impostos e certidões Solu-
ção rápida. R. do Ouvidor, 50 1°
si 4 e 5. Sr. Morais. (K 7073) 92

RÃDÍ0 MOTOROLA
Vend«-se, um de luxo imrortado dire-

umente dos EE. UU., para automóvel.
V« e tratar das ir isra horas ou das
u «_ IT horas i Av. --njdin Roosevelt

EtIXm DE NOGUEIRA
GRANDE

ÜRFURATIVO DO SANGUS
(31300)

ESTOFADOR
VTLLAS BOAS — Aceita-se relortnas

1 encomendas, faz capas e forraçõej e
qualquer serviço do ramo. Orçamento sem
competidor. — Atende-se i domicilio em
qualquer Bairro. — Tel. 26-2588.

LAQUEADOR
Liqceit qualquer movei, mesmo !ua-

trado, especialidade cm moveis de estilo.
decorat-5*-», pitin» ouro em folha. —¦
Tel. jj*I44*V (reoa-j)

APARELHOS PARA VER
VISTAS

Comfra-M grandes ou pequenos para
vistas duplas em vidro, cartas á portaria
deste Jornal a 3.tn.. (38")

MÃpNÃ UNDERWOOD
Vende-M por 1.900,00 cruíciros; Rua

Assembléia, 18, r.» cora ADRIANO.
(3989)

Ameiite
a renda

Tenho sempre boa aplicação para pou-
co ou muito capital, sob ótima garantia
de prédios, (era hipoteca). — Nio hi
emprego maia seguro. — Juros e prazo e
combinar. Nio façam negócios diletos.
Procurem o técnico era negócios imobí-
liarios. — ANTÔNIO JOSÍ CEPEDA;
i Travessa do Ouvidor, 17, 3.' andar —
Sala joi. (3800)

Vende-se t formula e t marca desie
afamado produto pira lubri_ica;io de
corrêas. Tratar At. Rio Brinco, 117, S-*
S. |»t, •*¦*-*•'•»

Ipanema
FUflNISHED ROOM TO LET -

In qulct apartment ln Ipanema to
educated bachelor. With Breakfast
For detalls phone 47-163B.

(4955) 12

ALUGA-SE 
quarto mobilado com

café pela manhã a rapaz ou a
senhor. Aluguel 

'Cr$ 800.00 a rua
Garcia Dávila 65 Ipanema.

(4915) 12

IPANEMA 
— Aluga-se apart. sala~

3 quartos, dep. gerais, aluguel
850 Cr? mensais. Vende-se os mo*
veis que o guarnece, 60 mil CrJ —
Tel. 27-4825 — Sr. Osório.

(3883) 12
VWVWV-<-*.*^.f^^V^^***^^^r|»*>^^/*A'v^*^A^*

"DORMITÓRIO DE OCASIÃO"
Vende :í um, d* partir"!***»" a particular,

pot preço de ocasião, em perfeitíssimo
estado, Ver e tratar 'í Rut Sta. Clara,
ij8, Apart. 3. — Tel. 47.1567.

(3907) «3

MOVEIS DE ESCRITÓRIO
Vende-se uro de fino gosto, fabricado

por encomenda. — Ver c tratar i Rut
Desembargador Burle 52, Apto. 101. —
BOTAFOGO. (3761) «*

Dormitório Cr$ 20.000,00
Particular vende eo perfeito estado, de

fabricação Tablinsfcy, em imbuia massíça,
esculpido i mão. tipo colonial, cama ca-
sal, duas mesas cabeceira, grande uma-
rio e penteadeira com trís espelhos e
banco. Telefonar 27-4324. (2062) 83

A 
JUROS MÍNIMOS - Empresto

sobre hipotecas de prédios
avenidas, apartamentos, tambem
para construçSo a longo e a curto
prazo com direito a amortizaçSo ou
liquidaçSo. SolugSo rápida. —
Adianto dinheiro para impostos e
certldSes tambem compre prédios
para renda. S. BOSELLI á Rua da
Quitanda n. 87. 1.» andar. Tels.:
23-4419 - 23-4480 - 23-0263.

(9014) 92

Vendas diversas

VENDE-SE 
radio Vitrola RCA Vi*

ctor, de mesa, tipo moderno,
perfeito estado,- Cr$ 4.500,00. Guar-
da-roupa madeira natural, para sol*
teiro, Cr? 400,00. < Geladeira d« ma-
delra envernizada, perfeito estado.
Cr$ 800,00. Ver das 11 ás 14 horas
á Av. Atlântica, 170, apart. 1202.
Negocio urgente por motivo de via-
gem. (9041) 89

PIANOS
Bechstein, Bluthnel, Gros Colman,

Pleyel, í vista e ao me.ies. Apartamento
8.000, Rua Cândido Mendes 63, Gloria.

(9120) 73

PIAMOS
ALEMÃES NOVOS

Chegaram os últimos modelos, Alemães
Ingleses e Americanos. — Com cepo de
metal e cordas cruzadas. — Pelos melho-
res preços da praça. — Não compre seu
piano sem fazeruma visita 3 nossa casa.
Rua São José, 41, sob. (10066) 75

PIANOS
Dos melhoies fabricantes, nacionais c

estrangeiros, pelos menores preços. Nio
compre o seu piano sem conhecer o nos-
30 stock e preços. — Rua do Ouvidor 8r
i.° andar, esq. Quitanda. (4932) 75

OPORTUNIDADE
Geladeiras, de 9 pés, maquinas de li-

var, piano SteinMj» & Sons, modelo apar*
tamento, Pleve^B Bluthner, Bechstein,
Niendorí, cauda r*. rmario. — Não com»
pre sem primeiro ver os preços de Comer-
cio e Industria "Pérola". Rua Santa U\
zii n.fl 7po, 8.» Grupo 801. — Telelone
32*6351. (3883) 75

PIANOS
Acabamos de receber dos melhores ft-

bncantes; vendas i vista e i prazo. Casa
Garson. — R. Uruguaiana T09.

(11035) 73

PIANO 1/4 DE CAUDA
BECHSTEIN

Vende .e ! um alemão, em estado Hí
novo. Preço de ocasiio. Av. Pasteur,
397 — Praia Vermelha.

PIANO STÊiÜWAY SONS
Vende-se um maravilhoso. Prcco de

ocasião. •— Avenida Pasteur, 397. Faci*
lita-se o pagamento. (4986) 75
/_WV_-W_*_«___WVV^¥,VV,___-__VV»^'

Professores

HIPOTECAS
Procure ver is nossas condições Bem

compromiisOi — Juros minimo» prazo
longo, com direito t amortizar ou liqui-
dar em qualquer tempo. — Adiantamos
dinheiro para regularizar documentos. —
A. CORTEZ & FILHO. — Rua da Qui.
tanda n.» 87, a.» andar. Fone Í3-6359

Niterói
¦VJTTEROI — Aluga-se casa mobi-
j\ lada com 4 quartos copa, casa
de banho « cozinha. Aluguel men-
sal 1.500 00 cruzeiros. Resposta a
Caixa postal 4121. Rio. (4913) 33

ALUGAM-SE 
— Para moradia

unicamente para casais com 2
ou 3 meninos, salas grandes mobi-
Isdas com pens3o variadisslma. —
Casal Cr» 1.500.00 por mês. Meni-
nos Cr$ 300,00. Parada de bonde —
Ambiente culto. Estrada Tròs 615.
Suo Sio ttl-**'**» (P03S) as

SALA DE JANTAR
Magnífica mobília de imbuía toda tra-

balhada em estilo renascença, composta
de buffet, -istalcira, mesa, lustre e zi
cadeiras. Preço de ocasião Crí 60.000,00.
Telefones 3*5-3357 e 42-0944.

(1980) 8J

MOBÍLIA COLONIAL
De Jacarandá com 11 peças. Vende-se

pelt melhor oferta. Ver na Rua Gomes
Carneiro 155, Ap. oor, Posto 6.

(38«6) 83

Dinheiro
Morto

Procure informar-se como pode aumen-
tar sua renda 314 vezes mais. — Não
hi emprego mais seguro do que a. coloca-
ção era hipoteca de prédios, juros de io
por cento, que são recebidos mcnsalmen-
te, prazo a tombinar. — Dinheiro em
banco è dinheiro morto. — Informações
grátis e sem compromisso com o Corretor
ANTÔNIO JOS6 CEPEDA, 4 Travessa
do Ouvidor n.« 17, 5.* andar, Sala 501.
Não façam negócios diretos, procurem
corretor idôneo, (um técnico em negócios
imobiliários). (3E88) 91

MVTERIAL 
DE DEMOUÇÀO -

S5o CrlstovSo .— Rua Newton
Frado 27 — Vendem-se telhai ei-
quadrlaa ptralelepipedos etc. —
Vêr e tratar no local. (100*55) 89

PAHTICULAn 
vende motivo mu-

dança; 1 consolo jacarandá. re*
logio Prata Portuguesa, cortlnaa,
etc. (11065) 89

T7_IDE-SE por motivo de obras
V uma geladeira com duas por-

tas gabinetes, em perfeito estado,
apropriada para pensão! preço 5.000
cruzeiros — Av. Marechal Floriano,
117, .obrado. (3773) 89
/WVW»WVWW_>*<_*>_-» _>^__^A^>-^«**^^ar»-

Compra e Vendo de
Casas Comerciais

PIANOS
Bluthnei, — Bechste.in, — Pleyel, —

Essenfeldcr, •& de cauda, armário, etc.
Desde 8.000 cruzeiros. A vista e a 20
meses. Av. Atlântica'562, Posto 5. Atí
22 hs.  (11032) 75

Piano V. de Cauda
(Crapeau)

Vende-se de particular pa-
ra particular, em estado de
novo, pelo preço de Cr$....
28.000,00. Tratar á Rua Mi-
guel Couto, 119, loja ou pelo
telefone 27-7343.

(30959) 75

SRA. 
inglesa ensina sua proprl»

língua por método moderno e
facll. cm casa ou fora. Crianças
uma especialidade. Termos especiais
par» grupos. Socla da Cultura In-
glosa. Telefone 37-6169.

(9U23) 87

MOÇA 
diplomad.. leciona a do-

micilio, curso primário e admis-
rão. Tratar pelo telefone 27-2843.

(1003S) 87

T7ENDESI-SE na causa da mudan-
V ça um armário de boa madeira

com espelho, umi mesa redonda,
um espelho redondo e diversa» toa-
lhas européias de otimo Unho. —
BitSo d» Ton». it. (13042) «8

HIPOTECA — Cr$ 150.000,00
— Empresto sôbre propriedade
Zona Sul — OLIVIERI — As-
sembléia 104, 5o. salas 512-515.

(3833) 92

FiRTTCULAR 
precisa fazer hipo-

teca de sua propriedade por 300
mil cruzeiros a Juros da lei; vale 3
vesu. Cartas ao n. 3775 neste jor-
n*l. (3T76) M

BAR CONFEITARIA
De !uxo em melhor ponto de Copaca-

bana, vendo pela melhor oferta. Tratar
Av. Rio Branco 9, Sala 333, — Tel.
23*6133. (12013) po

— Instalada
capacl*

OFJCINA JOCAS cora
dade e maqulnlsmos modernos para
maiores empreendimentos, dispondo
do todos os apetrechos, com ou
sem o local — preço razoável —
condições pagamento facilita-se —
Procurar Levy 23-4025.

(3794) 90

PEQUENA 
fabrica de blusas e lta-

gerie fina. passa-se pela melhor
oferta. Tambem «erve para modas,
escritório, etc. Muito bem instala-
da. Tratar urgente, viagem marca-
da — Rua Miguel Lemos. «, 7."
andar. Grupo 704 — Copacabana.

UM5S) eo

PIANOS
Bluthnei — Bechstein - Pleyel —

Essenfeldcr, 'i de cauda, armário, etc,
i vista ou i prazo. — }7-o«65 — Copa-
cabana 73-A, Quase esq. Princesa Isabel.

(60x6) 75

ATENÇÃO
PIANO BECHSTEIN

Cr$ 16.500,00
Vende-se rica e majestosa peca, cordas

cruzadas, cepo de metal, teclas de mar*
fim; ver e tratar COMERCIO INDUS-
TRIA PÉROLA — Rua Santa Luzia, 799,
8.» andar, Grupo 8or. — Tel. 32-6551.

(388+) 75

FRANÇAIS 
em 3 meses - Pro*

feiaora parisiense nata «n»lj"
por métodos simples e pratico - So
senhoras tel, 25*1054.

(6368) 
87

INGLÊS 
- TÜTcÔmo ae 55 noa

Estados Unido», "American way .
Aulas individual» por hábil prof«*
sor — Rua Álvaro Alvim, 33-37 —
Sala 916 — Das 8 as 11 e 2 as J —
CINELANDIA.

(8*334) ti
"ITirances 

senhora francesa Hatolo-
JÜ ciona em sua reaidancla —*
ConversaçBes preparo para. con*
cursos e exames — Mm. Madelelns.
Ladeira da Gloria 14 casa nl tel*
25-3627. W

COMPRO
1 PIANO
22-6032

Colégio deseja comprar ura piano de
cauda, um de armário, pago preço ex*
eepeional. — Telefone hoie a qualquer
hora, pira :i-í*-;.:. t«8io) -,t

PIANO 
— Prafenora laureada, «n**

sina por método moderno e »*
oll. a crianças • senhoritas. Fone:
37*1185. (6083) 87

FGLES 
— Escritor de Hollywood,

ensina Inglês (dos EE. UU.) W
pessoas dc fino trato — Mr. Geor*
ge 37-1068 — 37-6203.

(11030)

FRANCÊS 
— Professor parisiense,

reeem-chegado, dá lições em tur-
ma ou individuais, em qualquer
grau, na sua residência -(Bairro os
Fátima) ou a domicilio. Método di-
reto, muito rápido. Prepara para
exames. Preço a partir de Cr$ 10.00
â hora. Fazem-se traduçSes. Tele-
fonar a 29-3074 depois das 17 horas.

(4952) 87

INGLEZ 
— Francez — AlemSo •-

Portuguez para estrangeiros, Fl-
lologo Europeu ensina — Rua Sao
José, 63. II andar. Tel. 22-6403.

(3777) 87

ESPANHOL 
- Senhora argenlin»

dá iiçSes somente a senhoras,
informações na CASA MOZART —
7 dt •Sete.-nhro 65-A. Tel. 4S-?"*t

armt f»
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AUTOMÓVEIS DE OCASIÃO

CAMINHÕES, ÔNIBUS E TRATORES "VOLVO"
Aceitam-ie podldus, »ur* entre» imemuf» h. ÍL  _Tf Ai VUJXSSi CS^Sir-

BUICK 1946
Vende-se Sedan quatro portas

Rádio relógio - Tcl. 47-0218.
Côr preta —

(11023) 04

LINCOLN 1947
TROCA OU VENDA

Particular que importou uma da Amerlea do Nor-e vende ou troça por carro menor de preferência dalinha Ford" "Mercury" fazendo os ajustes relativosPara qualquer entendimento telefonar entre 8 e 9 ho-ras bem como entre 16,30 ás 17,30 para 23-5207; das12 horas ás 13 horas e depois das 18 horas para o tele-fone 27-0279. (80,6) fl4

FORD 1947 ,
Vtnil»»» i -poitai, pitio, novn, linpor.

tado ç/ uiho automático, litcndido, —
Tiatar i Rua 7 -Set.» 94, 6.» S. a, —
4»-74!>8. (>mi) 64

CHRYSLER - 1947
Fluid-Dríve

I um cano da alta clatu, com.7 Iuii-
ica da fábrica t todo equipado, aceito
tioca ou vendo. — Tcl, 57-6101,

(3769) «4

DE - SOTO - SUBURBAN - 47
Fluid-Dríve

Forrado a couro, 9 Itifaies de fihiica,
leírigcraclo, radio, ele. Facilito o paga-mento, ou «oco. — Til, 57-6:01,

(37B») «4

CADILLAC 1946
Vende-se Coupé Conversível de grande luxo in-formar-se pelo telefone 43-8090, das 9 ás 12 horas*

(3725) 64

-1947 STUDEBAKER 1947-
"Commander" Sedan 4 portas, acabado de che-

gar dos E.U., equipado com rádio, ar acondicionado,
banho de borracha (Cundercoating), por debaixo dochassis e outros accessórios.

Venda imediata. Ver e tratar com o Sr. Motta ou
Sr. Pierre, á Rua dos Inválidos 123. (64)

LINCOLN COUPE 946
VENDO OU TROCO POR CARRO NOVO MENOR.

RUA SENADOR VEROUEIRO 92.
TRATAR NA PORTARIA. (64)

Caminhão Chevrolet Tigre 1947
Vendc-ee lun completamente novo, iem uso, com carronerlenorte-americana, com roda dupla, cablne de aço americana e gradeprotetora. Modelo de após guerra. Preço abaixo da tabela. TraUrá rua da Constituição n. 33, loja, (4987) 64

BUICK SUPER 1940
VENDE-SE SEDAN DE 4 PORTAS, PINTURA
AZUL MARINHO, ÓTIMO MOTOR, NÃO LEVOU

GASOOÊNIO.

NEOÓCIO DIRETO 45 CONTOS.
TEL. 32-4262. (64)

FURGÃO FORD 1940
Vende-ae um em peifeito eitado di /un-

rionimento. Ver e tratar Catete 137, Tin-
tuiaiii Arco íris. (494-S) 64
IfENDE-SE Ford 30, de Luxe, 4

\ porta», Jorrado couro, não le-
vou gasogenio, otlmo estado. Tele-
lone 26-9506. (3753) 64

VENDE-SE 
um Cadillac Sedan —

1941, em perfeito estado de fun-
clonamento, com radio automáticoxt, ar condicionado, recentemente
chegado..dos EE. UU. Torrado com
palha americana. Negocio urgente.
Tratar pelo telefone 43-8357.

(84)

CARRO NOVO
Deiencaixotameato e montagem em

poucas horaa. Serviço cuidadoso. — Eua
Franclico Eugênio 510 "A" (undoa, São
Criatovio. Cr| joo.oo. (J97i) 64

CITROEN 1947
VENDE.

TBL.
11 NOVO
•J7-J53».

(aja») «4

FOM) 1937
Vénde-«e 4 porta». Motor recém

reformado otlmo estado. Informa-
.... . çSes pelo telefone 26-2243 (7313) 64*W>*^^^^A<V\^^».M^»-,».^W»»..^V^<W^A».^W^^V»»-^^»^^WWWS^V^^WW^WW

Máquinas em geral
BRASIL QUARTZ COMERCIAL LTDA.

Importadores
Av. Mem de Sá, 201 — Loja — Tel.: 32-1670

Rio de Janeiro
 oo 

COMPRESSORES PARA REFRIGERAÇÃO
COMERCIAL, DE 1/3, 1/2, 8/4 E 1 H.P.

MOTORES ELÉTRICOS, monofásicos, de 1/3 e
1/2 H.P., marcas Westinghouse, Oeneral

Eletric.e Oeneral Motors.
RÁDIOS O.E. - 6 válvulas

ondas longas e curtas
PREÇOS ESPECIAIS, COM DESCONTOS, PARA

REVENDEDORES

Secçôes de Atacado e Varejo

BOMBAS PIRI ÁGUA |

MOTO LTDA, E MOTOMAC LTDA. I
;. M Al li * — Avanlda Proildent* Vergai, 1149 |#
|C| lucoitJAi - Praço da Ropablleo, 199 9
M IIO OI lANíllO fe

CALDEIRA HORIZONTAL
Vende-se uma de 100 HP, (8 a 10 atmosferas) para pressão de

120 a 150 libras por polegada quadrada, com superfície aquecedora
de 100m2, fornalha para alimentação a lenha ou bagaço de cana
do origem canadense sem uao, ainda cm embalagem original. Inclui
a estrutura metálica para fixação. Jratar á rua Beneditinos 11 - 5.0
andar, com Milton, telefone 43-0985 — ramal 11. (11043) 78

PASTEURIZADOR • SERPENTINA
(HEAT EXCHANGER)

De oço inoxidável, contendo 19 tubos de 130 cm. x 1"
com aquecimento externo o vapor ou esfriamento exumo
com agua Capacidade máxima de 5.000 litros por noro
para trocar de temperatura de 70° C Fácil de limpar. Vêr
e tratar na Avenida Rio Branco n. 20 — loja. (6470) 78

CARRO DE PRAÇA
Vende-ie, com 4 portai, em bom cita-

do, pintado de novo, com taiimetio. —
Ofeilaa com HÉLIO Tel. aa-as86. de 11
ll 17 hoiai, dias uteia. Vtr á Rua Had-
doc|t lobo 66. <— Chapa 45458.

<4w> «4

Compra e Venda de Prédios e Terrenos
Centro
CENTRO 

— Vendc-sc otlmo andar,
para prontu entrega, com habl-

te-aii, medindo 400 m2, aproximada-
mente, situado na Av. Oetulio Var-
nas, ontre Av, Rio Branco e rua
Uruguaiana rum 60% financiados.
Tratar com o Sr. ANTÔNIO á rua
Mcxlcu^ 00, sala 210.

VENDE-SE 
ptra entrega Imediata,

um predio ainda nílo habitado,
grupo composto de 4 salas, saleta e
banheiro, tito á rua do Carmo, ea-
quina de Silo José. Tratar com o
proprietário na parte da manhil atft
11 horas Tel 25-8300, ou na parte
da tarde polo tcl 420505 e 42-1100
- 8r, ALFREDO. (2780) 100

ESPLANADA 
DO CASTELO -

o ultimo pavimento de otlmo
edificio A Avenida Belra-Mnr, com
dol» bons apartamentos, de fronte
com 2 varandas para a Guanabara
« Aeroporto. Parte financiada —
InformaçOes pelo telefone: 42-68.13
de 12 ai 14 e de 17 aa 10 horas.

CENTRO — Vendo ii, oom ha-
blle-se por Cr$ 2.000.000,00,
financiamento superior a 80%,
todo 18" pavimenta, do Kd.
MONTREAL, situado ao melhor
ponto da Av. Presidente Vargas,
entre Uruguaiana e Av. Rio
Branco, com uma Área de 2
m2. OLIVIERI — Assembléia
104-fi». salai 512/515.

CENTRO -~LÕJA NA ZONA
ATACADISTA — Para entrega
cm 2 meses, Vendo por Cr$ ,,
850.000,00, loja e sub-solo num
total de 137 m2 de áre» utll.
eom financiamento de CrS ..
350.000,00. OLIVIERI - As
semblcia 104-5°. sala» 612/515.

Camionete "Plymouth" 47
Vando nova, S lugaraa, luptr-lmo, com

radio. Proprietário telelone: ít-mt ou
4'-«77S». (J759) «4
T?ORD 36 — 85 HP, 4 porta», pneua
Jl' • câmara* de tr novo». Motor
reformado recentemente. Tol abai-
Toado, sofrendo avarias na capota,
estrlbos e paralamoe. Vendue pele
melhor oferta. Ver na Garage 4 rua
Matoso, 130, eom o tr. Alberto. —
Tratar pelo telefone 38-2569.

(3780) «4

BUICK 
1MB — Otlmo carro, fun-

clonando admlravelmente, duas
cores, ano 104], tipo Sedan. motor
45072345. 85 HP, com 8 cilindros. 11-
cenclado para o corrente ano aob
o n, 8910, aerá vendido em lellío,
sexta-feira, 29 de agosto do 1947, ái
lt horaa á rua Chile, 29. — Fon*
23-3111. (3934) 84

FORD INGLÊS 1947
Completamente novo, forrulo de cou*

ro. vende-se um pnr 59.000,00 cruieiros.
Ver e tratar á Avenida Copacabana 400,
com Sr, JOSK. Fone 57-1811 ou 57-1865.

(4947) «4

AUTOMÓVEL 
Hudson 1942 - Par-

tlcular vende urgente por 45
mil cruzeiros, estado geral otlmo. 4
portas. Inf. 48-3910. (K 2937) 04

PACKAROCLIPPER 1942 -
O Banco do Brasil receberá, até 30
do oorrente, propostas para venda
de um carro Packard-Cllpper 1942
que, poderá ter visto na Garage
América, á Rua Arthur Bernar-
des, 13. Aa propostas deverão ser
dirigidas ao Sr. Zelador que, tam-
bém, prestará os esclarecimentos
iuleados necessários. (12034) 64
/AMAM •-»»^M>«>VWVWV>>ySA<VVVWVVVWWVV^>MM''-^.^W^^^^*-^^^'->AAA/VVVV%A/VV
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FORD 1946 -1947
Super De Luso, Tipo 1946, fabricado

em 1947, Chegado doa Estados Unidos
hl 1 meses .Duaa portas. V-R de xoo
H.P. Radio Motorola, Preco único: Crt
70,000,00. Tratar telefone 32-4125.

(11001) 64

FORD-1942-SUPER LUXO
Nlo levou gasogenlo. Particular vende

cm aitado novo, com 4 portas, rodagem
nova, banda branca, faroletes, ar quente,
Ver t tratar Avenida Epitacio Pessoa 574
Ap». 4. » («045) 64

MERCEDES BENZ — Vende
se perfeito estado, conv. 6 cyl.,
ótllna para estrada. Crf .
36.000,00. Ver e tratar á Rua
Alfândega, 95 1.° Dr. Fortuna
to ,.(11026(64

Vendo Barato um Packard
verde como novo

Praco Cri $8.500,00, Ver e tratar Rua
Pedro Alves 75 — Gatege — com o Sr.
COUTINHO. (joo_j)_«4

VENDE-SE' 
coupéi Pontlac verde,

em perfeito eatado de funclo»
namento — Rua Republica do Pera,
193 - 37-3858. chamar DOMINGOS,

VENDE-SE CHEVROLET • 42
De luxo, azul marinho, 4 poitas, cou-

ro, radio, faroletes, pneus, câmaras; no-
vas, otimaménte- conservado. Preçn: CrS
•iR.ooo.oo. Tfl. J7-o*m. (nofíit 64
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COLÉGIOS
0 GINÁSIO MARIA RAYTHE

Dirigido pelas irmãs da Congregação de N. S. do
Amparo, sob inspeção federal e situado á rua Haddock
Lobo n. 233 nesta Capital.

O Ginásio Maria Raythe mantém o Curso de Fé*
rias gratuito para Exames de Admissão aos Cursos
Primário, Ginasial e Admissão - Matrículas abertas

datilografia
DATILUURAK1A AU 80.il UA MUSICA

PARA ESCREVEU COM UAPIDÜZ E PERFEIÇÃO
AULAS DIURNAS E NOTURNAS

CURSO DE APERFBIÇOAMENTO ROYAL MANTIDO f BLA ,
RUA I OE SETEMBRO N-* 90.
4,i> ANDAR iCom elevádi;riCASA EDISON

Médicos e Sanatórios
VIAS URINARIAS RINS. BEXIGA PRÓSTATA.

DR. A. ACKERMANN DOENÇAS
DAS

SENHORAS

BLENOKRAG1A - TRATAMENTO RÁPIDO
DEBILIDADE SEXUAL - URUGUAIANA 24

PROF. HENRIQUE ROXO Clinica médica cm teral
Doença!, mental» e ner-

vous. Largo da Carioca 5 talas 101 e 108, nal Za»., 4as. e Oaa. da» 3 Ai 8 hs.m.i ».«•¦ _ rb1 Gustavo Sampaio. 104 - Tel. 37-6513 (80)Tel. 22-6;

ÈDIF. "REGIS DE OLIVEIRA" -
(Av. Rio Branco, 173) — Vende-
se d IB» pavimento il» recuado)
desae mafeitoso edifício, lituado á
Av, Rio Branco, esq, Av. Nllo Pe-
çanha e rua Chile, pronto dentro
de 40 dias. Preço: Cr» 1.800.000,00,
com parte financiada. — CIVIA— Av. Hlo Branco, 311 (Ed. Bra
«llln) 2« andar. Tels. 32-3141 e
22.10-10. (31337) 100

APARTAMENTO 
— Vende-i» i

rua do Rezende, em final de
construçSo, com sala. dbli quarto»• dependendu. Preço 200.000 cru-
zelros. Largo da Carioca, 5, aala 104— J. C. raria, (X 8148) 100

CENTRO 
— Vendo á Rua Buenoi

Alrea, 3 predloi com loia, me-
tragem de 13,80 x 30. — Cr* ....
3,430.000,00. MILTON MAGALHÃESAv. Erasmo Braga. 255. sala 404.Tel. 22-0128, (49*9) 100

CENTRO 
— Vende-se no Edifício

Clvltas, grupo de salas, com área
de 214 m2., rendendo 74.000 cruzei-
ros anuais. Preço: 750.000 cruieiros.
MILTON MAGALHÃES - Avenida
Erasmo Braga 235. sala 404. Tel.
22-6120. (4901) 100

CASTELO 
— Vendemos um andar

no Edifício Ângelo Marcelo, a
Rua Sfio José esquina de Quitanda,
entrega-se vaslo e com flnanciamen-
to. Tratar na IMOBILIÁRIA PI-
NHEIRO Ltda. Rua da Quitanda,
47 1.» and. sala 3 fone 43-8779.

(4990) 100

CENTRO 
— Rua Francisco Mura-

tori 52 — Affonso Nunes, ven-
derá em lellfio. quarta-feira, 3 de
Setembro de 1917, ás 18 hs. em
frente ao mesmo, o predio residen-
ciai em 2 pavimentos, estando o 1.°
vaslo « edificado em terreno de
12,00 X 28,00. Inf. 22-3111.

CENTRO 
— Salas — Vendem-se

em edifício recem-conatruido
magníficos e espaçosos grupos de
2 e 3 salas, aala do espera e sanl-
tarios. Preços desde 290 mU cruzei-
ros com grande financiamento. De-
talhes e visitas com E, N. I. R.
LTDA. A. Graça Aranha. 415. 8.°
salas 818/819 — tel. 42-9012.

AV. 
PRESIDENTE VARGAS N.»

509 — Vende-se otlmo andar, em
edifício recentemente concluído,
com habite-se, no melhor ponto da
Av. Presidente Vargas, entre Av,
Rio Branco o Rua Uruguaiana. Tem
uma arca de quatrocentos metros
quadrados, dividida em cinco gran-
des salas e demala dependências.
Preço CrJ 1.900.00000 — eom um
financiamento no valor de CrS ....
1.128.000,00 — facilitando-se o pa-
gamento da parte não financiada,
ou seja de Crf 772.00000. Tratar
diretamente com o proprietário, Dr
Francisco. Tel. 28-3919. •

(4935) 100

CENTRO 
— Vendo nq Edifício

DARKE, otimo grupo de 3 salas
de frente, entrega imediata, com
70 m2. de área utll. Facilidade de
pagamento, OLIVIERI — Assem-
bléia 104 S.o salas 312/515,

(3837) 100

CENTRO 
— Vende-se, no Edifício"ÂNGELO MARCELO" sito á

rua São José esquina de Quitanda,
ótimos grupos de salas, para pron-
ta entrega. RUBENS GOMES — As-
sembléia — 104 — 5.». (38487) 100

CASTELO 
— Salas — Vendemos

pavimento baixo, composto de
13 salas, saletas e sanitários. Área
de 509 m. q. Entrega Imediata. Pre-
ço Cr$ 2.100.OOO.OO com parte íi-
nanciada a longo prazo. Mais de-
talhes pessoalmente com LEMOS
BORDA & CIA. LTDA. i Av. Nilo
Peçanha, 26 — salas 701 a 703.(3803) 100

CENTRO 
— Vendemos a Rua do

Riachuelo, esquina de 14 x 30,
entrega Imediata^ zona de 12 pavi-
mentos e loja. Tratar na IMOBI-
LIARIA PINHEIRO Ltda. Ruá da
Quitanda 47 l.e and. sala 5 Fone
43-8779. (4992) 100

SANATÓRIO SANTA HELENA
Exclusivamente para senhoras — Duenças nervosas - Bletri»

ihoque — Insulipoterapia - Malarloterapla - Convulsoterapla - l'sic<»
terapia - Assistência médica permanente - Rua Voluntários da Pàtçi»
» — Tel, 26-2790 DireçSo do Prol» Eurlco Sampaio e Drs Jnsé Afonso
Netto e Lysanlas Marcellno da Sllv» (80'

DR. SPMOSA ROTHIER
Duenças Sexual» • Urinaria» - Lavagem EndoscOpica da Veilcula

- Eletro-ReisecçS» do» Tumores 4e Próstata - RUA SENADOR PAN-
TAS. 45 B - 1 il -.. -i -v (2211) 80

CIRURGIA E. MATERNIDADE DA GÁVEA
franqueada aos Srs. ClínicosrCirurgiões e Parieiros

Instalações modernas e confortáveis para
pequena e alta cirurgia

DIÁRIA EM QUARTO SEPARADO
CR$ 70,00

Telefones: 27-5120 e 47-2840 — Estrada da Gávea n.° 179
Condução própria para doentes e visitantes. (80)

FA D I 0~0 R A F I A S D E N T AR l"X~S 
~~

DK. EVARISTO A. RABELO
Diplomado no Brasil e E.U.A.

At. Rio Branco, 251 - Apt 1703 - .Tel. 23-2464 ' »'
(35842) 80

SANATÓRIO N. S. APARECIDA
DOBNÇAS NERVOSAS - Exclusivamente para senhoras Dlreçào cll-
nica; Dr. Joio S. Campos — Rqa D. Mariana n. 182 — Tel 26-2973. Rio.

(29034) 80
CLINICA MEDICA

Penlcllina por lnlialaçlo
Eletricidade médica, Cons.: R. Bolívar, 61 • apt. 203 — Copacabana.

Tel. 47-1250. .Diariamente daai 15 is 17 horas, '"' (80)

DR. MANOEL M. TOURINHO
Rins - Bexiga - Próstata
Tratamento ilas hcmorróldas

* vartzes - Edlllclo Darke 16.° andar natas 1619/20 niartamente da*
14 ia IB horas. TeL 32-7173 . 

''','^''-'_.-, (10388) 
80

Via» urinaria» i Ulnecologia - 81-
MU» - Distúrbios sexuais — Blenor-
ragla - Cora riplda — Quitanda 20

2.» andar. Da» II ll ia a da» 14 as 19 horas - Telefone 22-3051 (1371) 80

DR. ELYSIO CONDE'

Dr. JÚLIO MACEDO

DR. PIZZOLANTE
Blenorrafla - Impotência — Prostatlte — Reumatismo.

Sí I? ¥ ff, ¥ § 
' ' Tratamento em poucos dias pelo calor* * * *" * •* Método • aparelhos americanos.

Assembléia. «7 - 2.» — TeL 22-8472, de S il 18 horai (2533) 80

TUMORES E CÂNCER
RAIOS X l RAÜÍIM

Dr. ten Dolliniir dt Crata. Eiamea
< aplica;5as, Atende a«us colegas. — O
pttço titã 40 alcancr dt todat 43 clasits
scculs. — ASSEMBLÉIA 98 Ed. Kanitz.
4 fas. Hou matcadx. — Fon» 23*1336
e 57-»4'3. (7101) 80

CONSULTAS Cr$ 10,00
Olhos, Ouvidos, Naris, Garganta

Dr. FORTUNATO » 22-3655
Rui d» Carioca ;. 4.-> andar, de s ia

6 horas — hora naircadi CrJ 90.00.
(10037) 80

CLINICA DE OLHOS
Doenças - Operações' Óculos
PRS. AME1IO-TAVARES E FILHO

Pratica na tnglatena e Est. Unidos.
Diatte. de i la 5. — Tela. 12-4157 e
2vci:'". Rua Maneei de Carvalho 16,
}.? Edif. Colombo (fsq. i> de Maio).

''!<»>) 80

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Membro eletlro di Sociedade

dt Seaologi» de Paris.
DOENÇAS SEXUAIS OO HOMEM
Rus do Rosário «8. - De 1 ia 7.

ECZEMAS
OAS

PERNAS
rratamento eficaz e ripldo
pelos Ralos X (radioterapla)
dos Bczemas dai Peruas, asu»
dos ou crônicos e dos Eczemas
parasltirlos da» mioi an do*
Dis (mlcoses) Pruridos tebel-
des. acnes (espinhas da face)
Câncer e Ies6es pri-cancerosas
(verrugas. ulreracõcs clcatrl
zes etc)

DR. MIRANDA JÚNIOR
llua Uruguaiana, 12-A, 3a andai
Diariamente, dai 14 is 18 hor.v

Telefonei: 32-6902 a 32-6111

CENTRO 
— Armazém vazio —

Vendemos i Rua Moraes e Vale
n.° 9, de esquina, com sobrado.
Área do' armazém 112 m. q, Aceita-
moa ofertas. — LEMOS, BORDA A
CIA. LTDA. i Av. Niio Peçanha
23 — salas 701 a 703. Tels. 22-2-183
e 42-9506. (3839) 100

CENTRO 
— Salas — Vendemos pa-

vimento com 9 grandes salas e
área de 408 m. q. i R. dos An-
dradas. Entrega em 12 mesas. Preco
Crf Í.IOO.OOO.OO com financiamento
superior a 50% em 15 anos. Tratar
pessoalmente com LEMOS, BORDA
k CIA. LTDA. i Av. Nllo Peçanha.
28 — salas 701 a 703. Tels. 22-2483
e 42-9506. ' (3800) 100

BOTAroOO 
— Tirreno -• Vendo-

moa A rua Voluntários da Pa-
trla, medindo 8,80 por 70,30, Prego
Cr| 700.000,00, Tratar com LEMOS,
BORBA ít CIA. LTDA. i Av. Nllo
Feoanha, 20, aalas 701 s 70.1. TeU.
22-2483 « 43-9508. (3884) 400
"ofeíe

CATETE — Vondo por Crt
.380.000(00 otlmo apartamento

de frente, com terraço, grando
living, aaleta, 3 quartoa oom
armários embutidos, banheiro
em cftr, rouparla, copa, cozi-
nha, quarto e banheiro de em-
pregada e irea de serviço com
tanque. Financiado. OLIVIERI
— Assembléia 104, 5o, salas
312-515. (3839) 90(1

CATETTE 
— Vondo por CrS 

113.000.0(1 apartamento para en-
trega em Dezembro proximo. cona-
tando de saleta, quarta c/ armário
embutido, banheiro, cozinha, quartoe banheiro de empregada e qulnlnlFinanciamento. OLIVIERI — As-
sembléia 104 5.° salas 512/315.

(3833) 30(1

nha na
POPACABANA - Posto 4. Grande
\J oportunidade, Vendo no mnjes
tmo Edifício Lancaster em constru-
çio acelerada i rua Santa Clara,
esquina Domingo* Ferreira unlco
apartamento de esquina i venda
andar médio, com varanda», duaa
ótimas salas, 3 quartoi, 2 banheiros
nobres, louça Inglesa, em cor, copa,
coalnha, 2 quartos empregada, irea
serviço, ete. Preço Cr» 700.000.00.
com garage, com parte financiada.
Negocio particular. Tratar com o
Sr. MARIO i rua 13 de Maio, 23.
Edifício Darke, 15.» andar, sala 1532
ou pelo telefone 42-1237. .

(4836) 700
/NÕPACABANA - Vendo aparta-
\J mentos no luxuoso Ed. da Caaa
Sloper' (defronte ao Cine Metro),
com 60 por cento financiado em 13
anos. Juroa de 9 por cento. Tratar
com LAVRA PINTO á Av. Oraça
Aranha. 226, 7.» andar, sala 707. -
Tel 32.7880, (10031) 700

APARTAMENTO 
em Copacabana— Vende-se um i rua Paula

Freitas n. 29 Edificio Paraíso, cons-
truçSo multo adiantada, 10 andar
ap, 1011. Preço 123.000, cruzeiros,
sendo CrJ 48.000.00 financiado em
18 anos. Apartamento de saleta.
grande sala, quarto, varanda, cozi-
nha armários embutidos, ver no
local e tratar com dr. Vlllela, á rua
do Ouvidor, 183. sala 204. — Telef
43-5347 e 42-7890. (K 11050) 700
POPACABANA - Vende-se em
\J Aires Saldanha 98, 4.» andar
apart»., com hall, 3 salBes, varanda
envldraçada 4 quartos com armários
embutidos, 2 banheiros completos,
louça Inglesa, copa-cozlnha, depen-
dencias orlados, garage — Finan-
clamento Caixa Econômica — Final
do construção. Preço Cr$ 700.000.00— Final de construçSo — Telefone:
37-0058. (120Í3) 700

Vende-s» 
apartamento Copacaba»

na quarto e cala, boa varanda
ele, — Tratar rua 7 Setembro ti.»
73. (12014) 700

APARTAMENTO 
de sala, 3 quar-tos. 3 armários embutidos, ter-

raço. 2 banheiros sociais, etc. ven-
de-se o de n. 1.201 do 12» pavimen.tu da rua Gustavo Sampaio, 202
frente lado da sombra, pronta ha-
mltaçSo, predio novo. Ver no local
e tratar pelos tels. 22-7479 e 37-0754.
Preço 430 mil cruzeiros com 350
mjl cruzeiros financiados.

/COPACABANA - POSTO 4 -
V Rua Santa Clara 18 a 22 a me»
nos de 50 metros da Avenida Atlan-
tloa — V-çndo a preço de ocasISo no
5.» pavimento de frente para rua
Santa Clara no Edifício Maryland,
em construçSo apartamento compôs-
to de varanda, duas salas, quatro
quartos, cozinha., banheiro com lou-
ça inglesa em câr quarto e W, C,
empregada área serviço. Preço es-
pecial de Crí 460.000,00 com partefinanciada, facilitando-se ó paga-.mento Negocio particular — Tra-
lar com o Dr DAVID á rua Macha-
do de Assis, 1-1 apart., 302 das 12
ai 14 horas ou pelo telefone 22-6400
dos 9 ás 11 horas e das 14 ás '16 ho-.
ras. .. (4857)_700

pOPACABANA 
™ Vendem-se dõts

\J anartamentos pequenos, já pron-
tos, para residência, ou escritório,
no melhor ponto dc Copacabana,
por Cr? 150.. Q0O.0O cada .unj, com
financiamento.".Ver; e tratar â Av.
»N,,9. Copacabana.» 5-ÍO; i"paçt 006.

. 
"•..,.»':. 

...¦:;/'•."." (6465)".700
pOPACABANA -Vende-se «no.*
V> amplo apartamento próprio para
duas famílias; 3 salsa. 4 quartos, 5
armários, 2 banheiros em cor, co-
rinha, copa, etç. Pode ser ocupado
imediatamente. O pagamento pode
«er com financiamento ou aceltanou
um apartamento menor no mesmo
bairro, como parte e restq com fl-nanciamento. Ver e tratar â rua
Gomes Carneiro. 181,' apart." 301.
NSo Informa nelo telefone.», (10O17I m

CENTRO 
— Salas — Ven,denios pa-

vimento com 200 m. q. de arca,
excepcionalmente bem localizado,
para entrega Imediata. Composta
de 8 salas e 2 sanitárias. Preço Cr)
1.000.000,00 com parte financiada.
Renda anual de Cr? 96.000,00. Pes-
soalmente com LEMOS. BORDA a
CIA. LTDA. A Av. Nllo Peçanha,
26 — salas 701 a 703. (3801) 100

CENTRO 
— Salas — Vendemos á

R. da Quitanda, grupo com 160
m. q, para entrega Imediata. Fl-
nanciamento CrJ 284.000,00. Preço
Cr$ 750.000,00. Tratar com LEMOS
BORDA A CIA. LTDA. i Av. Nilo
Peçanha, 28 — salas 701 a 703. Tels.
22-2483 e 42-9308. (3882) 100

(IENTRO 
— Vendo otlmo grupo de

J 5 salas 2 sanitários, pranto para
ser ocupado, área de 141 m2. Preço
Cr) 380.000 dO. — LUIZ DA SILVEI-
HA. Av. Nllo Peçanha, 135 -. sala
512, Tels. 22-1669 e S2-U72.

(3853) 100
TTENDO um andar na rua Senador

V Dantas n. 20, composto de 4
grupos de 3 salas e sanitário, In-
forrnaçfies com o proprietário na
sala 1207. (3760) 100
<V»/WVVV^VVVV«M«>VV>AMVVVV>rVO'^

uogo
BOTAFOGO — Vendo por

CrÇ 220.000,00, apartamento dc
frente, pronto, eom 1 aala, 2
quartos, cozinha, banheiro, quar-
to e banheiro de empregada,
área de serviço com tanque. Fe»
queno flnanclamento. OLIVIE»
RI — Assembléia 104, 3o aalaa
312-515. (4838) 400

BOT-AJ-OGO 
- Vendo a rua Vo-

luntários da Pátria, otlmo ter-
reno de 17 x 86, com planta paraconstruçSo de edifício de oito pa-
vimentos, com 46 apartamentos. Crf
1.600.000,00, posto no nome do com-
prador - MILTON MAGALHÃESAv. Erasmo Braga n.» 383 —
Sala 404 - Tel. 22-6128.

(400)

BOTAFOGO 
— Vendo em edifício

de 8 pavimentes, para entrega
em fevereiro, otlma construção,
apartamento com varanda, duai ia-
Ias, trís quartos e mais dependen-
cias e outro menor, dois por andar.
Financiamento da Caixa EconômicaMILTON MAGALHÃES — Av.
Erasmo Braga, 235 — Sala 404 —
Tel. 22-0128. (7213) 400

BOTAFOGO 
- Vendo por Crf

600.000,00 Junto A rua Real Gran-
deza, boa residência, com 2 pavt-mentos. tendo: 2 aalaa, 4 quartos,dependências dc empregados, etc.
podendo faz»er garage. Terreno —
10x28. Entrega Imediata. OUVIERl— Assembléia, 104, 5.»,. salas 312-
SIL (3830) 400

BOTAFOGO 
— Vando a cem me-tros da prala, em edifício de3 pavimentos, acabado de construir,

lindo apartamento com varanda, sa-
la, 2 quartos, e mais dependências.Financiamento da Caixa Econômica.Entrega Imediata. MILTON MAGA-
LHAES — Av. Erasmo Braga, 253,4.» andar, sala 404. Tel. 22-6128 e42-4956. (4872) 400

POPACABANA — Vende-se em
\J Aires Saldanha 98 — 4.o andar
apartamento com 3 salas, 2 quartosboa varanda banheiro e louça ln-
glesa, copa, cozinha dep. criadosFinanciamento Caixa Econômica.Preço CrS 340.000,00 - Telefona:
37-0038 — Final de construção. .

(12026) 700

APARTAMENTO 
DE LUJCO - -

Vende-se espaçoso apartamen-
to em Copacabana; rua Raul Pom-
pela esquins. de ruj Souza Lima
para entrega até o Itm deste més,
hall. i grandes salas, otlma Varan-
da, 4 amplos quartos, 2 banheiros,
copa-cozlnha. armários embutidos,
dependências de empregados o ga-
rage. InformacSes com o proprie-
tario á rua Visconde de Inhaúma
n 39, s» andar, tel. 23-1353. Facili-
ta-se o pagamento. (K 12064) 700
I0DIF1CIO BOGOTÁ - Av~Co-.
1J Daoabana, 130G-1308 Posto 6,
lado de sombra O Incorporador
deste edifício vende diretamente os
apartamentos restantes de-iiie CrS
250.000,00 ps de fupdo e Cri -—^-
300,000,00 o* de frente todos- cóm
3 quartos, 2 varandas, sala e otl-
mas deoendencias ConstruçSo tnl-
ciada. Sinal 5%. financiamento ds
50% e o saldo grandemente facili-
tado. Tratar a rua México. 184 —
12.» andar — Tel. 22-3178, com Dr.
ÁLVARO CLARK RIBEIRO. '

(26860) JOO

COPACABANA — Vendo poi
CrS 600.000,00 para entrega em
3 mese», otlmo apartamento de
frente, na Av. Atlântica, andai
alto, constando de: vestibulo
saleta, Z grandes saias, jardim
de Inverno, 3 amplos quartos
toilete, banheiro, cop» cozinha
quarto e banheiro para» empre-
gadu, área de service com tan-
que — Grande facilldi.de de pa
gamento. OLIVIERI - Asitem
bléia 104, 5", saias 512 a 515,

COPACABANA - Vendo lu
xiiosiis apartamento!,, com mag-
niticas acomodações, constundi
do vestibulo, 2 salas de 34 in2.
ou da, terraço envld. cado o/29
m2., i quartos, rnunaria, !) ar
marios embutidos, 2 banhelroí-
o/loucas Standard em côr, oopa.
cozinha c/25 ni2„ dishensu. dole
quartos de empregadas, grandi
área dc serviço e garage, Aque-
cimento cnitrnl. Facilita-se o
pagamento. Entrega em 5 me-
ses. OLIVIERI — Assembléia
104. 5°. salas 512-515.

COPACABANA -- 1'OSTO «
— Vendo, para entrega em 4
meses, ótimos apartamentos dc
hall, sala, quartos, banheiro, 00
zinha e terraço; e hall, sala, 2
quartos, banheiro, cozinha ter-
raco, quarto e banheiro de em-
pregada. Preços tt partir de Crt
160.000,00 eom financiamento
OLIVIERI — Assembléia 104.
5°. salas 512-515.

COPACABANA -. POSTO ti
— Vendo por Cr$ 465.000,00
para ocupação em 30 dias, oti*
mo aoartamento df. frente, com
2 grandes salas, ampla varan»
da, , 3 dormitórios, banheiro
completo, copa, cozinha, quarto
e bai!li»ir.i d» empregada e ga-
rage. OLIVIERI — Assembléia
104, 50. saias 512.515.

(4843) 70(1

COPACABANA - Aparlamento
pronlo com habite ggg

nal. com part» financiada, 1 grandesala, 2 bons quartos, binheiro em
cor, cozinha, quarlo, banheiro deempregada. Finíssimo acabamentoSltuaçSo privilegiada — Edificio
Majestlc — Rua Gomes Carneiro,
149. Tratar no local com SR. BER.
RETA. (3010) 700

COPACABANA ^envrdocx:plendldos apar-tamentos prontos para habitar, comsala, 3 quartos, banheiro, cozinha edemais dependências, Todas peçasespaçosas e claras. Preço: CrS..,,290.000,00 — ótima oportunidade.
J. GONÇALVES BRVNSCHV1G -
Av. Rio Branco, 137, sala 611.

(2074) 700

APARTAMENTO COPACABANA ¦¦
VFtfflFtF - Vende-se ôtlmoVHWEOE com a JalaSi haU> 3

quartos, banheiro principal e de-
mais dependências. Pronto paraser entregue dentro de 120 dias.
Pôde ser visto todo o dia e qual
quer hora, á rua Gustavo Sampaio
n. 232 — Leme — Preço: Cr»
330.000.00. — Tratar no Banco Fl-
nanolal Novo Mundo com o sr.
Luiz Oliveira. (4976) 700

COPACABANA-Apartamentos
prontos com habite-se _ cu°mma

grande sala, saleta, 2 bons quartos,banheiro, cozinha, quarto e banhei-ro de empregado. Situado no andar
térreo, multo elevado do silo ecom o pé direito de mais de 4 rne-
tros. Tem ainda um pequeno quin-tal e outras vantagens. Edifício no-vo de finíssimo acabamento. PRE-
CO EXCEPCIONAL. Edifício Ma-
jestlc, rua Gomes Carneiro, 149.Falar com o SR. BERRETA.'

COPACABANA Í|S?1?
ótimo apartamento com todas as
peças de frente constando de: 2salas, Iardim de inverno, varanda,4 quartos. 2 banheiros completos,copa, cozinha dependências de em-
presada garage. ."reco: Cr$.....:...650.000.00, com parte financiada.
7ÜCIV!A — Av. Rio Branco. 311
(Ed. Brasília) 2° andar. Tels.22-2141 e 22-1848.

COPACABANA"- EDIricl°wrMtHUMnn "MARLOS" _
Luxuoso apartamento constando de:2 salas, varanda, 3 quartos, arma-rios, embutidos, banheiro comoleto,cozinha, área de serviço, depen-dencias de emoregado, garage.Preço: Cr$ 600,000.00 com partefinanciada. — CIVIA — Av. RtoBranco, 311 (Ed. Brasília) 2» an-dar. Tels. 22-2141 e 22-1848. .

(31336) 700

AVENIDA 
ATLÂNTICA - Ed,

Igrejlnha. Vende-se um apar-
tamento no sétimo andar. Trata-se
Com o proprietário á Av. Nilo Pe-
çanha. 38-D, sala 110, diariamente,
entre 16 e 17 horas. (K 11028) 700

AMPLO 
apartamento de esquina

com Av. Atlântica com 2 sa-
Ias, 3 quartos, etc. todos de fren-
te de rua. Ver e tratar còm o pro-
prietario â rua Bolívar n. 7, 8° an-
dar, apart, .16. (K 12004) 700

APARTAMENTO 
de hall. quarto

saleta, banheiro e cozinha —
Vende-se 03 dos 12° pavimento da
ru,. Gustavo Sampaio 202 por 200
mil cruzeiros cada um. com 130 mU
cruzeiros financiados, ver no loca)
t tratar pelos tels. 22-7479 e 37-0754.

COPACABANA - POSTO 3
Rua Paula Freitas 61 — Ven-

do por preso do ocasião, ótimo
apartamento para ."amilla de
alto trato. Construçlo muito
adiantada. Apartamento com
mais de 250 metros quadrados de
área privativa. Composto de
vestibulo, grande living. Jardim
de Inverno, sala de iantar, qua
tro quartos, copa, cosinha, 2 ba-
nheirps nobres em côr, 2 quartos
empregada, armários embutidos,
ete, Preço excepcional CrS ..
690.000,00 com parte financiada
pelo prazo de 15 anos Facilito
a parte não financiada Plantas
e InformacSes com o sr. JAYME

Rua IS de Maio 23. Edifício
Darke, 15° andar, sala 1532. te-
lefone 42-1257. (37284) 700

"l/TNDEM-SE 
pequenos apartamen-t tos em Botafogo, á rua Conde

de Irajá. 153. para entrega Imedla-
ta; Preços a partir de CrJ 78.000,00
com grande facilidade de pagamen-to pela Tabela Price. Ver e trat"
com o proprietário no local dzs 15 ás
16 Hori», trxrln* ot d'«* u*»»»!'- »l

COPACABANA — Vendemos
no posto 4, magníficos aparta-
mentos no Edifício MARYLAND
era construção acelerada e a pre-
co.s excepcionais. Só dois apar-
tamentos por andar ambos dc
frente para & rua Santa Clara,
com duas salas, quatro quartos,
cozinha, banheiro, quarto e ba-
nheiro de empregados, varanda
e área de serviço. Preços a par-
tir de CrS 460.000,00 com parte
financiada e facilidade de paga-
mento. Plantas e Informações
com o Sr. Jajrme, i rua 13 de
Maio n. 23 (Edifício Darke) —
15 — Sala 1532. ou pelo tele-
fone 42-ir.T. •:::-!) :nn

pOPACABANA - Vendo na rua\J Sá Ferreira, em edifício de lu-xo, proximo á prala, otlmo e con-fortavel apto. em andar alto defrente, para entrega em 90 diascom hall, saleta, sala. living-room'
jardim de Inverno, varanda, sala dealmoço, 3 ótimos dormitórios, ba-nheiro completo em côr, copa, co*zlnha, garage e acomodações 'para
criada, oom 70% financiados, Tra-tar com GOMES AZEREDO -^-Av.
Graça Aranha, 416 8.° andnr sala
823. Resld. depois das 18 lioras.
Tel. 38-0291. (3977) 700

pOPACABANA - Vendemos «par-
y tamento no Edifício Araxá Jun-to a Praça Scrzedelo Corrêa pron-to, com 3 quartos 2 salns 2 ba-nhelros completos, varanda, oto. e««rage, Preço 550 mil cruieiros.Trator na IMOBILIÁRIA PIN1IEI-RO Lida. Rua dit Quitanda 47 1,"and, saln t. Fone 43-3770.

' 
•' 

(4BD8) 700

COPACABANA 
- 60% financiados

CrJ 370,000 00. financiados pelaT Price e Crí 180.0u0.00 á vista.Apartamento pronto — 2 salas e 3
quartos, varanda envldraçada gran-de cozinha aren de serviço cober-U, tanque revestido de azulejos
quarto c W C de «mpregnda. Barnlielro em cftr louça Twyford. sa-ins com saneis, nrmnrlos embutidos- Prcdlo do 2 apartamentos por nn-dar. Ladeira dos Tabajaras . 130apartamento 201. Pode ser visto aqualquer hora. Tratar com o pro-orletarlo pelo telefone 37-0742,

(4044) 700

POPACABANA - Vendemos pnra
\U entrega em 60 dias. 1 rua Cons-lunte Ramos, 136. apartamento com3 quartos sala. banheiro, cozinha»,
quarto e W, C. de empregada. Pre-çu CrJ 230.000.00 com parte flnan-OljdSj, HILTON UCHOA CAVAL-CÃNT1 e OSWALDO MACEDO. Av.
2ft.'£eeJ,n5,l,< "" - '"'a «H,. Tels;22-1569 « 42-1172. (3847) 700

Copacabana 
- Vende-se apnr-tamento á rua Ministro Vivei-ros tle Castro, pronto para entregainformaçfles pelo telefone 22-0950

(3023) 700
pOPACABANA - Apartamentos\J prontos para habitar — Vendem-se esplendidos e espnçosoi de fren-te çom hall, 2 grandes salas va-randa 3 magnlfloos dormitóriosdemais dependências e garage. Pre-Ços a partir de 313 mU cruzeiroscom grande flnanclamento. Detalhese visitas com E, N. I. R. LTDA
ftmií?raca. ¦*"!»»»¦. «6. 8.» salaa4!8'410 -r tel. 42-9012.

^_ (2990) 700

COPACABANA 
— Posto 4 - Ven-do um muito Interessante apar-tamento de esquina, parn família dealto trato, no Edifício em constru-

çao. para entrega dentro de 14 a18 meses, na Rua Santa Clara es-quina Domingos Ferreira, constandoae 3 pequenas varandas, living salade jantar, 3 ótimos quartos doisBanheiros Ingleses Twoyofrds' com-pletos em cftr, dois quartos de em-pregada e W. C, serviço, etc. Uni-co apartamento a venda nq Edlfl-
Si?-n^ar mídl0 - Pr«Ç0 Cr» ,.693.000 00, com parte financiada pé-la Tabela Price - Faclllta-se ra-zoavelmente a parte nflo financia-da - Plantas, informações, tratarc,2"}° sr- Jayme - Telefone ...«-!?"- Av, 13 de Mato 23 -
(EDIFÍCIO DARIÍE )15.o andar -
sala 1532, (3759) 700
POPACABANA — POSTO 4 —
y-i Rua Santa Clara 18 ,a 22 me-nos de 80 metros da Avenida Atlan-tica — Vendo a preço de ocasISo no5° pavimento de frento para ruaSanta Clara no Edifício Marylandem construçSo apartnmento compôs-to de varanda, duas salas quatroquartos cozinha, banheiro com lou-
ça inglesa em cftr, quarto e W, C.empregada, área serviço. Preço cs-pecial de Crí 460.000.00 com partefinanciada, facilltando-se o paga-mento. Negocio particular — Tra-tar com o Dr. DAVID á rua Macha-dp de Assis, 14 apto. 302 das 12as 14 horas ou pelo telefone 22-0400das 9 ás 11 horas e das 14 ás 16.

(3770) 700

APARTAMENTO 
— Vende-se âAv. N. S. Copacabana. 664Ed. Menescal, apartamento grandede frente no i« pavimento, ol 2 sa-Ias. 5 quartos, 2 banheiros nobresem cor. grande Jardim de Invernocopa e cozinha revestida! de azu-lejos até o teto garage, dependen-cias de criado. Todos os cômodos-!?o amplos, num tot-jl de 480 m2. —

I-stá pronto para ser habitado. —
Tratar á rua B. Aires. 122, io. i/ 4das 16 ás 18 horas. Fone: 43-0608,

APARTAMENTOS 
- Vendem-se

á Av. N. S. Copacabana. 684,Ed. Menescal. bloco A os aparta-,mentos 303 e 502, prontos para se-rem habitados tendo cada 2 sa-Ias, 3 quartos, jardim de inverno, 2banheiros, copa cozinha e depen-
dencias para criado. Tem financia-
mento. Tratar á rua B. Aires, 1221°. s/ 4. das 16 áa 18 horas. Fone:43-0808. ; (4910) 700

/"lOPACABANA — Posto 3. Vendo
V^em edificio de luxo, próximo á

praia, ótimos e confortáveis aparta-mentos entrega em 90 dias; saleta
saião, Itving, 2 varandas. 3 dormi-torios. copa, cozinha, banheiro de-
pendências dc empregada: financia-
mento 70%. Tratar com GOMES —
Av. Graça Aranha, 418. depois das
18 horas. Tel. 38-0291. 8.» andar
sala 823. (3S80) 700

COPACABANA 
— LEME. Vendo

por CrS 450.000,00 otimo aparta-mento de frente, em 9.» andar comhall dc entrada, grande living. 3
nmplos quartos com armários embu-tidos, banheiro em cftr, oopa, co-zlnha, quarto e banheiro de empre-
gada ,area de serviço com tanquo.
Pequeno financiamento. — OLTVIE-RI — Assembléia. 104. 5.» Salas
512/513. * . • »

pOPACABANA — Posto 1 — Ven-
KJ do por Crí 450.000.00 á Avenida
Atlântica, otlmo apartamento deffente, com 2 salas, 3 quartos ba-nheiro, copa-cozlnha quarto e' ba-nheiro de empregada e garage. —
Facilidade de pagamento â longo
prazo. — OLIVIERI — Assembléia
104. S.o Salaa 512/513. (3838) 70(5
pOPACABANA - Entrega lmc-
V diata. Luxuoso aoartamento an-dar alto, um por andar, com 3 gran-des varandas. 2 salas. 3 quartos. 2banheiros e mais depundencUs. To-
das as peças de frente. ConstruçSode FREIRE * SODREI. — MILTONMAGALHÃES. Avenida ErasmoBraça. 255. sala 404; — Telefone:
22-6128. (4966) 700

COPACABANA 
- Vende-so á Rua

Gomes Carneiro, construçSoadiantada, confortáveis apartamen-
tos Já divididos com entrada, duas
salas, Jardim de Inverno, 4 quar-tos, 2 banheiros, 2 quarto3 de em-
pregadas e mais deoendencias. Fl-nanclamento do LAR BRASILEIRO— MILTON MAGALHÃES — Av.
Erasmo Braga, 255. sala 404. Teje-fone 22-6123. (4SÍ7) 700

COPACABANA 
— Vendo em edi-

fido de luxo á praça. Eugênio
Jardim, lado da sombra, aparta-
mento em andar alto, entrega fim
do ano constando de 2 salas, saleta
4 quartoa. varanda, com 23 m2. 2banheiros completos, copa e cozi-
nha com armários: acomodaçftes
para empregada, garage. Informes— Sr. GOMES — Av. Graça Ara-nha. 418. depois das 18 horas. Tel
38-0291 8.0 andar, sala 823.

(3878) 700

APARTAMENTOS 
— Vendem-se

de vários, tipos em edificiosdeconstruçSo e em final á Av. Copa-cabana. ruas Barata Rlbeiroe Mi-nistro Viveiro de Castro. 1 Preço a
partir de Crí 72.000,00. Financia-mentos do I. A.'T>. I. e I. A;-«P.C. Largo da Carioca, 3. sala 104 —
J- C. FaTia.

APARTAMENTO 
— Posto »4 —

Vende-se apartamento para en-trega em 43 dias, apartamento defrente com 1 sala, 2 quartos varan-
da e dependência de criada 280mil cruzeiros com financiamento.— J. C. Faria — Ljrgo da Cario-ca n. 3. sala 104.

AVENIDA 
ATLÂNTICA — Esqui-

na — Vende-se construçSo
adiantada, apartamento com 2 sa-
Ias, 4 quartos 2 varandas, copa,
cozinha, 2 banheiros, quarto criada
e W. C. e garage. J. C. Faria. ¦ —
Largo da Carioca. 5, s/ 104.

APARTAMENTO 
- Rua Xavier

da Silveira —. Vende-se em
construçSo. apartamentos de 1 sala
e 3 quartos «cabamento dis luxo.'
Pr-eço a partir de Cr$ 200.000.00. —
J. C. Faria. Largo da Carioca 5.
sl 104. ,».'.-

APARTAMENTO 
— Vende-se â

rua Sá Ferreira, em final do
construçSo, e com varanda, Saleta:
2 salaa, 3 quartos 2 banheiros copa
cozinha e dependências. Preço: CrS
490.000,00. Largo da Carioca. 5 sala
104 - J. C. Faria.

APARTAMENTO 
— Vende-se tx

rua Domingo» Ferreira e com
sala. 2 quartos e mais dependen-
cias. Construçáo em final. Preço:
Cri 200.000.00, Largo da Carioca, 3,sala 104 — J, 0, Faria.

APARTAMENTO 
— Vende-se em

edificio de um p<» andar, paraentrega em 90 dias e com saleta.
sajas. 3 qusrtos 2 banheiros copa

cozinha e dependências. Gãràgé. —
Preço Crí 600.000.00. Largo dá Ca-rloç?. B. sala 104 — J. Ç. Faria,

APARTAMENTO 
— Vende-se noedifício "BarSo de Campo Bel-j"

sito á rua Paula Freitas, em final
dc construçSo, com grainde varan.
da, saleta, 2 salas de 25 m2 cada

ótimos quartoa e dependências. —
Freço a partir de Crí 510.000OO. —
Financiamento de 70 %. Largo daCarioca. 3, sala 104 — 3. C. Faria.

APARTAMENTO 
— Vende-se no

edifício "Campo Belo" sito árua Paula Freitas, de frente', em fi-
nal de ccrstruçSo e com grandevaranda, saleta, living com 34 m2,
sala de Jantar com 20 m2, quatro
quartos de 17 a 23 m2, rouparla; 2
banheiros, copa, cozinha, 2 quartosde criado e InstalaçSo. Garage. Pre-
ço Crí 920.000,00. Bom flnapcla-
mento do Lar Brasileiro. Largo daCarioca, 3. sala 104 — J. C, Faria-

COPACABANA 
— Vendo na Av.

Copacabana, Posto 6. lado dasombra, trecho sem bondes, aparta-mentos em construçSo com sala 2varandas cobertas. 3 quartos, ba-nheiro, copa, cozinha, quarto e ba-nheiro de criada, área de sreviço etanque. — Preço a partir de CrS260.000.00. 30% financiados. Plan-tas J. C. Faria — Largo da Cariocan- 5. sala 104. (3831) 700

AV. 
ATLÂNTICA (esquina) -

Vende-se apartamento com va-
riiiiiln hall, 2 iilns 1 quaitos, C
banheiros, copn. cozinha, quarto •
W. c, de empregada e gnrngo. Fl-
nunclamenlò pelo 1. A V. C Pioco
Cr$ 030.000,00. Tratar á Av Nllo
Peçanha, 135 - sala 312 - LUIZ
DA SILVEIRA. (3354) 700

COPACABANA 
- Apartnmento —

Vendemos, em edifício de um
por pavimento, com 2 saliiB (47 tn.
q.), grande varanda (17 m. q.), 3
quarlos (63 m, q.). armários em-
butidos, 2 banheiros, copa, cozinhn,
nrea de serviço, qunrto e \V, C
criados o garage. Acabamento de
grande luxo. Entrega em Dezembro.
Preço Cri 630.000,00 com grandofinanciamento. Tratnr com LEMOS.
BORDA * CIA. LTDA. á Av. Niln
Peçnnha. 20 — salas 701 a 703. Tels.
25-2183 e 42-0500. (3005) 700

COPACABANA 
- Terreno — Ven-

demos no Bairro Peixoto,, situa-
do d Rua "B" medindo 15 x 24.
Kftro remido. Preço CrS 470,000,00
& vista. Trntar com LEMOS. BOR-
DA * CIA. LTDA. á Av. Nllo Pe.
çanha 26 — salns 701 a 703. Tels.112-2483 e 42-0506. (3808) 700

COPACABANA 
- Vendemos no

Edifício Juplra, a Rua Flgucl-
redo MagalhScs, 28. apartamento al-to de lUJto, com 3 salas. 3 quartos.Jardim dc inverno. 2 bnnhelros docftr, varandas etc. garago. Preço700 mil cruzeiros. Trntar nn IMO-BILIARIA PINHEIRO Ltdn. Rua daQuitanda 47 l.e and. snla 5. Fono43-8779. (4088) 700

pOPACABANA - Vendemos um\J apartamento no Edifício Alté, aRua Domincos Ferreira, esquinaConstante Hamos, com 4 quartos3 salas 2 banheiros completos ga-rage etc. para entrega em ISO dias
por 700 mil cruzeiros e 225 flnnn-ciados. Tratar na IMOBILIÁRIA
PINHEIRO Ltda. Rua da Oultnn-da. 47 lfi and, snla 5 Fone 43-8770.

COPACABANA 
- Vendemos um

apartamento no Edifício Altft,eom 4 quartos 2 salas, 2 banheiros
completos, (4994) 70Ò

COPACABANA 
- Vendo em finalde construçSo, otimo apartamen-to do frente, com 2 salões. 3 quar*tos, banheiro, garage, copa cozi-nha. quarto e bnnhelro de euinrega-da. por Cr$ 460.000.00 Financiamen-

o CrS 140.OOO.OO - LUIZ DA SIL1-VEIRA. Av. Nllo Peçanha. 135 —
saia 612. ¦ (3P.55) 700

COPACABANA 
- Vendo em txrx-dnr alto. apartamento dc frentoentrega imediata; snla. qunrto. bn-nheiro e cozinha, nm-rlcani. PreçoCrS 165.00000 com flnanclamenln.LUIZ DA SILVEIRA. Av. Nllo Pc-

Çanha. 153 — sala .112. Tels. 22-15OT
g 42-4472, (3B56) 700

COPACABANA 
- Vendemos arua Xavier da Silveira esquinade Leopoldo Miguez, apartamentos

de frente com sala. quarto, banhei-ro. cozinhn. varanda e arca comtenque. Preço a pnrtir de CrS ...145.000.00 çom facilidade d" paB3-mento. — HU,TON UCHrtA CA-VALCANTI e OSWALDO MACEDO.Av. Nllo Peçnnha. 1.15 — saln 312.Tels. 22-1369 e 42-4472.
(3832) 700

pOPACABANA - Vendo por CrS -
\J 300.000,00 otlmo aoartamento de jfrente, pnra ocupação imediata »
constando de: grande living, varan*
da, 2 quartos c/ armários embuti-dos, banheiro, cozinha, área dc ser-»»viço c/ tanaue. quarto e banheiro '
do empregada. Com financiamento.
OLIVIERI — Assembléia 104 5.0 si- '
Ias 512/513. (3836) 700 í

COPACABANA 
— Residência —

Vendo á rua Republica do Peru
124 (entre Av. Atlântica e Av. Co-
pacabana), para entrega Imediata;otlma residência cm centro de ter-reno de 11 x 22. Tem no l.o pavto.varanda — 2 salas — escritório —
copa e cozinha; nos fundos bfta gn-rage e quarto de empregada com
InstalaçSes. No 2.0 pavto. tem 3
quarlos (sendo 1 duplo) — banheiro
completo e varanda nos fundos.
Preço Crí 1.100.000,00. eom flnan-
clamento de CrS 250.no0.00. Marcar
visitas com PERICLES DUTRA, á
Av. Nllo Peçanhn. 153 snla 513.
Fones 22-2430 c 22-5911.

• ' 
(3990) 700

COPACABANA 
— Vende-se Cr$

200.000.00 â rua Octaviano
Hudson, em edifício do 3 pavimen-tos, apartamento, com sala. 2 auar-,
tos, banheiro completo, cozinha,
quarto e W». C. para empregada,
terraço de serviço com tanaue —
RUBENS GOMES - Assembléia —
104 - 5.». •• -,. .-»,.,-' ' ' <J

COPACABANA 
— Vende-se C»S

500.000,00 BAIRRO PEIXOTO,
frente para Praça, otimo terreno cie
15 x 24 lado da sombra.' RUBENS
GOMES — Assembléia 104 — 5.».

COPACABANA 
— Vendo-se CrS

120.000.00 4 rua Sá Ferreira,
apartamento de frente andar alto.
c. saleta. quarto, banheiro comple-
to. rouparla. kltchinct. Financiado.
RUBENS GOMES -' Assemhléla —
104 — 5.0. (36486) 700
•COPACABANA — Vende-sa parR
\J contribuintes do l.A.P.C. apar-
tamento de frente, em- otlmo loca),
com 3 bons quartos, grande living,
2 varandas, sala de almoço, quartode empregada e demais dep. por
230 mil CrS com financiamento de
100%. Final de IncorporaçSo. Ex-
cepclonal oportunidade;— Inf. rua
Uruguaiana, .104, sala» 407. Telefone
43-9237. (3781) 700

COPACAABNA 
— Apartamentos

prontos, em ffcul e inicio de
construçSo. Vendem-se esplendidos
de diversos tipos e tamanhos. Bons
preços e bom financiamento. Deta-
lhes com E. N. I. R. LTDA. Av.
Graça Aranha. 416 8.» salas 818/819
tel. 42-9012. (2991) 700

COPACABANA 
— Apartamentos

prontos para habitar. Vendem-
se os ultimos em edificio de 2 porandar, com 2 salas, grande varan-
da, 3 dormitórios com armários ba-nheiro louça Inglesa, cozinha com
armários, dependências para empre-
gada e área de serviço — Preços
desde 380 mil cruzeiros com finan-
Ciamento. Detalhes e visitas com
E. N. I. R. LTDA. Av. GraçaArr-iha, 416 8.n 5nh? 3!3»'819 tel•i-spis ,:::i) 700

Edifício 
menescal - Vendem-

so neste edifício o apart. 410com frente pára Barata Ribeiro 473,com 2 salftes de 24 metros cadaum, 4 quarlos de 25, 19, 16 e 14metros, 2 banheiros completos, gran-de cozinha, otlma copa, vestibulo,
jardim de inverno em toda fren-to, grandes armários embutidos, de-pendências para empregada, garage.Bom ímíncUmento. Ver durante odia e tratar pelo fone 27-0742 ou noescritório da empreta no mesmoedifício. (492O) 700

c/amengp

Vende-ae 
apartamento no Flamen-

go 2'salai 3 quartos e demais
dependências —. Tratar .rua • 7 S»-
tembro n.o 75. '(12015)900

FLAMENGO 
— Vendo, pronta on-

trega, apt»., de frente, com sa-
leta, sala, 3 quartoa, copa, cozi-
nha, banheiro, quarto e dependen-
cias de emprçggdos. Atê as 11 pelo
tel. 37-6128, o depois tratar â —
Trav. do Ouvidor, 39 — 3.» andar —
Telefone: 43-8745.

(12074) SOO

FLAMENGO 
— Vende-ae á rua Sé-

nador .Vergueiro, esquina Pais-
sandú, apart. andar alto, entrega
Imediata, cinco grandes peças e de-
mais dependências. Tel. 42-7139,
oom OLAVO RAMOS & CIA.

(10003) 900

FLAMENGO 
— Rua do RusselI,

162, quarto pavimento — Vende-
sa ou aluga-se otlma residência,
constando de dois apartamentos uni-
dos por duas portas. Saleta, sala
de Jantar, nal a do visitas com quln-zo metros quadrados, quatro quar'tos Com quartorze e melo metros
quadrados cada utn,» dol*' banheiros ,completos, corredores, cozinha, co-
pa, cozinha, dois quartoa para cm- .
pregados, duas Instalações para em-
pregados, terraço, tanquej. Na fren-
te possui duas pequenas varandas e
um jardim de Inverno. O pavimen-to está passando por nmq completa
reforma de toda: a pintura, pias, íe-
chos, vidros.' banheiros, etc, fican-
do completamente novo. Trata-se
diretamente com o proprietário pc-lo fone 37-5.969  (10009) 900

}FLAMENGO 
— Em luxuoso edu. ficip dc otlma construção, ven-do excelentes e confortáveis apar-tamentos para pronta, entrega, comlinda vista para o mar, Já com ha-bite-se, luz e gaz, de frente, em»andar alto todos com 2 salas, sa-leta. 2 varandas, 3 grandes dor-mitorios, banheiro completo em cor,ampla cozinha, acomodações paracriada e garage, oom grande finan-ciamento — Tratar com GOMESAZEREDO ¦- Tel. 38-0291. depoisdas lBhoras. (2948) .900

FLAMENGO — PRAIA-—
NEGOCIO URGENTE. Vendo
por Cr$ 250.00000, para entrega
imediata, otimo apartamento
com saleta, sala, 2 amplos quar-
tos, baiibeiro cm côr. cozinha,
quarto e banheiro de emprega-
da, área de serviço com tanque.
Pequena facilidade de pagamen-
to. OLIVIERI — Assembléia
104, 5». salas 512-515.

(4839) 900

COPACABANA 
- Apartamento -

Vendemos um 10.° pavimento(recuado) com acabamento dc altoluxo, em edificio de 1 apartamento
por andar. Preço Crí 500.000 00 cn-trega em Dezembro. Todos os de-•alhes com LEMOS, BORDA 4 CIA.LTDA. á Av. Nllo Peçanha 26 —
snlas 701 a 703. Tels. 22-2483 e ..42-93»6. (3866) 700

COPACABANA 
— Edificio Alone— Posto 3 — Vendemos aparta-mcnto com Cr$ 50.000.00 financia-dos pela Tabela Price. ConstruçSoadiantada. 1 sala varanda, 1 quar-to. banheiro e kltchnete desde CrS

SM-ifiW' Tratar com LEMOSBORDA * CIA. LTDA. â Av. NlloPeçanha, 26 — salas 701 a 703. Te»s.22-2483 c -42-5505. (38671 ;ntx

I^LAMENGO 
— Vendemos á rua

Salvador, otlmo apartamenlocom 3 quartos. 1 sala. hall, iardimde inverno, banlielro, cozinha, quar-to e W.C. dc empregada, armáriosembutidos, etc. Preço CrS 330.000,00
çom parte financiada. — HILTONUCHOA . CAVALCANTI e OSWAL-DO MACEDO — Av. Nilo Peçanha.153, sala 512. Tels. 22-1569 e 42-4472.

.(3848) 900

Íj"LAMENGO 
— Apartamento pron-to para habitar — Vende-se es-

plendido e espaçoso do frente, an-,dar elevado, com vista para-o mar,com saleta, 2 grandes salas, '"*ran-
da, 3 espaçoso.* dormitórios,-1 nhel-ro em cftr, louça inglesa, ma>s do-
pendências e garage. Preço 530 mi!cruzeiros com grande financiameiüto. Detalhes e visitas com E.N.I.R.I.TDA. — Av. Graça Aranha. IIH,3.-'. -alas 813 Í79. Tcl., •42-90!-' '

(2992) 900

m
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CORREIO DA MANHA -- Quinta-feira, 28 dc XgMo ile 1947

TitWli-Wa&ar**
d* c.n.tnirío. já tm ptirturm pata
entre»» em outubro próximo, Atur-
tamtcioi de itk, aala-a, i quartas,3 vinndu, coilnh», banheiro, de-
pendências dn empregados « gara-
ge. Apartamento* da tala, quarto,
-umht.ro e cozinha • garage, Gran-
de facilidade paia parte nio flona.
ciads. FInanclnm*nto da Caixa Eco-
nomlct, Viiit.fl ao local a qaulquer
hora. Tratar diretamente com o
proprietário Jlr, CAMARGO » ru*
A"i«-Oliléo«, <S, 1.° andar, Tele4one
«.-M9T. (4991) 000

F.A.Mr.tc.0 
— Apartamentos para

entrega em M dita — Vendem-
se luxuoioi e espaço>oi em edifício
de 3 por andar, com vestibulo, S
grandes .alai, Jardim de Inverno en-
vUrnçado, varanda, 3 e 4 dormito-
rl-tft, cnm arme-lo., 2 banltelroa to-
ciai-, cona, cozinha, 2 quarto» de
empregada, nrea d- sen*lço e gara.
g:. Preços dcad. 570 mil cruzeiro»
oom financiam, nio. Detalhar * Vfcrl»
t»t com -C.N.I.R LTDA, — Av.
Graça Aranha. 411, 8.», talas Ml-
Bl». Tnl. 420012. (_».-> SOO

TrAKVMA ~ Logo defH* do Jar-
X dim At Alltti, á rua Cuptrtlno
DurÍHi, vendo oa ultimo* apirtamtn-
toa' do "Edifício Sapucal" de aala a
quarto t «ala • 3 quarto», todoa com
quarto t Instalações para emprega-
da (3 pav_m«ntoa), Preço* a partir
dai Crf IM.000,00 rom financlamen-
Vo dt '40% doa próprio* Incorpora-
doraa, Conitruçto ji no 1.° pavi-
inrnto t t terminar «m 10 mê...
Corretor JOAO SILVA - Av. G.
Aranha, J0-, aala 501 — «.«a,

(*-__) IMO
MN*',*_'M-*'*a*VWVM/^ArVVV<^t*VVVVVVVVV<-

Laranjeiras
I ARANJEIRAS - Rua Alice, 41,
JU vende-se tm tdlflclo dt 3 pavl-
mtntot, final de construçio, tm cen-
tro dt terreno, o apartamento 206
de lado. Financiado pela C. Eco-
nêmlca. Pode ter visitado todo» oi
dia», fite s. Traiar na CIA. ÁUREA
— Av. Rio Branco, 111. sala 304.

(0340) 1400

•"jí*4.AWB-.aO — Vtndo luxuouoi *
J.' coníortarrtla apartamento* tm
•dlflclo de <*™>tniçSr> multo adlan-
ItÁfi prtxlme d» praia com mag-
nlfTc* vista para o mar, com htll,
saleta, 2 aalõ**, yeitibulo, duas va.
rsnau, 4 quarto*, rouparia; ?.* na-
nheiros completo», copa t cotlnha
cnm armário*, 2 quarto* com ba-
nhelro para eriada com -O"!, flnan-
ciados. Tratar com GOMES AZE-' RFDO — Av, Onça Aranha, 41(,
n.o andar, aala 8Í5 ou depol» das
18 hora» — M-0M1, (_«-.) 900
T«,ÃM«SfGO — Vendemo» aparta-
J. mento d« luxo, andar alto com
2 ralai, 4 quartos, 2 banheiro* eom-
pleto». 2 quartoa empregado t dt-
mal» dependências confortável-, ga-
rage e financiamento. Preço 900 mil
cruzeiros. Pronta entrega. Tratar
na IMOBILIÁRIA PINHETRO LTDA.
A rua da Qullnnda. 47. 1." andar,
«ala. J. font 43_.7*_. (4-99) 900

I~~Í^MEÍ.GÕ 
— Vende-se aparta-

I mento com grande «ala, 3 quar-
to», arando varanda, banheiro «m
cftr. armário* embutidos, ampla co-
7.nha « demais dependência» i rua
Senador Vergueiro. 2 apartamentos
por andar. A' vista Cr» 200 000.00
« financiamento de Crí 230.000.00.
Tratar pelo telefone 37-0742. com o
proprictArlo. (4943) 900

1"'^LÂMTBNGO 
— V.nde-ae á rua Sc-

: nador Vergueiro, apartamento,
pronta entrega, constando de uma
naia, 3 quartos, corlnha, banheiro,
quarto e banheiro de empregada,
hela vi*U para Guanabara. — Sr.
GOMES — Av. Graça Aranha, 41«,
8.o andar, sala 8?5. Depois das 18
liorji. Telefone 38-0291.

(3878) 900

LARANJEIRAS 
- Vondem-tc apar-

tament-M pronto» para auocla-
doa do l.A.P.C. - 100% financia-
dot. Tratar á travam do Ouvidor,
39. 3». Tel,, 43-8743.

(IIOI7) 1400

VENDEM-SE 
terreno- plano», foro

remido, no Cotmt Velho, a pre-
ço* modioos Telefonei 39-4214 -
32 2130 e 32-B948. (2830) 1400

RECREIO 
DOS BANDEIRANTES

— Vendt-N um lott de 11 x 39
próximo 4 praia ptla melhor oferta
TraUr com Arfonao Iel. 43-21IUI,

(0090) mon

InaLON 
— Apartamento pronto,

J Vendemoi A Av. Delfim Morei-
ra n, 1,188, o apartamento 102, para
entrega Imediata. Saleta grande, 2
ampla» aala», boa vaVanda, 3 dormi-
torlo», banhulro de cor, copa, cozi-
nha, grande -11*11 de serviço, quar-
to t W.C. criado* t garage. 1'reco
Crt -00.000,00. Tratar com LEMOS,
BORDA êc CIA. LTDA. á Av. Nilo
Ptçtnna, 26, talas 701 a 703. Tel».
22-a493 * 42-9506, (3870) 1J00

IBE-LOl. 
— Terreno — Vendemo»

1 t riu JuquIA, esquina com Av,
Bartolomeu Mitre, zona de 8 pavl-
mento» com loja, terreno com arca
de 734 m.q. ao proço de Cr$ ....
1.000,00 por m.q Traiar com LE-
MOS, BORDA & CIA. LTDA. _
Av, Nilo Pcçanlia. 26, sala. 701 11
703. Tela. 22-2483 e 42-9..06.

(3071) 1500

APARTAMENTO 
— Vende-*)'em

final de construçio A Avenida
Ataulpho de Paiva, esquina de Joié
Linhares, de frente, e com Jardim
de Inverno, «ala, 3 quarto* e dt-
pendências. Preço: Crg 300,000,00,
Largo da Carioca, 9 aala 104 — J.
C. rarla. (3818) 1900
*V^^*^v,*w^^^_'^**V*'^^-*^*W**»^^*V,*»-*'W»^^A^

1?_.AJI__NGO 
— Srs. Inoorporado-

.' res. Otlmo predio residencial,
dividido em ótimas acomodações
para familia, edlficado em terreno
de 10,50 x 27,00, estreitando aos fun-
doi, silo i rua Corrêa Dutra, 149.
«•ri vendido em leilão, hoje, quinta-
í.lra, 28 óe agosto de 1917, áa 16
liorai. em frente ao me. mo pólo lei-
loeito AFFONSO NUNES. Inform.
J2-3;lt, (4902) 900
T?LAME-.GO — Vende-se aparta-
JL' mento de alto luxo, ricamente
mobilado, em apartamento de um
por andar, 3 laias, 3 quartas, 2 ba-
nhelrot, varanda, hall, coslnha, co-
pa, quarto e banheiro de emprega-
da, garage. — Informa Snr. GO-
MES — Av. Graça Aranha, 416, 8.»
andar, sala 825. Depois das 18 ho-
ias. Tel. 38-0191. (3875) 900

LARANJEIRAS 
— Negocio de oca-

¦lio — Vendo pelo preço unlco
dt Crf 560.000,00, casa nova, ainda
nio habitada à riu Itaberá, 141, no
Jardim Laranjeiras, Ônibus: 41, 45
e 48. Ver a qualquer hora no local
oom o encarregado. Acomodações:
4 quarto*, quarto de coetura, 1 va-
randao, banheiro completo, tollette
para visitas, deposito, S salas, sala
de almoço, cozinha, quarto de tm-
pregada eom W.C, tanque a gara-
g*. Tratar á rua do Roearlo, 113-A,
4.1 andar, .«lan 401-3 com ALFRE-
DO DAMASIO. Fone: 43-9285.

(10M6) 1400

EARANJEIRAS 
— Vtndo, a preço

excepcional, no Edificlo Nevada,
em conatruçio acelerada,'á rua das
Laranjeiras n. 285, otlmo aparta-
mento com 'tala, 5 quartoa, 2 ba
nhelro* cozinha, quarto de empre
gada, W.C. de serviço, Área, etc
Edificlo a terminar em 12 meses.
Prtço eipicial Cr$ 375.000,00. com
Crf 171.000,00 financiados pela Cal-
xa Econômica, prazo. 15 anos, tabela
Price. Facilita-se a parte não flnan-
dada. Tratar com o Sr. MARIO A
rua 13 de Maio, 23, 15.° andar, sala
1532 - Ed. Darke - Tel, 12-1257,

LARANJEIRAS 
— Terreno. Vendo

A rua Pereira da Silva, 4 lotes
de terreno por prtço de ocasião.
Zona de 3 pavimentos. Tratar com
ALFREDO DAMASIO A rua do Ro-
sírio, 113-A. 4.° andar, «alat 401/2.
Fone 43-9285. (10033) 1400

LARANJEIRAS. 
Vendem-te apar-

tamentos pronto» para associa-
dos do l.A.P.C. — 100% financia-
doa. Tratar A travessa do Ouvidor,
39, 8.0. Tel. 43-8743. (1803) 1400

Leme

Gávea
T AG&A — Vendo lotes de terreno
IA de 380 mta.2. a rua Bogaiy e
A Av. Epitacio Fe.soa. Até a» 11
pelo tei. 37-8126 «depois tratar a
Travema do Ouvidor. 39 - 3.» andar
- Tel. 43-3745. mm)lm

MM BOTÂNICO

LAGOA — Vendo terreno ai-
to í rua Sacopá, rna «ne futu-
vãmente ficará ligada a Copa-
•abana, vista deslumbrante en-
tre exuberante mata. Pagamen-
to 20% de entrada e o saldo 120
prcBtações, juros 10%. Mais in-
formações, plantas e fotografias
com LANZONE, Tel. 42-4553
das IJ As IS horas. (37713) 1001

— ótimo
terreno de

esquina, situado A Rua Abade Rs-
mos cnm 58,50 ms. de testada. Pre-
co: Crf 770.000.00. — CIVIA —
Av. Rio Branco. 311 (Ed. Brasília)
2» andar. Tel. 22-2141.

(31338) ;100_' 
TARDM~__OTÃNTCO — Vendo por

•) CrS 180.000,00 em local saudável'¦'». muito fresco pequeno predio de
esquina, estilo. Colonial, tendo: 2 sa-
Ias, 2 quartos, banheiro, cozinha.
Facllita-sé o pagamento. OLIVIERI
— A.iembléla, 104, 5», salas 512-515.

TARDIM BOTÂNICO — Vendo por
«I Cr$ 300.000,00, roidencla moder-
na de 2 pavimentos, tendo: varanda,
«tlota, sala, 3 quartos, banheiro, co-
zinha, quarto de empregada e gara-
ge. — OLIVIERI — Assembléia 104,
!..°, salas 512-515. ' (3832) 1001

T KME — Vendo A rua Gtutavo
l_ Sampaio, apartamento» com ta-
leta, quarto, banheiro • kltchnette,
Milton Magalhãca. Avenida Eratmo
Braga 255. sala 404. Tel. 22-6129.

(4963) 1600

I7I8QUINA p/ comercio - Vendo-
J.J m com 16,50 dt ttstada pela ta-
trada Velha da Pavuna t 13 mt-
tros pela rua Altlnga (Junto ao pre-
dlo 33). Preço Crí 80,000,00, «endo
Hr» 20.000,00 A vista e o restante
financiado 1 praso longo. Tratar no
««critorio dt JOAQUIM SANTOS
PARENTE - Av. 13 de Mslo, 37
l^Jtndj (4D2Õ) 2800
flAMPO GRANDE - Vendo em
V / zona Induali-lal arta com 40 000
metro» quadradoi planos com ti_s
frentts «m avtnldaa asfaltada a 260
metro» di estação, toda cercada
com multa água, luz e telefone. —
Parte financiada, Acelta-at parte
do pagamento em apartamento». —
MILTON MAGALHÃES A Avenida
I.i-si-io Braga n,° 199 — Sala 404
Telefone: 22-6128, (4070) 2600

ANCIIIETA 
- Vendemo» Cri ,,

110.000,00, magnífica proprleda-
de com lindo "Bungalow" forrado
a ajaoalh. do com dois otlmo» quar-
to», grande aala. Instalações excelen-
tes para pronta entrega, ampla ga-
rage de 7 x 0, e mal» 6 quartos «m
forma de avenida, local apraalvel,
clima excelente, dando renda liqui-
da dt 12% e terrtno de 60 x 80,
Tratar diretamente com a Cia. Imo-
biliar!» do Distrito Federal A Ave-
nlda Rio Branco. 106/10», 14.». sala
1411. Telefone 42-0887.

(4942) 2800

LUME 
— Vendemoi A rua Gustavo

Sampaio n. 140, apartamento
para entrega em 4 mete», de quar-
to,'(ala, banheiro, cozinha. Preço
Cri 130.000.00 com parte financiada
pelo I.A.P.I. — HILTON UCHOA
CAVALCANTI e OSWALDO MACE-
DO — Av. Nilo Peçanha, 153, sala
512. Tels. 22-1569 * 42-4472.¦•'• (3850) 1600

Rio Comprido
RIO 

COMPRIDO — Avenida Pau-
lo de Frontin — Vendo por Crf

700.000,00 otlma caaa de 2 pavl-
mentos, em centro de terreno, com
5 quartos, 3 salas, garage « um apar-
tamento nos fundos etc. Entrega
Imediata. OLIVIERI — Assembléia
104 3.0 _ salas 512/315. (3827) 2001

LARANJEIRAS. 
.Vendemos apar-

tamento em final de construção,
no Edifício Orange, A rua Carlos de
Campos, .com saleta, sala, 2 quar-
tos e dependências para emprega-
do, por. 5JB5 jnll cruzeiros e 105 fi-
nanciados pela Caixa Econômica,
Tratar na IMOBILIÁRIA PINHEI-
HO LTDA, A rua da Quitanda, 47,
l.o andar, sala 3. Fone 43-8779.

(4991) 1400

LARANJEIRAS — Vendo no
melhor ponto da rua das Lnran-
jelras no n. 285, Edificio Neva-
ia, em construçio, a preços con-
vidativos, apartamentos de 2 sa-
Ias, 4 quartos, 2 banheiros, co-
tinha, quarto e W. C. emprç-
gada .etc., Preço C,r$ 370.000.00,
com parte financiada a prazo de
15 anos e facllitando-se a parte
nto financiada. Plantas e infor-
mações com o Sr. Jayme á rua
13 de Maio 23, Edificio Darke..
n. 23-15.° andar, sala 1532, tele-
fone 42-1257. (37285)1400

LARANJEIRAS 
— Vendemos com

1 grande financiamento magnífica
residência para família de alto tra-

.tamento construída em terreno de
18x41. Trata-se A Avda. Rio Branco.
277. S/1110. "EXPAN LTDA". Tel.
32-7355. (3614) 1400

TARDIM BOTÂNICO Vendo
apartamento pronto entrega, 2

.alas, 3 quartos, banheiro cm cõr
a dependência de empregada. Pre-
ço Cr| 300.000,00, Incluindo mobília
colon-'al, grupo de sala. — LUIZ
DA SILVEIRA — Av. Nilo Peça-
nha, 155, sala 512. Tels. 22-1569 e
42-4472. (3857) 1001
TARDIM BOTÂNICO — Vende-se

*. A rua Jardim Botânico, próximo
á Sociedade Hipica, magnífico apar-
tamento de frente, constando de 2
grandes salas, grande varanda, 2
quartos, etc. Em frente A residen-
cia Lsge. Facilita-se parte do pa-
gamento — GASTÃO MACIEL —
Ed. J. do Comercio, 5.° andar.

(32108) 1001

I; 
ARANJEIRAS — Vendo no me-

1 lhor ponto da rua dss Laran-
Jelras, no n. 388, Edificlo Nevada,
em oonstruçgo e paia entrega den-
tro de 12 a 14 meses, apartamento
lateral de frente, com 2 salas, 2
quartos, <2 banheiros, cozinha, quar-i
to e W. C. empregada, etc. Preço
especial Cr| 370.000,00 com parte
financiada a prazo dc 15 anos pela
Caixa Econômica. Facilito razoável-
mente, a .parte não'financiada. Tra-
tar com o Sr. MARIO, telefone —
42-1257 ou pessoalmente na Av. 13
de Maio, 23, 15.° andar, sala 1532,
das 13 As 18 horas. (3768) 1400

LARANJEIRAS 
— Vende-se por

650 mil cruzeiros, com flnan-
ciamento, ótima e confortável re«l-
dència com garage, em grande ter-
reno dando para duas ruas. — Av,
Rio Branco, 109, 2.0, sala 14, das
10 As 12 ou pelo telefone 25-1105.
das 10 em diante. (3798) 1400

I: 
ARANJEIRAS — Apartamento,

J pronto, entrega Imediata, vende-
ae a rus das Laranjeiras, com sala,
3 dormitórios, banheiro completo,
cozinha, dependências para empre-
gada e Área de serviço. Preço 310
mil CTUzelro» com grande financia-
mento. Visitas com E.N.I.R LTDA.
— Av. Graça Aranha, 416, 8.°, aá-
Ias 818-819. Tel. 42-9012. •• (2994) 1400

APARTAMENTOS Ã PRAZO -
Rua Itnplri., 83 a 101. Obra apro-
vada com licença paga a ser tme-
dlatamente Iniciada. Preços de ln-
corporação desde Cr| 99.000,00 —
Plantas e detalhes no n. 88 — Tel.
42-9641. (3807) 2001
^vm^-w^w^-*^^****^*^*^*^*^»***^^»^^

Santa Teresa
SANTA 

TERESA — Rua Almlrsn-
te Alexandrino — Vendo por Cr|

550.000,00 otlmo predio d* X pavl-
mentos. com grande living, 3 quar-
to», cozinha, banheiro completo, ga-
rage e dependências p/ empregados,
Terreno de 14 x 78. Belíssimo pano-
rama. OLIVIERI — Assembléia 104
5.0 sala» 512/813. (3829) 2100
**\Ss*sss*^s*sfy*sssf*k/Vsfsssws***+f>*^^fs*s+%*

S. Cristóvão
SAO 

CRISTÓVÃO — Vendo por
Cr| 630.000,00 otlmo terreno de

esquina, tendo condução A porta,
medindo 23 x 42 com área de 1050
m2. — OLIVIERI — Assembléia 104.
5.0 salas 512/515. (3831) 2200

s CRISTÓVÃO — -lona Indus
trial — Vendo no principio da

rua S. Luiz Gonzaga, casa de um
pavimento com 2 salas, 4 quartos e
mais dependências. Terreno de 11
x 40. — Milton Magalhães. — Av.
Erasmo Braga. 255. sala 404 — Tel.
22-6128. (4971) 2200

REALENGO 
— Vende-ie 3 lotes

dt terreno medindo 30 x 73 a
Rua Petropolli. antiga Renedlna —
Vila Nova. Preço Cri 32.000,00. In-
fornva-se Rua 19 Fevereiro 138 —
Botafogo. (4909) 3900

Jacarépaguá
JACAREPAGUA 

— Vetidet» *?_-
reno dt esquina, pronto para

receber construção Indicado para
easa comercial com 16 metros de
frente para a Estrada Int, Maga-
lhães. distando 800 metros do Cam-
pinho. Faclllta-se parte do preço- Trstar na CIA. ÁUREA - Ave
nlda Rio Branco. 111 -' Sala 304.

ÍIIOIS) 3001

JACARÉPAGUÁ""- 
Vende-se~'.õ.<

reildepcial 12 x 30, pronto para
receber construção. Faclllta-se par-
te do preco — Tratar na CIA, AU-
REA — Av Rio Branco, 111 —
Sala 304. (11016) }ooi

VENDEM-SE ÓTIMAS
CHÁCARAS

Situadas na Eittadt da Rodigcm Niti
tól-I-lbu.go, kiyMii poi ttero • onlb-i,
i qmrtnta mlnutoi de Nitet-í. — Pticoi
deidt Crt 1.000,00 (cinco nil cmttltM),
tm ptqutnai piiilicé-i iem lutoi. —
InlotmscAei e jilsntn oo Eictllmle dt
Vtmlti i Rusmitnns Alrea 104, 4.' Si-
llt 44/41. — Teltfont 4a-«i<*t.

chácaras" para
criação de galinhas

Com trem • onjbui ot porti A 4o mt-
nutoi dt Nitti-I, Tctrtnoi pttprioi pata
avlarlo» cnm nuctntei d'igtii, Pirco Cri
a.-O poi índio quadrado ou chicitli dei-
dl cinco mil ciuieirns em pcqucnit piei-
tic.ic! M-in luto), Inlninuc-"' Rm Bue-
tio*, Aiies J04, 4,« Salas 44/45. Tclelnnt
4V-i>*í.

chácaras" para
horticultura

Ol m.lliotei teritnos put plinticlo e
ciisçlo A 40 minutos de Nllttói, com
tttm 1 onlbui ni pom. Ttitn de gnnde(oitllldide. Coniumo doi produtos gtian-lido, — Valorinclo t progresso lapido
dt zona, Pitco dss chtcirai desde cinco
mil ciuieitn 1 cm pequtnst presticòei sem
juroi. — In.ormsçlo: Rui Butnol Aiiti
104, 4.» Sala» 44/45. - Tel. 45-9216.

(10073) 5700

TACAREPAGUA' 
— Vende-ie A

Estrada do CafundA, sitio com
14.000 m2., tendo casa residencial
moderna, « grande pomar. Infor-
mações pelo telefone 220950.

(3824) 3001

JACAREPAGUA' 
— Otlma chaca-

ra para veraneio, edlflcada em
terreno de 62,00 x 86,00, sita A rua
MarangA, 361, tendo 2 prédios, aendo
para empregados e outro residencial.
2 banheiros, sendo 1 completo com
aquecedor elétrico, chocadelras e
crladeiras elétricas, água em abun-
dancia, vários parques para criação,
divididos em tela de arame, gall-
nhelros com ninhos de alçapão, hor-
ta em franca produção, arvores fru •
tlfera», nascente própria, ete., serA
vendida em leilão, quinta-feira, 4 de
setembro de 1947, As 16 horas, no lo-
cal, pelo leiloeiro AFFONSO NU-
NES. Fone 22-3111, Nota lmportan-
te; Visitas As 3.*a e 4,*sfelras, das
13 As 18 horas. (4904) 3001

Tijuca
VENDEM-SE 

ótimos apartamentos
em predio a concluir dentro de

2 mezes, com sala, 3 quarlos e de-
pendências, a partir de 200.000 mil
cruielros. Rua Xapuri, 55, largo da
Segunda-Felra. Tratnr na Empresa
Auxiliar de Melhoramento»'Ltda. —
Av. Almirante Barroso, 91. sala?
214 a 216 — 42-6297. (945) 2500
rilIJUCA — Vende-se terreno pia-
JL no com 478 m2 na esquina das

rua» Amoroso Costa com Toblas
Moscoso e faclllta-se cinqüenta por
cento do preço em quinze anos pela
Tabela Price. Tratar diretamente
com o proprietário na Av. Presi-
dente Antônio Carlos, 201. 12°
g-1204; Tel. 42-7988 e 27-8621. .

. (K 4006) 2500
rpIJUCA — Vendem-se ótimos
JL apartamentos,' para pronta en-
trega, a rua Citlzo 127. perto da
rua ào Bispo, bairro novo e resi-
dencial. com sala. 3 quarto», copa-
cozinha, banheiros, hall. escada pa-
ra serviço, dependências emprega-
da, varandas, etc. Facllita-se o pa-
gamento. Tratar diretamente com
os proprietários, fones 48-1864 e .,
48-2568. (2990) 2500
rniJUCA — Terreno — Vendemos
XAR. Rocha Miranda. Junto e de-

pois do n.o 119, com 890 m. q. Preço
CrS 60.000 00. Tratar com LEMOS.
BORDA _-'CIA. LTDA. A Av. Nilo
Peçanha. 26 — salas 701 a 703. Tela.
22-2483 e 42-9506. (3872) 25(10

C. 
AVEA — Vendo A rua Maria An-

X gelica, bem localizada, terreno
com 28,33 de frente, próprio para
construção de bela residência ou
ediiic:o dc 3 pavimentos — MILTON
MAGALHÃES — Av. Erasmo Bra-
ga, 235, sala 404. Tel. 22-8128.(4064) 1001

Glória
/T1LORIA — lOOSt'flrianeiado*: para
VT associado? dos Instituto», vende-
mai na rua Benlamin Constant, 31
«. 36, aparta, de 3, 2 e 1 quartos,
com todas as dependências, garage

. toro remido aos preços de 278,
239 e 141 mil cruzeiros. Vendemos
lambem no bairro do Leblon em
rua transversal A praia, aparts. de
:i e 2 quartos aos preços de 215 e

.1-9 mil cruzeiros. Todos estes ter-
ranos estão A 100 metros do bonde
<> são da propriedade dos Incorpo-
radores. Sinal de 3 a 5.000 CrS.
Tratar na IMOBILIÁRIA FERRARI
LTDA. à Av. Rio Branco, 117, 3.o,
.-'- 308. (Ed. Jornal do Comer-
cio). (4911) 1100

 Vendemos em final de
. construção A rua Cândido Men-

des ns. 59-61, apartamentos do quar-
to, ....leta. sala, varanda, banheiro
<• oozlnha. Preços Cr$ 120.000.00,
com parte financiada, podendo fa-
cilitar o pagamento. — HILTON
UCHOA CAVALCANTI e OSWAL
DO MACEDO — Av. Nilo Peçanlm
135, -ala 512. Tels. 22-1569 fi 42 4472.

(3649) 1100

)" 
ARANJEIRAS — Apartamento,

J pronto — Vendemos na rua
General GHcérlo (Cidade JaTdlm La-
rahjelras), com 2 salas amplos, três
grandes quartos, varanda, banheiro,
cozinha, Área, quarto e W.C. cria-
dos e garage. Preço Cr» 420.000,00
com parte financiada. Tratar com
LEMOS, BORDA & CIA. LTDA. A
Av. Nilo Peçanha, 26. Tels. 22-2403
t 42-9506. 0869) 1-100

/ 1 L.ORIA

loanema
"TTende-se um olima casa na rua

V General Artlgas-Leblon com 10
.v 15 2 ouartos 1 sala carandá, co-
zinha. banheiro, garage, quintal c
;i»._l:m, querendo está preparadt
psra mais tim pavimento — Dlre-
tamente com o proorictarlo po.
dendo financiar parte Tel. 47-3372.

(110311 1300

I" 
PANEMA — Vende-se magnífica

residenc-fl de 2 pavimentos, 3 »a-
ias. 5 quartos, garage, jardim e
quintal — Tratar: Largo da Cario-
ca 5 - Sala 104 - I C. FARIA.

(8144 1300

I ARANJEIRAS — Vendo na rua
IJ JusiAra lotes com 440 e 480 m.
quadrados. Pçeço: 220 mil cruzeiros
e 330 mil cruzeiro» respectivamente.
MILTON MAGALHÃES. Av. Eras-
mo Braga 255 - S/404. Tel. 22-6128.

(7292) 1400

APARTAMENTO 
— Vend«-»e A

rua General Gllcerlo, para en-
trega imediata e com saleta, «ala,
3 quartos e dependências. Arma-
rios embutidos. Acabamento melo
luxo. Preço Cr» 380.000,00. Largo
da Carioca. 5 sala 104 J. C. Faria.

(3017) 1400
LARANJEIRAS — Vendo a

partir de CrÇ 430.000,00 ótimos
apartamentos prontos no Bair-
ro Jardim Laranjeiras, de
frente, com 2 salas, 3 quartos
um e dois banheiros, qunrto e
banheiro de empregada e ga-
rage. OLIVIERI — Assembléia
104, 5o. salas 512-515.

(3840) 1400

Leblon

Vila Isabel
VILA ISABEL — Vendo o

predio da Rua Visconde de
Santa Isabel n 18C, com terre-
no de 3.800 m2. Entrega ime-
diata. Aceito oferta. OLIVIERI
— Assembléia 104, 5°, salas
512-515. (3834) 2700

JACAREPAGUA' 
— Vende-se ter-

reno de esquina A Estrada do
Tlndiba, s uma quadra do ponto
final do bonde Taquara, medindo
15x34. Preço CrS 60.000,00, sendo
CrS 18.000,00 A vista e o restante
a prazo longo (Tab. Price). Tratar
no escritório de JOAQUIM SANTOS
PARENTE — Av, 13 de Maio, 37.
Tel. 42-6402. (4930) 3001
-"•^*^WS»"^S/^VS-,*<^^^*V^-*,**>^^V'NAi1<,V*^**-W»*^V*W

Meier
MEYER 

— Casa» em prestaçde» —
Vendo no modernlssimo bairro

Jardim Candelária, lindas casas de
1 e de 2 pavlmentos todas em cen-
tro de terreno, tendo bom quintal
entrada para auto, Jardim, etc. As
ruas são asfaltadas e arborizadas
tendo diversas praças, luz. gaz, es-
goto e telefone. Preços de 150 a 300
mil cruzeiros, sendo 30 % dé en-
trada e o restante em 15 anos. En-
trega Imediata de algumas e outras
cm 30 dias. Plantas, visitas so lo-
cal e informaçfies detalhadas A Av
Graça Aranha n. 416. salas 818-819
com E.N.I.R. Ltda. Tels. 42-9012
e 43-6831. (K 12033) 3100

SANATÓRIO OU COLÔNIA
DE FERIAS

Vtedt-M Sitia eonfoittT-t padtndoaluigir )t ¦ to hoiped-i, com boa koru
s bem leite, clima Jt Suiça, irrorti fra-
tl-trti, boi mobilli, piano Plejtl, bilhar
Fnncíi, ciriloi de sela, ete. Tratir Ru»
7 dt Setembro n.» 75 — RIO,

(11054) _7QO

SITIO 
A beira da Estrada Rlo-SSo

Paulo a 2 horas do Rio. boa e
confortável realdencla. multa água
luz elétrica. 8 alqueires vacas ca-
valo», porco» e galinha». Tratar,
rua 7 de Setembro 75, loja Rio.

(K 130Í6) 3700

MIGUEL 
PEREIRA — Vende-

mos lotea A margrem de bells-
slmos lagoa e situados no mal»
encantador bairro desta magrniri-
ca estação de veraneio, em loten-
mento pronto (rua» aberta», nsrun
e luz) pelo mínimo preço t em 84
prestações mensais, sem Juros.Sociedade Imobiliária de Constru-
çOcs e Obras Ltda. — Av. Alnil-
rante Barroso 73 13" andar ealas
1301 a 1304. Tel: 42-9200 com
Mario Melo. (7350) 8700

FAZENDAS 
— Vendo grandes e

pequenss - MILTON MAGA-
LHAES — Av. Erasmo Braga, 253,
sala 404. Tel. 424956, das 14,30 As
16,30 horta. (10013) $700
T OTES e chácara — Vendo em
JJ Campo Grande, a partir de Crí
12.000,00. com facilidade no pana-mento; local saudável; boa estrada;
tratar com SOUSA MELLO — Av.P. Vargas, 1029. Tel. 23 6139, das
9 ia 12 hora», . (9071) 3700

ITtAZENDA 
no Vai* do Paraíba, 94

alqueires, 100 cabeças de gadosuperior, bem organizada, com luz,ogua. Vende-se 700 mil cruzeiros.
VASCONCELLOS - Uruguaiana 96.
3a andar. (9018) 3700

"ilXEIER — Vendo otlma esquina,
Ifi, medindo 68 X 81, área 5.500
rr.2.' Com uma grande casa a CrS
150 00 o metro quadrado. — LUIZ
DA SILVEIRA. Av. Nilo Peçanha.
155 — sala 512. Tels. 22-1569 e ..
42-4472. " ¦ ¦ ¦•..' (3858) 3100

ESPOLIO 
— Meyer — Predio A rua

We-ices.a_r.t-:' 349,1 ésqun.a''dã
rua MagçlhSçe.Couto, com-19.75.de
testada pela' rtií Wènccslau; entre-
gue vasio, .consthição antiga, íéltlo
chalet. dividido em 2 salas, 2 quar-
tos, cozinha, W.C. e á 2 minutos
distante dos bondes na rua Dias da
Cruz. F SALGADO — Tel. 42-0277.
autorizado por alvarA judicial ven-
dera em leilão amanhã, sexta-feira,
29 do corrente, As 15 horas, em
frente ao mesmo. (4905) 31O0
^**VV^S-N-'N<%-*^^^^VS^V_**V***^^^V*'^*^^^*<-*-^Ar>S_*^-**^-**'**.

Sub da Leopoldina
COHDOVIL 

— Vende-se A rua Te-
nente Palestina, esquina de Pe-

dro Ruflno. 4 casinhas construídas
em terreno de 24 x 32. Preço 90
mil cruzeiros. Largo da Carioca, 5.
sala 104. J. C. Faria. 3820) 3200

Niterói

T 
EBLON — Venda-so apt»., com

J. saleta. living, jardim, inverno,
sala de jantar, 2 varandas, 4 quar-
tos, banheiro! completo, cozinha,
varanda com tanque, quarto empre-
gada, garage, quarto de guarda-
dos — Preço: Crí 470.000,00, com
financiamento da Caixa Econômica
— E C. MENEZES — Av. Rio
Branco, 137 — Sola 611 das 14 as
16 horas.-. (11055) 1500

IPANEMA 
— Vendemos belo terre-

. no junto A Lagoa, e situado no
começo da rua Alberto de Campo?,
medindo 12x21, único vago, pnr 500
nvl cruzeiro.. Tratar na IMOBI-
LIARIA PINHEIRO LTDA. rua da
Quitanda. 47. l.o andai sal? 5. Fone
«-8779. ;*Í993) 130U

I 
EBLON — 100Í4, financiados, ven-

J demos para associados dos Ins-
titutos, na rua José Linhares (trans-
versai A praia) em 2 prédios dis-
tintos, aparts. de 3 e 2 quarto, com
todas dependências aos preços de
215 e 169 mil cruzeiros. Também
vendemos na Gloria A rua Benja-
min Constant. 34 e 36. aparts, de
3, '2 e I quartos com todas as de-
pendências, garage e foro remido
aos preços de 278, 239 e 141 mil cru-
zelros. Todos estes terrenos estão
a 10o metros do bonde e são da pro-
prledade dos Incorporadores. Tra-
tar na IMOBILIÁRIA FERRARI
LTDA. — Av. Rio Branco, 117, 3.°,
saia 308. (4912) 1500

VILA 
ISABEL — Vende-se, Crf

850.000,00, luxuosa residência,
construção de 1 ano, centro de ter-
reno, 2 pavlmentos, tendo: 3 talas,
4 quartos, 2 banheiros completos,
ótimas varandas, dependências para
empregada, garage, jardim e quin-
tal. Fino acabamento, assoalhos de
Parquet Maravilha, cofres embuti-
dos, lindos vitreaux, lustres dc bron-
zo e cristal, etc. Entrega imediata,
— RUBENS GOMES — Assembléia,
104, 5,°'andar. n(r3rS?,or,-?.^

>uburbios da Central
CENTRO — Alugamos con-

Junto de saleta, 3 salas e
sanitário, no 3o andar do
Edificio Henrique Miranda
Sá, á rua São José, esquina
do Carmo. Aluguel aproxi-
madamente Cr$ 3.800,00.
Tratar com ai. C.C. Mara-
pendi S. A. (Administrado-
ra de Bens), á Avenida Eras-
mo Braga 277 — Saia 910/12.
Tels. 22-9641, 22-6670 e
42-0470. (32765) 1

MARIA DA GRAÇA -
Vendem-se vários lotes, com
frente para a Avenida Su-
burbatia, a prazo de 5 anos.
Entrada 20r% restante em
prestações mensais. Ver e
tratar em Maria da Graça, á
Rua Silva Rosa n. 413, com
o sr. José, ou á Rua Io de
Março n. 37 loja, com o sr.
MARIO. (11056)2800

IPANEMA — Vendemos por Crf
í. 280.000,00, parte financiada e en-
traga imediata, apartamento de es-
nr*rado acabamento, com 2 quartos,
«ala e demais dependências, com ga-
rage independente — J. P NUNES
st, CIA. — Av. Rio Branco. 128. sa
], ju. (38641 1300

IPANEMA 
— terreno 10x50 A rua

Prudente de Moraes, entre os ns.
SM e 584. próprio para uma mag-
rlf-ca Tendência' ou incorporação de
13 apartam-.itbr. com garsgc, con-
forme planta, vende-se — Ouvidor,
•tf. l.o ar.dar. salaa H0-1H.

13762) 1300

I 
EBLON — Apartamento, entrega

J imediata — Vende-se esplendido
de frente, com saleta, sala, varan-
da, 3 dormitórios, banheiro comple-
to, cozinha, dependências emprega-
da e Área serviço. Preço 280 mil
cruzeiros com parte financiada. De-
talhes e visitas com E.N.I.R. LTDA.
— Av. Graça Aranha, 416, 8.°, sa-
Ias 818-819. Tel. 42-9012.

(2995) 150O

"VTITEROI-— Praia de lcaral e das
1> -Flexas — Vendem-se alguns
apartamentos de construções reccn-
tes. dispondo de 2 e 3 quartos e de-
mais dependências, em situações
privilegiadas nas duas pratas acl-
ma. Preços a partir de Cr$ 
200.000,00, com parte financiada pela
Caixa Econômica. Tratar com a fir-
ma Peixoto Vieira * Cia. Ltda.. A
rua Santa Luzia n. 799. 16° andar.
Telefone 42-2373. (K 11045) 3300

SACO 
DE SAO FRANCISCO —

Vendo otlmo terreno 24 x 30 pia-
no seco próximo A Estrada da Ca-
choelra a 300 m, da praia. Preço
de ocasião — Negocio direto. — Dr.
Fonseca Tels.: 2-2303 ou 48-1997."- «- (2939) 3300
ATITEROI — Vende-se por Crf ..
1> 450.000.00 casa moderna: 2 salas.
3 quartos, 2 banheiros, copa, cozi-
nha, armários embutidos, varanda e
garage. Vêr e tratar: Rua S. JoSo
— Travessa Jullo n.« 12 (Centro).

(2985)__3300

PREDIOilMlTITEROI 
— Para en-

trega Imediata — Vende-se um,
acabado de construir, constituído de
dois ótimos apartamentos em lugar
alto- e saudável, com linda vista so-
bre a bala. Preço CrS 130.000.00,
podendo íacllltar-se parte dp paga-
mento. —Informações com o Dr,
ABREU - Tel. Niterói 3209.

(4939) 3300
^^yyi^yyVVVVVtWA^^<VVSr'*WN*?->**^<N*^*rV

CORREIAS
Vtndt-se grani» dijpondo de otimi te-

sldcncii moderai, luz, telefone, piscint,itrdins, pomir, ntscente própria. Infor-
máçfies com o proprietirio, tef. 17-4205.

(WO »7QQ
TjiAZENDA — Por motivo de .au-X de, vende-se, arrenda-se ou adml-te-se. soclo para exploração de umafazenda de 34 alqueires geométricos,em São Vicente de Paulo, 3.» Dis-trito de Araruama. Estado do Rio.com boa casa de morada em repa-ros finais, conjunto completo demaquinas a motor para fabricação
de farinha, produção de 80 sacos
por dia, motor de luz elétrica 800watts, água encanada, com bombade 1", animais de carga e de tela.1 caminhão reformado de novo eutensílios de lavoura, etc. Informa-
çoes A rua Uruguaiana, 111. sobra-do ou pelo telefone 29-0764.

(3754) 3700

MONTE 
ALEGRE — Vendemos emPEDRAS RUIVAS. lote magnl-ficamente situado plano com belavista. Área superior a 2.000 m. q.em lugar alto, mas próximo a es-tação. Preço Cr$ 55.000.00 com gran-de parte financiada em 50 presta-ç6ej mensais. Tratar com LEMOSBORDA 4 CIA. LTDA. A Av. NiloPeçanha. 26 — salas 701 a 703.Tels. 22-2483 e 42-9506. (3873) 3700

SITIOS, 
Fazendas. Granjas e Lo-

teamsntos. casas e apartamen-
tos, se deseja vender ou comprar?
procure Anthero, rua da Quitanda,3 sobre-loja, sala 206 — Tel. 42-9079,
das 10 As 11 1/2 e de 1,30 ás .30.

(2960) 2700

SITIO 
ou casa — Precisa-se alu-

gar ou arrendar até Campo
Grande ou lmedlaçSes de Jacaré-
paguá de preferencia. Cartas para
portaria do Jornal para Magalhães.

(2893) 3700

Petrópolis

Vende.se 
um bom terreno em Pe-

tropolis (bairro Valparaiao) rua
asfaltada d« 40 mts., frente para
36 mts. pelo preço de CrS 43.000,00
— Motivo* viagem telefonar com
urgência para 37-125B!

ÇITIO DE RECREIO — Vendo na
O melhor zona de recreio do D.
Federal, a 40 minutos de auto da
Avenida Rio Branco, talvez a mats
encantadora e pitoresca Granja do
Rio. Ambiente tranqüilo, saudável
c extremamente agradável, Grande
pomar de diversas espécies de ar-
vores frutíferas em plena produçãoe arvores ornamentais. Atraente
casa, construída hâ 2 snos. estilo
colonial com acabamento dc certo
luxo, com 3 quartos, grande living,
sala de jantar, escritório, sala de
almoço, 2 varandas, banheiro em
eflr, despensa./*tc. Piscina de água
corrente medindo 6,00 x 13,00 re-
vestida externamente de pedra tra-
balhada. Garage. Amplos grama-dos e Jardins -com aparelhos pararecreio. Um dos melhores avlarlos
do Rio, com capacidade para 2.500
galinhas, constando de 27 parques
gramados com ngua corrente « ga-
llnheiros cobertos de telha. Instala-
cães para lncubacão. plntelros, de-
poslto de ovos, de forragem « es-
critorio. Casas coloniais portáteis.Instalação própria para 3 vacas e
boxes para 3 cavalos, Dependen-
cias de arrelamento e forragem: 2
vacas e 1 novilha. 2 cavalos sen-
do um magnífico de saltos, arrelos
diversos e multo' material de equi-
tação. 11 porcos, charrete, material
agrário em geral: aplarlo bem Inl-
ciado dando JA boa produção*, horta
dando bôa renda e cerca de 300
metros em valas de agrião; chlquel-
ro moderno. Três casas Mas para
empregados, plcadelro para traba-
lho de cavalos. Água em abundan-
cia. Área- de 25.000 metros qUSdra-
dos dando para 2 ruas. Enfim, uma
Granja que vale a pena ser exa-
minada Oondlçfies rte venda a com-
binar. Tratar diretamente com o
proprietário A rua Santa Luzia 799
— 7." andar.VGrupo 703.

(..2757) 3700
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ESTAÇÃO 
DE RIACHEULO —

Vendo por Cr$ 110.000,00 pre-
dio antigo de 1 pavlrpento, com 2
salas, 2, quartos, chuveiro e cozi-
nha. Terreno de 6.50x29,30 — OLI-
VIERI — Assembléia, 104. 5.«, sa-
Ias 512-513. (3828) 2800

VENDO 
uo Leblon 3 grandes e

lindos apartamentos, acabados
de construir, numa das melhores
ruas, deste elegante bairro. Predio
de sò 3 andares. Preços: CrS —
310.000,00 e Cr» 35?.000.00. Ver e
tratar A rua General Urqulza, 160.

(10030) 1500

CASAS 
A PRESTAÇÕES — Ven-

dem-se, acabadas de construir,
p; entrega Imediata, sendo Cr$ ..
40.000,00 na entrega das chaves e
o restante a prazo longo (Tab. Pri-
ce), magníficas casa», em centro de
terreno, muradas, situadas As ruas
Aitlnsa. Upltanga e Praça Turlmã
cm fr_nte a Praça 24 de Outubro,
c/ ônibus e bonde A porta. Chaves
c/ o vigia no local. Tratar c/ Joa-
quim Santos Parente, Av. 13 de
Maio, 37 — l.o, tel. 42-6102.

INHAÚMA — TERRENOS - Ven-
dem-se lotes de 9 x 33 e maiores,
prontos a receberem construção ás
ruas Aitinga, Upltanga e Praça Tu-
r!mã. dotadas de água .luz. calça-
mento e arborlzacão e situadas em
f-ente â Praça 24 de Outubro, c/
or.lbus e bonde A porta. Preços a
partir de CrS 38.000.00 c' grande fa-
cilidade de pagamento. Tratar no
escritório de Joaquim Santos Pa-
rente. Av. 13 de Maio. 37 - IA
tel. 42-6402. (4931) 2800

PETROPOLIS 
— Vendemo» no Edi-

flclo CentenArlo, apartamento no
12.° pavimento, com 2 maplos quar-
tos, 1 salão, grande varanda, ba-
nhelro em cor, cozinha, quarto e
banheiro de empregada. — HILTON
UCHOA CAVALCANTI e OSWAL-
DO MACEDO — Av. Nilo Peçanha,
135, sala 512. Tels. 22-1569 e 42-4472.

(3851) 3500

PETROPOLIS 
— Vendo urgente,

nova e encantadora residência,
legitimo eitilo "MlssCes", junto A
Cremerie e Quitandinha, com 4
grandes quartoa, 2 salas, bar, gran-
de varanda, 2 banheiros, mina dA-
gua própria. Preço 380 mil Cr$ —
Excepcional oportunidade. — Inf.
tels. 43-9237 e 26-3479, com o pro-
prletário. (3782) 3300
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Teresópolis

EDIFÍCIO "IGRPNHA"
Posto 6

Vende-se um apartamento no sétimo
pavimento, com frente part Avenida
Atlântica. Trstar diretamente cora o pro-
prletário, A Annidt Nilo Pecinhi, J8-D,Sala tio, diariamente dis 16 is 17 ho-
ti». (l»°»7) 91

APARTAMENTO 
— Vende-se para

pronta entrega um próximo do
hotel Gloria, com 3 quartos, sendo
2 grandes. Grande salão, saleta.
otlma cozinha, tala de almoço, ba-
nhelro nobre e um de criados, pe-
ouena varanda, área com tanque.
Enorme quantidade de conduções.
Edifício respeitável. Negocio direto,
não se admitindo intermediário. In-
formaçdes com Paulo, pelo telefone
35-8999. (4923) 900

APARTAMENTOS PARA
ASSOCIADOS DO I.A.P.I.
FLAMENGO - RUA MARQUÊS;DE ABRANTES N.° 173

EDIFICIO BORDA
Apartamentos com 2 e 3 quartos, sala, cozinha, banheiro

quarto e serv. de empregada, varandas, garage, etc.

Preços a partir de CrS 123.000,00
Financiados em 100%. Sinal de reserva CrÇ 3.000,00.

Informações e plantas no Edificio do "Jornal do Co-
mércio", sala 501 5." andar Tel 23-4284.

J. REZENDE
(30389 91

Tuechtige Koechin iu kinderlosera
Ehepatr gesucht. Referenzen verlangt.

Outer Lohn and gute Behandlung
zugesichert. Sich zu melden Copacabana. —

Telef on: 37-6631.
__=

ASSOCIADOS DOI.A.P.l.
100 % DE FINANCIAMENTO

Apartamento com dois quartos, sala e demais dependen-
cias. A partir de Cr$ 110.000,00, mediante pequeno sinal.
BAIRRO DE FÁTIMA, magnífico local, próximo do CENTRO.
(Só para associados do Instituto dos Industriários). Plantas e
mais detalhes na Av. Rio Branco, 106-108, 7.° andar, sala
713, das 8,30 ás 11,30 e das 14 ás 17,30, com JÚLIO SA.!-
TORO. (3846) 91

APARTAMENTOS
RUA SAO CLEMENTE

Vendem-se em majestoso Edificlo emscentro de
grande terreno, apartamentos com varanda, saleta,
sala, 3 quartos, dependências para criadas, etc. Aca-
bamento luxuoso. Não se dá informações pelo tele-
fone. Tratar á Rua do Rosário, 113 — 8o pavimento.

(32769) 91

COMPRA-SE
TRAPICHE

":•;, 
Compro, urgente, á vista, armazém para depó-

sito de mercadorias na zona do Cais do Porto e ime-
diações. Cartas bem explicativas, dando local e con-
dições detalhadas para a Portaria deste jornal nume-
ro 3.905. (3905)91

Casas para Comerciarios
100 % FINANCIADAS

PARA ENTREGA IMEDIATA
vPREÇO CR$ 70.000,00 * *

SINAL DE RESERVA - CR$ 3.000,00
Plantas e demais informações:

RUA ROSÁRIO 152 - 1° - S/7
TEL. 43-3082

De 10 ás 12 horas — De 14 ás 18 horas• (30523) 91

PREDIO NA GLORIA
No melhor ponto da Glória, diante do jardim, a dois

passos do mar, servida por todos os bondes, com 10 quar-'tos, biblioteca, salas, etc, banheiro de louça inglesa e mais
dois, garage, elevador e varandas. Terreno de 460 mqs.
Preço Cr$ 2.400.000,00, sendo 20% como sinal e o resto
financiado. Tratar no Edificio Darke, sala 311 ou pelo tele-
fone 32-7524. Visitas a qualquer hora. (2907) 91

Espolio Madureira
Prédios

Vcnde**i- i Rui Cirolina Machado ns.
514 e 3-6, construídos em terreno quemede 18 x -30 de extensão, plano, em fren*
te i ponte, juntos i estação, luear.de
grande futuro, ponto comercial, leilão ao
correr do martelo, sábado, 30 do corrente,
Ís 13 horas, em frente aos mesmos peto
leiloeiro Euclydes, Inf. 22-1490 e 39-8024.

(49.P) 91

APARTAMENTO
Av. Atlântica

ED. 1MPERAT0R
No edificio mais bem localizado e mais

belo di Avenida Atlântica, vende-se oti-
mo apartamento: * quartos, grande living,
gnnde varanda, garage particular. Preco
CrÇ 530.000,00. — -Travessa do Ouvidor
a." 17, i.o «ndar, Sala jor-. ANTÔNIO
JOSI CEPEDA. (38S9) 91

TERESÓPOLIS — Vendo
partir de Cr$ 95.000,00, ótimos
apartamentos, eom sala, quarto,
banheiro e kitcbnette, no ma-
jestoso Edificlo PAQVEQUER.
de 3 pav.. jâ em constrnçáo em
centro de maravilhoso jardim
com ...OOO.m'.., com piscina,
play-ground, qnadra de tenis,
etc. Situado & rua Cotinguiba
entre o Alto e a Várzea. OLI-
VIERI — Assembléia 104-5° —
Salas 512/515. (24972) 3600
(WVMM«Mt«*W^*^^*^*^AA**AMM'

Fazendas e Sítios
I' 

OTES . margem da E. Rlo-SSo
-_ ?au!o. com lu:, a sua. Olaria.

Armar«m — Vendei, i praro. —
VASCONCELLOS - UnifUaiam M.
l.o andar. (»17) 5T0S

IPANEMA
Vende-se cait em terreno dt » i 40

m„ com i quartos, 1 salai e demais de-
pendências.- Entrega imediata. — Preço:
Cr$ -550.000,00. ver s tratar com KM-
PRESA ADMINISTRADORA DO RIO
DE JANEIRO LTDA., Rua di Quitan-da n.» 50, 6.» «ndar. Sala 60j. — Tel.
.=•3174- (5814) 91

YEME COPACABANA
Vende-se apartamento pan pronta en*

trega com lateti, fala, varanda, dois
quartoa grandes, banheiro completo, cozi-
nha e dependências de empregados. Pre-
ço: Cr$ 330.000,00 com parte financiada.
Tratar com EMPRESA ADMINISTRA-
DORA DO RIO DE JANEIRO LTDA.,
Rua da Quitanda 30, 6.' andar Sala 6_«.
Tel. 45-JJ74. (5*'.) 9i

PRÉDIO-LUXO
Vende-se na praia mais bela — Leblon— linda residência, própria para rica fa-

milia e que aprecie conforto, tem grandessalões, amplos quartos, garage para a au-
tos, bar, etc. Informações com o Corretor
ANTÔNIO JOSS CEPEDA. — Travessa
do Ouvidor, 17, *v« Sala 501.

(3891) 91

PRÉDIO - CENTRO
VENDE-SE

Rua do Rosário, próximo i Avenida,
ótimo predio, sem contrato. O terreno
mede 6,30 x 55 metros. Tratar 1 Travessa
Ouvidor a.» 17, }.? andar, Sala 501. —
ANTÔNIO JOSÍ CEPEDA.

(.893) 9i

ED. DARKE
Vende-se grupo, entrada, 3 salas, iam-

tario, alugado contrato 2 anos. Renda li*
quída 9%, Preço CrS 320.000,00, íinan-
ciado Cri 108.000,00. Telefone 32-6947.

(5*49> 91

CASA EM VASSOURAS
Vende-se uma recém construída em cen*

tro de terreno todo' arborizado, com luz
elétrica, teletune e ônibus & porta. Tra-
tar pelo telefone 42*9082 com o Sr. JU-RANDY. (noio) 91

Os seus
prédios dão

pouca renda?
Se os seus imóveis estlo rendendo pou-co, relativamente to preço 'que deles se

pode obter (relativamente ao seu valor),
procure o técnico cm negócios imobilÜ*
rios ANTÔNIO JOSÉ CBPEDA, que,sem compromisso e gratuitamente, Indi-
car-lbe-í como poderá aumentar ma ren*
da. — _'corretor sindicalizado e possuelongo tirocinio comercial. — As fontes
de referencias serio fornecidas a. quem se
interessar. — Travessa do Ouvidor n.»
17. }¦? andar, Sala joi. (388S) 91

LAGOA
Vende-se .luxuoso predio na Avenida

Epitacio Pessoa, construçio rica e de fino
gosto, em centro dc grande jardim, tendo
grandes salas, lindas varandas, etc. — O
Terreno mede 1.500,00 ro2., próprio parafamília de grande representação ou Era-
baixada. — Travessa Ouvidor, 17, j,«Sala 501.— ANTÔNIO JOSâ CEPEDA
do Sindipato dos Corretores de Imóveis.

' (389a) 91

CUMBICA
Compra-se ares na tona Industrial com

40,00a nu. aproximadamente. — Cartas
com oferta base oa. para n.' i.799.

> iS7W) »i

APTO. - LUXO
AV. ATLÂNTICA

Vende-se, esti pronto, é de írente. —
living, salio, í varandas, 4 quartos, 3banheiros completos, copa, cozinha, etc.
Preço Cri 750 mil. — Outro nobre apto.
por Cri jío mil. — Travessa Ouvidor n.»
17. 5.', Sala Joi, ANTÔNIO JOSÍ CE-
PEDA, do Sindicato dos Corretores de
Imoreii. (3694) 91

JARDINS GÁVEA
Vende*se por Crj xoo.000,00 o lote 46

da Avenida Capury, com duas frentes,
sendo uma dc iS m. e outra, de 12 tn., e
medindo 39 m. de comprimento. O ter-
reno começa 119,29 m. depois do predio
n.' -83 e tem linda vista para o mar. —
Tratar pelo telefone 26-5132, ou A Rua
Jardim Botânico n.» m. (2850) 9Z

ZONA INDUSTRIAL
TERRENO

VENDO COM 6.670 nu.
INTORMES - _6o_5« í :j-líi3-

.49'.'

BOA
RENDA
Vende-se ótimo predio comercial, dan-

do renda liquida mais de 8%. Preco Ci{
4ZO mil cruzeiros. Rends: Cr$ 38.-00,00.S6 tem um inquilino. SR. ANTÔNIO
JOSÍ CEPEDA, i Travessa Ouvidor, 17,
i.i Sala ;or. (3896) 91

APTO. PRONTO
Flamengo

Entrega imediata. Esti desocupado.
Vende-se perto da praia. Tem saia, 1
quartos grtndes e x pequeno, quintal, co-
zinha, banheiro e de empregada. Preço:
Crí 180 mil. Travessa Ouvidor, 17, j.tSala .oz. ANTÔNIO JOSÍ CEPEDA.(3893) 

91

Prédio - Colégio
Entrega imediata. Vende-se' ótimo de

esquina. Maria e Barros, perto dc São
Francisco Xavier; í grande, próprio paraColégio. Pensio. etc. Entrega imediata.
Travessa do Ouvidor, 17, 5.. andar, Sa-
la jor. ANTÔNIO JOSI CEPEDA, do
Sindicato dos Corretores de Imóveis,

OM?) M

IMOBILIÁRIA RIO-
NITERÓI LTDA.

Rua Evaristo da Veiga, 16 - 13.° - Sala 1304. Fone 22-7435
Rua Visconde do Rio Branco, SOS, sob. (Niterói) fone: 2-J22Í

VENDAS NO RIO
TIJUCA - Excelente prédio á rua da Cascata, em terreno

de 15x70. 2 pavimentos, 7 quartos, 3 salas, 2 banhei
ros completos, copa, cozinha, garage e dependência
para ejnpregado.

BOTAFOGO — Rua Voluntários da Pátria. Apartamento
com 4 quartos, 2 salas, varanda, copa, cozinha, 2 bo
nheiros e dependências.

COPACABANA — Rua Miguel Lemos (Edificio em cons
trução). Apartamento de frente, 3 quartos, sala, sa
leta, banheiro completo, cozinha, dependência para
empregado e garage.

LEBLON — Rua Sambaiba — Magnífico terreno de 12x30,
todo plano: água nascente. Pronto para edificar.

EM NITERÓI
Vários e confortáveis prédios, terrenos e sitios nos bair-

ros de Icaraí, Praia das Flexas, Centro, Santa Rosa, Saco
de São Francisco, Pendotiba, etc.

Em São Gonçalo, próximo ao Rodo, na rua 18 do Forte,
excelente área em loteamento. (37914) 91

COPACABANA
RuaOtaviano Hudson N'16

FINANCIAMENTO 70%
PARA ENTREGA DENTRO DE 60 DIAS,

VENDEM-SE MAGNÍFICOS APARTAMEN
TOS DE SALA, QUARTO, BANHEIRO

E COZINHA.

TRATAR A AVENIDA CHURCHILL, 129
TEL. 42-9774

PETROPOLIS
VENDEMOS EM APRAZÍVEIS BAIRROS DESTA CI-
DADÈ, CASAS RESIDENCIAIS, RECÉM TERMINADAS,
SÓLIDAS E ELEGANTES CONSTRUÇÕES, EM CONDI-
ÇÕES BEM CONVENIENTES.

Informações e preços, a tratar na
Empresa Técnica de Representações

e Engenharia Ltda.
AV. NILO PEÇANHA, 26 - 7» — S/709 a 11,*^;'

Tel.: 22-7544

ESCRITÓRIOS NO CASTELO
GRANDES COMPANHIAS

Em prédio recém-construido, otimamente localizado na
Esplanada do Castelo, com frentes para a Avenida Chur-
chill e para a rua Santa Luzia, alugam-se em primeira lo-
cação, loja com sub-solo, sobre-lojas, andares inteiros, di-
vididos em quatro amplos salões, divisiveis cada um em três
amplas salas, a cada salão correspondem instalações sani-
tarios completas o independentes. Alugam-se também
grupos de salas isoladas e independentes para escritórios,
com instalações sanitárias próprias. Tratar á Av. Churchill
n. 129 - Telefone 42-9774. (6218) 91

TERRENOS EM MENDES
Bairro novo, distinto, construções modernas, com

luz e telefone da Light, água encanada em todas as
ruas, e piscina para os compradores de lotes, cujos
preços, em prestações, de Cr$ 116,00. sem juros, sáo
a partir de Cr$ 6.000,00. Escrituras imediatas. Todas

as facilidades para construções.
OTILIO NEVES

AVENIDA RIO BRANCO, 114 - 7o - TEL. 22-8188
PEÇAM INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO

4 APARTAMENTOS VAZIOS EM
1 SO1 BLOCO

BENDA DE IU % EM LARANJEIRAS
Em Ilt-Hl de conjtmç&o prontos para terem habitado, «m ic-

temb-o. vendem-se 4 Juntos em edifício de 3 pavlmentos e em cen-
tro de terreno. Estão financiado» 50% Tratar pessoalmente na
CIA. ÁUREA, Av, Rio Branco n. 111, sala 304. (8048) 61

ZONA INDUSTRIAL
Terreno de cetct de «...Um., com casa de boa conatruçio, lo

melhor ponto de sao Januário, próprio para Industria, cata de
aaude ou colégio, vende-se pela melhor oferta, entregando-se dito-
cupada. Vêr k rua Coronel Cabrita n. 57. ponto terminal de Blo
Januário, onde se recebem as propostas. (UNO SI

PRÉDIOS EM PRESTAÇÕES
Vende-se na Vila Valqueire, kllometro 3 da Estrada
Rio-São Paulo, ótimas residências, recém construídas,
tendo varanda, sala ampla, 2 bons quartos, banheiro
completo e grande cozinha. Esmerado acabamento e
construída em terreno de 12x40. Grande facilidade de
pagamento. Cia Predial • Praça Floriano, 31/39 -
2° andar • tel. 22-7(590 • R. IS • ou no escritório local á
Praça Saiqui h. 177, com o Sr. Humberto. (91)

Salas com o' "habite-se"
EDIFÍCIO RIO PARANÁ

Localização: entre as ruas Visconde de Inhaúma,
Mayrink Veiga e Travessa Santa Rita.

Vendem-se andares, salas e grupos de salas com
60 % financiamentos a longo prazo. Preço de incor-
poração. Tratar conf o Sr. Hélio, no Banco da Barra
do Piraí S. A., á rua Visconae de Inhaúma n. 111, das
9 as 17 horas. (4860) 91
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QUMXMl SÁBADO» AS/6 Ha.
OOMMOOSrftftlAOCrj Ai 15m
POLTRONA CR.1Q.00

TB ATRO
JOÃO CAETANO

COMPRA-SE
TERNO PAGA-SE
ATÉ Cr$400,00
VESTIDOS

MÁQUINAS
VENTILADORES

TEL. 42-8396

Dr. L. OLIVEIRA LIMA
Dentaduras

raladon, dentei transparentes,
Imitaç&o perfeita dos dente»
naturais, correção dos defeitos
do roítu, trabalhos de brldge
cm Palacrlll, coroas, pivots,
etc. Consertos em dentaduras
quebradas, sem pressão, brld-
ges partidos em 90 minutos. —
Rua Vlsconde do Rio Branco
n. 37 — Tel.: 42-5591 e rua
Santa Luzia, 799 - i." andar.,
sala 401, quase esquina da Av
Rio Branco. Tel,: 42-5591.

NOIVAS
\ tradicional "mas*

cote" dai noivas
o u s • u l completo
iiirtlmento do qut
nl de mal» belo e
moderno em artigo
oar» enxovais de
casamento
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95 URUGUAIANA 95
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Àrgug Informações c
Investigações

•tfrrTlVt'ECTIV

Fone u-1-06

Encarrcga-se de
qualquer «ervljo
le informas Ses
comerciais e ln
vestlgaçSes par
ticulares. Êxito e
sigilo garantido
Rua da Carioca,
n.° 38, 1.° and

Atende-se a domicilio
(*>o*7)

SCHWEIZER
ZEITSCHRIFTEN
S<hwelzerJourn»l <r$ 205,00
DU... CrS280,oo
Prisma CrS 135,00
Des W«k Cr$320>o
Pilam nono («télogo d»

1-tvistas Suíças
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ÁSSOCIÁÇÃQ BRASILEIRA DE
CONCERTOS

HOJE, 28 ás 20,45 horas
TEATRO MUNICIPAL

.Bodas de Fígaro de Mozart
mesmo elenco da recita de gala

Informações: México 168 — Sala 501
Tel.: 22-1076

A seguir
B A C K H A U S

ALIANÇA DO LAR LTDA.
AV. KIO BRANCO, 91 - 5" ANDAR

Carta Patente n. 11-3 - Expedida pelo Tesouro Nacional
PLANO FEDERAI. ÜO BRASIL - "X" "Y" e "Z" c

PLANO ALIANÇA
Resultado do sorteio realizado no dia 27 de Agosto de

1947, pela Loteria federal do Brasil, de acordo com o ar
tigo 9 do Decreto-Lei n 7.930 de 3 de setembro de 1943,
revigorado pelo de n 8.953 de 26 de janeiro do ano pp ,
conforme circular o 2 da Diretoria de Rendas Interna-,
de 8 de Janeiro de 1946.

PLANO ESPECIAL PREMIADO O N. 4.641
4.641 Milhar primeiro prêmio no valor de Cr$ 10.000.00

641 Centena prêmio no valor de  Cr$ 1.200,00
Inversão do milhar no valor de  Cr$ 300,00

PLANO POPULAR PREMIADO O N. 4.641
4.641 Milhar primeiro prêmio no valor de Cr$ 5.000,00
- 641 Centena prêmio no valor de  SrS 600,00

Inversão do milhar no valor de  Cr$ 200,00
PLANO ALIANÇA 4.641 - SÉRIE 9

Tipo Liberal
Série 9 numero 4.641 no valor dc  CrS 50.000,00
Milhar de quaflquer série valor de  Cr$ 2.500,00
Centena valor de .(  CrS 600,00
Inversão do milhar valor dc .'  CrS 200 00
Inversão da centena valor de  CrS 60,00

Tipo Clássico
Série 9 numero 4.641 no valor de  CrS 25.000,00
Milhar de qualquer série valor de  CrS 1.250,00
Centena valor de  CrS 300,00
Inversão do milhar valor de  CrS 100,00
Inversão da centena valor de  Cr$ 30,00

, ADAPTADO AO DECRETO N. 7.930
Liberal

Série 9 numero 4.641 no valor de  CrS 40.000,00
Milhar-de qualquer série valor de  CrS 5.000,00
Centena valor de  CrS 1.200,00
Milhar na ordem inversa valor de  CrS 2.000,00

Clássico
Série 9 numero 4.641 no valor de  CrS 20.000,00
Milhar de qualquer série valor de  CrS 2.500,00
Centena valor de  Cr$ 600,00
Milhar de ordem inversa valor de.  Cr$ 1.000,00

Observação — O próximo sorteio realizar-se-á no dia
27 de setembro (sábado), pela Loteria Federal do Brasil,
de conformidade com o Decreto-Lei n. 7.930, de 3 de se-
tembro de 1945. Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1947.

Visto: R. Pessoa Ramalho, Fiscal Federal. Eduardo
F. Lobo, Diretor Tesoureiro. O. Peçanha, Diretor Gerente.

Convidamos os srs. contemplados que estejam com
seus titulos em dia, a virem á nossa sede, para receberem
seus prêmios de acordo com o nosso Regulamento

(34342)
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ROUPAS
USADAS

DE HOMEM ,
MtfAMOS MAIS QUE QUÁ1QU»

OCfllO. ATLNnESE A DOMICILIO.

Tri-feM pira 224435
(IM)))
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GABINETES
VISI VEIS
HORIZONTAIS
LIFE-DEX
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5 Co..*"'"
Peça a visita do
nosso represen-
tante que o alu-
dará a escolher o
móvel adequado.

____*!

P. SALDANHA, CRUZ & CIA. LTDA.
R. Santa Luzia, 799-12.'Fones: «2-7887 e 22-4471

Caixa Postal -4643 — Rio

LLa - Stn$

Representantes para o Est. do Rio
Importante Companhia com lede no Distrito Federal, oferece

ótima oportunidade is pessoas relacionadas no Est, do Rio para
representa-la no levantamento de sen Capital. Grande plano de
transportes gerais. Escrever para a nua do Míxlco n. 21, 16.° andar,
sala 1601. («*»')

PINTOR DE GELADEIRAS
a nitíoli. t domicilio. Chimtt

Sr. JOÃO — a6*7*77. , „
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1*H\TU_KAS
T.cola Ltda. Copacabana

LEOP MlüUE_. i,6 - I -7-iJJo
RESIDÊNCIAS - LOJAS - •

' GELADEIRAS - "OVEIS.
(.-*})

OLGA GIUSTI
Ali., costura -xc.uu vestido*, dr uuivat 'demulselles d'niinneur'

e toilette» derigur Vestidos feitos para todn* us preços Aceita tazen*
das a feltlo. Originalidade, distinção, gosto apurado. Av. N. N. Copa-
cabana 73. salas 2111 e 203 Junto 1.0 Cine Metro (31S51

TEATRO iHVMCiPAL
TEA1PORADA OFICIAI. DA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

GRANV>G €OMP/%MHlA LÍRICA
Organizada pela Soclc dade Artística Brasileira

6» FEIRA — DIA 29 - AS 21 HS.
10* Recita de Assinatura de Gala

CARMEM
4 atos de OEORQE BIZET

FEDORA BARBIERI - ANA FARAONÊ
- DEL MÔNACO - DE FALCHI -
OHITA TAOHI - LIMfeERTI — ZAOO-
NARA,— GALENO - G. DAMIANO -

KIRCHNEY.
Regente: E. SZENKAR
Regisseur: G. TOREL* Maestro dos Coros: SANTIAGO

. i OUERRA'
Coreografia áiATTlLlA RAD1CE _

» PREÇOS HABITUAIS
DOMINGO — Vesperal de Assinatura

SÁBADO - Dia 30 - As 20,45 horas
6" Sábado Noturno de Assinatura

AtBA
ópera em 4 atos de VERDI, com £
BARBATO - E. STIGNANI - BENIA
MINO OIOLI - DE FALCHI - GIULIO

NERI - BASSO - ZAOONARA
Regente: NINOSTINCO — Regisseur:
BRUNO NQFRI - Maestro de Coros
MOROSINI — Danças pelo Corpo d'

Baile, com coreografia de ATILIA
RADICE

PREÇOS: Poltronas Cr$ 250,00 — Bai*
cões Nobres A, B e C: Cr$ 250,00 — Oti
trás filas: >Cr$ 200,00 - Balcões A, B i
C: Cr$ 150,00 - Outras filas: Cr$ 120,0(1
— Galerias A e B: Cr$ 100,00 — Outras
filas: Cr$ 80,00 — O selo já está In-

cluido. — Bilhetes á venda.
com "LE NOZZE Dl FIGARO"

,, , ,

iinto-mfr agora :
ontade para n

/istrar este m'
nento mais fe':
ia -temporada

{. V. M. (O Joi
nal)

Hoje vesperal
elegante ás 16 lis

TEMPORADA OFICIAL DE CONCERTOS E RECITAIS DA PREFEITURA DO D.F. — TEATRO MUNICIPAL N. VIGGIANI
CONCESSIONÁRIO

Sábado, 6 Setembro. Vesperal, ás 16 hs.
Recital da grande pianista brasileira

MADALENA

QUINTA-FEIRA, 18, ÁS 21 HS.
SÁBADO, 20 - VESPERAL, ÁS 16 HS.

RECITAIS DE DESPEDIDA

TAGLIÁFÈRRÕITITO SCHIPA
Ingressos á venda Mestre do "Bel Canto"

QUARTA-FEIRA, 1.» OUT., ,-S SI HS.

GRANDE CONCERTO CORAI
E SINFÔNICO

CORO DO TKATRO MUNICIPAL
ORQUESTRA DO TEATRO MUNICIPAL

SOLISTAS
Maestro A. MOROSINI

PROXIMAMENTE
*DANfÇAS 

F FIGURAS

HARALD

KREUTZBERG
Uma estética nova e pessoal

•- W% ú.~rw__^

PROCOPIO apresenta
Amanhã, ás 20 e 22 horas, premiére da engraçadissima

comédia de Somerset Maugham ,"LIÇÃO DE -FELICIDADE"
Trad. de Geisa Boscoli eLilia Freire -w---'

" • Hoje, ás 20 e 22 horas, ultimas representações de"SONATA fl KREUTZER"^ ¦¦ '• -

TEATRO SERRADOR 
v

I TEATRO FÊNIX Emp. V. K. Castro
Telefone 22-5403

COQUEIRO ANÃO
Entiega imeiiiAta, de qualquer qiiautt-

dade. Vendas e depitsito í R. Jardim Bo-
táhicò 270. — Fone 26-0*190.

0C^'Ã0
Vendem-se duas salas de visitas

antigas, eni ótimo estado, juntas ou
separadas, ocasião. Rosário 145, sob.

.-;. PARA 01 CAÍ05 CHROHICÓS:. _

ESTOFADOR

mYj ' '^IWIKOtirrOlllgClll-A PoiHHPCÕr^TO

LEILÃO DAS FIRMAS
HERMZ STOLTZ - THEODOR WILLE — DIMAS S/A •

(Móq. PFAFF)
Affonso Nunes, autorizado pelo Sr. Dr. Ministro Presidente,
e demais Membros da Comissão Liquidante, venderá em lei-
lão, terça-feira, 2 de Setembro de 1947, ás 15 horas, á Ave-
nida Rio Branco, 66, máquinas elétricas Eliot Fischer e Re-
mingron para Diário e Copiador, motores marítimos D.W.K.,
peças para caminhões Henschel, máquinas de somar Sunds-
trand, de escrever Remington, Schmith, Ideal, Continental,
peças sobressalentes para máquina Pfaff, ferramentas com-
pletas para oficinas de máquinas de costura, ventiladores,
grupos de couro/ relógios, cadeiras, balcões, armações com-
pletas, estantes, divisões envidraçadas, bureaux e grande
quantidade de peças e objetos de/uso comercial. — Mais
inf. 22-3111. (31340)

Faz e reforma qualquer estilo de mo*
vris estofados com a máxima perfeição.
Confecciona capas. Recados para LUIZ
pelos Tels. 42-5141 c 2J-0328.

(12.010)

ELETRO-LUX* ENCERADEIRA
Vende-se e um aspirador, luntos

ou separados. ocasiSo Rosário 145,
sob. (8213)

UNIÃO DAS OPERÁRIAS DE JESUS, apresenta :

CONJUNTO COREOGRÁFICO BRASILEIRO
Sob a dircçüo de VASLAV VELICBEK .

DEVTDO AO SUCESSO INVULGAR E ATENDENDO A INSISTENTES
DADAS MAIS 3 RECITAS EXTRAORDINÁRIAS

HOJE, AS 17 HORAS
SÁBADO, AS íl HORAS

PEDIDOS SBRAO

"Tríptico", de Bach"Uirapuru", Villa-Lobos"Uivertlísements", "Dança
Ritual do Fogo" M. ile Falia"Duan Danças", Schostakovltch"As Três Irmãs", Frutuoso

. Viana"Alegria na Roça", Vllla-Lobos
Coreografia dc VKLTCHKK — Bilhetes á venda pa bilheteria

A. De Andrade, "O Jornal", dim, "notável equipe de bailarinos".

"Suite de Danses" Chopin"Quadros de uma Exposição",
Moussorgsky"Valsas de Esquina", Francisco' Mignone

DOMINGO, AS 17 HORAS"Entrée D'Orphée", Lülly"Fantasia" Mozart"Sonata", Beethoven
SlnhS do Bonfim", Guarnlerl

a "Valsas de Esquina'!,
F. Mignone

ELETRICIDADE EM GERAL
Conserto de qualquer instalação e apa-

lelhos elétricos. Instalações de lâmpadas
fluorescentes e letreiros luminosos. Aten-
de-se a chamados era qualquer bairro. —
ELEtRO TÉCNICA CARIOCA - Tel.
2l!-'6'i. R. Felipe Camarão 165.

(no6})

CAPA DE PELES
Vende-se uma elegante de Martha Russa. Adquirida na Europa

o ano passado, por CrJ 100.000.00 á venda por CrJ 23.000,00. Vêr
i Rua Vlsconde de PlraJA n. 4S2 térreo (Ipanema) entre 10 e 17
horas — Tel. 27-1374. (3771)

APARELHOS ELÉTRICOS
Procura-se firma distribuidora para aparelhos

elétricos de fabricação americana e inglesa para uso
industrial e doméstico dando-se exclusividade de ven-
da a concessionário bem organizado no ramo. Infor-
mações telefone 22-1334. (4908)

Tapetes Persas
AOS MILHARES

ESCOLHA AGORA SEU TAPETE
"E PAGUE COMO QUISER"

NO

a Reforma e faz novo, a domicilio e com-
pn mvniu T. i«••••-¦. MARTINHO..

VALERO
A CASA QUE MAIS VENDE TAPETES

SOMENTE AV. COPACABANA 484 E 434 A

ESQUINA REPUBLICA DO PERU

¦¦ ¦¦¦' !TI-TW^**—*m****mm*"**— ' ¦¦¦¦¦¦ ni*-*»*—mm ¦¦!

onuclo do

BOR. 

GUILHERME DOMINO
fn/tfmoitm An* Ntr(

? Internação p ro op«ra>
roçõti • partos

? Aiiltféncla médica p«r»
minenl» \

*• Kalo X . Mnoterapla
• Tranifuiflo d* lanou* -

Laboratório - Tando d»
oxigênio

* ftonq-jjaada aoa ivrvicot
do» itnhorei midlcot

? Quortoi ilmplai, quar»
toi cem banhtlro •
aparfamentoi d» luxo

SANTA LÚCIA
Ve/untar/oi 4a Fitrle 4)S . íetaleio

T«lf.i 26*6-103 t 26*0333

•

VITROLAS
Transforme seu aparelho de radio em uma linda rádio-
vitrola na ELETRO FEDERAL, encontrará variado
stock de caixas para rádios-vitrolas, automáticos da
marca PAILLARD, THORENS, AGA, CRYPTO, GAR-
RARD, TOCA-DISCOS e FOGÕES A ÓLEO CRÚ, faci-
lita-se pagamento, conserto em qualquer aparelho de
rádio, ELETRO FEDERAL, rua do Senado. 14-loja, te-
lefone 42-2243. (6351)

ASPIRADORES DE PO'
VENDE-SE DOIS

MARCAS': HOOVER e KENMORE
RECÉM-CHEGADOS DOS EE.UU.

TELEFONE: 22-7006
. '3778)

Importante Leilão
DE MAQUINAS

LIQUIDAÇÃO TOTAL PARA ENTREGA DAS CHAVES

RUA SANTO CRISTO, 210

PAULA AFFONSO vandiró em leilão, segunda e
terça-feira 1 _ 2 de Setembro de 1947, ás 14 horas: Guin*
daste elétrico para 5 toneladas. Caldeira e motor a vapor
de 1,000 HP., compressores de ar desde 100 a 650 péscúbicos; bombas a vapor e voco, todas de bronze tamanhos
diversos;, válvulas e registros de bronze; tubos de cobre;
material'próprio para usina de açúcar; tomos meaonicos;

, máquina de furar; freze retificadoras; prensas hidráulicas;
- refletores de grande potência de luz paro campos de avia-

ção; conjuntos de luz desde 1 kw. a 15 kw. com motores
a óleo e gasolina; motores elétricos de 5 a 90 HP.; brita-

dores, marteletes Jack Bites Ingersoll Rand; talhas para 5
e 8 toneladas; distiladores para água e, muitas peças de
grande utilidade para toda industria, taxos -de aluminio
com fundos duplos com capacidade para 200 litros a vapor,
e muitas outras máquinas. Vide anuncio detalhado no"Jornal do Comércio". (30354)

| |ui!_?i.mim^o\ 1
¦ / A Cruzeiro do"Sul Capitalização S/A par- Sl
I | ticipa que o sorteio mensal de'amortização _m

dc títulos será realizado no dia 30 na sede J9
1 da Associação dos Empregados no ãm
KH Comércio, ás 12 horas. ||||
__W Stde Social: Rua México, 90-3.* - Rio de Janeiro Hj

(K 03764)

ÇÇLQZ/n/z, O pfntor que o

AfttOOM
construído sob um nuNcmo oentifico inteiramente novo

"Et-F-iMr* é tiami* «as Uitu aa amaamtt acede, Ttrnlre». «Mc.
EsPílntr" * e«(|» em qaek-aer nptnlde • «otr-o argamssta.

i. pedi*, üjslo. eimeoio, mailrtra. raelal. etc o Deixa a su,
partiam usa, ooroo-teloáo. • A nlochlade de "Ei* o anoi-ibrarà.

Pede aer usado por óuilquer peeaAa: pro"l<_o-_J on amador.
Nio deixa ptngoi. foiara, injrcaa do ptacel • Ê Trêa «eaea

mala rápido • mais eeoaâadee.
Uai prwfcto A.CIS.C.O. COMPANV . Lo. A-=g-_c_ . Cothrra,

, AGEH7ES vASATOBO O ttASIL.

DANIEL VELEZ & (IA. LIDA.
«N Mtrlcu, 148 . 8 a-àm «04 . Tel 4_-_-4.

ACEITAMOS PEDIDOS PEUO REEMPOLSO POSTAL.

A VENQA COM OS AGENTES E EM TODAS AS CASAS OE
TINTAS. ENTRE OUTRASi

ÂLBANO DE SOUZA & IRMÃO
RUA DE SANTANA 308-A



12

¦

JWJÜP**!»™

CORRETO DA MANHA -- Qulntn-folrn. 28 clc Agoflt-o clc 1947

ESPORTES
FUTEBOL

A 5.» RODADA DO CAM-
PEONATO DA CIDADE

Para depol» de amanha e domln-
go estão marcado» os cinco Jogo»
da rododa semonol do Compcona-
to Carioca de Futebol, dirigido pela
F. M. F., e nos cinco encontro»
nfio ha nenhum dos chamados cias-
slooi, poli, um dos lideres, o Fia-
mongo, nilo Joga, e outro tem um
compromisso facll, enquanto que

os principia s colocados nfio terão
que oe enfrentar por enquanto.

Na tarde dc sábado o Botafogo
Jogará em seu campo com o Can-
to do Rio, que vem em 3o posto,
com o» tricolores e amerlcanoB. A'
noite, o Bonsucesso procurará fa-
zer um ou dois pontos sobre o Ma-
durelra, numo partido que promc-
te ser equilibrada.

Domingo, Jogará o Bangú contra
o America, no campo do primeiro,
o Fluminense contra o Olaria, cujo
encontro deve ser bem interessan
te, pela figura que o benjamim
vem desempenhando, e em Flguei-
ra de Melo, o S. Crlstovfio Jogará
contra o Vasco, na Incerteza de po
der conseguir triunfar sobre os vi
eitantes,

JUROS DE APÓLICES 1
PAGAMENTO IMEDIATO '

COM PEQUENO DESCONTO
iliincn Oliveira Roxo 8 A ex
Cia Áurea R Miguel Conto, 7

duçOc». Acresce que multo» dolo» O programa, comn ie sane com-
s.io caudo», com mulher e filho», pOe-se de 10 prova., multas doa
pelo que aerlo licito ter duvida» qual» prometem aer flnoltsados com
relativamente oo verdadeiro des- multo equilíbrio, devindo, oe oca-

Uno do suo» raçõrs extroordlná- tocar as clássicas, e o "Campco
rias.

Todavia, tabe-se quo alguns
paises puzeram as atividades es-
portlva» numa base nacional, A
propósito, cita-se o caso recente da
recepçito do umn delegação capor-
tiva, no Kremlin, quando um dos
atletas russo» se ergueu e, em bre-
ve sutidnçilo, proclamou o inarc-
chol Stalin como "o autor de nos-
sos vitorias esportivos" e "o mo-
llim- am go da cultura física na

Unlfío Soviética". Nfio obstante,
segundo o ponto dc vista ocldcn-
tal, o fracasso no terreno esportivo
nlto constitui Indicio de froqueso
dc uma noçno, e 4 de esperor que
esta tese predomine quando a Grfi-
Bretanha firmar raçOes extraordl-
nárlos, enquanto que os trabalha-
dores das Industrias vitais de cx-
portaçfio — a atual vanguarda dc
comoate da Gra-Bretanho contl,
nuari.i com as rações reduzidas.

noto de Nov salmo» ' cujo dcafo-
cno vale um honroso titulo do
campeão.

A Fcdcraçllo Ja tem concluído o
orgonlzaçllo a direçdo geral, do cer-
tome, catando o» Juizes .viris dlt-
liibuldoo: Arbitro (Jurai - Ayi
Pinheiro; Juizes de porlldu — Wal-
ler Cozcnzo o Orlando Orlandln.;
Juizes de r.-iiu — Arnaldo Costa,
Tatifln C-ilil e Ângelo dos Santos;
Juizes dc Chegada — Hcroclltn
Cootro, Monocl P. Rajflo c Jollo
'Josfc de Castro; cronomestrlsto—
Maurício Beckenn e Alberlo G.
Igreja.

ATLETISMO

O PRÓXIMO CERTAME
DOS JUNIORS

Encerrando uma lmpurUnte
porte aos campeonato» de classe,
a Federação Metropolitana dc Atle-
tlsmo fará disputar sábado e do-
mlngo próximos, o promissor Cam-
peonato de Junlores, cujas turmas
se compõem de elementos Já bas-
tante fraquejados em suas espe-
cialidades cujo grau técnico de
desenvolvimento atinge um Índice
bem elevado.

Todas as atcnçOes dos técnicos e
demais dirigentes do esporte-base
aa cidade estfio voltadas para a re
ferida compet çâo, que terá por lo-
cal o campo c pista d. estádio das
Laranjeiras.

EstAo inscritos para as varias
provas do programa 203 atletas,
sendo 61 do Botafogo. 60 do Flu-
mlnense, 49 do Vasco, 20 do Fia-
mengo e 13 do S. Cristóvão.

A "BOIA" DOS INGLESES
Londres, 27 (U. P.) — Deverão

es atletas olímpicos, da Grã-Bre-
tanha receber rações extra de ali-
mentos? Dependerá disso o desem-
penho da Gr.T-Bretonho nas proxl-
mas olimpíadas? Essas perguntas
têm surgido, quasl que diariamente
e, conquanto muitos favoreçam
essa perspetiva, a oplnlfio geral é
que vença ou perca, a Grã-Breta
nha deverá manter o» jcus atletas
com as mesmas rações ordinárias.

Multo» das pessoas que advogam
melhores rações para os atletas
britânicos comparam-nos aos solda
dos que defenderam a pátria em
todas as frentes de batalha, no se,
gundo conflito mundial. Por ou,
tro lado, essas mesmas pessoas
sustentam que tal concessão em

favor dos atletas nfio afetaria pro-
fundamente o s:stema de raciona-
mento, enquanto aue o Grã-Breta
nha teria a satisfação de ter fa
eultado todas as possibilidades aos
seu atletas.

Do ponto de vista dos atletas,
molorln deles não se sentiria â
vontade em receber rações extra
numa época em que especialmente

XADREZ

A DISPUTA DO TORNEIO
INTER-CLUBES

Prossegue animadamente o Tor-
neio Inter-Clubes promovido peta
Fedcracfio Metropolitana de Xa-
drez. A representação do Clube
de Xadres está liderando a com-
petição, depois de alcançar brl-
lhante vitória sobre a turma bl-
campeã do Fluminense. Esse cn-
contro despertou vivo Interesse da
numerosa assistência, que se en-
tusiasmou com os partidas dos an-
tlgos campeSes brasileiros Souza
Mendes, Otávio Tromoowsky
Walter Oswaldo Cruz e Acloly Bar-
ges. O Clube Militar e o OHmDl-
co Cftibc e_tão nroduzlndo também
excelente atuação, com prabablli-
dade de alcançar as primeira» co-
locações.

XADRES NA ESCOLA MILITAR

O xadres está sendo muito dl-
fundido na Escola Militar, em Rc-
zende, tendo se constituído várias"equipes" que sc exercitam para
inturas comnetlcões. O Clube de
Xadrez do Hio de Janeiro, ho dias,
rmp-estou o seu concurso a essa
tarefa, tr-ndo enviado o seu trel-
nndor oficial — o mestre Erlch
El skascs — que realizou -slmulta-
r.eas coroadas de grande êxito
c que encantaram os cadetes cul-
tores da arte de Catssa.

AUTOMOBILISMO

DISPUTA-SE DOMINGO A
"SUBIDA DA TIJUCA"

Para os que apreciam o automo.
blllsmo, vem sendo aguorododa com
entusiasmo a prova organisada pelo
Automóvel Clube do Brasil para
domingo próximo, na sub da da TI-
jucá, com' o concurso de vários
doa nosios melhores volantes, quer
pertencentes á categoria de turls-
mo, como de carros de força livre.

Hoje, entre a Usina e o Alto da
Bôa Vista, terá lugar o ultimo
treino dos vários inscritos, ficando
a Subido da Tijuco praticamente
fechada ao. transito entre 3 c 5
hs. da tarde. Estarão presentes
as autoridades oficiais, inclusive
os dirigentes do Automóvel Club.
que é o organizador da esperada
prova.

Na secretaria da rua do Passeio,
serão recebidas até ás 6 hs. da
tarde as ultimas nscrlções dos con-
correntes, cujo número Já é bas-
tante elevado. Encerrado o pra-
zo, será feito o sorteio para a lar-
gada dos carros, e a respectiva dis-
trlbulção de números.

VÁRIAS
TAÇA "MONTEIRO DE

REZENDE"

REMO

A REGATA DE DOMINGO
EM NITERÓI

Os Juizes
Como expoentes máximos elo

leino da cidade, voltam o Vasco
da Goma e o Flamengo a interes-
sar o publico, como os mais fortes
concorrentes á próxma Regata,
que terá lugar no Saco de S. Fran-
cisco, domingo, sob o patrocínio do
C. R.' Gragoatâ e direção da Fe-
deração Metropolitana de Remo.

A presença das guarntçOes desses
dois grandes clubes, por si só, dá
um aspeto magnífico ao referido
certame, entretanto, não se deve
despresor a figura dos demais
clubes, que com mentores possibl.
lldades podem fazer Inverter al-
guns trlunfos considerados como
certos para os primeiros, e dal o
interesse geral que a regata vem
despertando especialmente nos
meios esportivos da capital fluml-
nense.

Para hoje. pela mannã. estão
anunciadas Inúmeras provas de
fogo das guarnições inscritas, a
fim de melhorar a Impressão de

os seus amigos estão sofrendo re-1 ttnltlva que terão os,«eus técnicos.

Iriiclsndo-sc o 9 de setembro pró-
ximo o Campeonato Carioca de
Basketball, o Departamento da Im-
prensa Esportiva, da A. B. I.,
fará Iniciar também, o concurso de
palpites daquele esporte, pela Taça"Monteiro de Rezende".

Foi nomeada uma comissão com-
posta dos cronistas especial sados
Álvaro Paes Leme e Isaac Coock
e Melo Júnior, este presidente, que
controlará os palpites publicados,
resolvendo os casos omissos que
venham a surgir no transcurso do
referido certame. Outrossim foi
providenciado a reforma na conta-
gem de pontos do concurso, que
será 5 pontos para o escore certo;
3 p. para o escore do vencedor;
2 p. para o escore do vencido e
1 ponto para o vencido sem escore.

De acordo com o regulamento do
referido concurso só poderão con-
correr os crõnstas militantes que
estejam regular no quadn social
da A. B. I.
. Atletismo universitário — São
Paulo, 27 (Asp.) — Sábado e dn
mlngo, na praça de esportes do

Clube Atlético Paulistano, a F.
U. P. E., fará realizar o Campeo-
nato Universitário de Atletismo,
que terá o patrocínio do Departa-
mento de Esportes do Estado de
S. Paulo e a direção da Federa-
çSo Paulista de Atletismo.-

Tribunal de Justiça Desportiva
— O número de Indiciados para
serem julgados amanhã, ás 17.30
horas, peio Tribunal de Justiço
Desportiva, é grande. Entre eles
figura até um associado do Boto-
fogo. Assim, além das associações

esportivo»: A Ide a, Ideal, Bangú
S Cristóvão, oitão ainda Indlcadoa
ns Jogadores:

Atleta»: — Paschoal de GroBòrlo
Zorcy Morse Moiola — Moucyr

Cordo ro — Edmundo José Freire
Sllzcde José dc Santana Filho
Juvenal Marques Saraiva —

Thlago IlodrlBue» - Cotoacy Lou-
rclro Gigante - Mothlos Fernan-
dot, Albano Hlhotro XI«to — Jayme
Faria» dos Snnlos - Fernando Mo-
relra Bobeio - José Pereira So-
dré — Jorge Emygdlo Barbosa Ll-
ma — Ignftclo Mendes — Altalr
More-ra — Joel Timóteo dos Son-
to, — Osvaldo Carvalho Fredc-

rico — Rubens Pessoa de Slquel-
r.i — Júlio Santana — Altallno Bar-
eclos Jones c Togo flennn Soares
associado do Botafogo F R.

lllvadavla Correia Meyer —
Transcorro hoje o aniversário na-
tallclo do sr. lllvadavla Correia

Mclcr, presidente da Confederação
Brasileiro de Desportos, que sc cn-
contra nn Europa, cm companhia
de sua família.

Outro campeonato — 8. Paulo,
27 (Asp,) — Derrotando os bahla-
nos por 3x0, escore este que foi
constituído pelos resultados par-
ciais de 15 x 1, 17 x 15 e 15 x 14.
os paullsots tornnram-sc campeões
brasileiros dc voleibol, colocahdo-
se cm 2o lugar a representação de
Santa Catarina. Na preliminar, a
equipe feminina do S. Paulo der-
rotou a do Grcmlo Tabajara. do
Rio, por 2x1. O espetáculo teve
lugar no ginásio do CA. Paulls-
tano. perante uma assistência rc-
dusldlssima.

Imlgram os velhos — A Federa-
ção Italiano de Futebol solicitou o
C. B. D. a transferência dos lo-
gadores Orlando Fantonl c Robôs-
p'crre Arsenlo Rosallno (Blbl). do
Sport Club Cruzeiro, dc Minas Ge-
rais, para a Sociedade Lazlo

Respondendo a uma consulta —
A Confederação Brasileira dc Des-
portos, respondendo a uma con-

sulta da Federação Pernambucana
de Desportos, informou que o
atleta arrolado na categoria de"nfio amador", pode participar de
Jogos de futebol' de sua principal
divisão, por ser o seu campoono-
to disputado sob o regime mixto.

A posse de Gonzalez — A Con-
federação Bras leira de Desportos
concedeu o passe do Jagador Al-
fredo Gonzalez, para o Clube Ll-
verpool, do Uruguai.

Nada de licenças — A C.B. D.
enviou circular as suas filiadas
ontem. ohcsrav.indo-Ihes que nSo
será apreciado nenhum pedido de

realização de jogos
que não chegue á

com antecedência

TURF .
A CORRIDA DE SÁBADO NO JOCKEY CLUB

licença para :
interestaduais
sua secretaria
de 72 horas.

Informações — A Federação Pa-
ranaense solicitou informações a
respeito da transferência do joga-
dor Idlllo Gabardo, do América
F. C_, de Belo Horizonte, para o
Clube Atlético Ferroviário.

São deveres do juiz: a) — apli-
cor a lei e decidir qualquer dlver-
gêncla. Suas decisões cm matéria
de fato serão finais, desde que tas
decisões se relacionem com o re-
sultado do partido. A jurisdição
do Juiz da partida entrará em vi-
gor no momento em que der o si-
nal para o pontapé de Inicio e o
seu poder de pcnalização se es-
tenderá ás faltas cometidas quando
o J/igo estiver temporariamente
suspenso ou quando a bola estiver
fora de jogo. Deverá, entretanto
abster-se de pun r no caso cm que
julgar a aplicação de penalidade
vantajosa para o Quadro Infrator-

d) — ter poderes discricionários
a partir do momento em que en-
trar em campo, para advertir qual-
quer jogador culpado de procedi-
mento irregular ou de atitude in-
correta, e, na reincidência. Impe-
dl-lo de partic par da partida. Em
tais casos, o juiz deverá enviar
dentro de dois dias, o nome do in-
frator á entidade competente ob-
servadas a forma e o orazo esta-
belecldos pela Federação ou

Parn os corridos de depois de
amanhã - nn hipódromo do GAvco
foram feitos principais favoritos os
animais:

1° páreo - Joguarão Chico 25,
Magcsti-ol-I.iosiiodor 30, Bllontra,
imporlo-PotorPnn 35,

2» páreo — nongy 27, Morena Cia-
ra e Aqullon 35, D. Pedro 11 40.

3° páreo - Pioneiro. Inco-Volco,
Imbú 23, Sátiro 30.

4" páreo — Combatido 20. Mrla-
iiiiiii 30, Estrondo c Mlaml 40.

5",páreo - Digltulls 30, Forrusco-
Hu..-1'ii, Naipe c Stefano 35.

0" páreo - Fleugma 25, Alameda
30. Segredo Eolo e Ianaco 40.

7" páreo — Monte Cario e Calhar-
do 25, Cerro Grande e Mangcrona-
Oleg 30: Gulnéo c Bôa Noite 35.

UM GRANDE PRÊMIO

No próximo dia 14 de setembro, o
Jockey Club de Belo Horizonte fo-
rá dlsputor no hipódromo do Pom-
pulha o grande prêmio Comercio c
Indústria dotado com prêmios de
CrS 15 000.00; CrS 3.000,00 c CrS
300,00 oferecidos aos tres primeiros
colocados pelo turiman sr, Gcrva
sio Seabra. As Inscrições para essa
prova, serão recebidas até o próxl-
mo dia 2 dc setembro sendo o per
curso dc 1.800 metros c aberta a
animais nacionais c estrangeiros
com sobrecargas e descargas por
parcelas dc prêmios levantados go-
sondo as égusa da descarga rlc dots
quilos.

NOVO PROPRIETÁRIO

Os animais que pertenciam ao
Stud Caraplcú e que são: Serpente
Negra. Ponteiro, Vulcão, Trujul e
Espeto, passaram A propriedade do
sr. Arllndo Simões Prudente que
obteve matricula por porte da Co-
missão de Corridas. O novo turfman
adotou para distintivo de sua cou-
dclaria a jaqueta: verde, suspenso-
rios e boné ouro.

COMPANHEIRA PARA IBA

O sr. Mario C. Teixeira de Souza
que Já possui a nacional Iba, vem
de odqulrlr ao sr. Lourlval de Me-
rezes a égua Garrida que por esse
motivo foi transferida das cochetros
de W. Costa para as de F. P. Sch,
neiacr.

FOI OPERADO

O cavalo Fil d'Or, pensionista do
entraineur João Coutlnho, vem de
sofrer uma operação de traqueoto-
mia.

Ensino
PROVAS E INSCRIÇÕES

quando aquele entraineur passou a
atuar exclusivamente porá o Stud
Buarque de Macedo.

MUDOU DE DONO

Aqulndu por novo turfmnn, foi
ivnntlijdo nos cuidados de Henrique
de Souza o covolo Coincá que dc-
tendia a Jaqucto do Stud Espolio
F. J. Lundgrcn.

RUMO AO PARANÁ

SorAo embarcados na próxima se-
mana parn o Paraná os nnimnls:
Que Lindo I, Rosocco Notlvo e
Aguaccro, este Inédita ainda, os
quais vão porticlpor dos próximos
mectlngs de Guoblratubo.

CHEGARAM

A fim dc atuarem na reunião dc
domingo próximo Já ae encontram
na GAvea os nnimnls Hnvanlta c
Iblxlumn pupilos do entraineur A.
Fnbbrl.

PARA A REPRODUÇÃO

O sr. ?ozlmo Muller Alves, vem
ae adquirir a égua Loblna que dc-
fcndla a Jaqueta do Stud J. J. Fl-
gu.lredo e J. Saavódra, a fim dc
destltnA-la â reprodução.

PARA S. PAULO

Acompanhados do entraineur Pc-
dro Costa seguiram para São Paulo
onde continuarão a atuar os anl-
rnals: Feliz, Dizie e Divisa Ouro, de-
fensores da laqucta do sr. F. F.
Saldanha.

A CHEGADA DE UM JOCKEY

Procedente dc Sfio Paulo, chegou
n nossa capital o jockey Ruy Benl-
tes que volta o otuar entre nós após
breve estada pelo turf paulista.

A CONCESSÃO DE LICENÇAS
PARA CONSTRUÇÕES E OBRAS

FACULDADE NACIONAL
MEDICINA

DE

SOCIAIS
lean Désy

Sorá clinninclu hoje n exume de
revalidação, ás 11 hora-, o condida
lo Oscar Flcury Nunes.

Amnnhn serflo renltanflos as ue
guinte» ato...

Farmacologia, as 13 noras, nu .nla
anexa no laboratório de Mici-obo-
logla. Serão chumadt» os alunos de
ns.: 00 - 118 - 133 - 160 - 225

240 - 251 - 255 - 234 - J3H
241 e 242.
Exame final de Puericultura As

9 horas, no serviço du padeira. Se-
rA chamado o aluno dn 5° ano m<*-
rilcn n 32

Aviso — São convidado» a com-
parecer A Sucção dc Expediente,
com a máxima urgêin-ln o» nluno»
do 6." ano de ns : 31 -"51 - 55
-01-68-71-03 - 137 -
146 - 147 - 157 - ino - 103 -
171 - 170 - 170 - 182 - 105 -
22 - 185 - 24 - 40 - 63 - 64 -
85 _ 76 - 02 - 104 - 137 153

155 - . 181 - 42 - 1-10 - 143
M7 _ 160 - 163 - 1(16 - 170 -
173 - 175 - 176 - 177 e 179.

FACULDADF. NACIONAL DE
ARQUITETURA

Reallza-se amanhã, As 8 Horas, o
exame oral do Resistência dos Ma-
terial». sendo chamados os seguin
tes alunos do 4.» ano: Eunlce Gue-
des Martin. Costa. Hélio Mtimcde.
Oswaldo José dc Souza e Rub.ni
do Almeida Serra.

lin i iTTa p i o
Concurso para professor cátedra-

tico da F. N. de Arquitetura —
Foram aprovadas as Inscrições dos
. ogulntes candidatos ao concurso de
Titulo, e Provas para orovlmento
efetivo do cargo dc profc.or cate-
drátlco da cadeira dc Legislarão -
Economia Política: U José Rodr'.
gues do Vnlle-, 2) M»rclllo Telxelru
de Lacerda; 3) Ildefonso Mnscore-
nhas da Silva e 4) An.«clmo Pus-
choa.

O BOM FILHO A CASA TORNA

Voltou aos cuidados do entraineur
Gablno Rodrlguez o cavalo Manful
que se encontrava sob as vistas de
Moisés Arauto e que deixará as de-
pendências da Vila Hípica n. 1

Associação sob cuja lurlsdlção a
partida for Jogada;

g) — ter poderes discricionários
para expulsar definitivamente do
campo, dispensando a advertência
previa, o Jogador culpado de con-
duta violenta.

Divulgação a pedido do Colégio
de Árbitros.

Vencedores da prova "Conferen-
ela Qultandlnha" — Com a disputa
da prova "Conferência Qultandl-
nha". verificada ontem pela ma-
nhã, na Via Hípica de Qultandl-
riia, ficou encerrado o concurso
em homenagem aos delegados dos
21 países americanos. Coube o Io
lugar ao sr. Jorge Marcondes e o
2? ao sr. Hermes de Vasconcelos.
O 3° prêmio ficou no empate do
sr. Jurandir Patronl e Ten. Re-
nlldo Ferreira Aos vencedores fo-
'»m distribuídos valiosos objetos

pela de arte e dc luxo.

CHEVROLET

jo
UAJ ix\ QrXMllkW

Seis cilindros e potência maior do que qualquer cnmi-
nhâo de sua classe... Eis a razão da notável ECONOMIA
dos caminhSes Chevrolet e da sua^xcepcional eficiência!
No Brasil, nos Estados Unidos, em todo o mundo, ano
após ano Chevrolet oferece mais vantagens e, por isso,
6 o Caminhão que mais se vende! Chevrolet é o líder

dos aperfeiçoamentos mecânicos. Verifique
as outras razões que levam a maioria dos com-
pradores a preferir os CaminhSes Chevrolet.
Essas razões vêm da experiência universal,
sob as mais diversas condições de serviço.

•A
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Declarações do eng. Amandino
F. de Carvalho

O prefeito assinou, ontem, o dc-
creto de reforma do Departamento
de Edificações da Prefeitura, estu-
dado pela Secretaria Geral de Via-
ção e Obras. O novo regulamento
viso facilitar a concessão de lieen-
ços para construções.

Falando sobre o novo decreto, o
sr Amandino Ferreira de Carva-
lho, diretor daquele Departamento,
esclareceu que, para efeito da con-
cessão de licença de obras e Insta-
lações mecânicas, a cidade fica dl-
vldida em quatro setores, ou me-
Ihor os atuais distritos ficam gru-
pados em setores, de forma a aten-
dei de forma objetiva o volume de
serviço de cada setor. As licenças
scão concedidas Imediatamente,
como por exemplo quando se tra-
tat do consertos,' reformas, mar-
quízes. armações." divisões de ma-
deira, giraiis revestimentos de to-
chados, edificações, circos, parques
de diversões, bombas de gasolina,
reservatórios para líquidos em ge-
ral. pcrgolas, demolições, andaime,
tapumes, colunas, suportes e anun-
cios, mastros e chaminés. Também
paro prédios residenciais dc um ou
dois pavimentos. garages partícula-
res. pequenas dependências, modlti-
caçoes Internas após verificação
sumaria de obediência : a) alinha-
mento. lote e prova de proprleda-
de, afastamentos, áreas de Ilumina-
çãc e ventilação e pé direito etc.
Nos demais casos, após verificação
sumario de obediências, uso. altu-
ra do edifício e etc.

O Departamento então fornecerá
um memorandum de Inicio que
permitirá a execução dos escava-
ções. fundações consertos simples,
paredes de altura de úm metro etc.
O prazo da validade do memoran-
dum de Inicio, para as pequenas
obras é de 30 dias e para- edlfIca-
ções mais completas será de 45
dias. Terminados os prazos, as
obras serão embargadas se ainda
não estiverem licenciadas definiu-
vãmente. Os prazos dos memoran-
duns de Inicio serão Irrevogáveis.
Esse memorandum Independe de
registro de qualquer repartição nu
P.eefitura. mas deverá ser conser-
vado na obra e ser apresentado âs

O prazo para encerramento da
Inscrição para o concurso de orofes*
sor catedrático da cadeira de "Con
creto Armado", encerra-se no dia 8
de setembro próximo, á» 17 horas,
na »éde daaueln Ficuld^de A rua
Araújo Porto Alepi-e (Edifício da
Escola Nacional de Rela» Artes) nla
psnuerria

Curso de Bactcrlologla e Initinu-
logla — A Academia NaConal de
Farmácia realizará a 10 de setem-
bro, ás 17 horas, a inauguração do
1.° Curso de Extensão Cultural, no»
salões de aulas da Escola de Saude
do Exército

Este Curso, que será lecionado
«ob a direção do professor Abdon
Lins, constara de aulas teóricas e
práticas, e poderá ser freqüentado
por médicos, farmacêuticos e clrur-
glões dentistas, bem como por es-
tudantes de farmácia (3.° ano), de
medicina (5.° e 6." anos) c de Odon
tologia (3o ano).

A» lnscriçõ». Dodcm ser feitas,
diariamente, das 14 as i7 horas. A
Av„ Rio Brnnco, 181 16.°, »éde da
Associação Brasileira de Farmacéu-
ticos. Ao aluno que freouentar In-
tegrolmente o curso será conferido
um certificado.

As aulas serão ás .egundas e »ex-
tas-feira», das 17 ás 19 horas, á rua
Moncorvo Filho n. 2. Informe» oe-
lo telefone 22-0213.

II Congresso Brasileiro dc Eipe-
ranto — Devendo esse Congresso
realizar-se nos dias 13 a 21 de se-
tembro vindouro, na capita! de São
Paulo, sob os auspícios da Liga Es-
oerantlsta Brasileira e com delega-
dos de todos os clubes e associa-
ções esoerantlstas do pafs. a Asso-
ciação Esoerantlsta do Rio de Ja-
neiro está organizando a sua cara-
vana. O» associados que desejarem
participar da mesma, deverão pro-
curar a lista que »e acha na Secre-
tarla. diariamente de 18.30 á» 20
hora», ou as segundas, aua^tns. sex-
'-is-feirai e sábados, de 15 âs 18
horas O orograma do 'Congresso
já foi elaborado e pode «er encon-
irado na sede da Associação.

A verdade é que todos nós conhe-
clumoi o CnimiM owlroni dlslniilo
- porque hoje o avllln eonw o es-
ptiçt, - mas ndo era mullo,.. Umn
Idéia sobra a sua agricultura e in-
diUIriu f a sua altura. Tudo um
•touro voíio. ,

Do repente, chegou uo B.ttsil Jean
Désy — diplomata, escritor, homem
social Uma figura simples e insl-
iiuante Inteligência alertada, viva.
Instalou a Embaixada do Canadd
ni, Bio fio Jtinctlrn Foi ministro,
ifrpoi» rm Mirar! nr. E conquistou
Udo o Ria pura o seu pais e pa-
ra ai

O quo tsso homem rcalisuu rfurmi-
le a guerra! Publicações, exposições,
conferências. E mais, reuniu num
livro poesias dos mais altos coplrl-
los canadenses, e ofereceu-as ao pü-
bllco Ficamos conhecendo melhor
o* malora!» de sua pátria. Era a
cultura, Depois, febrilmente, apai-
xonadaniente, defendia os inte-
rfsses da sua terra, lambem pelo
Indo cconómlco-fliianc-lro Começa-
mos a receber artigos de ld, em
grande escala Enfim, familiarizou
o belo Canadá com os brasileiros

Lembro-me de que foi na sua resi-
dêncla, ld no alio do Sanln Tcr,csa,
que ouvi o primeiro co.icertlsft do
Canadd. Um planlsfa da grande es-
cola. B Jean Désy, Intelectual, é
hoje um amigo de todos os intclee-
tuais brasileiros.

Mas o Canadd resolveu fundar
uma embaixada em Roma. E esco-
llieu logo Jean Dêsi' para essa mis-
sâo. De forma que êle nos delia.

Na lingua portuguesa hd uma pa-
lavra que sc tornou vulgar, banal,
mus que é intraduzlvcl — Saudado.
Podemos afirmar que se Jean Désy
noa deixa esse sentimento: éle o
acompanhará até a sua volta ao
Brasil, uni dia...

Raul ile Azevedo

No próximo domingo, comemori-ie ¦
l_.».ii;riii do anlvcriailo nalalicio do -i>
llllllll HetmeiieBlldn.de Unira, t|.Vl«>
pieJldcnle (In Siuileillli 1'nliunal Fcdeial
c |ut<iflcntc itn Tribunal Superioi ile Jm.
tiça r.lnim.ii extinto em 1957 Seu. ami*
gol ilun,i.iiii irlrlu.li nu»»» cm içla dt
ni.ua» O ato ttllglO-0 "il oficiada pe.
In conrgo A»ii Memória e efetutr*ii*i
it io hora», na Isicja dc N, S, >U I»m<
pailo».i. na Avenida Paisns 15, No cAio
tocará uma orquestra, cantando i ' .v.-
Maria', "Salulail»", "Rccnrdaite" , "Cor
.iniíue" o» harilono l.anrl«.n Ptrditlo t
tcnoi Tlwmar Loreno.

— TciHo lugai ho|e as hometiagen»
que o. funlgoi e idmlrftdorci do rir. Vi*
vahln Lima Filho, presidente da Cmt
Vcnnellia tlrasilrita, lhe n.cieccm por
molivo de »eu aniversário nalalicio. Pela
Minnlií, serA tnlURUrado na bcnemttiu
instituição o seu retrato e ii la.^o hor«
ícaliira-sc no saUo nobie da Casa do El*
ludante do Brasil, um almoço de cnidn-
lidade, -c.y-
UtUNIOES

Instituto dos Advogados — Reune-ie
hoje, As 20,i) horas, em sessio ordina*
ria, o Instiluto da Ordem dos Advogados
Brasileiros .Acliam-se incritos paia falir
o desembaigador Miguel Seabra Firuh.
des e os drs. Eduardo Thciler t C.lovis
Katmlhete.

Academia Nanon/tt de Medicin* —
Realiza-se - hoje is ao.so hotas um» te-
união de*sa associação, quando seiA rc-
cchido o prof. Lucicn de Gonnes,

• HS-
4SSOC/AÇQCS

Imtil.lo Cultural do Bi.ii/ — Aei_»
de ser criado o Instituto Cultural do Bra*
sil, ii instalado em todo o 14.' andir do
I-difictn Inuhia, i Avenida Presidente
Wilson n.» aio, e cuia inaugurado teii
lugar hoie, i» ao horas e^j minutos.

Sindicato dos Aeroiiarbs do Rin de
Janeiro — Comemorando seu j.« aniv.r*
s.irio de fundação esse Sindicato rraliami
uma festa em que foi coroada a "rainlia
dos aerovianos", srta. Una Moreira, da
Panair, contemplada cnra uma viagem de
ida c volta a Paris .A importância apa*
tada com a votação foi doada i Associa-
ção Beneficente S. Franciseo, para tuber-
culosos pobres.

CO»VFEI_/.NC/A*S

Para o álbum de Mile.

A ESMOLA

A esmola sempre deve ser oculta
aos olhares do próximo, porque,
quanto mais a escodemos, mais

[avulta,
cia aos olhos de Deus, que tudo vè.

Bclmiro Braga

— Só tia verdade o Pensamento
e a sua criação suprema, a Cldncfa,
a L-fírnttira, as Artes dão grandeta
aos povos, atraem para eles unlver-
sal rcucréucia e carinho, e forman-
do dentro deles o tesouro de verda-
des e belezas, de que o mundo pre-
cisa, os tornam, neraitls o mundo,
sacrossantos.

EÇA DE QUEIROZ — A corres-
ptmdéncla de Fradlque Mendes.

O PRECEITO DÒ DIA

As 17 horas de hoje a Sociedade Brasl-
leira de Filosofia reune-se sob a presiden*
cia do ministro almirante Raul Tavares,
i Praça Ha Republica n.» 14. O dr. Pau-
lo José Pires Brandão farA uma conferen*
cia sobre o tema "Ferreira Viana, filoso*
fo". Entrada franca.

Hoje, As 30,jo horas fno Colégio
Santo Inácio, rua S. Clemente sa6, o
pe. I.assalle S. J., um dos únicos tobie-
vlventes da bomba atômica de Yetoshima,
contar*nos*S suas impressões sobre: "A
bomba atômica de Yeroshima e a ciistan.
dade no Japão". A conferência, em espa-
nhol, será ilustrada com proleções.

VIAJANTES
Chegaram ontem ao Rio pela Panair, o

sr David Blum, o dr. August Turene e
o dr. Benjamin Cornejo.

Seguiram em aviões da Panair: pa-
ra Beln Horizonte o prof. Paul Baron e
para Buenos Aiies o sr. Carroll Rcece.

Embarcaram para a Europa os srs.
J. A. Picricli, sacerdote; Uustavo O. Hs*
teve, editor espanhol; F. Zimmerman,
comerciante; Rafael Mattos, industrial;
bario G. E. van Ittersum, diplomata e
B. Olckingn, comerciante.

ENFERMOS

-"Cuidado com 01 putgatitim — A pri-
são de ventre, em grande parte dos casos,
está longe de ser causada por preguiça
intestinal. Muitas vezes o intestino está
excitado, lortcrhente contraido, não pre-
cisa de purgante ou coisa parecida, mas
de tratamento adequado d» excltação. —
Não tente traiar a prisão dt ventre cem
pmgantes t taxativos: consulte um mé-
dica. — SNES. -®-
NAIAUCIOS

autoridades todo vez que exigido.
I Poderá também ser cassado, sempre
que se verificar qualquer dlvergen-
cio entre o projeto apresentado e
a obra em execução, ou quando
nâo forem feitas as exigências ou
o proteto não representar com fi-
delldade as condições locais. E'
dispensada a exigência do pedido
de exame e aceitação da camada
Impermeável de concreto. Esso
dispensa não Implica na lnobser-
varela das determinações do Códl-
gc de Obras, quando a espessura,
qualidade e demais condições téc-
nicas Se a licença definitivo for
negado, as obras executados com
o memorandum de inicio deverão
ser demolidos por conta do respon-
sável.

Fazem anos hoie o ar. SebastiSo Au-
gusto Carneiro, da imprensa fluminense;
e o prof. Heitor Calmon, fundador da
União Solidarista Brasileira.

-W-

DR. DAVID ADLER
CIRURGIA PLÁSTICA

E REPARADORA

TRAV. OUVIDOR, 36-TEL. 43-8009

DAI AS INTIMAS
Faz tnos hoie t menina Am Maria,

filha de d. Maria Isabel e do dr. Anto-
noi Casado Lima, advogado nesta capital.

D. Aquino Correia — Encontra-se en*
fermo, e sob cuidados médicos, no Cole*
gio Santo'Inácio, o arcebispo Dom Aqui*
no Correia. O ilustre prelado, que tencío*
nava seguir para a capital paulista noi
primeiros dias de setembro próximo, tal*
vez tenha de adiar, por esse motivo a sua
partida pata fins da primeira quinzena de
setembro.

FALECIMENTOS

BANCO MINEIRO DA PRODUÇÃO S. A.
RUA VISCONDE Dt, INHAÚMA 39

Depósitos garantidos pelo
GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Sem limite 3% a/a. - Limite Cr$ 100.000,00 - 4% a/a
Popular - Limite CrS 10.000.00 - Particular Cr$ 50.000,00 6% a/a

PRAZO FIXO - 6 o 7% a/a. - 6 a 12 MESES
(30565)

...este é um dos motivos
que o consagram como

0 CAMINHÃO
QUE MAIS SE
VENDE NO
BRASIL!*

• *•••••••••**

CHEVROLET
Produto da General Motors

0 Caminhão mais Popular
m Brasil e em todo o Mundo

f
9 l
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V em Vendas!
Pelos dados oficiais dos últimos anos, os

Caminhões Chevrolet foram os mais vendidos
no Brasil,, com méis de 6.000 unidades aci-

ma de qualquer outra mareei Chevrolet ê o ca-
minhioque mais se vende-em todo o mundo I

em Economia!
Comprovadamentt, Chevrolet rende mais

do que qualquer outro caminhão de sua
dessa, com menor consumo Je comtuííf-
vtf t reduzida despesa de manutencSol

Lab. Barros Terra
Translerlu-se para i

Exames de sangue urina, etc. Vacinas auto-
genas Sempre um médlc» de 8 ás 18 horas.
en I.ARI.F Av 13 de Mato 23-18.° ond.CU. K-.I.I.C g ,83, , la38 Te) 3Z.6m

NASCIMENTOS
Acha-se em festa o lar do sr. Abraham

Medina e sua esposa d. Rachel Medina,
com o nascimento de um menino. O sr.
Medicina, que é superintendente da Casa
Garson tem recebido inúmeros cumpri,
mentos das pessoas de relações do distin*
to casal. '

-®-
BODAS DE OURO

BRASIL KENNEL CLUB
AVISO

A Diretoria do "Brasil Kennel Club" avisa aos
seus associados, e demais interessados, que a partir
de Io de outubro do corrente ano, ficarão canceladas
as "verificações iniciais de raças" para efeito de re-
ftsto.  

¦ (31322)

Festeja hoje suas bodas de ouro» o ca*
sal d. Maria Lina Vai de Castro e o sr.
Jn1 Augusto de Castro, residente na ci-
dade mineira de Viçosa. Os filhos do
casal, professüias Franrisca, Carmen,
America, Rita, Alice, Hilda, Maria Josí,
drs. João e José, e sr. Vital Vai de Cas*
tro, residentes nesta capital e em Niterói,
seguirão para aquela cidade para comemo*
rar a data, quando lambem contrairá
nupeias o sr. Vital de Castro. Os 15 nc-
tos do estimado casal participarão das co*
memora ções.

HOMENAGENS

WmWÈSÊ^i

Homenagem a dois iuncionarios da Cã'
mara dos Deputados — Os funcionários
da Secretaria da Câmara dos Deputados
homenagearam ontem o sr, Paula Lopes,

3ue 
foi elevado a vice*diretor, oferecen*

o-Ihe um cronometro de ouro e uma ca*
neta, também de ouro. Hoje, serA ofere-
cida uma pasta de couro ao sr. Nestor
Massena, promovido a secretario da Pre*
sldencla da Casa.

Ministro Hermenegildo de ''Barros —

Faleceu ontem, is 1} hor»», nn Hospi-
tal Central do Exercito, o general refor-
mado Abrelindo Pinto Bandeira, que tll
se encontrara em tratamento hl lonn
tempo. Os icus funerais realiaa-ie hoje,
is 16 horas, saindo o feretro daquele no-
socomio para o cemitério de S. Francisco
Xavier, As 16 horas.

Sra. Alarico Pacheco — Sepultou-s»
ontem, no cemitério de S. Joio Batista,
a sra. Maria Brigida da Coitt e Silva
Pacheco, esposa do deputado Alarico Pa-
checo, dt bancado udenista do Martnhio,
e irmã do poeta Dt Costt t Silvt. Ao
seu enterro, que saiu da capela de Reil
Grandeza, compareceram oi membros dai
bancadas maranhense, piauiense e dl eu*
trás e muitos amigos do deputado Alarico
Pacheco.

— Realitou-se ontem, tm Curitiba, e
enterro do escritor Euclides Bandeira. O
feretro foi acompanhado por grande ma»-
sa popular, tendo falado í beira do tu*
mulo o jornalista Raul Gomes, Os fure*
rais foram feitos pelo Estado.—®—
MISSAS

Seri reiada amanhã, i» 8 %, nt Igre-
|a de Santa Monict, inu Jo» Linham
esquina de Ataulfo de Paiva, no Leblon,
missa de sétimo dia de falecimento de
Ramon Antclo Castro, antigo' empregado
do Recreio do teme e pessoa muito. esti»
mada dos funcionários daquele estabeleci*
mento, onde servia há 26 anos,

EFEMÉRIDES
CARIOCAS

M DB AGOSTO

1711 — Entra na barra um pata-
cho inglês que vem avisar a pré-xlma chegada da expedição sob o
cemando de Du Ouay Trouln.

1818 — fi adquirido o edifício 4o
Campo de Santana onde se achara
Instalado o Museu Nacional, que
velo a ser transferido em 1892 para
a Quinta da Boa Vista.

1828 — S autorizada a iesapro-
prlação para todas as obras que
tivessem por objeto navegação de
rios, abertura de canais, oonstruçío
rie estradas, pontes, calçadas e aque-
dutos.

1840 — Te Deum em açlo íe gri-
ças pela maloridade antecipada do
Imperador D. Pedro I_.

1872 — Possa a denomlnar-ae São
Sebastião a rua do Mangue da Cida-
do Nova (mais tarde, Visconde 4e
Itauna, a 18 de junho de 1874).

ROBERTO-MACEDO

Para vendas « serviço procure os concessionários autorizados da

GENERAL MOTORS DO BRASIL S. A.

ELIZABETH ARDEN participa
aos seus clientes que em virtude da

instalação de uma mesa telefônica

o novo número de seu Instituto de
Beleza é

22-2040

u§®f_r
¦*' -MBM' a

Apresenta seu novo bloco
vibrado e prensado por processo mecânico

MATERIAL PARA PRONTA ENTREGA

\/AamV
rlW^v \ •*" ________

ISOLANTE DO CALOR E DO SOM
Seu emprego resulta em maior resistência, economia

e rapidez da construção
Informações:

AVENIDA RIO BRANCO, 106 - 11° andar
Tel. 42-4660
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CORREIO DA MANHA — Qulnla-feiro, 28 de Acosto de 1» .7 13

MUSICA
AARON COPLAND NO BRASIL

Mos ido pelu cüiilrito dc nproxi*
111-ia.Ai) continental .n.ont.a.i. no
11.0 um dos mo I dCítOOodOa cnm-
poiltorct norlc-ainoiMi-oniiR, Aaron
Copland, cujo personalidade, fora
lio campo dn nllvldodo criadora —
e autor de cerco de vinte portltu-
i.i» ilnfonlcas — i- coroclorlzo pelo
Vivo Intci-e.aase em prol do difus.-o
d! cultura líitulcnl, c ospoclnlmotv
ia* ds música coiHompbrAnca, Jó
esteve Copland entre nós hâ «eis
anos, quando ve o enviado pela
nilslno nockfeller, e seu retorno
• com sc deve o curiosidade qu.
n...a»o« problemas dc formação »f-
ll.llco lhe despertam, sensível
iiipnle antlogns aoa próprios pro<
blema» norte-americano», embora
nrorra gronde diferença quanto ao
vulto da» realizações, nos dois
prtiiet. Como decorreram seis
ano», entretanto, admira-se Co*
pland dt encontrar aqui os mes-
mos compositores que conheceu cm
Ifall. O mais Jovem então, hovcn-
cin apenas Inic odo o carreira, era
Cláudio Santoro, que continua cm
uu posto de representante da gc*
raçAo nova, embora hoje Já com
uma obra bastante desenvolvida.
NAo «urgiram portonto valores no
criação dos músicos dc vinte anos.
o que decepciona Copland, pois
nn» Estado» Unidos aüo numerosos
oi compositores que ainda nSo
atingiram a casa dos trinta. Como
anteriormente tratei aqui do os-
lunto, fico á vontade para subll-
nliar, á margem das palavrai ao
compositor, que o respectivo cur-
to da Escola Nacional de Músico,
parecendo antes uma Inutilidade
(luiocrática, nSo suscita autores.
Na America do Norte, ao revés
segundo refere Copland, avullom os
professores estrangoros de com-

posição, com muitos discípulos, a
r.vcmplo de Schoenberg, dc Paul
Hindcmith, e também norte-ameri-
cano», como Walter Plston, em
llarword, e Roger Scsslons, na
Universidade da Califórnia. O
próprio Copland leciona no "Ber-

kHhlre Muslc Centor". A propósl-
ln da tnst.tulçllo dirigida por
Kouisevltzky. declara Copland que
n lovem maestro patrício Eleozor
de Carvalho alcançou significativo
.sito nos csiudos que lá efetuou,
havendo despertado mesmo o en-
lu-.iasmo do grande regente aeu
mestre.. Neste ponto, ainda. In-
rido . em uma auto-citacõo. pois, a
27 de dezembro de 1945 escrevia
que o fcléazór de Carvalho deve-
ria "ser facultada uma viagem ae
estudo», e a permanência em um
dos grandes centros nternaclo-
liais", fera o que se fazia mister
conceder "a quem, sozinho Já rea-
lizou muito, e tem por certo poasi-
lailidadc*. latentes de atingir os .pos-
10.1 altos da carreira de regente".
O violoncelista brasileiro Aldo Pa-
ii*ot se encontra também no "Bcr-
lislllre Musíc Center". Outro nome
¦ registrar é o da violinista Eunlce
ae Conte.

Km tréa paises da America ou
Sul. Brasil, Argentina e Uruguai,
« "Empire Troctor Corporation"
de Nova York e Filadélfia, por ln-
termédlo de Copland, promoverá
uma competição entre Jovens com-
pesitorei, de Julho a agfisto de
1918, escolhendo de cado pais um
repreaentante. Esses compositor

re» escolhido» finalmente em Nova
York — depola de selecionados
no» seus panes de origem — poi
um Jurl onde, ao lado de Copland,
figuram Paul Bowles, Gllbert
Chase; rjenr... Cowell, Ethel S.
Cotíetí.' fcnrlcton 9. Smlth, terão

como prêmio uma bolsa de estu-
<lo» -pa/a .'.Berkshire Music Cen-
ler", com todas aa despesa» p«-
vai, além da» partitura» vencedo-
ra» aerem executadas em Nova
York

Nesta última cidade, Coplana
e_erc« açSo Intensa através da
"Liga d« Compoaatores", que ceie*
lirará proximamente vinte e cin-
ro anoa de existência, e multo tem
feito a favor do melo musical, poi»
promove cinco a sei» concertos por
ano, encomenda nova» obra», re-
repclona o» autores que v_o a
Nova York e, por causa do pre»-
Hgio de que goza, consagra o» no-
vos autores que protege. Duron-
le 21 onos. a "Liga de Composlto-
-ies" editou o Boletim "Modem
iuiília", d« real Importância nos
«dor*» da crlaçSo musical -ontem-
poranea, niàí "que velo a se extln-
tulr por.falta de' dinheiro... Dlr-
le-la. que essa era a última coisa
capai de acontecer no» Estados
Unido», Mas de fato aaslm foi. t*
"Bolet m" aumentou, deaenvol-
veu-s», < a» verbas existente» nflo
acompanharam a aua expansão.

No rnpllulo ilu» compositores,
mencionn Copland os nome» de
Charles Ivc» (entre o» mais ontl-
goi), Woller Plston, noy llarrla,
Wllllam Schumon, Samuel Borbor
e I.eonaid Berslcln, um Jovem iu*
gente, plonlsto e compositor ae
gronde talento, discípulo de Koui*

Sl... í.t») LbSUl. (JL-bUllhliUilU....
exprimem diversos grupos e ten-
dcnc.os. Por falar nas várias cs-
colas de composição que hoje ca-
mlnliom paralelamente, noto Cu-

plond que nüo encontram no Brasn
representantes no néo-classlclsmo,
que depois dc Strawlnsky afirmou-
se cm todos os países, com exce-
çSo do nosso. Aqui temos um VI-
goroso surto de nacionalismo, e
Coplond exprime o opinião, cm
tese, de que - tendência folclorista.
tratando-se de um pais de tanto
r queza do música popular, sorve
de generoso auxilio oo composl-
tor, mas tambóm o limita, dlflcul-
tando o sua projeção cm um pia-
no universal. Julga que os nos-
sos autores ouvem a própria mú-
sica com ouvidos brasileiros, cn-
quanto nos outras regiões do num-
do os ouvintes dosprevenidos não
saberiam identificá-lo nacional-
mente. A uma pergunta minha, n
saber, sc o nacionalismo brasileiro
eqüivaleria ás primeiras obras do
nacionalismo espanhol, hoje supe
rado por Falia, por exemplo, em
sus últ ma fase. respondeu afirma-
tivamente, acrescentando que sc
observa largamente a influência do
Concerto para cravo dc Folia, maa
não no Brasil.

Tonto no Américo do Norte como
om nosso pais, segundo Coplond.
resistências semelhantes se opõem
n divulgação da música moderna
Ha, contudo, multas estações de
rádio que transmitem elevada per-
contagem de música contempora-
nea, o exemplo do WQXR. de Nova
Vork, que contribui para tornoi
conhecidas no território america-
no as partituras de Vila Lobos, Ca
amargo Guarnlcrt,. Francisco Mlg-
none e Lorcnzo Fernandcz.

Embora nSo caibo citar aqui os
titulo» de todos as obro» de Co-
pland (conhecemos a Sonata, para
plano, interpretado pelo próprio
autor, em 1941, as "Variações",
que o pianista Arnaldo Estrela nos
deu em primeira aúdlçao, e a"ouverture" "An Out Door", re-
glda pelo maestro Szenkar) en-
contram-se, entre as mais conhe-
cldas, doía "ballets" — "Rodeio"
(1942) e "Apalochlan - Sprlng"
(1044)", além da famoso par-
tltura .sinfônica "SalBó" Mexi.:
co", a «r utilizada em' flme cujo
titulo 'é "Flesta". Nos domínios
do cinema Copland, sabe-se, vem
produzindo regularmente, como
«testam duas películas já exib das
no Brasil: "Homens e Rato»" e"Nossa Cidade". Ele traz a mis-
sSo dc historiar, em um curso de
conferência», a música norte-ome-
ricona. Longe do "Jazz", do qual
gostamos encara em seu plono
próprio, Copland traçará o pano-
rama da compoilçSo "yankep" cru-
dita, em palestras que se v,1o su-
-ceder no Instituto Brosll-Estados

Unido», a partir do dia 10 de se-
tembro, toda» os quartas e aexta»-
feiras, ás 17,30. Antes, a 3 e a 9
¦de setembro, respectivamente, no
auditório do Ministério da Educa-
ÇSo e na A. B, I, ás 17,30, Co-
pland fará uma aintese, para o pú-
felico em geral, do seu curso de
conferências. Esto» palestro» se-
r_<j* em espanhol, e oquclos cm
Inglês. Quer Copland demonstrar,
estudando a música norte-ameri-
cana desde oa seus prlmórdlos, a
sua slgnlf caçflo e projeção unlvcr-
SAIS.

Eumco Nogueira Fbança

FeiUval "Lorenzo Fernaridez" —
li.je, ás 17 horas, na Escola Nacio-
uai de Música, realiza-se o espe-
rado concerto de obras sinfônicas
Uo ilustre compositor brasileiro
Uicar Lorenzo Fcruandcz, que

f _J-uw.aj

«quel» estabelecimento promove,
inaugurando a série de aud.ções
orquestral» deste ano. O próprio
compositor, regente experimenta-

do, interpretará sua» obras. Con-
U o programa com o concurso de
.ciot» solistas, o grande violinista
Osur Borgeth e a conhecida pia-
nisto Yoianda Ferreira, intérpretes,
respectivamente, do Concerto em
lá melor e do Concerto em fá aus.
tcnldo menor de Lorenzo Fernan-
flez. Outras Importantes partltu-
ras que vão «er executadas hoje á
tarde süo: o "PU-nia -Amerindio
Ibapara" e a Suite do "Reisado do
rastorelo".

Temporada lírica — Na crônica
ile ontem sóbre a temporada Hrl-
ca ocorreram alguns engano» dc
íevlsao, que cumpre retificar. A
eicrlta callgrafieamente apressada

ile quem redige á última hora foi
também parte responsável nos de-
turpaca.es, que afetaram os títulos
da maioria das "Arlas", classe de
erro», entretanto, que o leitor fo-
cilmente supre. Com referencio
ao tenor SIngher, umo frase, logo
«o Inicio da crônica, não foi es-
ctlta como saiu Impressa, mas
desta forma: "... houve-se com
dramatlcldade, em tom que se d -
ria quase ameaçador, quondo -
Poíslvel conceber essa página pe-
retrada de csplrituosa Ironia". No
'ínal. a referência era oo cantor <¦
nao ao "tenor" Damlanl.

A opera de hoje — Canta-se ho]r
na> Mumctpal. começando o espe-
Heuln. as 21 horas, a ópera "Bo-
_«- de Flgaro" de Mozart, em es-

petáculo oferecido pela A. B. C.
A seus associados.

Concerto em Beneficio do Tea-
tro do Estudante — Hoje, âs 17
üioros, no Conservatório Brasilei-
ro dc Música, realizo-se o anuncia-
do concerto de canto e plano do
aoprano Edna Pereira da Silva e
pianista Vera-Cruz , Plentznaucr,
primeiro de uma série que sc rea-
lizarA em benefício, do teatro do
Estudante, _ cuja renda ajudorá a
custear os despesas de suo tempo-
rodo a !nlcar-sc em outubro pro-
ximo. — A atriz e jornalista sra.
Luiza Barreto Leite, fará a apre-
sentaçíio do concerto. — Os m-
pressos, ao preço único de CrS ..
10,00, acham-se á venda nn Livro-
rta Victor, Clnelandlo; Livraria
Editoro da "CEB", á Av. Rio
Branco 120, loia 13; Casa do Estu-
dante, ruo Sto. Luzia 305 — 11"
andor. Pelo Tel. 42-8135 poderão
ser prestadas outra% informações.

Curso de Interpretação vocal dc
Vera Janacópulos — Em virtude
da realização hoje á tarde do con-
certo sinfônico de obras do mães-
tro Lorenzo Fernandez, a próxima
aula de Interpretação vocol da
provecta mestra Vera Janacópulos,
na Escola Naclonol de Músico, rea-
Ilza-se amanhã, ás 17 horas.

Orquestra universitária — De-
pois de amanhã, ás 21 hora», na
Escola Nacional de Música, efe-
tua-sc um concerto da Orquestra
Universitária, com o seguinte pro-
grama:

Mozart: — "Ouverture" da Flau-
ta Mágica;

Mozart: — Serenata, para cordaa;
Beethoven: — "Ouverture" Eg-

mont;
R. Strouss: — O Cavaleiro da

Rosa.
O concerto em apreço será dlrl-

gldo pelo diretor da Orquestra Uni-
versltárlo, maestro Rafael _BotIstae seus auxiliares Chico Goulart,
Bernardo Yederowsky e Lenir SI-
queira. Atuará como solista a
pianista Sylvote Freitas, Interprete
do primeiro Concerto de Bectho-
ven.

DR. JOAQUIM VIDAL
O-uIisti — Reassumiu su* Clínica
Alm. Bario'0 a}7 ..« T. .i-n-t.

ORGÁO ELÉTRICO

Hammon
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RÁDIO
VOLTA A TRANSMITIR A PRD-5

Já dentro dol prcScrlçOoa "le-
flols", que lhe foram hnpoitas
reln cio hoje iuai transmissões a
Rádio Roquete Pinto, emissora mu-
nicipal. Por força mesmo da re-
solução do governo delxorá. entre-
tonto, cumo sc «obe, de Irrrodlor
ai sessões da Câmara. Na realldo-
de, ao que um comentnrlsta assi
noiou nesle lornal. o Interpretação
acertada do decreto que proíbe as
transmissões (Io caroter político-
partidária devera deixar a PRD-6
com a liberdade de Instalar »eus
microfones na sain de sessões dos
edis. Pol» um Congresso não e
uma assembléia partidário, ma»
precisamente o contrário, visto que
representa a aomá de orientações
das correntes política» O decreto,
contudo, foi lavrodo com a finali-
dade única de Impedir casas iria-
dloçõe» e, embora mal redigido,
vole por um golpe de força, análo-
go ao fechamento puro e aimples
da emlsorn.

Não aiiltlmoi olndo, porém, ao
último áto do epliódio de cercea-
mento da palavra. Oa vereadores,
dc fato, requereram ao Supremo
um mandado de leguranço, vlsan-
do restabelecer as emissões radio-
tônicos da Câmara. Resta agora

aguardar o Julgamento da medido
pleiteada, que tem a defcndé-la o
advogado Sobral Pinto. — F. Sil-
veira.

Itidlo programas da Holanda —
A conhecida estação holandêia
PCJ Hllveraum, no Intuito de es-
tabelecer o contrato com os rádio-
ouvintes sulomericonos, acabo dc
inaugurar um novo programa. Di-
rígido especialmente para a Ame-
rica do Sul, este consiste de melo
hora mus cal, especialmente de
musicas holandesas ou de outras
executadas por conhecidos artistas
daquele pois, seguida de um notl-
ciário. Por enquanto, tanto o no-
ticiário, quanto as Instruções do
programa musical, serão falados
cm espanhol, por não ter sido ain-
do posivel, por motivos técnicos,
de irradiar gualmentc um progra-
mo cm português. A irradiação sc
efetuará diariamente, com exceção
dos domingos, o partir daa 20 ho-
ras, pelas ondas curtas dc 31.28
metros (igualmente nas ondas de
25.57 e 40.70 m.). ,

No desejo de contribuir para
adaptar do melhor forma possível,
esses programso aos gostos dos ou-
vintes brasileiros, o Serviço Holan-
dês de Informacõe», Caixa Postal
1895. Rio de Janeiro, f cará multo
grato por Informações a respeito
dessa Irradiação, e eventuais
observações relativos aos progra-
mas, que os ouvintes interessados
queiram ter o gentileza de lhe en-
vlarem.

Concurso de Contos na PRA-S
—Continua o êxito de concurso
permanente de conto», Instituído
pelo programo "Arte e literatura",
orgonlzodo e redigido "por Sérgio
D. T. Macedo e apresentado pela
PRA-2 do Mlnlítério di Educação
todas as segundas-fe:ros, ás 22,30
horos. Como se sobe, esse concur
so, cujo objetivo é descobrir voca
ções literários oferece um prêmio
incentivo de cem cruzeiro», oo me-
lhor trabalho, que é Irradiado em
segu da.

Qualquer pessoa poderá concot-
rer ao concurso do PRA-2, baaton.
do enviar trabalho nos dl..iensõet
máximas dc 4 páginas datilografo,
dos cm espaço 2. Até o dlo 20 de
cado mês o emissora recebe orlgl.
nals. I

DOS PROGRAMAS DE HOJE
Rádio Globo: 18,30 — Pelo» co-

mlnhos do impossível; 18,45 — Divo
Heleno; 20,00 — Sociais, Procuran-
do gênios; 20,30 — Novelo; 21,00 —
Trilhos do Oeste; 21,30 — Ecos e
comentários; Reportagem de Ceies-
tino Silveira; 22.00 — Loja de an-
quârlo; 22.30 — Noticiário, Conver-
Sa em Fnmllio.

Rádio Roquete Pinto: II ás 0,30
Curso de Inglês; 9,30 ás 10 —

Curso de Francês; 10 ás 11,30 —
Hora do Lar — por Vera Brito;
11,30 ás 12 — Solos Instrumentais;
12 ás 13 — Programa Sinfônico;
13 ás 13,30 — Rádo Escola; 15 ás
16 — Ritmos para o Trabalhador

Por M. Lourdes Costa; 16.15 ás
17,30 — Programa musical varia-
do; 17.30 ás 17,45 - O Dia na Mú-
sico Universal — Organizado por
Geraldo Toninl; 18,45 ás 19 -. Um
Sorriso poro o Matemático; Í9 ás
19,15 — Programa Instrumental;
20 âs 20.30 — Suplemento Musical;
20,30 ás 21 — 0 mundo admira a
mulher — Por Diva Paulo: 21,5

ás 21.30 - No Mundo da Tela; 21,30
âs 22 — Livros e autores — Por
Armando Mlgues; 22 ás 22,30 —

Programa Sinfônico; 22,30 ás 23 —
Chamado a América — Jornal Fa-
lado.

Rádio Tamolo — 17,30 — Recital
de cantores; 18,00 — Ave-Mona;
18,10 — Tcr.sinha de Jesus (Nove-
lo); 18.30 — Hora da Saudade:
18,45 — Esportes cm revista; 10,00

Jardim das Folhos Mortas: 20,00
Seu Grande Segredo (Novela)!

20,30 — A Crônica do Dlo;. 20,35 —

Dlrclnha Batista; 21,00 - Vicente
i_.l-lMi.ol 21,-0 - Festo do Frevo;
S.,00 — Palestino - (Do dr, Ado-
mor de Barros); 22,30 - Cassino
do Chocrlnho: 24.00 - Bôo noite.
Bras I.

Iládlo Tupi - 17,45 - Pladoa
Lorotof; 18,30 — Bolsa do Café;
19,00 — Bôa noite paro você; 10,05

Frongns e bicicletas com A.
Barroso; 20,30 - Libertação —
(Novelo); 21,00 - Audição de Do-
nvol Caymmll 21,30 — Frlzn nú-
meio um; 22,00 - Palestra do go-
vernador Ademar (le Borro»; 23,00

Diário Tupi; 23,30 - Penum-
bra.

Rádio Nacional 11.30 - Boletim
da Confcrênclo; 12,30 - Boletm
da Conferência; 17.25 — Carnet So-
ciai; 17,30 — Homem pássaro; 17,45

Programa dc Ealúdlo; 18,00 —
Boletim da Conferência; 16,15 —
Boletim da Conferênclo; 18.45 —
Maurício dc Nassau: 10,15 — Arse-,
ne Lupln; 20,00 — Rádio Melodias;
20,30 — Jolas da literatura; 21.00

Conmetârlo Político; 21,05 —
Alma do Sertão; 21,35 — Prog. de
Sllvno Neto; 22,05 — Típica Cor-
rientes: 23,00 — A noite Informa;
23,30 — Vole a pena ouvir de novo:
00.00 — Música deliciosa; 00.30 —
Rádio reprise.

Ministério da Rducoçlo 13,00 —
"Cuidemos do» crianças" — Série
de palestras sobre puericultura or-
gan'zada pelo Departamento Na-

cional da Criança: 1.1,30 -- "A Ho-
mnda em cinco minutos": 17,00 —
"O dlo de hoje há muitos ano»...";
17,05 — "Transmissão diretamente
da Escola Naclonol de Música do
1.» Concerto Sinfônico — da série
Oficial de 1947 - (Obras de Lo-
renzo Fernandes sob a regência do
autor — Social sta: Yoianda Fer-
reira e Ascar Borgerth): 19,00 —
"Música para o Jantar"; 20,00 —
"E' focll oprender inglês" — cur-
so prático organizado p «presenta-
do pelo professor Climérlo de Oli-
veira Souza: 20.30 — "Este mundo
imoravllhoso" 21.00 "Londres ln-

formo". 21.330 — "A Franco cm
perguntas e respostas" — sórie de
programas redigidos e onresen-
tados por Madame Yvone Garnier
22.00 —"Romance do pano" —
(20» capitulo — "Schubert e a Alma
lírico do plano) — redação c

opTesentocão do professor Ayres de
-Cradrade.

Rádio Jornal do Brasil — 18,15
âs 18,30 '— Páarlnas Celebres cc.n
» Orquestra dc Salão; 18,45 ás
10,00 — Canções com Eddy Leal c
Orquestra de Salão; 19,00 — Ultl-
mos Internacionais e Palestra de
Monsenhor Henrique Magalhães.

20,15 — Musica Norte Americana
com Lauro Miranda c Ritmo.
20,45 ás 21,00 - Bilhete dc Holly-
wood; 21.00 — Ultimas Nac onals e
Através da Mslca e da Lenda com
Olinda Vale e Orquestra dc Saião;
-1,45 — Música Variada com a Or-
questra de Salão; 2.15 ás 22,30 —'
Rocltallstas Brasileiros com Santino
Parplnelll; 22.30 — Espelho dn diaDocumentário.

Rádio Clube — 18,00 - Curlosl-
dade Cnematogroflcos; 19,00 —
Ondas esportivas; 20,00 — Bazar

de novidades: 22.10 — Gravações
especiais: 22.55 — Ultimas noticias.

TEATRO
O ESPLENDOR QUE É O "CONJUNTO

COREOGRÁFICO BRASILEIRO"

Crítico, a muitas vozes, dos nossos grandes-pe-
quenos dançarinos — O público deve esgotar

o Fenix hoje, sábado e domingo
A . ri'.-.|H'i.(i da Atui tíl-úíi-i r...:it(i,

no Fenix, o arquiteto Flavio Leo,
que é um dos m.......... novos críticos;
(M.isc-iiir o scpiifiitc: Gostei de tudo.
,S'ii o Gwmdíi roupa nno ojftl muito
de acordo com a pureza que a mú-
jicit e a coraopra/ia dc Vcllchclc
«os Inspiram. Adio que o ponto
nlto do proprnma /oi "Lenda", de
Wannor. Tcrezn c Ãmclia como II-
andeira*. ndo permitiram que o de-
.¦empenho extraordinário de Vélé e
Orlanda obiimbrosicm os demais.
1-ciifri. c Neusa, como bruxas, mc
impressionaram, ?>eia interpretação,
particularmente, pelo uso das mios
a que emprestam niint sii/nl/tcaçdo
de espiritualidade rara. A tnarcaçdo
que coloca os "Anjos do Bem" cm
torno de Orlanda, como uma /lor
desaurochattdo, d uma lembrança
que ndo ae apiipn. O público «loolou
os "Dlucrtlsscments" pedindo ln-'litcntemcntc que cada um deles
josst blsado. Excetuo túmente o
guarda roupa dc "Alcorla nn Roça",
porque, como em "Senhor do Bon-
Um", tem muito pouca côr local.

Ayres dc Andrade, na sua coluna
dc "O Jornal", escreve: "O que nes-
sa falange de artistas apenas desa-
brochando para a vida c para a arte
há de admlrii.cl como noçdo de res-
ponsatillldade, como sercidade ao
trabalho, como .cio profissional, é
circunstancia já assinalada lauta-
mente por toda imprensa especial!*
sada" A pianista Dyla Josettl opi-
tia pela "A Manhã" como sa segue"Um -.spe.-ícu-o ribroníc, i.i.s.o.su e
atraente, cm conjunto ou indÍDÍ-
dun.mente, onde íodus as criança.,
rcuclaram uma arte su/iciciitemente
siinestlna. Pelo "Diário TYabalhis-
ta", Ademar Nobrcga quali/lca o
conjunto de admirável. Mario Nu-
nes, no "Jornal üo Brasil", com a
..ua autoridade de "pai do bailado
brasileiro" — c preciso não esquecer
o que o bailado entre nós lhe deve
— afirma: "Queremos exaltar, no
torreão da arte mais pura, uma das
mais belas realisações rin aturdiria-
de, o "Conjunto Coreonrá/lco Brasi-
leiro", constituido por uma dúzia de
crianças e adolescentes, e que são
ii, bailarinos extraordinários, com
consciência e autoridade, apeis e
dscipllnados". Meu colega Eurico
Nogueira França, com aquela sutí*
leza que todos lhe reconhecem, es-
creucu. "Deseni.oItíe-sG. essa obra
siiipular de criação artística, mar-
cada rie alto cunho educativo, cm
círculos coiiccntrlcos que de cada vez
se dilatam mais no sentido de pe-nctraçflo entre o público e da con-
quisto de novos . territórios estéti-
cos". Enquanto Edmundo Lyn pelo"Globo" diz aos seus feitores que
os "espetáculos do "Conjunto" estão
constituindo a nota sensacional ria
temporada deste ano", Andrade Mu-
rlcu nâo esconde seu entusiasmo e
através dá pravldadc cintilante dc
-dí -rodapi.. no "Jornal do "Comer-

A MATRIZ
"O TERMÔMETRO DAS SEDAS"

Consultem os nossos preços,
variedade e qualidade e...

çorripre erri.Liqgi{Jaçõès... 
'

ou outra qualquer promessa...
Na "MATRIZ" sd ha úm objetivo: PREÇO!

OUVIDOR, 163

VIDA CATÓLICA
SANTO AGOSTINHO

cio", escreve, "Se pudesse fazer ato
de autoridade estética eu me Hml-
taria a rtl.cr a todos "Vão assistir
a essa maravilha". As votes multi-
pticnm-»c. OlfA Obrv, nossa maior
autoridade cm teatro de marlone-
te», vi no "Conjunto" nojja escola
per/cita de dança. Essa escola nílo
é uma cmpr.sa comercial. A"Unido das Operária» dt Jesus" pa-
ra dar ao Brasil oi seus maiores
dançarinos, educando-os, uestindo-
os e ciicciiiiiirto-lhcs os bailados
com um luxo, com uma suntuosl-
dade rara, afronta os malorcj e ár-
duos sacrl/lclos. O ptíblico não foi
á primeira recita do Fenix. O tea-
tro ganhou mela casa mt segunda.
Sncheu-ie na terceira. E quase es-
notou sua lotapão domingo último.
Náo se deve olhar o "Conjunto" co-
mo um punhado de eriattçns*prodi-
pios e suas recitas como /estas de
fim-de ano, de mocinhos em ftflr.
Mas diante do inferisse do ptíblico
pelos espetáculos de sábado e do-
minno, a "Unlio da» Operária» de
Jesus", aceitou n sugestão do em-
prezdHo Vttrtt do Castro e trts ri-
citas suplementares sefáo dadas
quinta, sábado e domingo. E' nc-
cessário que o Fenix /Ique cheio;
que sua lotação se esgote. E' ne-
cessário ajudar a viçar as despesas,
que atingem a centenas de contos,
para a manutenção dessa nossa
mni.í Importante escola de baile c.
ao jiiesmo tempo, prestlülar com a
presença e os aplausos de milhares,
aqueles que, esquecida sua Idade.
são de facto nossos primeiros prnii-
des dançarinos, com vomes c sobre-
nomes nnclonoHssImos. E que o
público náo se esqueça também de
nplnudir d. Autonicta Monteiro que
ao piano, acompanha o "Conjunto"
e lembra, com sua arte e devoção,
onuclc verso do poeta que diz "a
alma descia-lhe á ponta dos dedos".

Pabchoai. Caiilos Magno

— Llála Mala., a secretária do
smprc.árlo N. Vtpianni, completou
25 anos rií serviços nessa emprísa,
»a data dc hoje. Recebeu /lores. te-
leprama», cartas dc cumprimentos.
Todo esse movimento rie simpatia
bem o merece. Secretária dc uma
emprísa. das mais importantes do
nosso melo tcotrnt. Lídia Mala, do
fiit-Hqdnclí! viva. dinamismo per-
manente, t a melhor amiga que cs-
sa empresa páde ter entra os jor-
nals c todos os oue pelo teatro se
interessam. Ln"oc-se também o cm-
prc.árlo N Viogiani nor ter. -du-
rente um auarto rle Jfculo. sabido
manter uma luncionárla com as
niiaU-iades de Lídia Mala. — P.
C. Aí.

O "Tcr.íro Muni.ipnl" -
n.giitlo a Dlil-inu paru
ser cutregiit! a nustrincos

e nlemães

o prefeito Kcnuiai Muiid.í
dt; Moraes (lt:;.ji;iL'hmi u reque-
ilmento da nossa inulor unir.,
requisitando o Municipal, da
seguinte maneirai "O Teatro
Municipal está comprometido
paru a presente temporada
Aguarde outru .opurtiinladc"..
Comprometido, com quem?
Com umn companhia dc ope-
retas vienenses, que o maes-
tro Burle Max Insiste em tra-
zer, para ajudar seus artlsto6,
que Kão. segundo fumos Infor-
mudos, antigos elementos da"Opera de Berlim". Esses ca-
valliclros e senhoras, que cer-
tamente, durante os anos de
guerra, animavam au que bom-
bardeavnm nossos soldados na
Itnlla, merecem mais da dire-
ção do Municipal que a prl-
meira atriz do Brasil.

MAIS UM ROMANCISTA
NO TEATRO: MATOS

PIMENTEL
E' o autor de "Nos extremos de

um corredor escuro", tfio elogiado
pela critica, que escreveu a come-
dl» dramática "DuaB Mulheres", que
os Artistas Unidos e Hcnrlette Mo-
rlncau, brevemente apresentorão no
Regina. Assina a peça, ao lado de
Ferreira Rodrigues, aue o Induziu

CINEMA
FLOR DO MAL

(THE STRANGE WOMAN - ST ROMBERC - UNITED - 1.4_i

Celebra hoje a Igreja uma das
suas mais grandiosas figuras, Santo
Agostinho, cuja vida c obras sSo
verdadeiramente modelares.

Nascido cm Tagaste, na África,
em 3S3, só muito tarde foi batisado,
apesar de ser filho daquela que sc-
ria depois a venerada Santa Mo-
nica.

Viveu a principio desregradamen-
te, causando com Isso os maiores
desgostos e abundantes lágrimas á
sua piedosa miie, que não se can-
sava de resar pedindo pela conver-
süo do filho.

Afinal foi ele convertido, sendo
batisado, Já adulto, por Santo Am-
brosio, na Páscoa de .89.

Prestou de entáo oa mais assina*
lados serviços ao catolicismo, publi-
cando numerosos escritos como as
homillos sobre os salmos e o Kvan-
gelho de Sáo João.
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A VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO

Compôs, além disso duas famosas
obrasi ns "ConflsBõcs", onde narra
a sua vida até o ano 400 e "A Cl-
dade de Deus", trabalho monumen-
tal onde seu gênio se mostra em
plena magnitude.

Além do seu trabalho intelectual,
das grandes demonstrações do seu
talento, Santo Agostinho se celcbrl-
zou nas lutas contra os nerejes.

Foi também o creador da vida em
comum do clero, o lnlclador da Or-
dem dos Agosttnlanos.

Derrotando Pelaglo, que negara a
necessidade da graça divina para a
eterna salvação, teve Santo Agostl-
nho o titulo de Doutor da graça,
com que fot Justamente consagrado.

Essencialmente caridoso, pronto
sempre a dar assltcncla espiritual ou
material a seu semelhante, Santo
Agostinho é representado pela arte
crista no emblema de um coraçáo
ardente, transbordai! te das suas
obras.

Morreu esse denodado defensor
da fé, bispo e doutor da Igreja em
Hlpon», a 28 de agosto de 4110.

Seus restos mortais foram trans-
portados para a Sardenha e mais
tarde para Pavla, onde repousam nu
[greja de São Pedro.

"A penitência ai a mola da nossa
ulda moral; s conforme ela se afrou-
xar mas ou menos, na mesma pro-
porção rcbalxar-se-i a nida do es-
pfrlto." .

Fr. Pedro B. Glmet O. F. _í.

Santo., dc hoje — Aurélio, Elmnr,
Gustavo, Moisés, Alexandre, Calo,
Vivlano.

Segunda Semana Nacional de
Açdo Católica e Consresso Eucarls-
tico Arquidiocesano, em Belo Hori-
zonte — Durante a semana que de-
correrá de _1 do corrente a 7 de se-
tembro próximo, realizam-se a Se-
gunda Semana Nacional de Açáo
Católica e o Congresso Eucaristia)
Arquidiocesano, cm comemoração do
cinqüentenário da capital mineira.
Serão realizadas sessões plenárias,
em que tomará parte todo o povo,
conjuntamente, e aess.es de estudos
e especializadas, para grupos sepa-
rados, como sejam: clero, religiosas,
homens, senhoras moços, moças, co-
léglos, operários, universitários, etc.
No que se refere á Semana de A.
C, estão reservados á Comissão
Episcopal o alto' patrocínio da Se-
mana e a orientação geral das ati-
vldadei. Quanto ao Congresso Eu-
caristlco Arquidiocesano estará sua
direção nas mãos do arcebispo me-
tropolltano. As InformaçSes a res-
peito serão obtidas no secretariado,
á rua Goltacazes, 76, Belo Horizon-
te, fone 2-109B.

Festa de N. S. áa Consolaçto e
Correia — Reallza-se no próximo
domingo, na paróquia de Santa M6-
nica do Leblon, a festa de Nossa
Senhora da Consolação e Correia,
havendo missa ás 8 horas com co-
munhão geral da Arqulconfrarla,
Apostolado da Oração, cruzada Eu-
carlstica, Ação Católica e demais
paroqulanos. As 17,30 procissão com
a imagem da padroeira. Roje have-
rá a festa de Santo Agostinho, com
missa ás. 8 horas.

A RONDA DOS CARTAZES

São os mesmos da semana passa-
da Clilanca de Garcia que mereci-
damente ganhou uma placa de
bronze no saguão' do Carlos Gomes,
vê o süceSSo crescente de "O Rei do
Samba.". Walter Pinto corte no mes-
mo páreo de sucesso, no Recreio,
com o "Quê que há com o teu pi-
iú?". O mesmo pode-se afirmar de
Totó, no .ToSo Caetann, pois "O fl-
lho do sapateiro" está exgotando
cosas. N« Clnelandia os cartazes
mudarão breve. Mas, por enquan-
to, Jaime Costa triunfa em "Escola
da Saudade", de Josué Montelo, no
Glória; Hcnrlette Morineau Vé suas
receitas subir em "Ellzabeth da In-
ülaterra", no Regina: Alda Garrido
íanha todas as noites um público
numeroso para aplaudi-la em '.'Bu-
buca se casa", no Rival; Procópio
Ferreira c sua companhia dão esta
semana as últimas recitas de "So-
nata a Kreutzer". enauanto "Os Co-
mediantes" repetem "Terras do Sem
Fim", que Graça Melo, extraiu do
crande romance dc Jorge Amado.
Novidades? Na semana pró_lma.
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a escrever teatiu, u que o levuu a
extrair de um de seus romances o
entrecho para o trabalho que será
o próximo, cartaz do Regina.

— N3d é absolutamente minha ln-
tensão abandonar o romance pelo
teatro, embora este noa proporcione
maiores resultados que aquele. No
romance há sempre um campo mais
vasto para estudo, principalmente
no que diz respeito a defesa de uma
tese. O teatro, seduz; sua técnica,
porém, exige um poder dc síntese
que até um certo ponto cerceia a
amplitude do pensamento, limitan-
do-o aos efeitos do imprevisto de
acordo com as exigência teatrais.

Diante dc uma história como a de
Ben Amts Wllllam., Iluiit Strom-
ln-ry iluniTla r.cunr, tt quisesse
produ-lr alguma coisa aproveitável,
ou entáo dar carta branca a um di-
retor que, alterando-a cm mais dc
um ponto e corrigindo o» defeitos
sam conta do cenário, pudesse che*
gar a resultado diferente do alcan-
cada por Edoar t/lmer. Do mesmo
autor de "Lea.c her to Hcaucn"
[Amar foi Minha Ruína), to.C_ti.ei.-
le levada i tela sob a oi.ciili_.ao de
John M.Sthal, "The Strani.c Wo*
mau" é também a vida de uma mu*
llicr bela e ambiciosa, que náo he-
sita nute a per/ldla uu o crime, tó-
da entrepue ao desejo e á cobiça.

E" possível, i provável até quo
muitos >e deliciem com um enredo
assim, enquadrado no ainda táo
apreciado péncro folhetinesco, res-
ponsável pelo bom éiito de bilhete-
ria da citada fita da Foi, de alouns
filmes Inpleses hí pouco exibidos e
de tanto, outros, embora na orande
maioria dos casoj tsses espetáculos,
como "T/ie Strttnge Woman", scjnm
narrados tm átflclente e paupérrl-
ma llnüiiapem cinematográfica.

Edoar t/lmer, diretor artístico, e
de cena,, nascido em Viena, colabo-
rador de Max Rclnhordt, no teatro,
e de Murnau, no cinema ("Fausto" I
a "A Ultima Garpalhada", na
Alemanha, "Suiirlie", "Four Devlls",
"Our Daily Bread", "Tabu", no» E«*
tados Unidos), ficou em ntvel nada
promissor nesta primeira tentativo
de socrajulmento, após descer ao» /II-
me_.ni.os da Rcpublic e da Produ- |
cer» Rclcasltip ("Detour", "Club
Havana", "Btuébenrd"), poli "Tho
Stranpc Woman" reflete uma men
inlfdade pouco cinematográfica —
ou cansada e coaoldn — e áulda dr
c.Tprcssar-sc dentro ria rotina.

E* verdade que Ulmer deve muito
de seu Insucesso ao Cenário vulpar
e convencional de Herb Meadou). !
provavelmente afivelado i má lite* ;
ratura da origem. Mas náo o é mc-
nos que éle poderia abstrair-ie des- ,
sa Influência maléfica, fazendo «a-
ler as prerrogativas de seu cargo, |
aluda mais quando contava com o I
auxilio do expressivo "decor" do
iVIcholal Remisoff [Of Micc and
Mon, Guest tn the Housc) da rn- |
.oável partitura de Carmen Dragou |e da excelente fotografia do francêr. |
Lucieii Andrlot, cotn quem Jean Re- |
noir criou a densidade plástlca-psi- |
colóplca de "The Soufhcrticr'
lAmor á Terra),

História, cenário e direção levam- i
noi, com sua debilidade, a procurar
no filme alguma coisa capai de in-
teressar, que tiflo »e encontra pro- |
prlamente na Interprefaçáo, onde sc
evidenciam os desrepramentos dire-

NSo obstante é um gênero que em-
polga. "Duas mulheres", na sua for-
ma inicial de romance, aparecerá
em 1948. editado pelos Irmãos Pon-
getti". Com esse original brasileiro
finalizará Henrictte Morineau sua
temporada, realmente triunfal, por-
que toda feita de êxitos, em ÍS47, no
Regina.

torials no comportamento mulu pre-
ciio dos atores, entre os quais mil*
mo um George Sandert — . ver-
dado que aniquilado pelo papel —
está falho e displicente, I.oule Mai/-
lilard tom mais uma ocasíáo de pa-
teulcar seus parcos recursos e »ó
Gene Locknrt >e emitiu, com tepu-
rança. O objeto em que concentra-
mos nossa atenção è Hady Lumarr,
atri. frili.ll mas orando mulher, d<s-
sas que surpem com os séculos, de
bctc.a lão rara quanto a virtude. _'
cia quem torna menos intolerável
àste "Flor do Mal", que nada tetu
dc Baiidelalre, apesar do titulo á
primeira vista flpurar o contrário,
que nflo é poesia senáo em Utll
"closc-up" de Heilu, mas um espe-
táculo vulijor, superficial e vazio.

MnNl? VlANVA

DENTIFRICIO
ANTISÉTICO¦

T.aSTA
EL.XII-

EXTINTO MAIS UM CONSELHO
ADMINISTRATIVO

Foi extinto, por decreto do pre-
sidente da Republica, o Conselho
Administrativo do Estado do Piauí.

De seu escritório ou residência,
¦¦. ¦ 

• 
,"¦• , , .; 

'¦ 
./.

V. S, pode agora comunicar-se...

RESTITUIÇÃO DE CAUÇÕES
O diretor geral da Fazenda au

torizou a restl-uli-fio das aefruint&s
cauq5es;: ' < " -. ¦:¦ '¦¦¦-<¦¦ :.

Cr» 750.000,00 a. The. B.ltlsh
Bank oí South America Ltd.; e
Cr. 10-000,00 a Aucusto -Voguei-
ia Gonçalve..

ARTES PLÁSTICAS
EXPOSIÇÃO LUCILIA HELENA

Na próxima segunda-feira, 1 de
setembro Inaugurar-se-á no hall da
Associação Crista de Mocos, á rua
Araujo Porto Alegre, 36, a exposi-
Cão de telas a óleo de Lucllia Hele-
na, artista portuguesa, que apresen-
tara cerca de quarenta trabalhos só-
bre variados temas.

Discípula de Saraiva Refoios e
Beatriz Malheiros, ambos discípulos
de Malhoa, Lucilla Helena tem no-
me na Suíça onde realizou várias
cxposlcSes.

EXPOSIÇÃO DE CARTAZES
"Amizade Fram)a-Amerlca do Sul",

No Instituto dos Arquitetos
do Brasil

No próximo dia _ de setembro se-
rá Inaugurada no SalSo do Instituto
dos Arquitetos do Brasil, uma Ex-
posição dos Cartazes dos brasileiros
que se apresentaram ao concurso

...pelo Telefone Interior J .
COm ' Manaus « Belém • rorta- ¦
leza . Natal . Recife • Salvador ;
Vitória • Curitiba . POríflr Alegr». ..^,-».;L--
• Nos Estados do Rio', São Paulo, '-'-I
M. Gerais, Paraná, R. G. do Sul, Bahia, I
Pernambuco e R. G. do Norte, pode- J
rto, também, ser chamadas cidades I
de Interior, ligadas pela rede local. {

.pelo Telefone Internacional
COITI t Betado» Unido» . d«mal«

palies dai t Àm.ríoM • Inglaterra •
' .Tranca » JD-faanha . Suiça . Holanda.

* *•*
Tarifas reduzida., A noite * aos do-
mlnfoa, para os Estado» Unidos a a -

Canadá. Solicite-nos lnJarmae/S-tas,

í Para obter Itpaçáo, baila discar "11" . eha-
¦— — — mar "Telefonista Radio", pol» a Radio In-

ternaclonal mant.m trdfepo m-tuo eom a
cia. Telefônica Brasileira Se O preferir, «ti-
tlzé-s. de nossa cabina, mo endereço abaixo.

êRadiolnternacionaLBh
Av. Almirante Barroso, 91 - Fone 22-5191 — Rio de Janairo

m
INTCB-AMERICAM*

promovido em Paris, entre artista»
aa America do Sul, pelo Ministério
da Juventude, Artes e Letras, para
escolher o melhor cartaz que simbo-
llzasse a "Amizade França-Amcrica
do Sul".

O Brasil fez-se representar nesse
certame com 45 trabalhos.

O Serviço Francês de Informação,
do Brasil, tinha reservado um pre-
mio de CrS 5.000,00, para o melhor
cartaz brasileiro dos que foram a
faris. O trabalho premiado no Bra-
sil foi o do arquiteto Carlos Frede-
rico Ferreira.

A Exposição dc Cartazes "Amiza-
de França-Àmerlca do Sul" estará
aberta de 2 a 15 de setembro.

S1NMTQRI0 DE PALMYRR
TRATAMENTO DAS MOLÉSTIAS PULMONARES

S.ntoi Dumont (ex-Palmlra) Minai Gerais-K. F. C. B. - Tel. lts
Instalações completas • Conforto • Higiene - Alimentação ade-
quada • Clima teco - Altitude 1.012 metroí - Quartos t aparts.
c/átua corrente • Diretor Presidente; Dr. Cruz Camplsta, da
Faculdade de Ciências Médicas do Rib de Janeiro • Gonçalves
Dias, se - l.« andar • tel. ..-«.75 • Rio • DlreçSo médica: Dr.~«vorino d. Rezende, tlsiologista da Prefeitura do D. Federal
Rua Álvaro Alvlm, 31 * 14' andar - tel. 22-3636 * Rio - Médico
residente: Dr. A. Bomolhos, ex-lnterno do Hospital S. Sebas-
tilo, do Rio d. Janeiro. Dláriai a partir de CrS 90,00.

CLINICA DE REPOUSO SÂO VICENTE
Doenças do Coraçáo, Neuroics e Glândula» Endócrinas - 1'slcoterapla

Rua Marquei de Sáo Vicente, 316 — Gávea.
Direção: PROFS. GENIVAL LONDRES e ALUIZiO MARQUES

Coniultas: At. Graça Aranha. 20. e ...

PUBLICAÇÕES

de

Recebemos ai seguinte»:
O Construtor, de 22 de agosto:
Rootes Gazette, de junho;
Todo, revista do México, ns.

19 de Junho a 24 de julho;
Cominp Events, de agosto;
Boletim da Associaçáo dos E. no

Comércio, de julho;
Gazeta Econômica, de Florence,

Itália, numero do trimestre abril-
maio.

Boletim Estatístico — Mais um
numero deita publlcaç-o do lnsti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatlitlca, esti sendo distribuído.
Corresponde ao segundo trimestre
do ano em curso, ou seja, aos me-
ses de abril a junho, e as estatisti-
cas a que di publicidade apresen-
tam apreciável grau de atualização.

Boletim Estatístico — Acha-se em
circulação mais um numero dessa

REGINA. HOT-EL
RIO DE JANEIRO

Estabelecimento que se reco-
metida pelo conforto e boa ali-
mentação que oferece á sua
distinta clientela. Situado á
Rua Ferreira Viana 29 junto á
Praia do Flamenga e a cinco
minntos da Av. Pio Branco.
End. teleg. REGINA. Telef.:
25.7280. rêdj/ (34320)

publlcaçáo, trimestral do Instituto
Brasileiro de Geografia t Estatls-
tlca. SBo divulgadas as estatísticas
mais atualizadas sobre Produção,
Moedas, Bancos, Comércio, Flnan-
ças, etc, apresentadas cm séries
mensais de âmbito nacional e mu-
nicipal e em breves confrontos in-
ternaclonal!.

EMBAIXADA ODONTOLOGIA
BRASILEIRA i

O Sindicato dos Odontologlstas,
Informa aos dentistas Inscritos na"Embaixada Odontol-glca Brasllel-
ra", que em 3 de outubro próximo
comparecerão ás "Jornadas Odonto-
lógicas" em homenagem ao Brasil,
a realizarem-se em Buenos Aires e
Montevidéu, que os processos diri-
gldos ao presidente da República e
prefeito do Distrito Federal, sollcl-
tando licença para ausentarem-se do
Brasil, mensagens, abono de ponto
aos funcionários, já se encontram
para despacho final no gabinete de
si. exclas.

EXONERADO 0 DIRETOR
DA PENITENCIARIA DE '

NITERÓI
Foi exonerado, ontem, pelo go-

vernador Macedo Soares, do car-
gp de diretor da Penitenciário de
Niterói, o capitão módico da Po-
«a£_i MíHtar Moscir Bogado.

CARTAZ DE HOJE:
Madurelra — O rei doi oiganoe
.u-icr — Apaixonadamente
Mclro-Coungnliniin — A palxáo
de Andy Hardy
Metro-TlJui-i — A palxlo de An-

dy Hardy
Modelo — Nevoeiro
Moderno — Jesie JRnui
Monte Cnatelo — Flor do mal
Olinda — jNoturno
i\ncionnI — Est* mundo 6 um

pandeiro
Oriente — O ultimo gangster
Pnrnlao — Prisioneiro da Ilha dos

tubarões
Penhn — Um rapaz do outro mun

do
Plcilnilc — Jesse Ju»»»
1'lrnjn — Flor do mal
Poltteamn — 21 horas na Tida aJc

uma mulher
ProicreaKo — Turbilhão de melo-
dias
Quintino — Pecado dos pala
ítiiin.a. — Muros de explaçi.0
iijiliin — Fala o fantasma
Rlnn — Flor do mal
nit- — Noturno
Roaárlo — O filho de j_aa»le
Roxl — A volta de Frank James
Snntn Cecília — Este mundo é um

pandeiro
Snntn Cru» — O «alant» mra.

Deed
Santn Helena — Sacola de se-

relas
Silo CrletoYflo — Entre a crvii e a

espada
Sfio Lnl- — Flor do mal
Star — Noturno
Tijuca — Epopéia do jau
Todo* oa Santos — José do Te-

lhado
Suzana

Vna I.iilio — I.us que ae apaga
Velo — Nevoeiro
Vila .«abei — O ultimo doi mohl-

canos

GOVERNADOR
Pensando sempre emItamar

voe»
.Trir-lm — O despertar do mundo

NITERÓI
Éden — PalxSei turbulentas
Icaral — Amor de encomenda
ImperlR. — Mensagem & Garcia
Oiirmi — A volta de Monte Crls-

to
Rio Rranco — O pecado da Clun-

ny Brown

CAXIAS
C-In, — LegIRo de heroln

PETRÔPOLIS
Capitólio — Covardia
D. Pedro — Al é qua está a coisa
Ttaipavn — Oe . mandamentos
Petropoll» — Multo dinheiro atra-

palha

X E A T R O S
... Caetano — O filho do sapa tel-

ro
iti _lnn - Fllsaberh de tnglateTri
Gloria — Eseola da saudade
i.fTrri' — u.u« qu* ná oom o icl
peru?

¦erraíor — Sonata a. __reut_er

NOS CINEMAS
CINELANDIA

Mn.cote — Ana e o rei do SiloUnpltollo — üees.ea panatemp*Jornal» a variedade*
Império — Do México chegou o

amor
Mrtro-Piuncln — A paixfto de

Andy Hardy
Odeon — Na solldáo da nolta»
-•nlácto — Os fabulos Dorseye
I-iihé — A bandeira
1'Wr.n — Noturno
Itox — A volta de Frank .Tamee
S. Curtos — Fala o fantasma
Vitoria — Flor do mal

CENTRO
Centenário — Entre a cruz t «.

espada
Dlncnc _ Arquelro T»rd». lotanala e Variedade*
Colonial — Chamas de odloJl. Pedro — dalvota negraillilornilo — Anos do ternural>-orinno — O rei dos ciganos
r.iin-niii —"Algemas do destineIdeal — Meu filho t meu rivalModerno — fdillo na selva
Irl» — Cruz Diablo
Jtcm dc Sn — Pecado doi pi li'Metrópole — O fio da navalha
Moderno — Idlllo na aelva
olímpia — Alegria rapam»
l-ir!»len_e — Oa melhore» ant*de nossa vida
Popular — Sou um aeeaialnoPrimor — Noturno
llepnMIcn — Noturno
Hlo Drnnpo — A vida por um tfHejo
Silo .To«é — Amor d» «ncomenda
BAIRROS - SUBÚRBIOS
Alpha — Atirou no que viuAmérlcn — A volta de Frank Ja-mes
Americano — A filha do eorearloverde
Apoio •

de
Aatorla — Noturno
Avenida — Canção libertadora
linndelra — Porto de abrigoHcljn-Flor — Manon, a 328
llentn Ribeiro — A marca ironlet
Carioca — Flor do mal
cntnmhi — a volta do homam ge-r!la
loiiscu — Assassino*
Kiison — Mftnon, a. .It *
K-tAclo — Flor io lOflo
Floraetrta — A madona _as *.!e

luas
1'-nmlncn*R — O pecado d* _!__-

ny Brown
cioriii — Dois malandro* • ama

garota
crn.tnii — PaixSo iBspoa-lYel
aüiinnnhnrn — O ültBno Í0_ mohl-

canos
Ilndtlolc.T.oho « Nolt» ü* auvll'

cio
Ipnncmn — O fio da navalha
Irnjá — O estranho
.rnrlnl — Forto de abrljo
Mnracar* — aCttn-a-0 Títe-rta^y»

¦ A filha do Cor»arlo Ver-
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OSR. MELO VIANA EO
NOVO HORÁRIO BANCÁRIO

O »r. Melo Vkina dirigiu ontom
ao ministro ilo Trabalho o seguin-
te telegrama! ,"Convidou v. exa. o Banco do
Crédito Pessoal parft unia confe-
rínelu. roferento ao horário banca*
rio. Compareceu o diretor João
Franolsco Coelho _>U)ia, respeita-
vel cldndão, fazendo ponderações
«ollcttudas a respeito da reunlilo.
Nilo concordando v .exa., convidou
Asse meu digno nmlgo a retirar-
(<e sub fundamento de eer comu-
«Islo. Hstá v. exu. em grave êr-
ro, Sou presidente dôsse aoredi-
tado Banco e estou de pleno ac&r-
do com os pondornçBea felina por
aquele diretor e com o atitude que
tomamos relativa ao horflrio, O
senhor Coelho Lima não ô comu-
nista e muito ao contr.lrlo, ô cl*
dadão multo bem orientado, utll
e digno de todo acatamento. Sem-
pre foi, deslntere..„adamente, gran-
de sustentador do nosso emlnen-
le amigo presidente Dutra, e neste
Banco nSo hft comunistas, tendo
«eus funcionários votado esponta*
neamente no presidente. Nunca
aderiram a prevês nem se asso*
ciaram a movimentos de desordem.
O Banco de Crédito Pessoal obe-
deceu ao acordo, fechando, pela
manhã, Buas portas, somente rea-
bortaa quando viu o Banco Lar
Brasileiro nunca se conformar e
nfto cerr_r suas portas, o Banco
Boavlsta não fechar pela manhã,
o Banco Borges e outros haverem
procedido do mesmo modo, confor*
me declararam pela imprensa. O
Banco de Crédito Pessoal firmou
«eu regime ouvindo seus funciona-
rios e não se conforma de ficar
em regime do exceção. Lamento
o Incidente do convite e a retira-
da do meu digno companheiro co-
mo comunista o rejeito o titulo
que v. exa. lhe dera, pois êle .
tanto comunista como v. oxa. ou
eu. Saudações. — Fernando de
Mello Vianna — presidente do
Banco de Crédito Pessoal."

A propósito do telegrama em
apreço, ouvimos, â noite, o mlnls*
tro do Trabalho. O sr. Morvan
Figueiredo não n*ogou o Incidente.
Apenas estranhou que Isso hou*
vesse motivado o telegrama do sr.
Melo Viana. Não recebera ainda
êsse despacho. Tinha a lmpres-
são de que os bancftrjos se ba-
tlam pelo horário corrido. Nesse
particular, recebera numerosas de-
monstrações, llstos contendo assi-
naturas c a manifestação de dele-
nnturus e a manifestação de dele-
nlstro, n_o podia deíender o In-
•teresse privado e sim o coletivo.
O representante do Banco aludi-
do nüo concordara, na reunião,
com a sua sugestão o. êsse respel-
to. Todavia o sr. Morvan Flguel-
redo frisou não haver chamado
aquele re-presentinte de comunls-
ta.

INDICAM PARA PREFEITO
DE ITAPERUNA

A. seção do PSD, de Ita-peruno,
Ratado do Rio, indicou para can-
dldato.desse partido a prefeito mu*
r.Icipal p sr. Moacyr de Paulo.

A UDN, local, tambem terá, seu
can il Ida. to ílquele posto.

NO SENADO

EMENDADA A LEI ELEITORAL
DE EMERGÊNCIA

. ®_ypA_njsiA
SUPERIOR AO MELHOR

A CAMARA MUNICIPAL E SEU
PRESIDENTE CONTRA 0 MI-

NISTRO DA VIAÇÃO E 0
VICE-PRESIDENTE DA

REPUBLICA

Mandado de segurança ao Su-
premo Tribunal, a fim de que

cesse a proibição imposta á
Radio Roquete Pinto

O sr. Joflo Alberto Lins de Bar-
ros, presidente da Cornara Muni-
cipal, e a própria Câmara, Impe-'traram ao Supremo Tribunal man-
dado de segurança contra atos
emanados do presidente da Repú-
blica e ministro da Viação.

O ministro baixou portaria sus-
pendendo a Rádio Roquette Pinto,
e tal ato foi aprovado pelo presl-
dente da Republica, consoante a
proibição dada a respeito da dlvul-
gação de discursos proferidos pe-
I03 vereadores, que a referida Es-
tação da Prefeitura, não poderia
irradiar.

A Inicial está consubstanciada
em 50 paginas datilografadas, è
tem como patrono na questão o
advogado Sobral Pinto. Este ar-
gumenta coin a Constituição, ta*
xando de abuso de poder os atos
incriminados. Deolara que os ve*
readores desta cidade se encon-
Iram cerceados em suas funções
constitucionais, tomando-se êese
ato ou atos um atentado ao pro-
prio povo, que tem o direito de
acompanhar e fiscalizar as ativi
dades de seus representantes. Tal'mandado envolve nos seus efeitos
imediatos os dlroltos do povo bra-
sllelro,

É a segunda vez que o Supremo
TrlbunaJ é chamado a decidir sO-
bre tal matéria de coarão. Da
prlmtóra, foi no g*ov6rno do more-
chal Hermes da Fonseca, quando
a imprensa oe viu proibida de di-
vulg-ar discursos parlamentares,
tendo o referido Tribunal conce-
dldo o remédio Judicial pleiteado e
sustentado oralmente pelo conse-
Ihelro Ruy Barbosa. Agora, pela
segunda vez, se faz um apelo ao' mesmo Tribunal, para que anule,
tanto a portaria, como o d*screto
do Executivo, a respeito de tais
pròiblçOes.

A inicial Já se encontra no ga*
blnete do presidente do Supremo
Tribunal Federal, a fim de ser dls
trlbulda. dando-se-lhe, assim, re-
lator, o que acontecerá ainda hoje.

A Inicial está acompanhada de
vários documentos, que a Instruem.
Apôs a distribuição, o relator
sorteado pedirá, naturalmente, ln-
íormaç_es ás autoridades dadas
como coatoras, no caso o mlnls-
Iro da Viação o o presidente da
J.fpüblíc*!*

NOVO CHEFE DA MISSÃO
AUSTRALIANA NO JAPÃO

Can .erra, 27 — (R) — O sr.
Patrlck Shaw. funcionário do
Ministério do Exterior da Aus-
tralla, foi nomeado hoje chefe da
missão australiana no Japão em
substituição ao sr. Mac Mahon
Bell que renunciou em fins da
semana passada devido a que, se-
gundo declarou, "não poder exe-
cutar suas tarefas sob as ordens
do ministro do Exterior da Aua-
trâlia, dr. Herbert Evatt", — ao
que se informa autorisadamente
Shaw deverá seguir para Tóquio
emenhã pela manhã.

O expodlomt* de ontom da ses-
são do Senado constou da loltura
do monsngens do presidente da
República devolvendo autógrafos
do proposições sensnclonals.

O ar. Waldemar Pedrosa soli-
citou e conseguiu dispensa de ln-
terstlclo para que seja votada ho-
Je a pro|)oslção relativa no ampa-
i*o da borracha.

Em s.gulda, o ar. Hamilton No-
guelra leu uma nota oficial da U.
D. N., seção do Distrito Fedi il,
protestando contra as violências
policiais no comício de sexta-fei-
ra última na praça Rio Brando
o declarando que o referido parti-
do sollndarlza-se com os i'alavras
enlão pronunciadas pelo sr. Pae»
Leme. O comunicado louva tom-
bem o projeto apresentado na Ca-
mara Pelo sr. Euclldes Figueiredo,
mandando dlssolvor a Polícia Es*
peçlal. Depois de ler a nota, o sc-
nador carioca fêz várias considera-
çSes reforçando aa declarações do
seu partido e frisou que o povo
desta capitai não reconhece na-
queia polícia uma entidade á al-
tura. de uma cidade civilizada co-
mo a nossa.

O ar. Ivo d'Aquino requereu
dispensa de Interstício a fim de
que figure na ordem do dia de
hoie a votação do crédito especial
ue Cr? 12.000.000,00 para atender,
a despesas com o combate á pes-
te suína que está grassando no
Paraná, e ameaçando os E_tados
de Santa Catarina e Rio Grande
do Sul. Foi aprovado o reque*
rimento.

Passando-se á ordem do dia. o
presidente anunciou a discussão
única da proposição que institui a
lei eleitoral de emergência. Ten-
do o sr. Alfredo Neves apresenta-
do uma emenda a es*_. proposl*
gão, providenciando sObre prazo
de transferência de eleitores de
uma para outra zona, voltou a ma-
t4érla á Comissão de Justiça.

A seguir, foi aprovado e subiu
ft sanção o projeto que autoriza a
abartura do crédito especial de
Cr$ 7.500.000,00, para atender a
despesas com a execução do pro-
grama de assistência medlcamcn
tosa antlmalárica ás populações
rurais do BrasU.

Comissão ie Finanças

A Comissão de Finanças esteve
reunida até â noite, sob a presi
dêncla do sr. Ivo d'Aqulno. O
sr* Andrade Ramos leu dois pare
ceres, que foram aprovados, favo-
ravols, respectivamente, ãs propo-
sições que autoriza o Poder Exe
cutivo a abrir, pelo Ministério da
Fazenda, o crédito suplementar de
Or$ 252.480,00 ft verba que especl-
fica, e que isenta de direito de im-
portação e demais taxas aduanei-
ras, materiais importados pelos Es-
tados do Maranhão, Bahia, Rio
Grande do Sul, São Paulo e Rio de
Janeiro.

O sr. Ismar de Gdes, em segui-
da, deu parecer favorável ft pro-
Jjoslção que autoriza o Executivo
a abrir, pelo Ministério da Edu-
cação, o crédito especial de CrJ ..
11.078,00, para pagar a D. Olga
Salinas Lacorte professora da Es-
cola de Enfermeiras Ana Nery.
Por unanimidade foi o parecer
aprovado. Continuando o sr. Is*
mar de Góes emitiu parecer, favo-
ravel ft proposição, que faculta a
Inscrição dos Membros do Poder
Legislativo no quadro de contri-
bulntes do Instituto de Previdên-
ela e Assistência dos Servidores
do -Estado, concluindo pela apre-
sentação de uma emenda ao ar-
tlgo 1.", estendendo a medida aos
Membros das Assembléias Legisla-
tivas Estaduais « da Câmara dos
Vereadores do Distrito Federal.*

O parecer foi aprovado sem deba-
te.

• O sr. Salgado Filho procedeu ft
leitura de minucioso relatório e
parecer favorável ft proposição que
autoriza o Executivo' a abrir pelo
Ministério da Aeronáutica, o cré-
dito especial de Or$ 54.433.000,00,
para atender ás despesas relativas
ao exercício de 1947 com o contra-
to firmado paVa funcionamento da
Escola Técnica de Aviação de São
Paulo. O parecer foi aprovado,
unanimemente.

Prosseguindo, o sr. Salgado FI-
lho ofereceu parecer favorável ft
proposição que concede isenção de
direitos c demais taxas aduaneiras
para material Importado pelas Pre-
feituras de São Sepê, São Gabriel,
São Lulz, Quaraf e do Distrito Fe-
deral. o parecer foi aprovado.
Ainda o sr. Salgado Filho fêz a
leitura de parecer também apro-
vado, favorável ft proposição quedispõe sóbre os regimes de bene-
fícios e de aposentadoria dos ser-
vldores da Casa da Moeda.

O sr. Apolõnlo Sales deu pa-recer favorável á proposição que
autoriza o Poder Executivo a
abrir, pelo Ministério da Educa-
ção e Saude, o crédito especial de
Cr$ G. 107.515,80, para fazer face
_s despesas realizadas no exerci-
cio de 1946. conforme especifica-
ção feita. Após ligeiros debates,
foi o parecer aprovado.

O er. Vesposlano Martins apre-
sentou parecer favorável fi. propo-
Bicão que concede ao Hospital de
Pronto Socorro da Cruz Vermelha
filial do Paraná, o auxilio de Cr$
500.000,00, tendo sido o parecer
aprovado.

O sr. Álvaro Adolfo emitiu pa-
recer favorável ft proposição que
eleva a gratificação de função do
chefe da Seção de Fomento Agrl-
cola, em Minas Gerais. Unanime-
mente, a Comissão aprovou o pa-
recer. Ainda o sr. Álvaro Adol-
fo procedeu á leitura de parecer
sóbre a proposição que dispõe só-
bre o Ministério Público do Dlstrl*
to Federal e Territórios, sendo
adiada a discussão e votação da
matéria.

O sr. Ferreira de Souza deu pa-
recer contrário ft proposição que

fato enviado àquela Cura. do Par-
lamento. A Comissão concordou
com a provldêncln pedida pelo rc-
lator.

Por último, o sr. Ferreira do
Souza deu seu voto contrário á
proposição que autoriza o Executl-
vo a abrir, pelo •Conselho Naclo-
nal do Petróleo, o crédito espe-
clnl de Crf •25.000.000,00, para n
criação da Refinaria Nuclonal dc
Petróleo. O senndor udenlsta fun-
(lamentou, longamente, o seu pon-
to de vista, pois, nn sun opinião o
projeto em foco eslá eivado de
Oitos e mal redigido. Depois de
acalorados debates, o presidente
submeteu a votos n parecer do
sr. Iamar de Góes favorável A pro-
posição cm causa, o qual foi apro-
vndo pela Comlssüo.

DESCANSO REMUNERADO E REGIMENTO
OS DEBATES NA CAMARA DOS DEPUTADOS

O presidente da Câmara dou
Deputadus, sr, Samuel Duarte, de-
clarou iuc nAo colocou, ontem
mesmo, em votaçSo a redação fi-
nal do Regimento, porque oj avul-
cos foram distribuídos um pouco
lorde*. Hoje" será Isso discutido e
votado, devendo terminar, salvo no
caso de haver gronde numero de
correções.

Café

O sr. Toledo Piza apresentou re-
querlmento rte Informações, no «en-
tido de conhecer se o Departamento
Nacional do Café, em liquidação,
fez, de seis meses a esta parte, na

praça de Santos ou na do Rio de

"BARRETADA" AOS VEREADORES...

O sr. Gama Filho criticou o Montepio
dos Empregados Municipais

Ainda onlem, a sessão da Cama-
ra Municipal refletiu, demorada-
mente, os fatos da Esplanada do
Castelo. Ocupou-se do assunto, cm
primeiro luRiir, o sr. Tilo Lívio de
Santana, que teceu alguns comenta-
rios e leu, para que licasse tran6-
crita nos Anais da Casa, a nota
oficial expedida pela União Demo-
crática Nacionl, em reunião presi-
dida pelo senador Hamilton Noguci-
ra. Nessa nota, a Comissão Execu-
tiva da UDN carioca protesla, em
lermos veementes, diante da "atitu-
de agressiva e brutal da Policia con-
tra o povo, no comício do dia 22",
solidarizando-se, ainda, por unani-
midode de votos, com o discurso
pronunciado pelo vereador Luiz Paes
Leme, naquele "meeling", com a
declaração expressa de que o mesmo
não contraria as diretrizes do par-
lido. Também por unanimidade, a
Comissão Executiva aprovou um vo-
to de louvor ao deputado Euclides
Figueiredo, pelo projeto apresentado
à Câmara, no sentido de dissolver a
Policia Especial, considerando-o a
nota um "instrumento que traduz os
legítimos e prolundos anwins da
população carioca".

Em seguida, ocupou a tribuna o
sr. Paes Leme, nue leu o discurso
proferido no comício, para demons-
trar que não fora êle, como alguns
jornais noticiaram, o causador do
conflito. Naquela oração, o repre-
sentante udenista combate, mesmo,
certos pontos de vista do; comunls-
tas, declarando inoportuna e repro-
vável a campanha iniciada no 6en-
tido de levar o presidente da Repú-
blica à renúncia.

Encerrado o assunto, foram apro*
vados três requerimentos, solicitando
melhoramentos para a rua Zefcrino,
em Ramos, informações sóbre a Ço-
missão Consultiva de Urbanismo e
equiparação dos servidores do Hos-
pitai de Isolamento com o_ fuiu-io-
nários do Serviço Nacional de Le-
pra. O sr. Arlindo Pinho, a seguir,

^fÉJpAUUSTA
QUALIDADE pSERVIÇO;

DÓ PALADAR :

concede auxilio ft Associação Bra-
sileira de Escritores para a reali-
zaç&o do 2.° Congresso de Escrito-
res Brasileiros. O parecer, depois
de breves debates, foi aprovado.
O lldeir da U. D- N. emitiu ainda
parecer sObre a proposição que
concede isenção de direitos de lm-
portação e demais taxas aduanei-
raa para materiais importados pe-
Ia Estrada de Ferro Sorocabana.
Por proposta do sr. Álvaro Adol-
fo, aceita pelo relator, e pela Co-
missão, ficou deliberado pedir-se
Informações sóbre o assunto ao
Ministério da Fazenda.

Ainda o er. Ferreira, de Souza
fêz relatório sóbre a proposição
que aprova o registro feito sob
reserva pelo Tribunal de Contas
sóbre o pagamento de CrJ 
342.946.20 por "exercícios findos"
aos Sei-viços Hollerith S. A., con-
clulndo por pedir que seja con-
vertido em diligência o processo,
a fim de solicitar da Câmara dos
Deputados o teor da decisão do

NÃO SAI NENHUM MINISTRO

0 prefeito emenda a mão — 0
governador de São Paulo em

altas empresas
Na sessão de ontem da Cãráa-

ra dos Deputados, o sr. Barre-
to Pinto fez três declarações.

A primeira foi: não haverá
vaga de ministro. Podem des-
cansar os irriquietos fomentado-
res de boatos e Incansáveis
adeptos da bisbilhotice politica.
Os ministros da U.D;N., srs.
Raul Fernandes e Clemente
Mariani, e o ministro do Parti-
do Republicano, sr. Daniel de
Carvalho, a propósito dos acon-
tecimentos da Esplanada do
Castelo, declararam ao presi-
dente da Republica que se
acham inteiramente solidários
com o Chefe da Nação, quanto
ás medidas adotada . em defesa
da democracia e de combate ao
comunismo. Disse que deseja-
va repetir e repetiu mesmo: os
srs. Raul Fernandes, Daniel de
Carvalho e Clemente Mariani,
logo após os referidos aconteci-
mentos, fizeram ao presidente
da Republica declaração de que
ficavam a seu lado, apoiando
as suas providências e defen-
dendo a ordem pública. Mais:
os mencionados ministros tive-
ram conhecimento prévio • da
nota da Chefatura de Policia e
a aprovaram. Se não fôr ver-
dade o que afirma que o des-
mintam — disse — esses minis-
tros. Tudo que se disser, en-
volvendo os nomes desses mi-
nlstros, não passa de demago-
gia.

Outra declaração foi com re-
ferência ao prefeito, general
Mendes de Morais, a quem es-
tendia a mão em sinal de res-
peito e admiração. Há dias, fez
uma acusação a essa autorida-
de, achando, entretanto, que o
prefeito estava sendo iludido, a
respeito de um decreto, desa-
propriando casas e terrenos na
rua Marechal Floriano para ser-
vir á Light. O prefeito Mendes
de Morais mandou dar-lhe co-
municação da revogação do re-
ferido decreto e os jornais, de
fato, já publicam o ato de revo-
gação.

A terceira é a referente ao
sr. Ademar de Barros, governa-
dor do Estado de São Paulo,
que acaba de constituir uma
companhia de navegação aérea,
da qual são os maiores acionis-
tas seu próprio filho, Ademar de
Barros Filho, e o tenente-coro-
nel Flodoaldo Gonçalves Maia,
secretário da Segurança do
mesmo Estado, sendo a parte fi-
nanceira movimentada pelo
Banco de São Paulo, de que é
diretor um irmão do governa-
dor. Faz juntar ao seu discursi.
uma página do Diário Oficial do
Estado de São Paulo, em que íi-
gura o projeto da "Navegação
Aérea Vias Estaduais" (NAVE)
com o capital de 60 milhões de
cruzeiros.

Tendo o orador dito que os
outros componentes da compa-
nhia eram "joões-nin„uem", um
deputado esclareceu que o sr.
Carlos Caravelas é irmão do se-

fêz críticas ao serviço de abasteci-
mento de carne no Distrito Fe-
deral."llarretada" do Montepio aos ve-
rriidorcs — A ordem do dia foi ini-
ciada com a aprovação da redação
final do projelo liq (forma defi-
nitiva que foi dada a uma indica-
ção do sr. Carlos Lacerda), pelo
qual fica o prefeito autorizado a ce-
lebrar acordo com a União, para a
transferência da cobrança do im-
pôslo de industriai ,e profissões pa*
ra a Prefeitura, em cumprimento de
disno6Ítivo constitucional.

Também se aprovou a redação fl-
nai da indicação íoi, que estabelece
uma subvenção anual ao Instituto
Psico-Pedagógico, entrando em ie-
girada discussão o projelo numero
17-A. que autoriza o Montepio dos
Empresados Municipais a efetuar
operações de credilo para pacamen-
to de empréstimos a servidores da
Prefeitura. Q primeiro orador a
tratar dêsse assunto foi o sr. Ga-
ma Filho, que combateu a forma
dada ao projelo, a seu ver inconve-
nicnle, prometendo apresentar um
substitutivo. Tendo o sr. Júlio Ca-
talano defendido, de modo acalora-
do. o esboço de lei em discussão,
travou-se vivo diálopo entre os dois
vereadores, passando, então.' o pri-
meiro a fazer críticas severas à ad-
mim.tr.ição do Montepio, cujos er-
ros demonstrou longamente. Refe-
riu-se, por exemplo, ao empréstimo
concedido aos vereadores, que foi
ileçal, porque sem a cobrança re*
Rulamentar dos juros. O diretor do
Montepio — acrescentou — quis fa-
zer uma ".arretada" aos vereado-
res, enquanto pobres funcionários
municipais passam longos mese6 lu-
tando pela concessão de um peque-
no adiantamento, feito coin juros
cuisideráveis. Disse, ainda, que_ os
empréstimos têm sido feitos única-
mente quando se destinam a benefi-
ciar os magnata, do funcionalismo.

O orador foi aparteado também
pelos srs. Agildo Barata, que dç-
fendeu o projeto, e Adauto Lúcio
Cardoso, que o apoiou nas criticas
que vinha fazendo. Afirmou ainda
o lider da UDN que o prefeito tem
cometido vários erros, apontando o
adiantamento de vinte milhões ie
cruzeiros concedido ao Montepio,
sem uma consulta, sequer, à Cama-
ra. Acentuou, mais, que o general
Mendes de Morais, ao firmar o con-
trato com o Ministério da Viação,
para que retorne ao ar a Rádio Ro-
quete Pinto, violou a "lei Carlos
Lacerda", a primeira promulgada
pelo Legislativo carioca, tornando
obrigatórias as irradiações da Ci-
mara Municipal.

As porteiras "curiosas" — O sr.
Aloisio Neiva encaminhou à Me.a
uma indicação, pedindo ao prefeito
proviilências no 6entido de estabe-
lecer, em todas as Maternidades do
Distrito Federal, cursos regulares
destinados a dar um mínimo de co*
nliecimenlo científico às chamadas
parteiras "curiosas". Segundo esta*
tística realizada pelo professor Ro-
drigues Lima, caledrálico de clínica
obstétrica da Faculdade Nacional de
Medicina, 8*; por cento dos partos
no Rio de Janeiro são assistidos por
essas "curiosas", mulheres que pres-
tam serviço mas são, em geral, nbso-

¦lutamente ignorantes das mais cor-
riqueiras noções de higiene pré-
natal.

Janeiro, alguma venda ou troca do
café, relacionada com exportação
para a Espanha; te está o mesmo
Departamento entabolando, preien-
temente, alguma opernçflo no mes-
mo sentido*, cm caso afirmativo,
quais as quantidades, em sacas, os
preços, as firmas Intermediários
desses negócios e a modalidade de
cambio,

Banquelfo e comunista?

O tr. Domingos Velasco foi á trl-
buna para protestar contra um ato
do ministro do Trabalho que, em
uma reuniAo de banqueiros, expul-
sou o dlretor-gerente do Banco de
Crédito Pessoal, declarando que esse
banqueiro era comunista. Informou
ainda o orador que o senador Melo
Viana presidente daquele banco,
dirigiu ao ministro do Trabalho um
telegrama, em que diz, no final:
"Pois ele é t3o comunista quanto
v. exa.".

O comunista Agostinho de Oil-
veira pensa que o fato se passou
com o sr. Velasco e pergunta que
representa o deputado^ goiano no
referido Banco. O sr. Velasco diz
que é, apenas, um consultor, in-
telramento gratuito.

Tropa de cobertura

O sr. Gurgel do Amaral, da ban-
cada trabalhista, fez um discurso
para reclamar contra a publicação
oficial pela falta de apartes, que
deu ao discurso do líder da maio-
ria, sr. Cirilo Junior, quando este
se referia aos fatos da Esplanada
do Castelo, sendo, aliás, contra-
aparteado pelo sr. Pereira da Silva.
Este fala em seguida, parn dizer
que nüo se considera, de modo al-
gum, prejudicado pelo fato de nSo
serem consignados os seus apartes.
Naquele dia, quando o líder defen-
dia o governo de acusações apres-
sadas, trazidas para a tribuna da
Câmara, se viu o que íá se tornou
hábito. Toda vez que os comunistas
atacam violentamente o governo,
saltam as correntes políticas que
servem de cobertura . de frente
desse partido extinto. Entre essas
correntes, o orador cita um grupo
de udcnlstas e os trabalhistas.

Há protestos, mas o orador, cuja
voz suplanta a de todos, prossegue,
salientaÂdo que o plenário ouve,
em regra, com tolerância, as acusa-
ções ao governo. Quando, porém,
se faz a defesa, os comunistas con-
tam com os grupos de cobertura,
a aumentar a algazarra para Impe-
dir a voz de defesa. Disse mais o
orador que todo o mundo vê que
as "tropas" de cobertura correm pa-
ra os microfones, agarram-se a
estes, e( com a boca bem próximo,
gritam seus apartes, perturbando os
debates.

Os trabalhistas e alguns' udenls-
tas que nüo se consideram "tropa
de cobertura dos comunistas", pro-
testaram e exigiram provas.

— As provas — respondeu o sr.
Pereira da Silva — estão nos Anais
desta Casa, e na própria atitude de
vv. exas. neste momento.

Soam os timpanos, o presidente
reclama atenção. Falam todos ao
mesmo tempo. Mas o orador já ha-
via deixado a tribuna.

Descanso remunerado

O sr. Souza Costa Justificou o re-
querimento no sentido de ser en*
caminhado á Comissão de 1 .nan-
ças o projeto que trata do des-
canso remunerado dos trabalhado-
res nos dias feriados e santifica-

dos. Sobre o assunto, falaram vá-
rios deputados, não sendo feita a
votação por falta de numero.

Piilltlca fluminense

A propósito dc uma noln do
Correio da Manhã sobre política do
Estado do Rio, nos municípios * de
Nova Iguaçu, Vila Meritl, Nllópo-
lis e Duque de Caxias, o sr. G«-
tullo Moura declarou que o pro-
fessor Josué Fllgueiras, candidato
a prefeito de Nllópolls, não é co-
munlsta.

Projetos

Foram Julgados objeto de delibe-
ração os seguintes novos projetos:
do sr. Ulisses Uns, transformando
em Agência Postal Tolcfónlca a
Agência Postal do Rio da Barra,
município de Scrtanla, Pernambu-
co, sem aumento do despesas; do
sr.' Israel Pinheiro e outros, auto-
rizando a organização de "Frlgo-
rlflcos Nacionais S. A." para a
Instalação e exploração de uma
rede de armazéns e transportes
frigoríficos e dá outras provldên-
cias; do sr. Vlvaldo Lima e outros,
determinando que o Departamento
Nacional de Portos, Rios e Canais
adquira uma draga, um rebocador
e 12 botes gavietes, para, nos pe-
rtodos de estiagem, procederem á
abertura de canais e o desfoca-
mento nos rios, paranás e lagos
navegáveis do Estado do Amazonas
e Territórios do Acre e Rio Branco;
do sr. João Amazonas e outros,
dispondo sobre a apresentação ao
Congresso das contas do Tesouro
Nacional Junto ao B^nco do Brasil,
Cálxá de Mobilização Bancária e
Carteira de Redescontos; do sr.
Machado Coelho, reduzindo o prazo
para aposentadoria dos operários
da Fábrica de Pólvora de Plquet»
e estabelecendo, para os oficiais
das Forças Armadas que ali servem,
uma contagem de tempo equipara-
da a dos seus colegas que servem
em guarnições de fronteira ou zo-
nas consideradas Insalubres.

(.EGISTO DOS CANDIDATOS
ÀS ELEIÇÕES MUNICIPAIS

AS INSTRUÇÕES APROVADAS PELO T.S.E.
São as seguintes ns Instruções

aprovadas pelo T.S.E. para o re-
gistro de candidatos ás eleições mu-
nlclpals:

"Art. 1." — Somente poderão con-
correr ás eleições municipais os
candidatos registrado! pelos parti*
dos que tenham obtido o «eu re-
gistro definitivo neste Tribunal Su-
perlor Eleitoral.

— Parágrafo unlco — Para esse
efeito, o presidente do Tribunal
Superior dará ciência Imediata aos
presldcntci dos Tribunais Regionais
dos registros autorizados.

Art, 2.° — Os nomes dos candi-
datosaos cargos de prefeito, vice-
prefeitos, vereadores e Juizes de
paz, ou distritais e suplentes res-
pectivos deverão ser registrados
no Juizo Eleitoral do Município
correspondente e os dos candidatos
a cargos federais ou estaduais pc-
rante o Tribunal Regional.

Art. 3.° — Os Juizes Eleitorais
somente poderão conhecer dos pe-
didos de registro que lhes forem
apresentados de acordo com o ar-
Ugo seguinte e instruídos nos têr-
mos do art. 5.» destas Instruções
até vinte dias antes do pleito, ter-
minando ás dezessete horas do ul-
timo dia.

Art. 4 o - Os pedidos de registro

Trümnal de Contas e do oficio por cretario da Fazenda do Estado

(JFÉJpAUI.STA
AR0MATIC0, SABOROSO

E ECONÔMICO

HOMENAGEM AO PRESIDENTE
TRUMAN

B.ti resolvido que aa duos Ca-
sas do Parlamento Brasileiro re-
ceberão, em sessão conjunta, que
so realizará no Palácio Tlradentes,
o er. Harry Truman, presidente
dos Estados Unidos da América do
Norte.

A sessão será presidida pelo sr.
Melo Viana, vice-presidente do Se-
nado. Em nomo da Câmara, sau-
daa-á o presidente Truman o sr.
Joáo Henrique, presidente da (3o-
missão de Diplomacia e Tratados
da Câmara, náo estendo ainda de-
slgrnado o orador que falará em
nome do Senado.

EMULSÃO DE SCOTT
Rica em vitaminas

(35746)

NOMEAÇÃO DO PREFEITO
DE ILHÉUS

48oIt)adorJ 27 (Asp.) — Foi no-
meado prefeito de Ilhéus o sr.
Almlr Pinto, da corrente udenls-
ta. e que ocupara o 4jargo de de-
legado de policia, da terceira cir*
cunscrlção desta caipltal,. duTante
a lnterventorla do graeral Pinto
Alebco.

f\ Beba •Gancia
Vermouth de classe!

NA CAMARA DOS DEPUTADOS
AS DELEGAÇÕES DA AMÉRICA
Amanhã serão recebidas na

Câmara, dos Deput-dos os delega-
dos das nações ajnerleanaa â Con
ferêncla de Petrftpolls, sendo ora-
dor o ar* Soares Filho.

(JFÉJMÜUSTA
SEMPRE IMITADO

E NUNCA IGUALADO

SUAVE MISTURA DE CAFÉS FINOS

NO TRIBUNAL SUPERIOR
ELEITORAL

Um milhão de cruzeiros
para as próximas eleições

municipais
Durante a sessão de ontem do

Tribunal Suip*2j_or Eleitoral, que
foi rápida, fora_i'julgados apenas,
processos de caráter administra-
tivo, referentes aos Tribunais Re-
glonals da Paraíba, de Goiás, de
Sergipe. Ceará, Maranhão, Minas
Gerais e Alagoas.

Pelo profeissor Sá Filho foi re-
latado o processo referente á co
bei-tura de crédito para atender
âs desipesas relativas ás prdxlmas
elelçSes municipais, entre as quai.*-
a aquisição de material.

Apôíi demorada discussão em
torno do assunto, resolveu o Trl-
bunal solicitar ao Poder Executl-
vo as necessárias providencias
nesse sentido, ficando resolvido que
a verba a ser pedida é da lm-
portância de um mllháo de cru*
zeiros.

0 CASO DO VICE-GOVERNA-
DOR DE SÃO PAULO

Suo Poulo, 27 (Asp.) — Ê po»
sivel que seja resolvido ainda esta
semana o caso do vice-governador
do Estado. Alguns pr*Jceres pes-
gedlstas acham que o sr. Novelli
Junior Indicará um "tertlus". Na
UDN dois nomes aparecem, os
doa srs. Plínio Barreto e Jullo
Mesquita FUho, As pireíerênclas
voltam-se para o primeiro, que se-
ria o escolhido pela convenção es
tadual do próximo dia 6 de se
tembro, no Trianon.

Quanto ao PTB, parece que en-
trou em ligação com a União So-
ciai Progressista, apesar das de-
claraçOes de alguns de seus mem-
bros.

O PTB, de acOrdo com as decla-
rações dp sr. Ugo Borghi, estará
em campo oposto ao do ex-dita*
dor.

O PR, segundo se propala, apoia-
rá o candidato que o PSD Indi-
car, o que tambem fará, com to*
da a certeza, o PDC.

Meios ligados ao PSD aílrmam
que o primeiro nome que for lan-
çado publicamente será certamen-
te "queimado" pelas diversas fra-
ções pessedistas.

Quanto á União Social Progres-
sista, não terá candidato próprio,
apoiando o nome Indicado pelo
PSD, como uma das cláusulas da
combinação feita pelo governador
Ademar de Barros com o poder
federal.

Enquanto Isto, o sr. Novelli
Junior, prossegue em sua campa-
nha no interior do Estado. Esteve
ontem nesta capital, tendo visitado
a Assembléia, onde comunicou que,
dentro de poucos dias, se realiza
uma convenção regional em Cam-
pinas, com a presença de delega-
dos de 90 diretórios municipais do
PSD.

O sr. Vergueiro de Lorena,
meimbro da Comissão Executiva
do PSD. declarou á reportagem:
"O meu candidato a vlce-gover-
nador do Estado é o sr. Cirilo
Junior".

dos candidatos aos cargos do , re-
feitos, vlec-prefeltoH, vereadores e
juizes de paz, ou distritais e su-
plcntcs respectivos deverão ser
formulados livremente o assinados
pelos diretórios das respectivas cir-
cunscrlçócs eleitorais ou pelos de-
legados devidamente credenciados

Art. Sfi — Mo podem ser regis*
trados par» o cargo de prefeito os
indicados non artigos 138, 130. III
e 110, III da ConstitulcAo Federal

Art. 6.» — Os pedidos dc registro
de candidatos áos cargos de pre-
feito, vlce-prefelto, vereadores e
lulz de paz ou Juiz distrital e seus
suplentes, ser&o Instruídos com 1,
prova dos requisitos de elcgiblll-
dade estabelecidos na Constituição
do Estado.

Parágrafo único — Se ocorrer a
hipótese prevista artigo 19 do
ato das DIsposlçScs Constitue* mnis
Transitórias da Constituição Fe-
deral deverá ser feito Igualmente
a prova.

Art, 7.° — Cada partido somente
poderá registrar:

a) para prefeito, um candidato;
b) para vice-prefeito, um can-

dldato;
c) para vereadores, o numero pre-

visto na Constituição do Estado
para cada município; e

d) para Juiz de paz, ou Juiz dis-
trltal, e seus suplentes, três nomes.

Art. 8." — As listas dos cândida-
tos ás Câmaras Municipais devcrüo
ser encimadas pelo nome do par-
tido ou da eollgaçáo de partidos,
que é a legenda partidária,

Art, 9.° — Os juizes eleitorais co-
munlcarSo, pelo melo mala rápido,
ao Tribunal Regional e aos presl-
dentes e mesárlos das mesas recep-
toras, os nomes dos candidatos re-
gistrados das respectivas zonas.

Art. 10 — SerSo oportunamente,
expedidas, se necessárias, novas
instruções, para completar a pre-
sente Resolução.

Art. 11 — Ficam revogadas as
InstruçBes em contrário".

Nas comissões da Câ-
mara dos Deputados

Em sua reunião de ontem, a
Comissão de Finanças prosseguiu
no exame da organização da Co-
missão do Vale do São Francls-
co- O sr. Café Filho, de Inicio,
fêz algumas considerações ao or-
tlgo primeiro do projeto que cria
aquela Comissão, no que refere ao
planejamento e execução dos tra-
balhos de recuperação do vale do
Süo Francisco,

A tttulo de esclarecimento ao sr.
•CtoXé Filho, o sr. Israel Pinheiro
declarou que seriam executadas
imediatamente obras de açuda-
gem — a fim de manter o nlvel do
rio em curso de perfeita navega-
ção — de saneamento, Irrigação e
colonização. O planejamento de
que trata o projeto diz respeito á
localização da sede ou zona dêsse
serviço.

O projeto foi aprovado com uma
emonda do sr. Aloisio de Castro
fixando a sede da ComlSBão no
Distrito Federal e criando uma dl*
retorla de obras em Belo Horlzon-
te, para atender ás necessidades
do alto São Francisco e outra na
Bahia, para administração das
obras a serem realizadas na par-
te média do rio.

lia Oomlssâo de Educação e
Oultura

Bm sua reunião de ontem, a Oo-
missão de Educação e Cultura ou-
viu parecer do sr. Aureliano Leite
a uma representação do 2." Con-
gresso de Escritores Infanto-Juve-
nis, sugerindo á Gamara a regu-
lamentação dos publicações desti-
nadas & infância e â, juventude.

Opinando favoravelmente á re-
presentação citada, o relator reco-
nheceu que a literatura Infantil
que circula no. BrasU "* deflclen-
te • Imprópria". Cabe ao- Parla*
mento tomar o assunto em consi*
deração. "Mas, há, neste momen-
to — continuou o sr. Aureliano
Lelt* — uima grande Comissão
extra-parlomentar de estudo das
bases da educação nacional, tra*
baihando sob os auspícios do Ml*
nlstérlo da Educação. Oom os
seus trabalhos adiantados, essa
Comissão poderá propor ã Câmara,
ainda íste ano, um plano de en-
sino. Dentro dêsse plano cabem
sem dúvida as medidos solicitadas
pelo 2." Congresso de Escritores
.Infanto-Juvenls."

Xa ComttiSo it Constituição t
Juttiça

O deputado Afonso Arinos, r*ela-
tor do projeto criando o Museu
de Diamantes, na cidade de Dia
mantlna, em Minas Gerais, deu
parecer favorável ao mesmo pro-
jeto e n&o contrário, como noticia-
mos a propósito da última reunião
da Comissão de Conetltuiçáo e
J_«_ç_.

Para vencer a crise
econômica

As drásticas medidas adotadas
pela Inglaterra

Londres, 27 (R.) — O go-
vêrno britânico anunciou esta
noite um programa de econo-
mias para poupar importações
por valor de 228 milhões de es-
terlinos anualmente, impondo
novas restrições sôbre as im-
portações e consumo de alimen-
tos, viagens para' o exterior e
consumo de gasolina.

Os passeios de automóvel se-
rão suprimidos em absoluto
mediante a abolição do racio-
namento básico de gasolina, o
que significa que o consumidor
privado apenas obterá combus-
tivel para as viagens neces-
sárias ao interesse coletivo, co-
mo nos casos de médicos, fun-
cionários, etc.

As rações semanais de carne
serão cortadas de dois dinhei-
ros a um xelin por cabeça, e a
ração de chá será mantida em
seu atual nível reduzido. Serão
substancialmente reduzidos os
fornecimentos de alimentos aos
restaurantes, e os banquetes e
ceias em lugares públicos so-
frerão restrições. Os hospedes
de hotéis e pensões terão de
apresentar o cartão de raciona-
mento se a estada ultrapassar
duas noites, em lugar de quatro
como até agora.

As restrições às viagens pelo
exterior, anteriormente anun-
ciadas para vigorarem a partir
de Io de outubro, serão efetivas
imediatamente, e a quantia de
10 esterlinos diários, até agora
permitida para os comerciantes
no exterior, será reduzida a oi-
to esterlinos. Os viajantes co-
muns só poderão dispor de 35
esterlinos para os próximos 14
meses, em lugar de 75 para do-
ze meses. Será proibida a im-
portação de certos artigos de
luxo, sôbre o qual será divul-
gada uma lista.

Não serão afeta*: >s por estas
medidas os restaurantes que co-
brem menos de dois xelins e
três dinheiros por cada refei-
ção.

A declaração divulga que se-
rão feitas periodicamente alte-
rações no consumo de alimen-
tos. Só será permitida uma re-
messa de divisas para fins de
viagens de turismo, e não será
fornecida moeda estrangeira pa-
ra pagamento de passagens de
turismo em navios e aviões es-
trangeiros."O governo confia em que,
nas atuais circunstancias, nin-
guém passará no exterior as
férias de setembro, a menos
que já haja assumido compro-
missos indeclináveis" — acres-
centa a declaração.

Náo serão fornecidas divisas

para viagens fora da área do
esterlino, após 1o de. outubro,
salvo para fins explicitamente
aprovado pela Fiscalização de
Moedas. Só serão aceites qua-
tro tipos de requerimentos;
para finalidades comerciais ne-
cessárias; motivos profissionais
justificados ou participação em
conferências ou organismos in-
ternacionais conhecidos; com-
petições desportivas ou casos
de emergência pessoal; quando
se tratar da saúde, só serão
considerados os casos graves; e
para fins de educação universi *
tária, aperfeiçoamento ou pes-
quisa.

MANTIDA A ORDEM DE PRI-
SÃO CONTRA 0 DEPUTADO

MINEIRO WHADY JOSE'
NASSIF

0 Supremo Tribunal, contra
dois votos, negou o pedido
formulado contra a decisão
do Superior Tribunal Militar
Ao Supremo Tribunal foi Impe-

trada uma ordem de "habeas-cor-
pus", em favor do sr. Whady Jo-
sé Nasslf, deputado á Assembléia
de Minas Gerais e ameaçado de
constrangimento Ilegal, por melo
de mandado de prisão, emanado do
Superior Tribunal Militar e ende-
recado ao Juiz Militar da 4.' Re-
gião.

A inicial, que ee compunha de
13 folhas datilografados, apresen-
tava a questão, declarando que o
ato Incriminado, concretizado no
mandado referido, atentava contra
a Constituição do Esitado de Minas,
pois se havia determinado a prisão
de um dos membros da Assembléia
do Estado, sem lhe dar qualquer
satisfação. Era, pois, uma viola-
ção de direitos Inerentes ao man-
dato, que o povo de Minas havia
(íonferido, por melo do voto, ax>
paciente.

Tratava-se de processo lnstau-
rado, a fim de apurar responsabl-
lidades, em casos de Isenção de
convocados, ocorridos em São João
D"IE1 Rey, naquele Ebtado, por
ocasl&o da mobilização da Porca
Expedicionária Brasileira. Sub-
metido a Conselho, o da 4.* Re-
slão Militar absolveu o acusado,
por não encontrar no processo pro-
vas que o tornassem culpado. O
promotor apelou e o procurador
geral da Justiça Militar opinou pe-
Ia confirmação da decisão recçrrl-
da. O Superior Tribunal Militar,
porém, desatendendo á pro-
moção do procurador, reformou a
decisão do Conselho e condenou o
acusado a 2 anos e 8 meses de re-
clusao, expedindo contra o mesmo
mandado de prisão. A hipótese
foi distribuída ao ministro Rlbei-
ro da Costa.

O Julgamento realizou-se na ses-
são plena de ontem. Feito o re-
lait-rio, proferiu voto o relator,
negando a ordem, por vários fun-
damentos. A discussão do caso to-
mou quase toda a primeira parte
da sessão e afinal por dois votos
ajpenas foi o "habeas-corpus" ne-
gado.

INICIADO 0 JULGAMENTO
dos industriais nazistas

Nurember0, 27 (Alan Drey-
fuss, da R.) — 22 altos íun-
cionários da empresa química
I. G. Farben Industries, e queforam qualificados hoje pelo
promotor chefe norte-america-
no, de "de mágicos que reali-
zaram as fantasias do "Mein
Kampf" — começaram a ser
julgados na mesma sala em
que o foram os líderes nazistas,
a quem são acusados de içar ao
poder. Os réus, exceto Carl
Lautenschlaeger, ausente, de-
clararam não ser culpaveis da
acusação de promoverem uma
guerra agressiva, participar no
saque e expoliação dos paises
ocupados, de escravidão e as-
sassinios em massa, hem como
de conspirarem para cometer
êsses crimes. Os acusados vão
de Karl Krauch, presidente do
Conselho de Diretores da I. G.
Farben, a Walter Duerrfel, di-
retor da fábrica próxima ao fa-
migerado campo de concentra-
ção da Auschwitz.

Os acusados ouviram o pro-motor chefe norte-americano
qualificá-los na acusação ini-
ciai de "ávidos e destacados
participantes numa aventura
criminal", que se entregaram à
eliminação de todas as formas
de liberdade e a sujeitar o poitoal_mão:à tirania demolidora do
Terceiro Reich. Esboçou o sur-
to do império da Farben, a .par-
tir do pequeno grupo de indus-
trias do vale do Reno, na épo-
ca de Bismarck, até o titan queforneceu a Hitler vastíssimas
quantidades de munições e ex-
pio.ivos. Depois de mencionar

o uso de trabalhadores escra-
vos do campo de Auschwitz, o
promotor descreveu a *rede de
espionagem mundial que agia
por intermédio de agentes ven-
dedores, os quais eram melho-
res que os "do próprio exerci-
to alemão". "Esses acusados
nos dirão que eram patriotas
exaltados e possivelmente en-
ganados. Ou que o que plane-
jaram foi apenas o que qual-
quer outro comerciante pátrio-ta teria feito nas mesmas cir-
cunstancias. Quanto às destrui-
ções da guerra e a matança de
seres inocentes, foram fatos de
Hitler e os nazistas, a cuja di-
tadura estavam submetidos. O
que ocorreu foi de verdade la-
mentavel — declararão eles —
mas nada podiam fazer paraevitá-lo. Isso não é verdade.
Esses homens não se detiveram
ante nada. Com seus planos de
saque industrial da Europa,
tornaram possivel a guerra" —
declarou mais o promotor.

E acrescentou : "Os crimes
destes homens não foram come-
tidos sob o súbito efeito da
emoção. Não se constrói uma
estupenda máquina de guerranum arroubo de paixão, nem afábrica de escravos de Aus-
chwitz num fugaz espasmo de
brutalidade". As industrias
Farben, acusadas no libelo de
apoiar, já em 1933. os planos de
conquista de Hitler, com di-
nheiro e a produção de armas
s-acretas, estenderam-se como
um doIvo uela Alemanha.

Contraste
O espetáculo que os polí'1-

cos paulistas dfio, mais uma
vez, quando se trata dn esco-
lha de nomes para os nltos car-
gos administrativos do Estado,
é deplorável.

No momento de apresenta-
çâo de candidatos a éste ou
aquele posto, de alta represen-
tação, aqueles políticos perdem,
positivamente, a linha, entre-
gando-so a uma contrndnnça
grotesca de manobras e ntilu-
des. As legendas divisórias dos
mil e um partidos se confim-
dem, e as reuniões e sub-rcu-
niões enlre paredros _ semipn-
redros nãu têm mnis fim. Tudo
se passa dentro dns quatro pa-
redes dos escritórios dos "lide-
res".

Todos ainda se recordam do
ocorrido por ocasião da escolha
de um nome para governador
do Estado : os círculos palacia-
nos não tinham mais sossego, e
enquanto na roda giratória os
nomes que mais retomavam
eram de figuras que só se des-
tacavam pelo grau de Intimida-
de que mantinham com o gene-
ral Dutra.

Agora, a farsa se repete, «
uma das vedetas que não saem
do cartaz é o genro do presi-
dente da República, deputado
Novelli Júnior. Seu nome, aliás,
vem, de há muito, aparecendo
para todos os cargos vagos ou
em disputa; já foi lembrado
para tôdás as secretarias, este-
ve na primeira fila para go-
vernador, e ressurge, na ponfa,
para o vice-governador. Ao la-
do dele, valsam, em segundo
plano, os eternos nomes de po-
líticos gastos de outros tem-
pos.

Em toda essa confusão de
feira o que não se vê é onde
ficam os partidos. O fato é que
quando os "líderes" se fecham
nos segredos dos gabinetes pn-
ra as eternas confabulaçiies,
deixam do lado de fora a eti-
quêta partidária, e em mannns
de camisa é que barganham as
posições e negociam cândida-
tos.

Por isso mesmo é que tive-
mos em São Paulo essa trági-
ca sucessão de equívocos elei-
torais: o senador Getulio, o
deputado Borghi, o governador
Ademar.

O que há de espantoso nesse
espetáculo é o irremediável ci-
nismo que vigora nas relações
políticas. Os partidos se fazem
e desfazem ao sabor dos ar-
ranjos, e todos estão convenci-
dos de que basta pregar ao vo-
cabulo "partido" o eplteto de"social", "trabalhista" ou "po-
pular" para que tudo esteja re-
solvido, e o eleitor caia com o
voto.

Agora mesmo o governador
fêz mais uma dessas "agremia-
ções", com.sua gente e mais
uns restos da U. D. N. Borghi,
que no começo era guardado a
distância pelos velhos político!,
porque "não era dos deles",
hoje no entanto, entra por tfl-
das as portas, sem cerimônia, e
fecha-se mesmo com os maij
venerandos figurões, "como um
dos deles".

E' impossível levar a sério
essas gerigonças com o nome de
partidos. Aliás o mal ae vai
generalizando, pouco a pouco,
pelo resto do pala, para final
desmoralização do próprio con-
ceito partidário.,

Êsse descalabro se acentua
na hora de escolher candidato..
Por isso mesmo, vale sobres-
sair-se, em meio a tfio melancó-
lico panorama, o movimento ln-
terno que se formou, dentro da
U. D. N. mineira, para, preci-
samente, lutar pela realidade
da vida interna dos partidos.

Os udenistas mineiros que
constituem a Resistência se
batem, sobretudo, por um novo
processo de indicação dos no-
mes que devem representar o
partido nos pleitos eleitorais.
Insistem eles para que, já ago-
ra, se experimente a nova prá-
tica, fazendo-se a escolha dos
candidatos a vereadores e pre-
feito de Belo Horizonte pelas
assembléias de base da U, D. N.

Não se pode, com efeito, acre-
ditar nos propósitos democráti-
cos de um partido, quando
dentro dele não existe demo-
cracia. Daí a importância da
reforma da vida partidária por
que se batem os udenistas belo-
horizontinos. Antes mesmo de
se batalhar cá fora pela demo-
cracia, é indispensável que a
democracia seja uma realidade
vital dentro da esfera de cada
partido. E nenhum fator é,
neste sentido, mais positivo do
que o entregar-se às assem-
bléias locais, de base, a função
soberana de escolher, pelo vo-
to, os candidatos da organiza-
ção. E' uma prática essa, que
dá aos partidos americanos a
sua razão de ser e a sua vitali-
dade. Não poderemos imitar
também, nesse domínio, os nos-
sos amigos dos Estados Uni-
dos?

GOSTOSO COMO UM UCÒR;

TITO ESTÁ PREPARADO PARA
GUERRA ATÔMICA

Londrei, 27 — (U. P*> — °
marechal Tito, falando em Za-
greb, declarou que as ameaça»
em torno da bomba atômica *
da guerra não amedrontam &
Iugoslávia e disse que o exercito
está preparado para defender o
pais quando quer que seja ne"
cessário — disse uma irradiação
da emissora de Moscou. O radio
citou um despacho da "Tass'4
enviado de Belgrado, dizendo que
Tito afirmou que a Iugoslávia
fala em pé de Igualdade com a
Grã-Bretanha e os Estados Uni-
dos e repele a ameaça do ser
transformada em "povo colo-
nlal." O chefe do governo fa'<n>
antes dè se realizar um espeta-
eulo teatral de camponeses croa-
tas. Tito revelou que a colheita
dí* trigo será multo maior «sl*
ano do que a de 1946 e que ha-
verá excedentes de vlveres íe-
pois de satisfeitas as nweesida-
des do pais.


